
N e v e r a s 
D u c h a s 
M o l i n o s 
T e l e v i s o r e s 
T r a n s i s t o r e s 

L a v a d o r a s 
C a l e n t a d o r e s 
E n c e r a d o r a s 
A s p i r a d o r a s 
T o s t a d o r e s p a n 

C o c i n a s 
T e r m o s 
B a t i d o r a s 
E s t u f a s 
S e c a d o r e s pe lo 

Y demás novedades electrodomésticas 

T O R R E S Y S A E Z 
José Antonio. 18 - LOGO • Telfs. 211956- 214125- 218184 

PARA GUSTOS 
SE HICIERON 

« NORMAL 
Fundado en 1908 por el l imo. Sr . D. Purif icación de Cora y Más-Vil ' 

Director: P E D R O D E L L A N O L O P E Z 
Empresa : E L P R O G R E S O de Lugo, S , L . 

4 f 
• PINA 
• FRESA y 

Redacción • Admón. y Ta l le res 
J O S E ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 217130 
Apartado, 5 - T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 
L U G O , M a r t é s , 12 « e O c t u b r e d e 1 9 7 6 

A ñ o I X - X • 71.5TÍ» 

Depos i te lega4 L U • 2 • 1 9 5 8 

P R E C I O IQ P T A S . 

• «OIATE 
) , SANO, DELIC IOSO 

GUR RUEDA 

L U G O 

anos días 
en Lugo 

subsecretario 

Presidente 

Gobierno, 

don José 

Manuel 

0 Foco de peste porcina africana en el 
Carqueixo (Gástelo) 

^ Casi doscientas mil pesetas, recauda
ción provisional en la "Postulación 
pro-Asilo" de la Peña Anda 

11 Mañana, en Burela, toma posesión el 
delegado del Instituto Social de la 
Marina 

M A D R I D AL DIA 

0 Los alcaldes, preocupados por los ma
sones 

m Emilio Romero, ex-director de "La 
Jaula", 
no cobrará 
indemnización 
por 
despido 

—Porque 
el 
cargo 
de 
director 
no es 
una 
categoría 
laboral 

M A D R I D 

H E n libertad diez personas relacionadas 
con la manifestación de la calle del 
Barquillo 

H María Ostiz representará a TV.E. en 
el Fe t̂iyal de la O.TJ. 

Z A R A G O Z A 
0 Joven de 22 años absuelta de un de

lito de adulterio 

S A N T A N D E R 
^ Según el Colegio Médico, "tenemos la 

medkina peor del mundo, a la cifra 
de coste más cara" 

los Reyes de España, jubilosamente 
cibidos en Cartagena de Indias 

En su escala en Santo Domingo, 
inauguraron la Avenida de España y 
un puente llamado «Juan Carlos I» 
El VIERNES VISITARAN CARACAS ¥ EMPRENDERAN EL REGRESO 

E N P A G I N A D I E Z 

EL BARRIO DEL PUENTE, PRIMER 
PREMIO EN EL DESFILE DE CARROZAS 

La l luvia pr imero, la amenaza de nuevas precipi 
impedir la celebración del "Desf i le de Carroza 
f inal , en medio de la expectación general , las ca 
multitud de iucenses. Y esta del grabado que rep 
la Mosquera, con bellas muchachas asomadas e 
nosa y el busto de César Augusto escoltado por 
otras alegorías de los dos mil años de la c iudad; é 
el pr imer premio de veint icinco mil pesetas y di 
Milagrosa; tercero, San Roque y cuarto, Ruanue 
Bimi lenar io, muy vistosa y monumental, la má 

de San Froi lán 

taciones después y el f r ío a punto estuvieron de 
s " , número fuerte de las fiestas ayer. Pero al 
rrozas sal ieron y su desfi le fue presenciado por 
resentaba al barrio del Puente, cuyo motivo era 
n los ventanales de la Mural la, una fuente iumi-
soldados romanos, el emblema del Bimilenario y 
sta, repetimos, fue galardonada por el jurado con 
ploma. E l segundo sería para la del barr io de la 
va. Fuera de concurso desfiló la del Comité del 
s grande que ¡amas haya desfilado en las fiestas 
- (Foto V E G A ) 

Comandos palestinos asaltan las embajadas 
sirias en Roma y Pakistán 

SUBVENCIONES DE 
LA DIPUTACION 
PARA OBRAS A 
SARRIA, NAVIA DE 
SUARNA. LANCARA 
Y M0ND0NED0 

FRANCISCO 
CACHARRO, 
N U E V O 
CONSEJERO 
DE LA CAJA 
DE AHORROS 
PROVINCIAL 

E N C U A R T A P A G I N A 

UN TERRORISTA PAKISTANI RESULTO 
MUERTO Y LOS DEMAS DETENIDOS 

E N ROMA S E E N T R E G A R O N 
A L A S D O S H O R A S 

PROTESTABAN POR LA MASACRE SIRIA 
E N P A G I N A D I E Z 

M U E B L E S D E C O C I N A 

A R I E S 
E N D U R A L U M I N I O Y M A D E R A 

Prác t i cos - D e c c r a t i v o s 
V e n g a a v e r l o s a n u e s t r a e x p o s i c i ó n y 

So l i c i t e e l p r o y e c t o d e s u c o c i n a s i n c o m p r o m i s o 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
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E PELÜDEZ DiX(L 
«¡Pasa 

a i s t e 

v e I a -

torio!...» 
E N U L T I M A P A G I N A 

OCHENTA Y NUEVE MUERTOS AL 
CAER UN AVION EN BOMBAY 
Y17 EN CHOQUE DE TRENES EN MEJICO 

Cinco detenidos en Caracas por 

el sabotaje al avión cubano 
TEMAN m COBRAR 40.000 DOLARES 

E N P A G I N A N U E V E 

la dotación de los 
sacerdotes será 
de 15,000 pesetas 
desde el primero 
de septiembre 

E N O C T A V A P A G I N A 

I: Una mujer 
muerta y dos 
hijos heridos 
al salirse de 
la calzada en 
Riotorto el coche 
que ocupaban 

E N S U C E S O S 

Los Reyes de España l legaron ayer a Colombia para asist ir a los 
aefos conmemorativos del 484 aniversar io del descubrimiento de 
América. Hicieron el v ia ie en un avión especial de la compañía 
Iber ia, desde cuyas escaler i l las saludan - e n la • fo togra f ía- a las 
numerosas personas que acudieron a despedirlos al aeropuerto 

madri leño de Bara jas . ~ (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

LAS CENTRALES OBRERAS EXPRESAN SU DESACUERDO 

CON LAS MEDIDAS ECONOMICAS DEL GOBIERNO 
E N S E P T I M A P A G I N A 

INCIDENTES EN LAS FIESTAS DE 1MANG0 PROVOCADOS POR CUATRO 
INDIVIDUOS ARMADOS DE METRALLETAS, PORRAS Y CADENAS 

E N O C T A V A P A G I N A 

LAS PRUEBAS MOTORISTAS, EL GRAN 
N U M E R O D E L A S F I E S T A S 

Sin lugar a dudas, el gran número del San Fro i lán de este año ha sido, una vez más, la car rera 
motorista. Según la mayoría de opiniones, la prueba ha ganado, en espectacularidad, belleza y emo
ción, trasladándola de] circuito de las rondas al del Ceao. E l público respondió a la categoría del 
espectáculo deportivo con su asistencia masiva, que algunos observadores han cifrado en cin
cuenta mil personas. E n las fotografías de V e g * se puede ver , ar r iba, a Benjamín Grau 
recogiendo, de manos del alcalde de Lugo, señor Notario Vacas , el trofeo que le acredita como 
vencedor absoluto de este "11 Gran Premio de Velocidad San Fro i lán" ; abajo, un aspecto par
cial del circuito, durante una de las pruebas celebradas en la mañana del domingo. E n nuestras 

páginas deportivas, más información gráfica y l i teraria 

V E N G A 
A 
L A 
A C T U A L I D A D 
D E 

e r r a n 
... es moda masculina 

José Antonio, 5 - 1 1 L U G O 
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C I N E K U R S A L 
H O Y , 5 ,45-8 y 10,30 

G R A N E S T R E N O 
: E l amor y el odio embel lecién

dolo y manchándolo todo 

LA GRAN BURGUESIA 
C O L O R 

Cather ine Deneuve 
G ianca r l o G i a n n i n i 

Fe rnando R e y 
Mayores de 18 años 

P R I M E R A C A D E N A 
S0,45 C a r t a de a jus te . 
ia,00 S a n t a m i s a y o f renda flo

r a l . 
12,15 T e n i s : " G r a n d P r i x " . 
14,30 A v a n c e in format ivo . 
14,35 Aquí , ahora. 
15,00 Te led iar io . P r i m e r a ed i 

c ión. 
15,30 T r e s en l a c a r r e r a : ' "M ie 

d o " . 
16,25 Concier to. 
Í6..35 Documenta l . 
18,00 F e s t i v a l de l a jo ta . 
Í9,00 La rgome t ra j e : " J o h n P a u l 

J o n e s " . 
21,00 Te led iar io . Segunda ed i 

c ión . 
21,30 R e v i s t a de toros. 
22;00 F ú t b o l : Español - D y n a m o 

de K i e v . 
34,00 U l t i m a hora , 
Cp.lS Ref lex ión . 
Ó0j20 Despedida y c ier re . 

E l 

Gran Teatro 
H O Y 5,45 - 8 y 10,30 
¡Atenc ión a l horar io ! 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 años 

G I A N C A R L O O I A N N I N I , en 

con M I C H E L C O N S T A N T I N 

C r u z a b a n E u r o p a a l volante de 
u n " ve i n te tone ladas" . j Y usted 
tendrá veinte toneladas de c a r 

ca jadas con sus aven tu ras ! 

C I N E P A Z 
H O Y 3.30 

SANTO CONTRAIAS MOMIAS 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5 ,45 -8 y 10,30 
Mayores de 18 años 

C O L O R 

A LA LEGION 
L E GUSTAN 
LAS MUJERES.., 

( . . .Y A L A S M U J E R E S 
L E S G U S T A L A L E G I O N ) 

L e s daba t iempo a todo: Hacían 
l a guer ra , e l amor. . . ¡ C A D A 

C O S A ! 

P R E N D A S 
P U L L t G A N 

EN 
SEÑORA Y 
C A B A L L E R O 

S m O - D A H A 

S E G U N D A C A D E N A 
ffiRta de a jus te . 
G i m n a s i a , " V H CMter ium 

B a m a b y Jonetse « T i e m p o 
de r n a t a r " . 
3&a^stros y estaos, 
^edac tóón de no t iba 
t ^ m a imagen. 

m m AZOR, s . A. 
Ov, A . ¥ . W í 

1 6 (Ga ler ías) 

M 2 1 7 7 y 2 1 2 1 8 0 

I « otffcecef VACACIONíSS D E 
TStTmEBlNO, V I A J E S B S P E -

Casf tLES P A R A N O V I O S 

U b a s e m a n a 
Ma l l o rca 
L a s Palanas. . 
Tener i fe .» „ 
I b l z a . . . « , 
N u e v a Y o r t c 
Londres 
Ams te rdam. . 
Vlena-. . . ^ . . 

mu 
.par 9300 
.por 8.960 

.por 10500 
..por 3.950 
..por 16550 
.por 9.4T5 
por 17500 
.por 16.000 

P t a s . 
P t a s . 
P t a s . 
P t a s . 
P t a s . 
P t a s . 
P t a s . 
P t a s . 

S E I N C L U Y E : 

T ras lados e n av ión j hoteles 
N O L O D U D E . H a g a albora 
m ismo s u reserva p a r a c u a l 
qu ie ra de estas in teresantes 

V A C A C I O N I E B 
D E I N V I E R N O 

D O M I N G O , d ía 33, 
E X C U R S I O N E S P E C I A L 

A S A N T I A G O 
G a n e e l Jub i leo del A ñ o 
S a n t o y as is ta a l a C o n s a 
grac ión del nuevo Obispo 

vl l la lbés 

STYLSAF 
El MOBIMiRIO GOMfRGlil 

1 QUE 4VU04 4 VENDER 

MOSTRADORES 
VITRINAS 
OPOSITORES ? 
ESTAHTERIAS 

^ . ^ ¿ • ^ ^ 

L A I N S T A L A C I O N Q U E VD.5 
i¿? N E C E S I T A E N 2 4 H O R A S 

SOLICITE PROYECTO Y 
PRESUPUESTO 

SIN COMPROMISO 
A NUESTRO DISTRIBUIDOR 

S E R R A N O " S U Ñ E R . 3 9 
T E L . ' 2 1 5 9 7 6 L U G O 

PROMOCIONES C 0 6 A L S A 
Calle San Pedro, 4 - 2 * - L U G O 

Horas oficina: de 10 a 1 y de 4 a 7 
Teléfono 21 25 34 

VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

Empresa de esta capital 
p r e c i s a 

NACIDO F U E R T E . 

FIESTA 
S E N S A C I O N A L D O C U M E N T A L E N C O L O R 

3 6 M I N U T O S 

S O B R E L A C R E A C I O N D E L F I E S T A 

HOY, 12 DE OCTUBRE 
D O S S E S I O N E S 

A L A S 12 y 1 T A R D E 

EN E L GRAN T E A T R O 

E N T R A D A G R A T U I T A 

Es una gentileza de 
su concesionario oficial 

GEEEIJ0 HNOS., S. A. 

ABONAMOS 8.500 pts. 
por 

SU VIEJO 
TV. 
SI NOS COMPRA UNO £N 

BLANCO ¥ NEGRO 0 COLOR 
Tenemos L A V A D O R A S 
S U P E R A U T O M A T I C A S 

cea lavado en f r i ó 
por 14.000 pesetas 

! P U B L I C I D A D ] 

Rúa Nueva, TA 
L U G O 

Médico Rodguez,, 11 
R, de l a Sagra , 1 

L A CORUÑ/s 

L a Mutua l idad de Emp leadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a 
dos y a los benef ic iar ios de 
éstos u n a completa protección 
e n l a Segur idad Soc ia l . 

TODOS LOS MEDIOS 
DE PUBLICIDAD EN 
UNA SOLA MANO 

P R E N S A 
RADIO 

C I N E 
T V 

E X C L U S I V A S 

Estación Autobuses 
Nuevo Campo Fútbol 

So l i c i te i n f o r m a c i ó n 

l l a m a n d o a l 

T E L E F O N O 2 1 4 6 9 8 

l a Duvia, (sobre todo por la tarde) deslució la jornada del "Domingo das Mozas 

Auxiliar Administrativo Femenino 
$ I n t e r e s a d a s d i r i g i r s e p o r c a r t a a i £ 

A P A R T A D O 2 5 6 - L U G O | 

La G r a n G a l a I n f a n t i l , con e l p r o g r a m a " L a G u a g u a " , c o n g r e g ó a y e r a c e n t e n a r e s d e n i ñ o s e n e l P a l a c i o d e D e p o r t e s . — ( F O T O B A R R E I R O ) 

E L "Domingo das M o z a s " 
tuvo como sucede con muchos 
part idos de f ú tbo l , dos t iempos 
tota lmente d is t in tos : el de l a 
mañana , ventoso, u n tanto des
agradable, pero seco y l a tarde, 
todavía más desapacible y l lo 
viendo durante cas i toda e l l a , 
inc luyendo l a noche. E n general 
u n a j o m a d a poco gra ta p rec i 
samente por eso, porque e l t i em
po no colaboró. 

Y es lás t ima que ta l cosa 
hub ie ra ocurr ido porque, a u n 
que no en l a cant idad de otros 
años, fueron muchos los ó m n i 
bus que se desplazaron de L a 
Coruña, F e r r o l , Betanzos, S a n 
tiago, Orense y ot ras ciudades 
gal legas repretos de gente p a r a 
ha l l a rse aquí en t a n destacado 
día de nuest ras f iestas pa t rona
les. Sucedió, s i n embargo, que 
con l as pruebas de motorismo 
en el Ceao, l a c iudad no p re 
sentaba l a an imac ión de otras 
jo rnadas ta les como las del do
mingo, las ba r racas no func io 
na ron con l a in tens idad de ot ras 

| veces y l as casetas del pulpo 
f¡ tuv ieron u n a ven ta n a d a más 

que d iscreta. E n cuanto a l a 
caseta, tampoco puede decirse 
que su abarrote h a y a sido, n i 
con mucho, s im i l a r a l del p a 
sado año, por ejemplo. 

Después de concluido el mo
tor ismo había que esperar que 
por l a tarde l a gente l l ena ra e l 
fe r ia l , pero se echó enc ima l a 

j l l u v i a y lo estropeó todo. O cas i 
todo. Con todo y eso, bajo las 
precipi taciones por veces i n 
tensas, no fa l ta ron los que a c u 
dieron a l Parque a pasar lo 
bien... y a mojarse. A l f i n y a l 
cabo, ven i r a l "Domingo das 
M o z a s " y no degustar u n rabo 
de pulpo, tamb ién parece que 
no cuaja. . . 

Pero vayamos por partes y 
re f i rámonos a l a jo rnada en 
s i . 

Alrededor de l as 10 de l a 
mañana , empezó l a f iesta. L a s 
agrupaciones regionales in te r 
pretaron d ianas y alboradas r e 
corr iendo cal les y plazas. E n 
aquellos momentos empezaban 
a l legar los pr imeros ómnibus 
cargados de gente. L a prov inc ia 
aportaba un serio contingente. 
O t ra vez v imos a los gigantes y 
cabezudos y t ras ellos decenas, 
casi centenares de chavales. 

A l a m i s m a ho ra se i n i c i a 
ban l a s pruebas motor istas en 
el Ceao a las que nos refer imos 
en l a s páginas deport ivas. 

M ien t ras tanto, y en medio 
de u n for t ís imo viento, l a gen
te merodeaba por el fe r ia l . 
Venía y a preven ida contra los 
precios y m i raba más que i n 

tervenía, í fe tuv imos con l a s 
pulperas y lo c ier to es que no 
se ha l l aban n a d a sa t i s fechas de 
lo que estaba ocurr iendo. E l l a s 
— y ellos, porque h a y pu lperas 
y pulperos— se l amen taban de 
l a poca ven ta . Y que conste, y 
lo decimos con absoluto conoc i 
miento de causa , e l pulpo, l a s 
raciones que venden los cua t ro 
puestos enclavados en e l f e r i a l , 
no es caro. E n e l ambiente do
méstico de cada uno hemos 
sido in formados que c o m p r a n 
do pulpo, cociéndolo y a l i ñ á n 
dolo, en muchos casos no se 
obtiene n i tan to así de bene f i 
cio. Apar te , c laro está, de lo 
dist into que sabe de haber co
cido en ca lderas de cobre a u n a 
cacero la de porce lana de l as 
que tenemos en casa. . . Pe ro 
pese a todo eso, las ven tas no 
son considerables y n a d a t e n 
dr ía de pa r t i cu la r que m a ñ a n a 
mismo algunos indus t r ia les l e 
v a n t a r a n el campo. Sobre todo 
s i sigue l loviendo y hac iendo 
f r ío como hizo ayer , qüe p a r e 
cía que nos ha l lábamos e n e l 
mismís imo inv ie rno. 

A las doce de l a m a ñ a n a l a 
B a n d a Mun i c i pa l ofreció u n 
ext raord inar io concierto en el 
templete de l a P l a z a de España, 
concierto, que fue escuchado 
por bastantes personas que a l 
f i n a l ap laudieron con ca lor l a 
actuación de l a co lect iv idad 
mun ic ipa l . 

Independientemente de o t ra 
ser ie de act iv idades que i n s i s 
t imos, t ienen cumpl idas re fe 
renc ia en l as correspondientes 
páginas, en l a P l a z a de España 
hubo u n fes t iva l -ba i le —in te 
r rumpido por veces a causa de 
l a l l uv i a y después, por l a no 
che, u n a verbena que se p ro 
longó has ta las dos y med ia de 
l a madrugada. M i les de perso
nas —así, s i n exagerar , m i les 
de personas—, abar ro ta ron toda 
l a P l a z a , ba i lando s i n descan 
sa r prác t icamente. Hubo u n a 
pequeña i n t e r r upc i ón y fue a 
las 10 de l a noche p a r a que l a 
gente a d m i r a r a u n a impor tante 
sesión de fuegos a r t i f i c ia les del 
p i rotécnico señor R o c h a , de 
Oleiros. L a quema de esta sesión 
ofreció muchos problemas por
que has ta el momento en que 
se escuchó el ru ido de l a p r i 
me ra bomba, es taba l loviendo, 
y aún u n poco después. E l p i 
rotécnico tuvo que mon ta r l a 
sesión en medio de l a l l u v i a y 
preservando los cohetes con 
plásticos. Pese a el lo l a sesión 
resul tó luc id ís ima y a l menos 
p a r a nosotros, de m u c h a m e 
jo r ca l idad que l a del día c i n 
co. L o mismo decía toda l a gen

te a l a que escuchamos hacer 
los más cálidos elogios de estos 
fuegos ar t i f i c ia les . 

M ien t ras tanto en e l C í r c u 
lo de las Ar tes tamb ién se b a i 
laba , aunque menos. Y a l l í hubo 
as imismo su buena an imac ión . 

L A J O R N A D A A N T E R I O R 
L a j o m a d a de ayer se des

envolv ió tamb ién bajo l a cons
tan te amenaza de l a s p rec ip i 
taciones de l l u v i a , además de 
u n v iento tremendo en a lgunas 
ocasiones. E l f e r i a l estuvo m u y 
solo, cas i s i n nad ie y l a peque
ñ a an imac ión que se notó , i n 
s ign i f icantemente cas i , fue a l 
rededor de los puestos de l p u l 
po. Pero pa ren ustedes de con 
tar... 

S i n embargo, el p rograma que 
l a comisión había preparado 
era lo suf ic ientemente a t r a c t i 
vo como p a r a despertar e l i n 
terés de todos. Y esta a tenc ión, 
por lo que se ref iere a los c h a 
vales sobre todo, se cen t raba 
en e l Pa lac io de Deportes, so 
bre l a G r a n G a l a I n f a n t i l de 
Telev is ión Española con T o r r e -
bruno, D o n Redondón, p a y a 
sos, ma labar is tas , a lambr is tas , 
etcétera. E n f i n , " L a G u a g u a " , 
E n l a C a j a de Ahorros de L u g o -
L a Coruña se acabaron l a s i n 
v i tac iones y hubo chava les que 
se l a a rmaron gorda a sus p a 
dres por no disponer de e l las . 
L a . ve lada, const i tuyó todo u n 
éxi to. S i les decimos que d e n 
tro del Pabel lón había más de 
t res m i l personas, posib lemen
te nos quedaremos cortos. 

Otro éxi to de l a Comis ión y 
de l a C a j a de Ahorros que h a 
sido quien pat roc inó l a j o m a 
da lo fue l a presencia de l as 
" m a j o r e t t e s " d e Va l lado l id , 
compuesta l a agrupac ión de 27 
ch icas y 28 chicos con sus t a m 
bores y cornetas amenizando l a 
m a r c h a de el las. Es tuv ie ron d u 
ran te l a mañana por el centro 
de l a c iudad, muy espec ia lmen
te por l a P l a z a de España y lo 
mismo h ic ie ron después, por l a 
tarde. Y como es n a t u r a l , r e 
c ib ieron muchís imos aplausos. 
M u y luc idas, muy graciosas y 
m u y guapas, el las. Y m u y cor 
dia les y m u y arrogantes, el los. 

A las ocho de l a tarde, hubo 
fes t i va l - bai le. 

A l a s once de l a noche, l a 
verbena que había sido señalada 
en un. pr inc ip io p a r a l a e x p l a 
n a d a o l on ja del Pa lac io de D e 
portes, pasó pa ra l a P l a z a de 
España. 

L A C E N A - B A I L E D E 
G A L A E N E L C I R C U L O 

Alrededor de l a s once de l a 
noche, dio comienzo en el 
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ORGANIZACION SINDICAL 
INSTITUCION SINDICAL D E FORMACION 

PROFESIONAL " L A S M E R C E D E S " 
A D Q U I S I C I O N D E M A T E R I A L 

E s t a Imptitu'dón Sindical in teresa ofer ta para contratar ia adquisi
ción de mater ia l didáct ico de ta l leres, per va le r de 300.000 pesetas. 

L o s industr ia les a quienes pueda in teresar l a formulac ión de ofer
tas, t ienen a su disposición en l a Seoretaría y tab lón de anuncios de 
la ins t i tuc ión. Aven ida de Madrid, s / n . , en esta Ciudad, la relación y 
características del mater ia l , donde podrán examinar las en días hábi
les , de 10 a 13 horas. 

L a s ofertas, en sobre cer rado y lacrado, se rec ib i rán en el Regis t ro 
Genera l de esta Escue la , durante e l plazo de 10 días, contados desde 
la fecha de publ icación de este anuncio, e n e l diar io local " E l Progreso" , 

E l presente anuncio será de cuenta del o de los adjudicatar ios. 

Lugo , 7 de Octubre de 1976 
E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L 

D E L A O R G A N I Z A C I O N S I N D I C A L , 
Fdo.: Ignacio Panero Agúndez 

C i r cu lo de las Ar tes l a c e n a -
bai le y a t rad ic iona l en estas 
vísperas de l a V i rgen del P i l a r . 
Po r lo que hemos podido ob
servar momentos antes de que 
l a f ies ta se i n i c i a ra , es m u c h a 
l a an imac ión que r e i n a en aque
l l a C a s a . Decenas de ma t r imo 
nios que se quedaron s i n mesa 
p a r a l a cena h a n abarrotado los 
res taurantes cenando t amb ión 
por todo lo alto con l a i n t e n 
c ión, tamb ién de i rse a l b a i 
le. 

Esperamos que esta f i es ta 
const i tuya u n éxito t a n r o tun 
do como l a s que se produjeron 
en pasados años. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
A las diez de l a mañana.— 

D i a n a s y alboradas. 
A las 12,30.— Concierto por l a 

B a n d a Mun ic ipa l , en l a P l a z a 
de España. 

A las 5 de l a tarde.— Par t ido 
de fú tbo l , en e l " A n g e l C a r r o " , 
entre el C lub Deport ivo Lugo y 

Cerca de 

l a S . D. Compostela, correspon
d iente a l Campeonato Nac iona l 
de L i g a de T e r c e r a Div is ión. 

A l as 6 de l a tarde.— F e s t i v a l 
de A r t es Marc ia les (kárate, 
judo, e tc . ) , en el Pabel lón de 
los Deportes. 

A l a s 7,30.— Fes t i va l -ba i l e , en 
l a P l a z a de España, con l a a c 
tuac ión de l a orquesta Ka lú -96 
y e l con junto in te rnac iona l 
" L o s Españoles" , patrocinados 
por e l Pa t rona to del B i m i l e n a -
r io. 

A las 10 de l a noche.— Sesión 
fuegos ar t i f i c ia les , a cargo del 
p i ro técnico señor A lva rez , de 
Monfor te , esta sesión tamb ién 
está pa t roc inada por e l P a t r o 
na to del B im i lena r io . 

A l as 11 de l a noche.— U l t i 
m a verbena, en l a P l a z a de E s 
paña , con l a actuac ión de l a s 
orquestas c i tadas y que da rá 
f i n a l a s F i e s t a s Pa t rona les de 
S a n F r o i l á n 1976. 

pesetas , 

recaudación provisional de la 

"Cuestación pro-Asilo^ 
C O M O en años anteriores, la 

Pef ia A n d a ha llevado a cabo el 
Domingo das Mozas la cuesta
ción en favor del As i lo . Benemé
ritas damas lucenses presidieron 
las mesas establecidas en diversos 
lugares de la ciudad y al l í per
manecieron durante toda la ma
ñana recogiendo donativos. T a m 
bién los componentes de la Peñd 
A n d a postularon, ayudados por 
otras personas, por las calles. 

A y e r tarde, vino a vernos el 
tesorero de la Peña, Manolo R i 
vera. 

—¿Más o menos que el pasado 
año? 

—Bastante más. 
—¿Cuánto? 
—Hemos recaudado en el acto 

de la postulación, 197.478 pesetas. 
Pero en el transcurso de la ma
ñana y la tarde de hoy he recibi
do y a varios donativos importan

tes, y k> mismo le h a sucedido a 
nuestro presidente, Emi l i o Núñez 
To r rón . 

—¿Puede esperarse que paseas 
de las 200.000 pesetas. 

—Creo que pasaremos esta c i 
f ra con exceso. 

—Aquel las personas que no ha
yan podido entregar el dinero el 
domingo y quieran hacerlo en es
tos próximos días, ¿qué deben ha
cer? 

—Dir igirse a mí , a l Presidente, 
a cualquier miembro de la Peña 
o simplemente a l B a r Anda . 

—¿Cuando tengáis ya definit i
vamente lo recaudado, me lo di
rás? 

— E n cuanto cerremos las cuen
tas te daré cuenta de lo obteni
do. 

— ¡Por lo de pronto, 200.000 
pesetas, no son ya ninguna ton
tería... ! 

El subsecretario de! presidente 

del Gobierno, en Lugo 

<•••• s 

A C O M P A Ñ A D O de su esposa 
y demás fami l ia , está desde el sá
bado en nuestra ciudad José M a 
nuel Otero Novás, Subsecretario 
del Presidente del Gobierno. Se 
hospeda con sus entrañables ami
gos la fami l ia Granxe i ro -Rea l . 

A y e r le hemos saludado y pu
dimos comprobar una vez más en 
la alta estima que José Manue l 
Otero Novás tiene a Lugo y a to
dos sus amigos de aquí: 

— L a verdad es que vengo a 
Lugo a descansar. Y o aquí me 
encuentro mejor que en mi pro
pia casa. 

—¿Mucho trabajo? 
—Bueno , no quiero presumir 

Hay trabajo, sí. Pero es un t ra
bajo ordenado que llevo perfecta
mente. 

—¿Responsabilidades? 
— L a s naturales del cargo que 

ostento. 
—¿Te acuerdas de tus tiempos 

en nuestra ciudad? 
—Mucho, muchísimo. Y lo mis

mo le sucede a Nieves. 
—¿Ida y vuelta? 
— Y tanto, mañana mismo 

—por hoy— me marcho. E n es
tos momentos de tcnta actividad 
nadie que esté en el Gobierno 
puede pensar en vacaciones. 

Durante su estancia en Lugo, 
José Manuel se ha entrevistado 
con el Alcalde de la ciudad, T o 

más Notar io, visitó a varios ami
gos, recibió la visita de otros y, 
naturalmente, degustó el pulpo. 
¡Realmente un buen plato del más 
tradicional manjar del San F ro i 
lán le cae bien siempre aún a un 
Subsecretario!. Y José Manuel , 
que es más gallego que nadie, 
quiso hacer honor a él en compa
ñía de unos cuantos amigos. 

• L A F I E S T A D E L 

P I L A R 

H O Y , fes t iv idad de l a V i rgen 
del P i l a r , se celebrarán diversos 
actos a cargo de l a G u a r d i a 
C i v i l y del Cuerpo de Correos. 

Por lo que a l a G u a r d i a C i 
v i l se ref iere, a las 12,30 se c e 
lebrará u n a m i s a en el pat io del 
acuar te lamiento de l a P l a z a de 
l a B re taña a l a que, según n o 
t a que nos h a sido env iada , e s 
t á n inv i tados todo el personal 
ret i rado del Cuerpo. 

E N C O R R E O S 
E l Cuerpo de Correos celebra 

tamb ién u n a ser ie de actos con 
motivo de esta fest iv idad. A l a s 
12 y media, en l a cap i l l a de l a 
V h g e n del P i l a r de l a S . I . C . B . , 
se celebrará u n a m i s a rezada y 
después, en las dependencias del 
Colegio, será serv ida u n a copa 
de v ino español. 

9 Mañana toma posesión el nuevo delegado 

del Instituto Social de la Marina 
Mañana, miércoles, a las cinco de l a tarde, en la Bibl ioteca Pública 

Municipal de Bureta , tomará posesión de su cargo e l nuevo delegado 
del Insti tuto Social de la Mar ina en nuestra provincia, don Antonio 
Ñores, recientemente nombrado para sust i tu i r a don José L u i s R ivas . 
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N F 0 R T E 

H temporal desluctó la apertura de la temporada de caza 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuest ra Coresponsalía).— E L PRO
G R E S O de ayer se hace amplio 
eco del t r iunfo conseguido por e l 
perro " T a e u i n " , propiedad del 
ntonfortino don Antonio Rodrí
guez Somoza, que en A lme ida 
(Ciudad Real ) se ha proclamado 
campeón de Europa de perros de 
muestra y campo. 

E L P R O G R E S O , fue e l p r imer 
jnedio del país en dar l a not icia, 
nada más conocerse e l resultado, 
«jue aparte los méri tos del animal , 
un seter inglés, es un justo premio 
tá esfuerzo de su propietario que 
está recibiendo las más cálidas 
fel ici taciones. 

R E U N I O N D E L A ASOCIA 
CION A G R A R I A G A L E G A 

L a Asociación Ag ra r i a Galega 
(A.A.G.) , pretende celebrar e l pró
x imo día 7 de noviembre l a pr i 
mera asamblea labrega en Mon-
ío r te de Lemos. , 

L a c i tada asociación h a hecho 
i z convocatorio que está pendien
te ie contar con un local y e l 
permiso correspondiente. 

Según noticias l legadas a nues
t r a c iudad, se ha elegido Monfor-
te, por se r una comarca con una 
fuer te t rad ic ión agrar ia. 

M O V I M I E N T O DEMOGRA
F I C O 

Según datos faci l i tados por e l 
Regis t ro C iv i l de nuest ra c iudad, 
durante i a presente semana se h a 
registrado e l siguiente movimien
to demográfico. 

Nacimientos.— Cuat ro varones y 
«na hembra. 

Defunciones.— Dos. 
Matrimonios.— Dos. 

N O T A D E L A P O L I C I A MU
N I C I P A L 

Según nota faci l i tada por i a Po
l icía Municipal se recuerda a los 
propietarios de bicicletas y remol-

F E R I A S 
H O Y , E N C A i r A V O Y S O B E R 

— — 

Mañana , en Af lay y T r i acas te l a 

ques que e l plazo de matr icula-
ción de dichos vehículos f inal iza 
el p róx imo día 15, lo que se re
cuerda a ios propietarios en evi
tación de posibles sanciones. 

S E A B R I O L A T E M P O R A 
D A D E C A Z A 

E l domingo ha dado comienzo 
la temporada of ic ial de caza me
nor, una p r imera jornada que los 
cazadores esperaban con gran i lu
sión y en l a que estaban c i f radas 
muchas esperanzas e i lusiones y 
que se ha visto deslucida por e l 
t iempo y sobre todo por e l fuer te 
viento que impid ió que los caza
dores cobrasen más piezas, aun
que l a temporada acaba de abrir
se por lo que los cazadores a lo 
largo de e l la tendrán oportunidad 
de lograr más y mejores captu
ras. 

H O Y C I E R R A L A P L A Z A 
D E A B A S T O S 

Recordamos a las amas de casa 
y a l públ ico en general que hoy 
permanecerá cer rada durante to
do el día la P laza de Abastos. 

I N F O R M A C I O N J U V E N I L 
E n l a Delegación de l a Juven 

tud pueden in formarse los intere
sados, sobre l a convocatoria del 
P r imer Concurso Nacional de Pin
tu ra y Redacción " L o s Jóvenes y 
la Segur idad en e l T raba jo " . 

UN L I B R O , " P R I M A V E R A 
NO L O R " 

U n nuevo l ibro or ig inal de 
Eduardo Moreiras se incorpora a 
la l i te ra tura gallega. 

E l t í tu lo es "P r imave ra no L o r " , 
y recoge las impresiones sobre 
este hermoso r ío desde Ponlor y 
Poza do Lago hasta su desemboca
dura en el S i l , en l a local idad de 
Augasmestas, ent re los términos 
municipales de Puebla del Bro l lón 
y Quiroga. 

M O N F O R T I N O S E N L A S 
F I E S T A S D E SAN F R O I -
L A N 

Numerosos monfort inos se han 
desplazado el domingo a Lugo, con 
motivo del "Domingo das Mozas", 
dentro de las f iestas de San Fro i -
lán, la j o m a d a de f iestas en l a 
que tradicionalmente la capi tal 
de l a provincia recibe mayor nú
mero de visi tantes. 

In f luye sensiblemente en ello, 
aparte e l carácter popular de l a 
jornada, l a celebración de diver
sas pruebas motoristas, que des
pier tan un gran interés y expec
tación en toda l a provincia. 

Otros monfort inos optaron por 
acompañar a l Lemos a Vigo en 
donde se enf rentó a l Tu r i s ta , en 
part ido de l a Regional Preferen
te. Pero de ello informaremos en 
nuestros servic ios deportivos. 

P A R A L O S Q U E S I G U E N 
E L C U R S O D E R A D I D E N 
S E ÑANZA 

Por cor te en e l suministro de 

energía eléctrica los equipos emi
sores instalados en el monte P i -
ñeira, "Rad io Monforte" se ha 
visto en l a imposibi l idad de emi
t i r ayer las pr imeras lecciones del 
curso de radioenseñanza progra
mada. 

P a r a supl i r esta def ic iencia, in
formamos a nuestros lectores que 
hoy, martes, día 12, será radiada 
a l a p r imera hora, l a lección. 

Cualquier in te r rupc ión a causa 
de los días fest ivos, será traslala-
da al sábado siguiente. 

M i M B l i l l i 
Mañana se inauguran las oficinas de 

la Caja de Ahorros Provincial 

I N T E R y W E R N E R 
Por medio de su distribuidor oficial 

B A Z A R P A R I S 
Pone en conocimiento de todos sus clientes, que las distintas anomalías 

que vienen registrándose estos dias en la programación en T.V. COLOR, 

son motivadas a causas totalmente ajenas a la técnica de sus aparatos. 

Que se supone son debidas a deficiencias que se vienen observando estos 

días en el R E P E T I D O R 

G U I T I R I Z . — (Espec ia l p a r a E L 
P R O G R E S O ) . 

E n el t ranscurso de u n í n t imo 
acto, que estará presidido por el 
director general de l a C a j a de 
Ahorros P r o v i n c i a l de Lugo, hoy 
a las seis de l a tarde, tendrá l u 
gar l a bendic ión e inaugurac ión 
de las o f ic inas que d i cha e n t i 
dad h a insta lado en u n a c é n t r i 
c a cal le de l a v i l l a . 

Como nuestros lectores saben, 
l a d i rección de estas nuevas o f i c i 
n a s de l a C a j a de Ahorros P r o 
v i nc i a l será l levada por don G o n 
zalo V i l l a res P a z , ac tua l alcalde 
del munic ip io de Gu i t i r i z , a l que 
deseamos muchos éxitos en tí de
sempeño de su nuevo cometido 
profesional . 

V I D A M U N I C I P A L 
C A S T R O V E R D E 

De acuerdo con lo que dispone 
e l ar t ículo 30 del Reglamento de 
act iv idades molestas, insa lubres, 
noc ivas y peligrosas, se abre i n 
fo rmac ión públ ica por espacio de 
diez días sobre l a sol ic i tud p re 
sentada por don Benedicto Adr io 
Pa lme i ro , p a r a l a construcción de 
u n establo pa ra ganado vacuno 
a emplazar en l a f i n c a denomi
n a d a " H u e r t o " , en el lugar de 
Marondo de l a parroquia de C o -
belas. 

+ S A R R I A 
Por u n plazo de quince días 

se abre i n fo rmac ión públ ica so
bre cada u n a de las siguientes 
sol ici tudes p a r a conducción de 
aguas cuyas insta lac iones h a y a n 
de a t ravesar caminos o bienes 
públ icos: Don Manue l Váre la L ó 
pez, vecino de Ortoá p a r a r ec t i 
f i ca r l a profundidad de l a tube
r í a de conducción de agua colo
cada en el monte " L u d e i r o Me-

Ayuntamiento de 
Puebla del Brollón (lugo) 

A N U N C I O 
Subas ta de l as obras de " A l u m 

brado públ ico en Pueb la del B r o 
l l ó n , 2.a fase B " . 

T ipo de l i c i t ac ión : 1.140.517 pe
setas. 

P lazo de e jecución: t res meses. 
Presentación de p l i cas : E n las 

of ic inas munic ipa les de Puebla, del 
B ro l l ón de l as diez a las catorce 
horas has ta el día 30 de octubre 
de 1976. 

Otros deta l les : E n los anuncios 
publicados en el Bo le t ín O f i c ia l del 
Es tado número 226 del día 20 de 
septiembre y Bole t ín O f i c ia l de l a 
P rov inc ia número 230 del día 6 de 
octubre de 1976. 

Pueb la del B ro l l ón a 7 de oc tu
bre de 1976. 

E L A L C A L D E 

c a q u e " , en u n a longi tud de 150 
metros; don José González Díaz 
y don José Pérez López, domic i 
l iados en e l lugar de Argemi l de 
l a parroquia de Gu i l l ade p a r a e l 
a lumbramiento de agua des t ina 
da a u n lavadero de ropa y u n 
abrevadero de ganado, en l a f a l 
da del monte " S e r r a " , l indando 
con l as f i ncas propiedad de los 
mismos denominadas " O s Ce rde i -
r o s " ; don José A r i a s Díaz, con 
domici l io en e l lugar de V i l a n o -
v a de l a parroquia de V i l l a r S a n 
t a Mar ía , pa ra el a lumbramiento 
de agua en el lugar denomina
do " V e l i ñ a " , en u n a f i nca de bu 
propiedad; don Ben jamín Méndez 
Alvarez, con domici l io en l a p a 
r roquia de S a n A n t o l í n y en r e 
presentación de los vecinos de l a 
m isma, pa ra l a conducción de 
agua desde l a f i n ca denominada 
" D e b e s a V e l l a " h a s t a sus respec
t ivos domici l ios colocando doce 
tuberías, a u n a longi tud de 
200 metros, en e l camino deno
minado de " S a n A n t o l í n " , i n s 
ta lando en l a f i n ca de captac ión 
doce depósitos de 2.000 l i t ros de 
capacidad cada uno; don Manue l 
Somoza González, de l a parroquia 
de César, p a r a conducir agua des
t i nada a un abrevadero, por me
dio de u n a tuber ía de unos 80 
metros de longi tud a través del 
camino de B a r r e i r o ; don R a m ó n 
López Q u i n t a n a y otros t res v e 
cinos de l a parroquia de Loseiro 
pa ra conducir agua has ta sus 
respectivos domici l ios desde e l 
prado denominado " C o u s o " por 
medio de u n a tubería de unos 
800 metros de longi tud habiendo 
de a t ravesar con l a m i sma los 
caminos " d e Loseiro a T o l d a o s " , 
" d e Loseiro a M o r a t í n " , " d e C i -
modev i l a " , " d e Loseiro a V e i g a " 
y de " R e g u e n g o " ; y f ina lmente 
don Marce l ino Boado Santos , de 
l a parroquia de Goyán pa ra con 
ducir agua has ta su domici l io 
por medio de u n a tubería, desde 
l a f i n ca denominada " R e g o s a l -
gue i ros" , teniendo que a t ravesar 
los caminos de " R i v a de C a s a V e 
l l a " y " D o R a p a t o x o " . 

E L I M P U E S T O DE L U J O 
Por VILLARABID 

E s este impuesto uno de los l lamados "más acertados". No trata
mos de ponerlo en duda, sino de hacer ciertas discr iminaciones del 
mismo. 

Resulta totalmente normal, en estos años crít icos, dentro de una 
decadencia económica mundial , que los l icores, vinos de marca, cha
lets de recreo, yates, televisores de color, equipos de alta f idel idad, 
tabacos (sobre éstos se hacen excepciones impresionantes), coches 
de lujo, etc., etc., paguen este impuesto. Indudablemente nos parece 
justo y acertado. 

Ahora bien, hay pequeños aparatos, impuestos por la sociedad de 
consumo, que también pagan impuesto de lujo. 

Piensen ustedes que un f r igor í f i co normal fami l iar , de unos 250 
l i tros, aproximados, paga de impuesto de lujo cerca de las 3.000 pese
tas. Sí, digo bien. Es este un dato que muy pocos pasan a estudiar. 
Un extractor de cocina, que solamente t ra ta de que no nos ahogue
mos con el aceite o derivados del condimento cotidiano, paga su 
impuesto de lujo. 

Podríamos seguir enumerando artículos, secadores de cabello, 
molinil los de café, batidoras y seguiríamos con un s inf ín de arti lugios 
indispensables de la vida moderna. ¿Están bien estudiados estos im
puestos de lu jo? 

Creo, f rancamente, que no. Del lu jo a lo necesario sigue habiendo 
un gran trecho. Si hablamos de porcentajes, paga lo mismo un tele
visor en color que el de blanco y negro, y eso no es normal , amigos 
míos. Tampoco lo es que pague igual, el 24,20% el t ransis tor que com
pra muchas veces el anciano o el invál ido para sus horas de ocio, de
mostrando al adquir i r esto, que no puede con lo superior. 

Como todo cambia, también podía cambiar algo este impuesto. No 
es muy depurado por cuestión de espacio, el estudio. L e s podría enu
merar muchos más casos. Ahora bástenos decir que el champán, 
coñac... 

Esto no, esto debe cambiar. ¿Cómo podremos almacenar el pollo, 
merluza y las croquetas congeladas s in el fr igoríf ico.. .r 

¿Quién distingue, entre el ciudadano, el f r igor í f i co de la lavadora? 
Pues hay mucha di ferencia. E l pr imero t iene su sustancioso impuesto 
de lujo y el segundo no, se queda solamente con el t rá f i co de empre
sas. Sobre esto ú l t imo, sí tendríamos mucho que hablar. ¿Cuántas 
for tunas se hicieron y están haciendo con e l t rá f i co de empresas de 
base? 

Todo esto nos l leva a una conclusión, y s in meternos en abrigos 
de pieles. Que el impuesto de lujo necesita urgentemente una rees
t ruc turac ión. Pero a fondo, sin andarse por superf ic ies. 

E l consumidor a veces no se da cuenta, pero en otras no pasa a 
comprender cómo en España actualmente un f r igor í f i co paga un por
centaje tan alto del citado impuesto. Y o personalmente me incl ino 
aún más, dando el rotundo no al impuesto que iguala al te levisor en 
blanco y negro al de color. Incomprensible, pero cierto. 

Comprendemos que los tiempos no están para estudios, que las 
cosas se hacen por l ibr i l lo, pero ahora debemos cambiar. L a s estadís
t icas, demostrado está que nos fa l lan. 

Así que sobre e l impuesto de lujo se debe pensar algo seriamente. 
Si hace años comprarse un molinil lo de café era un lu jo, hoy no lo es , 
señores. Hoy lo es fumarse un habano, aunque a F ide l le hagamos el 
gran favor. 

LOS AGRICULTORES MAS COMPETENTES 
EMPLEAN > 

HIPERFOSFATO RENO 
PARA AUMENTAR LA FERTILIDAD DE SUS 

TIERRAS i TENER MEJORES COSECHAS 

C E L O , S . A . 
Torn i l le r ía estampada de precisión, B A R C E L O N A 

O F R E C E : 
—^Representación en L U G O y prov inc ia a comisionista intro

ducido en Indust r ia . 
E X I G E : 

—Dedicación suf iciente. 
— L l e v a r productos af ines. 

Interesados escr ib i r a C E L O , S. A . P J E . C O L L 21-23. B A R C E L O N A - 5 , 
indicando su teléfono y representadas. Pueden también l lamar a l 
teléfono 93 - 307 46 00 de 15 a 18,30 h. Preguntar por Sr . Collgrós 

1 

te 
1 2 
fe 
fe 
fe 
fe 
fe 
fe 
fe 
I I 
fe 
fe 

H 
W\ 
W\ 
w¡ z 
T 
H 
a 
\M 
K 
K 

m 
H 
m 

Kl£i21iZ!l2K^ 

m o d a joven, e legante, práct ica 

BOÜTIQÜE 

T E l R E l S A . 
Doctor CastroJ-LUGO 

Ayer fue puesto en práctica el nuevo 
sistema de recogida de basuras 

S A R i R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Parece que no, pero l a verdad 
es que los ú l t imos acontec imien
tos of ic ia les v ienen a dar les a 
los mandatar ios munic ipa les m a 
yores atr ibuciones, o sea más 
tiempo en el mando, cuando m e 
nos a l a pres idencia y a u n m e 
dio. 

Es to quiere decir que h a y que 
emprender nuevas empresas, s i n 
pensar en el relevo. L l e v a r a f e 
l iz té rm ino lo que hoy sea ges
t i ón . 

An imo, pues, seguir en l a b re
c h a y presentar proyectos a m b i 
ciosos, es l a obl igación que t iene 
ante s i e l c iudadano que le co 
rrespondió en suerte ser l a c a 
beza vis ible de l a po l í t ica y a d 
min is t rac ión c iudadana. L o s t i em
pos actuales piden esfuerzo, s a 
cr i f ic io , y s i esto se le so l ic i ta 
a l c iudadano medio, cuanto más 
a l rector. 

Nues t ra v i l l a y comarca , que 
conoce m u y bien sus neces ida
des y problemas, t iene que estar 
a le r ta en todo instante. No h a y 
lugar p a r a e l descanso. Y hoy 
menos que nunca . 

L I M P I E Z A 
E l nuevo s is tema que ayer se 

h a puesto en práct ica en nues t ra 
v i l l a , en cuanto a l a recogida de 
basuras, dio buenos resul tados. 
U n a vez más se vio colaboración 
y buena voluntad. Es to viene a 
demostrar que h a y que ofrecer y 
entonces se recibe. 

H a y excepciones. Hubo amas 
de casa que depositaron sus bol
sas antes de lo debido, pero s e 
guro que no conocían el cambio. 
Dent ro de dos o t res j o m a d a s , to
do estará solucionado, A par t i r de 
las 10 de l a noche se podrán de
positar los desperdicios f ue ra . A n 
tes, no, desde luego que no se 
debiera hacer . Así cada uno t e n 
d rá sus ent radas l impias. 

D O M I N G O D A S M O Z A S 
Como s i lo viviésemos en l a 

propia v i l l a , pero a l revés. E l do
mingo " D a s M o z a s " se notó , des
de las p r imeras horas de l a m a 
ñana en nues t ra v i l l a . E l a m 
biente e ra e l ver m a r c h a r co 
ches par t i cu la res y muchos ó m n i 
bus, camino de l a cap i taL L o que 
en l a cap i ta l resultó u n a aglome
rac ión, en nues t ra v i l l a resul tó 
u n completo éxodo. S iguen te 
niendo t rad ic ión " O s domingos 
das m o z a s " del S a n P ro i l án i n 
censé. 

E X C U R S I O N 
Hoy con t inuará este largo 

puente. P a r a buen m i n e r o de 
sar r ianos, l a c i ta será Noya. A l l í 
Juega l a S a r r i a n a su sexto e n 
cuentro de l a ac tua l compet ic ión. 
H a y i lus ión y ganas de que e l 
equipo de Bo l i t a consiga u n t r i u n 
fo más. 

Creemos que se aprovechará e l 

v ia je pa ra ganar el Jub i leo C o m -
postelano. Cuando menos u n a f a 
m i l i a sabemos que lo p iensa h a 
cer. 

R E T R A N S M I S I O N 
Duran te l a j o rnada del p a s a 

do domingo, re inó bastante temor 
en tomo a u n posible fa l lo del 
reemisor de l Pícate,, y a que d u 
ran te toda l a mañana h a e s t a 
do fa l lando con in te rmi tenc ias 
bastante largas. Es to hacía que 
se temiese por l a re t ransmis ión 
del encuentro in te rnac iona l de 
fú tbo l España-Yugoslavia. 

A l f i na l todo se quedó en s i m 
ples temores. L a re t ransmis ión 
fue per fecta y pasamos a creer 
que lo que en verdad pasaba e ra 
que se estaba preparando debida
mente b ien e l f lu ido eléctr ico, 
bien el aparat i to ese de los s i n 
sabores. 

Soy de los que pienso de que 
con unas notas ac la ra tor ias sobre 
las averías que se producen todos 
quedaríamos más sat is f e c h o s . 
Tamb ién se podr ía ade lan tar a l 
go sobre lo que pasa con los 
equipos que se const ruyen en e l 
Al to do P a r o , Páramo. 

L O Q U E S E D I C E Y C O 
M E N T A 

No se t r a t a de u n a anécdota, 
n i chiste alguno. Los juven i les 
de l a S a r r i a n a sa l ieron en l a m a 
ñana del pasado domingo pa ra 
Tabeada . A l l í ten ían que jugar 
su encuentro cont ra los de l a v i 
l l a taboadense. Paradógicamente 
se encontraron en el camino con 
el ómnibus del Tabeada . . . R e g r e 
saron a S a r r i a y jugaron su e n 
cuentro. Por uno a cero g a n a 
ron los chicos de Aurel io. 

Aquí debió f a l l a r algo.. . 

- -
E n l a semana que estamos, de

bemos v i v i r en S a r r i a j o rnadas 
importantes. Cuando menos p a r a 
el campo noticiable. 

- t f r - . 
C a d a día aumen tan más l a s 

relaciones S a r r i a - Poz y v icever 
s a . Suso, Ange l y Paco , son v e r 
daderos promotores, ¡Si hub iera 
mejor ca r re te ra . , . ! 

- & ~ 
Hablando de car re teras , u n a 

vez acabados los arcenes y p i n t a 
da l a ca lzada, será l a de Lugo 
a S a r r i a , u n a de Jas mejores. A h o 
r a veremos cómo se conserva. 

A ú n se habla de l a buena or
ganización que hubo en e l Día 
Nac iona l de Auto-Escue las . L a 
f i r m a " S i j i " a lcanzó u n g ran 
éxi to. C la ro que e l menú y l a se 
s ión de sa la de f iestas también 
in f luyeron . 

Concesión de m a 
investigación minera en 

Palas de Rey 
E n el Bo le t ín O f i c i a l del E s t a 

do correspondiente a l día 9 del 
presente mes se inse r ta u n a r e 
solución de l a Di recc ión G e n e r a l 
de M i n a s e Indus t r i as de l a C o n s 
t rucc ión del Min is ter io de I n d u s 
t r i a por l a cua l se hace públ ico 
el otorgamiento del permiso de 
invest igación m i n e r a denomina 
do " M ó n i c a " , de m ine ra l de se r 
pent ina, con u n a extensión de 33 
hectáreas y que a fec ta a los t é r 
minos munic ipa les de Mel l id , en 
l a p rov inc ia de L a Coruña. y P a 
las de R e y , en l a de Lugo. 

BANGO DE ESP A l A 
L U G O 

Bienes incursos en presunción de abandono, que, de no ser recla
mados por los interesados o sus derechohabientes, se ingresarán en 
el Tesoro Público, en cumplimiento del Decreto-Ley de 24 de Ene ro 
1928. 

S A L D O S D E C U E N T A S C O R R I E N T E S . — José A lvarez Campos: 100. 
Baut is ta Car re i ra Gayoso: 100. Manuel Díaz Bolaño: 19.271,58, P i l a r 
Díaz Velasco: 500. Leonor González López: 192. Or fe l ina Martínez Díaz: 
103,30. Asunción Pérez Cabarcos: 722.34. José Piñeiro Crecente: 2.428,18. 
Beat r iz Ru iz y Ru iz : 501,69. Mercedes Sánchez A r r i e t a : 400. Manue l 
Sant iso Fe r re i ros : 2.497,30. Rosalía Se i jas Cast ro : 1,152,18. Nicanor So
to Fuentef r ía : 199,95, Socorro Vázquez Fernández: 843,52. José V i l a 
Sant iso: 165. Anton ia López Rodríguez y F i lomena Chain López: 117. 
Caro l ina y Asunción Veiga Ter rón , conjuntamente con José, Purif icai-
c ión, Manuel y Nat iv idad Díaz Veiga y Carmen Pestaña Veiga: 8.534,30. 
E l i s a , María, Remedios, Asunción y Paz Bu ján Losada: 197. Mateos 
Mar t ín Plácido indte. con Cándida López Fernández: 7.116,82. Lean
dro Miranda Sequeiro y Concepción F ia l lega Cavodavl la: 120. L u i s a 
y Concepción Reguei ro Méndez: 106,70, Manuel V i le la Espino y Ma
nuela López Ig lesias: 100. Nicanor Soto Fuentef r ía y Narc isa Fernán
dez Rodríguez: 100. 

D E P O S I T O S D E E F E C T I V O . — N." T-1027. de 1.111.11 ptas., a nom-
bre de Fernando Fernández Royo, por mediación de Mercedes, Marías 
S a r a , P i l a r y Concepción Fernández Royo, s / disposición del Juzgado 
de Inst rucc ión de Fonsagrada. N.0 T-1262, de 991,99 ptas., a nombre 
de J u a n Antonio V i l a González. , 

D E P O S I T O S D E V A L O R E S . — N.0 T-36330, de 1.000 ptas., en Hip . 
4% E x . , a favor de Asunción Pérez Cabarcos. N,0 T-32362, de 4.000 
ptas., en In ter ior 4% a favor de José Piñeiro Crecente. N,0 T-9253, de 
2.000 ptas., en In ter ior 4% a favor de Rosalía Se i jas Castro. N.0 T-20905, 
da 3.000 ptas., eu In ter ior 4% a favor de Socorro Vázquez Fernández. 
N,0 T-20906 de 3.000 ptas., en Inter ior 4 % a favor de Socorro Vázquez 
Fernández. N.0 T-36367, de 14.000 ptas., en In ter ior 4 % a favor de Ca 
ro l ina y Asunción Veiga Te r rón , conjuntamente con José. Pur i f icac ión i 
Manuel y Nat iv idad Díaz Veiga y Carmen Pestaña Veiga. N.* T-17980, 
de 15.000 ptas., en Amor t . 4% a favor de Mateos Mar t ín Plácido indte. 
con Cándida López Fernández. N.0 T-17515, de 10.000 ptas,, en Inte
r ior 4% a favor de Manuel Díaz Bolaño. 

Lugo a 11 de octubre de 1976.— E l Secretar io : F ranc isco Salgado 
Mena. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lueense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coef ic ientes 

1 . a p leamar 5,10 
2. a p leamar 17,28 
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P R I M E R D I A D E C A Z A 
T A B O A D A , 1 1 . — (De nuestro 

corresponsal, M A G I A S ) . 
E n las primeras horas del ama

necer del domingo deambulaban 
por las calles de la v i l la numerosos 
aficionados a l deporte de la caza 
para dar comienzo a la tarea inau
gural de caza con ese entusiasmo 
propio del deporte, ya que el día 
anterior se destina a preparar los 
utensilios de caza y organizar las 
cacerías. 

E l Coto Caxigueiras sabemos que 
estuvo muy concurrido por ios so
cios del mismo, algunos llegados 
de distintos puntos de la geografía 
de España. 

L a s capturas no fueron grandes 
pero si satisfactorias, a pesar de 
que el tiempo ha favorecido poco, 
sobre todo por la tarde, y aunque 
en esta temperada el Coto Cax i 
gueiras ha sido ampliado en sus l í
mites por estar recientemente agre
gado a l mismo l a vecina parroquia 
de Vi lameñe, que antes era zona l i 
bre de caza. Pero l a af ic ión se dio 

cuenta de que era campo de bata
l la para los forasteros y se merma
ban en gran parte las especies de 
caza, por lo que ante la presunta 
desaparición se tomaron las medi
das pertinentes y, como consecuen
cia , quedan agregados a l Coto C a 
xigueiras, totalmente y bajo la mis
m a presidencia y gobierno. 

Nuestra fel icitación <i la af ic ión 
de Vi lameñe por haberse tomado 
esta fraternal determinación, que 
contribuye en gran parte a la con
servación de sus especies de caza. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
L o s padres y abuela y demás fa 

miliares del fallecido joven Samuel 
Suárez Fernández (q, e. p. d.) , dan 
por nuestro conducto, las más ex
presivas gracias a l numeroso pú
blico que asistió a la conducción y 
funerales el pasado día 8, actos que 
se celebraron en la parroquia de 
Cici l lón; agradecimiento que hacen 
extensivo a quienes, por diversos 
medios les testimoniaron su condo
lencia. 

E n el Carqaeixo (Gástelo) 

Nuevo foco de peste porcina africana 
Según una c i rcu la r del Gobierno C iv i l de la provincia, la J e f a t u r a 

de Producción An ima l de la Delegación de Agr i cu l tu ra , ha detectado 
un nuevo foco de peste porcina a f r icana, esta vez en el barr io del 
Carqueixo de la parroquia de Castelo, del Ayuntamiento de Lugo. A 
este respecto, la c i r cu la r que ayer publ icó el Boletín Ofic ial de la 
Prov inc ia , declara la citada parroquia como zona infecta y la totaiU 
dad del municipio como sospechosa, en las cuales será obligatoria la 
inmovi l ización de ganado, sin que pueda part ic ipar en concentracio
nes ganaderas, habiendo sido sacr i f icados ya los animales enfermos. 

A M Ü M C I O 

I R E S C O 
(instituto de Reforma de las Estructuras Comerciales) 

MINISTERIO D E COMERCIO 

CONCURSO PERIODISTICO 
O B J E T O : 

Se otorgará e l premio a l mejor art ículo publicado sobre la refot^ 
ma de las estructuras de distr ibución en España. 

C U A N T I A D E L P R E M I O : 
50.000,— Ptas. 

P L A Z O D E P U B L I C A C I O N : 

Podrán optar los autores de artículos publicados emfcre e l 1 da 
enero y 10 de diciembre de 1976. 

R E Q U I S I T O S : 
Instancia dir igida a l I R E S C O , en l a que constará la f i l iación per
sonal del concursante. 
Se adjuntará un ejemplar de la publicación en que aparezca e l 
art ículo, con cuatro copias del mismo. 

L U G A R D E P R E S E N T A C I O N : 
I R E S C O 
C / . Orense, 4 
M A D R I D - 2 0 

P L A Z O : 
Hasta e l 15 de diciembre de 1976. 



P A G I N A 4 
M A R T E S , 12 d e O c t u b r e d e 1976 

L a Diputación Provincia l cele
bró sesión ordinaria ayer, lunss, 
e las cinco de l a tarde. Tomaron 
parte en da misma todos sus mié n-
bros, a excepción de los señores 
Rodríguez Castro y López Gotizá 
lez. Presidió el titular, señor Gar 
cía Rodríguez, y asisten también 
e l Secretario, se-.or Bustelo, y el 
Interventor, señor Pérez Carnero. 
In ic iado el acto a la hora indica
d a , se adoptaron los siguientes 
acuerdas: 

• C O N C E S I O N D E S U B 
V E N C I O N E S 

Conceder a l Ayuntamiento de 
N a v i a de Suarna dos subvenciones 
de 200.000 pesetas cada una, para 
las obras de captación y elevación 
de agua a l depósito de abasteci
miento a la vi l la y para acondicio
namiento y pavimentación de la 
calle de Rosalía de Castro, accesos 
a l campo de la fer ia y acondiciona
miento de dicho campo. 

De jar sobre la mesa para mejor 
estudio, petición del Ayuntamiento 
de Monforte solicitando ayuda pa
r a satisfacer el pago de honorarios 
de redacción de proyectos de obras 
por importe de 1.109.127 pesetas 

Se concede al Ayuntamiento de 
Ba le i ra , una subvención del 50 % 
del presupuesto de la obra de ac
cesos y servicios a los terrenos des
tinados a la construcción de un co
legio nacional de Enseñanza Gene 
ra l Básica en Cádavo, cuyo presu
puesto asciende a 2.398.457 pese
tas. 

Conceder igualmente a l Ayunta
miento de L a u c a r a , subvención del 
5 0 % de 1.184.582 pesetas para 
atender a la electrif icación de di
versos pueblos de dicho municipio, 
ofreciendo a dicho Ayuntamiento 
la posibilidad de obtener el otro 
50 % mediante operación de cré
dito con l a Ca ja de Crédito Muni 
c ipal . 

Se conceden también 329.000 pe
setas a l Ayuntamiento de Mondo-
ñedo, para acondicionamiento del 
acceso al reemisor de T V . E . 

Acceder a petición formulada 
por vecinos del lugar de Aldosende, 
municipio de Paradela, concedien
do a los mismos 175.000 pesetas 
para afirmado de una pista a di
cho lugar. 

Acceder Igualmente a solicitud 
de la comisión de vecinos de Oura l , 

U N C H O R R O 
I N S T A N T A N E O D E 

A I R E C A L I E N T E 
C O N C A L E N T A D O R E S 
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E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de I ndus t r i a . — Por 
l a Sección de I ndus t r i a de esta 
Delegación se abre i n fo rmac ión 
púb l ica por u n plazo de t re in ta 
días sobre cada u n a de las t res 
sol ic i tudes siguientes presentadas 
por B a r r a s Eléctr icas Ga la i co A s 
t u r i anas ( B E G A S A ) : P a r a l a i n s 
ta lac ión de u n a l ínea de d i s t r i 
buc ión de energía eléctr ica, a 20 
K V . , entre l a subestación de M a -
gazos y el centro de t r ans fo rma
c ión de A r e a , ambos en el m u 
nic ip io de V i ve ro ; l a insta lac ión 
de una l ínea de d is t r ibuc ión a 20 
K V . , entre l a cent ra l de T r o n c e -
da , ayuntamiento de Mondoñe-
do, y el centro de t ransformac ión 
de V i l l a n u e v a de L o r e n z a n a ; y 
l a de o t ra l ínea de d is t r ibuc ión 
t amb ién de 20 K V . , entre el cen 
t ro de t rans fo rmac ión de E s p i -
ñe i r ido , en el ayuntamiento de 
Cervo, y e l centro de t rans fo r 
mac ión de Lago, en el a y u n t a 
miento de Jove . 

Cologb Oficial de 
GESTORES ADMMSTRATÍVOS 

DE GALICIA 
LA CORUÑA 

ANUNCIO 
Habiendo sido sol ic i tada l a devo

luc ión de l a f i anza profesional de 
l a que fue Gestor Admin is t ra t ivo 
e n Lugo , doña M A R C E L I N A F B -
H B E I I I O P A N A D E I B O , C / . A v d a 
G e n e r a l Mo la 36-2.°, ello se hace 
públ ico a efectos de recianiaciones 
que podrán ser presentadas en ^l 
plazo de T R E S M E S E S contados a 
pa r t i r de l a presente publ icación 
e n las of ic inas del Colegio de G e s 
tores de G a l i c i a en L a Coruña, C, 
C a n t ó n G rande 9-7.°. 

L a Coruña. 20 de ju l io de 1976 
E L P R E S I D E N T E 
P. A.3 

P / . José L u i s Vizoso Arandes 

S E S I O N D E LA D I P U T A C I O N 

de subvenciones para otas en los municipios de 
Navia de Suarna, Baleira, laucara. Sarria y Mondoñedo 
FRANCISCO CACHARRO PARDO, NUEVO CONSEJERO DE LA CAJA DE 
AHORROS PROVINCIAL, EN SUSTITUCION DE DANIEL VARELA QUE 
R E P R E S E N T A R A A L A C A M A R A O F I C I A L U R B A N A 

CONSTARA EN ACTA IA SATISFACCION POR E l NOMBRAMIENTO DE MONSEÑOR ROBCO VAREIA, COMO OBISPO AOXIHAR 
DE SANTIAGO, ¥ IA REPÜISA POR E l CRIMINAL ATENTADO QUE COSIO IA VIDA A ARAllICE VIUAR Y SUS ACOMPAÑANTES 

ENSEÑANZA 
C O N S E R V A T O R I O D E M U 
S I C A 

S e pone en conocimiento de 
todos los a lumnos matr iculados 
en el Conservator io E lementa l de 
Música de esta ciudad, que las 
clases da rán comienzo el p róx imo 
día 13 de los corr ientes a par t i r 
de las 18 horas, siendo impa r t i 
das en los locales pertenecientes 
a l a D ipu tac ión , en la ca l le de 
C h a n t a d a s i n número. 

Además, a l contraer m a t r i 
monio, perciben u n a asignación 
de seis m i l pesetas y, por el n a 
cimiento de cada hi jo, ot ra de 
tres m i l . 

L O T E R I A NACIONAL 

SORTEO E S P E C I A L D E LA AMISTAD 
E s e l segundo de esta denomi

nac ión y hace e l número cuaren
t a de los programados para 1976. 
S u emisión es de D I E Z series de 
80.000 bi l letes, a l precio de dos 
m i l pesetas cada uno y décimos 
de doscientas pesetas, d is t r ibu
yéndose en tota l 1,84.000 premios 
por importe de 1.130 mil lones 
de pesetas. 

L o s premios de cada serie son : 
u n premio de 15 mi l lones de pe
setas, u n segundo premio de 5 
mil lones y u n tercer premio de 2 
mil lones. (De los números que 
los obtengan se der ivarán las 
respect ivas aproximaciones de 
550.000, 300.000 y 191.000 pesetas). 

Don Eduardo García Rodríguez impone la medalla de Plata al 
Mér i to en el Trabajo, a don Balbino Prado Diéguez, concedida 
t ras 57 añcs de empleado en la imprenta provincial de la Dipu
tación. L a insEnnia de solapa se la impondría el delegado provincial, 
don Manuel Te i je i ro , que prenunciaría unas acertadas palabras 
a las que contestaría muy emocionado el condecorado. Un acto 
sumamente grato, celebrado momento antes de comenzar el plenO 
de la Corporación Prov inc ia l . {Enhorabuena, don Balbino! — (Foto 

BÁRREIRO) 

municipio de Sar r ia , encargada de 
la ejecución de las obras de sanea
miento de dicho pueblo, concedién
doles subvención de 500.000 pese
tas para las citadas obras, previa 
autorización de la Dirección Ge 
neral de Administración L o c a l y 
habil itación del crédito necesario. 
. Se aprueba propuesta de la In 

tervención de Fondos para liquida
ción del presupuesto extraordinario 
de obras e instalaciones prophs, 
renunciando a la parte no invertida 
con cargo a l préstamo concertado 
en su día con el Banco de Crédito 
Local, destinándole a amortización 
anticipada del mismo. 

Prestar aprobación a informe 
emitido por el señor Interventor 
de Fondos sobre aspectos ecónomi-
co-financieros del Museo Provin
cial , encomendando al Preside.ite 
de la Corporación para que haga 
las gestiones que estime pertinentes 
en relación con el particular. 

Ac la ra r acuerdo anterior adop
tado en 12 de julio pasado, en el 
sentido de , que el Ayuntamiento 
beneficiario de la subvención de 
600.000 pesetas con destino a habi
l i tación de locales para impartir 
enseñanzas de C O U , es el de Sa
r r ia , aclaración interesada por el 
Servicio Nacional de Inspección y 
Asesoramiento de las Corporacio
nes Locales, a efectos de conces;ón 
de la autorización oportuna de la 
Dirección Genera l de Administra
ción L o c a l . 

* A D J U D I C A C I O N D E 
O B R A S 

Adjudicar definit ivamente l a s 
obras de acondicionamiento, repa
ración y tratamiento bituminoso a 
los contratistas que se indican en 
las cantidades que se expresan: 

Camino vecinal «De la carretera 
de Ambasmestas a Puentes de C a 
tín, a l a parroquia de Donís», a 
don Ja ime Rega Lorenzo, en 
4.680.000 pesetas; camino vecinal 
«De Páramo a Portomarín», a don 
Ramón Cortizo Lo i s , en 2.990.000; 
camino vecinal «De Mar t i ñán a 

Corbelle», a don José Sanjurjo L o 
zano, en 1.000.000; camino veci
nal «De Castro de R e y , por Reigo-
sa, a la carretera de Vivero a Mei-
ra», a l mismo, contratista, en 
4.500.000; camino vecinal «De 
Meira a Leiras», a l mismo señor 
Sanjnrjo Lozano, en 970.000; y al 
camino vecinal «De Guimarey a 
Parga», a don Telesforo Muriente 
Díaz, en 1.425.000 pesetas. 

Transfer i r a la red viar ia pro
vincial el camino «De Gui l f rey 
(Becerreá) por Meizarán, a Lamas 
(Tr iacastela) , previo informe favo
rable emitido por el Servicio de 
Vías y Obras y propuesta en tal 
sentido formulada por la Comisión 
de Obras Públicas y Paro Obrero 

Aprobar el pliego de condiciones 
administrativas particulares para 
las obras del P lan Provincia l de 
Obras y Servicios, propuesto por el 
negociado de Obras Públicas c in
formado favorablemente por el Se
cretario de la Corporación y Of i 
c ial Mayor de la misma, debier.Io 
formar parte del expediente de to
das las obras integradas de dicho 
P lan . 

Aprobar las bases que han de 
regir en el concurso para adquisi
ción de una máquina lavadora de 
ropa para el to leg io residencia 
«Alonso Vegá», , con presupuesto 
de 250.000 pesetas. 

Rat i f icar Decreto de la Presiden
cia por el que se dispone la subas
ta de diversas- obras comprendidas 
en el P lan de Interés Turístico 
aprobado por acuerdo de 11 de ju
nio de 1973, cuya relación ha sido 
publicada en momento oportuno. 

Ac larar acuerdo adoptado en 11 
de abril de 1975, en el sentido de 
que el presupuesto de la obra de 
playa f luv ia l , en F r i o l , es de 
3.182.608 pesetas siendo a cargo 
del Ayuntamiento interesado las 
182.608 pesetas de exceso sobre el 
presupuesto primit ivo, según com
promiso adquirido. 

• O T R O S A C U E R D O S 
De jar sobre la mesa para mejor 

estudio escrito del señor Flores 

Rengel , contratista de las obras de 
reparación de varios caminos de 
la red provincial, solicitando p ió-
rroga p a r a terminación de las 
obras. 

Informar favorablemente proyec
to de delimitación del suelo urba
no .en la viha de Antas de U l l a , 
aceptando así el emitido por la Co
misión correspondiente. 

Dejar sobre la mesa, para más 
detenido estudio, las bases para la 
contratación de un servicio de 
transportes escolares. 

Aprobar moción de la Presiden 
cia proponiendo las bases por las 
que ha de regirse el taller de fa
bricación de instrumentos musica
les gallegos, que viene funcionan
do ya desde hace varios a^os, ac
tualizando así las normas de gobier 
no de este taller. 

Aprobar propuesta de la Comi 
sión de Educación para publicar, a 
través de la revista «LVCVS»^ la 
monografía «El problema de las 
travesías de pequeñas ciudades por 
vías de tráfico intenso en Galic'a», 
por considerarla de interés, de la 
que es autor el ingeniero de C a 
minos, Canales y Puertos, don Jo
sé Manuel Romay López, adscrito 
al Servicio de Vías y Obras provin
ciales. 

Designar a l Diputado don F r a n 
cisco Cacharro Pardo, para ocupar 
vacante existente en la Ca ja de 
Ahorros Provincia l de Lugo , como 
consejero de la misma, como con
secuencia de pasar don Danie l Vá
rela a representar a la Cámara O f i 
cial Urbana. 

Aprobar petición formulada oor 
el Excmo . Ayuntamiento de L a 
Coruña para que se celebre en di
cha ciudad la I I I Exposición Inter
nacional Iberoamericana. 

Dejar sobre la mesa para mejor 
estudio, petición formulada por 
don José. López Pi ta exponiendo 
los problemas que plantea el pro
yectado embalse en aguas del río 
Cobo solicitado por la empresa 
«Alumin i l Español» y «Alúmina 
Aluminio, S . A » , designando una 
comisión formada por el l imo. Sr . 
Presidente y los Diputados, don 
Benjamín Casal V i la , don Fe rnan 
do Pardo Gómez y don Jesús López 
González, para que informen so
bre el particular.' 

Hacer constar en acta la satis
facción que a la Corporación ha 
producido el nombramiento de 
Monseñor Rouco Várela, natural 
de esta provincial, como Ob^po 
Aux i l ia r de Santiago de Compos-
tela, haciendo llegar testimonio de 
este acuerdo a l mismo con la cor 
dial felicitación de todos los com
ponentes de la Corporación. 

Expresar la más enérgica y con
denatoria repulsa con motivo del 
atentado cr iminal con el triste re
sultado de todos conocido, en el 
que perdieron la vida e l Presidente 
de la Diputación de Guipúzcoa y 
sus acompañantes. «Los hechos es
tán por encima de todo comenta
rio. Su entorno proyecta lo innece
sario de las palabras, que no po
drían nunca expresar —dijo e l P^e-
sidente de la Corporación— la na
turaleza del acto. Por o t ra parte no 
sería digno de la memoria de quie
nes han muerto ni de los españoles 

D E S D E LA 
DIPUTACION 

Hablaron ayer , —mucho y b i e n -
vanos diputados provinci a l e s 
mientras que el presidente, don 
Eduardo García Rodríguez, apenas 
levantó la voz dada la afonía 
lúe padecía y que hizo que inclu
so e l v icepresidente, señor Vare-
la Piñeiro, ie leyese todos y cada 
uno de los epígrafes del orden del 
día de la sesión celebrada por la 
Corporación Prov inc ia l . No tenía 
pues ayer apenas voz el presiden
te pero continuaba con s u voto 
decisivo, pues una vez que se pro
nunciaba en algún asunto, arras
traba la opinión de todos o de la 
mayoría de los diputados. Y es 
que, quiérase o no, los diputados 
que son alcaldes son presidencia-
l istas s in que se lo propongan de
bido a la manera en que se ven 
obligados a actuar en muchas oca-
s io res en sus respectivos ayunta
mientos. Pero pese a todo tene
mos que decir que nos gustó la 
sesión de ayer por cuanto se ac
tuó democráticamente en todo 
momento, tratando cada cua l de 
ganarse para s u causa a los de
más, enterándose de lo que se 
trataba en los temas de acuerdo 
y decidiendo luego por mayoría! 

— • — 

N> hubo concesión de diversas 
subvenciones a municipios, Y en 
uno de el los Benjamín Casal pidió 
que se quedase sobre la mesa por 
ser obra pr ior i tar ia y no habsrse 
incluido en et P lan Bienal de 
Obras. Opinó - y con razón- que 
debe plani f icarse la acción a los 
Ayuntamientos y no concederse 
subvenciones hoy a unos y maña
na a otro*. Fernando Pardo le da 

IA VOZ DE IOS DIPUTADOS 
Y E l VOTO DEL PRESIDENTE 

la razón. Otro tanto hacen Tei je i 
ro Fernández y Hernández Maca
rro. Cacharro Pardo, Losada Cam
po y Qulroga Vázquez, -que esta
mos seguros también estaban de 
acuerdo en lo fundamental con 
Benjamín Casal V i l a - defienden 
desde un principio la concesión 
de la mentada subvención. Y al fi
nal : todos de acuerdo por tratar
se de la construcción del acceso 
al futuro Colegio Nacional de 
E,G.B. di Cádavc. L a discusión 
fue muy bien l levada y de ahí que 
merezca \er destacada asi como 
la cordial idad - e n contra de lo 
que algunos pueden c ree r - que 
existe en l re todos los diputados 
y entre éstos y el presidente. 

— — 

E l tema s in embargo es digno 
de un mayor comentario. Señalare
mos, por ejemplo, que en una oca
sión oí señ.tt- Te i je i ro Fernández, 
diputado por Quiroga, dijo: "De 
seguir así nos lanzaremos todos 
a sol ici tar subvenciones" a lo que 
contestó, el señor Quiroga Váz
quez, de S a r r i a : " E s lo que esta
mos haciendo todos". Pero parece 
que algunos no se habían en te 
rado de ello. Y nos tememos que 
vayan a l legar tarde pues, en el 
fondo, tanto los diputados como 
el presidente están convencidos 
de que debe i rse a cr i ter ios cla
ros para la concesión de subven
ciones sueltas. 

E n otro momento el diputado 
de Mondoñedo—y alcalde de Rio-
torto— señor Hernández Macarro, 
que —con razón o s in e l la— apo 
ya con calor cualquier pet ición pa
r a su demarcaión, señaló que ha
bía que conceder la subvención so
l ic i tada por e l alcalde de Mondo-

ñedo para el acceso a l reemisor 
de T V . E , pese —di jo— a que pa
rezco sólo diputado de siete mu
nicipios y no del octavo que es 
Mondoñedo, pues envía todos los 
escritos a la Diputac ión s in con
tar conmigo. E l secretar io, señor 
S ie r ra , le recordó, muy bien, que 
no era diputado de dichos ayun
tamientos sino de todos los de l a 
provincia. , 

— • — 

También se habló en la sesión 
de: dar la f lexibi l idad necesaria 
al Servicio de Vías y Obras, que 
el presidente señaló como el más 
eficaz de la Casa, y no encorsetar-
lo a la Comisión de Obras como 
parecía desprenderse de un an
terior acuerdo tomado al respec
to... del Plan Director Te r r i t o r i a l , 
a cuyo f in la Comisión Regional 
creada por los presidentes de las 
Cuatro Diputaciones gallegas se 
reunirá el día 9 de noviembre... 
de señala* los coeficientes de 
participación municipal en la Ins
talación del P lan de Teléfonos Ro-
rales que iba a comprender c ien 
cada año y mucho nos tememos 
quede sin estrenar en 1976... de 
la ejecuciór del acuerdo solici
tando la aceleración del reparto 
de beneficios a los pueblos como 
consecuencia de la corta de pinos 
en los montes consorciados por e l 
ICONA... de ordenar la redacción 
del proyecto técnico de camino 
que Una Zanfoga con Trabazos - a 
petición de Losada Campo- y se 
solicitó un Informe del funciona-
por parte de Mensajeros de la 
Paz- , del Colegio-Residencia "A lon
so Vega" , 

A L S A N C A 

que seguimos viviendo, uti l izar s m 
muertes para algo que no sea con
cordia, consciencia de la gravedad 
que la violencia encierra y e l re
cuerdo vivamente emocionado para 
todos ellos». 

El Progreso, en La Coruña 
se vende desde las diez de la mañana, en el 
kiosco Vda. r t e Senén Rocha, en Juana de Vega 

Dieciséis premios de 150.000 oa 
setas cada uno y dos m i l t r es ' 
c ientas setenta y seis de 20.000 
pesetas. Comple tan el program 
7.999 reintegros derivados del pri3, 
mer premio y 8.000 re integro¡ 
obtenidos mediante extracción 
especial del bombo de las unida 
des. Es tos D O S REINTEGRO»? 
en c i f r a di ferente permiten la 
segura recuperación de u n a quint 
t a par te de lo jugado a aquello¡ 
que adquieran diez terminacio
nes cor re la t ivas del "0 a l 9». 

Además u n décimo de cada 
bil lete del p r imer premio acumu
lará , a l m i l l ó n y medio de peI 
setas obtenido, e l P R E M I O e s " 
P E C I A I í de 6.000.000 de pesetas' 
total izando 7.500.000 pesetas dé 
premio. 

E l Sorteo Espec ia l de l a Amis 
tad de 1976, se celebrará el sá l 
bado día 16 de octubre, por el 
s is tema de bombos múl t ip les, en 
el Sa lón de Sorteos de l a Lotería 
Nac iona l y dará comienzo a las 
doce de l a mañana . 

GUIA MEDICA 
C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO D E N T I S T A 

Rayos X 

Calle José Antonio. 33-35 4." 
izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P 217 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncla Cirugía bucal 
Avda. Coruña 33 3." izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C. S. P n.» 216 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-1.8 Izqda. o Teléfono 216519 o 
C. S. P 

LUGO 
220 

J O S E P E M Z O L D I A Z 
Jefe del Servic io de Electroencetalograf ia de la Residencia Sanitar ia 

Médico Especial ista 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3 •4.° Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especial ista en Enfermedades de la Piel . Ur inar ias y Alérgicas 
De la Pundaclón J iménei Dia i y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

SUSPENDE CONSULTA BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.° 

Dr. P A B 1 0 PEMA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Ruaoueva, 36-2.Q - Tell. 21 44 64 • LUGO 

C. S P n." 234 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.» 
Teíéfono 21 41 59 C. S. P. 20 

A L F O N S O C H I C O A L V A B E Z 
, Especial ista er. enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
R E A N U D A 

Plaza de España, 6 -2 . * 

4. Baamonde Ferreiro 
MEDICO " - . S P E C i A U S T A 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 2.' 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S- P 135 

C O N S U L T A 
Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S. P 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero. 3-2 . - Ocha. (Puer ta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O c . S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENIALES 

R E A N U D A C O N S U L T A 
0/. Montero Ríos. 29 V • Tell 2219 30 • Lí'GO 

C. S P 221 

C A R L O S A B 0 I N H O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especial ista en P A R T O S y enfermedades de la muier 
San Fernando, 5 2.' Izqda. (Edif ic io Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 s 5,30 
Teléfonos: Domicilio part icular 21 44-92. Clínica 21 12-20 

C. S P 230 
FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 

M ó d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
tEsófago • Estómago • Hígado y Vías Bi l iares - intestinos) 

Rayos X 

CA Genera l Franco. 2 • 2.» Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S . P. 232 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A N A R I Z OIDOS 

Quiroga Bal lesteros. 1 • 1.* 
Tel f . 21 17 10 L U G O 

C. S . P. 226 

M. RICO 
RIÑON V I A S U R I N A R I A S 

García Abad, 3-1.* D. 

Tlf . 22 36 60 C S. P 231 

Borteosio Díaz Calvo 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula
torio • Venti loterapla Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
Genera l Mola, 42 1.» Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S . P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

ELECTROENCEFAtOCRAFIA 
Solano Riyadenelra. W - I . ' - D c h a Teléfono 2120-01 

C. S. P 41 

Víctor Arambulo Trelles 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasal la 5 • 1. 
(Detrás de Edif icio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincia l 

Cal le de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensarlo 

Ofic ial Ant ivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Mañanas de 9,30 a 1 1 3 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr. Gasal la , 5-2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

TRIVIfltO 
MEDIC i r tA G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Bolaño Rlvadeneira, 17 • 3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especial ista en Pa ' tos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General San lur io , 58-2,* 

(A l lado Campo de la Fe r ia ) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos. I V Izquierda 
L U G O 

¿\ Progreso 
E n Monforte de Lemos 

Se vende en: Imprenta Balado, C / . Cardenal , 27. L ibrer ía de Fe 
rrocarr i ies Estación de t. e. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomero Otero, CA L a Coruña, 36 y nuestro venaedor de calle 

Reserve su ejemplar 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 

m IAG0 FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España. 20 -3 . * 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S . P. 199 

F. Javier Piimar Vidal 
Médico especial ista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gra l . Pr imo R ivera , 38-l.0-A Teléfono 21 •44-33 

C. S. P. 236 

C L I N I C A D E R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E O I C O 

Je fe Serv ic ie Rehabil i tación de la Residencia Sanitaria 
Rehabil i tación post traumatismos y reumatoiogia Desviaciones 
columna Lumbociáticas En fe rm. de los pies Parálisis (Hemlpieglas. 
parapleglas, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Bal lesteros, n.« 4 Teléfono 21 63 37 

C S. P 227 

Exiqnio Sánchez Cuesta 
Oi rec to i d e ' Sana to r i o N a c i o n a l de C a l d e p a r a l as 

e n f e r m e d a n e ; de) t ó rax 
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EN SERIO Y EN BROMA 

o l u i c a C A L E N D A R I O D E C U R I O S I D A D E S 
P R O T E S T A S POR PROH!B!C¡ONES D E 
M A m P E S T A C I O m S 

L a Coordinadora de las " C o m i -
eiones Labregas do V a l dé £ e -
m o s " nos remi te l a nota s igu ien
t e : 

" A s Comisiós Labregas ( C C L - D 
üe Monforte, Quiroga, Saviñao, 
Bóveda, Sober, Pan tón e Pcboa 
de Bro l l ón , polo presente comu
n icado sol idar izámonos eos v e c i -
ños de X o v e e rexe i tamos a pro
h ib i c i ón da mani fes tac ión que se 
i ba a celebrar o p róx imo día 12 
e n V ive i ro p r a sol ic i tar o a p l a -
zamento por dez anos d a i n s t a 
lac ión da CEiNÍTRAL N U C L E A R , 

Nos ú l t imos tempos tamén nós 
Boupemos o que s iñ i f i ca a i n 
dust r ia l izac ión a r r a c i c n a l que se 
pretende levar a cabo n a riosa 
t é r r a : F a i a m o s do intento da i n s 
ta lac ión da celulosa en Quiroga, 
das espropiaciós foraosas das l io
sas térras polo Min is ter io de 
Ob ras Públ icas, pagándonos u n -
hos precios miserentes (monte a 
c inco pesetas metro cuadrado. 
P rado de regadío a c incoen ia pe
setas, e sesenta e cinco o v iñe 
do ) . P o l a nosa esper ienc ia ( Q u i -
roga-Saviñao, etc.) como labregos 
e membros de Comisiós Labregas 
os nosos compañeiros a exercer 
tódolos dereitos sobor das nosas 
té r ras , x a que p r a pagar a S e -

V E R D A D Y VIDA 

guridade Soc ia l A g r a r i a considé
rasenos donos délas, ma i s p r a de
c id i r o t ipo de indus t r ias que nos 
conveñen non temos V O Z N I N 
V O T O . 

Protestando as imismo por l a 
man i fes tac ión de V ive ro y t a m 
bién por l a que se había so l i c i ta 
do en Lugo cont ra l as tasas a c a 
démicas, l a coordinadora de l a 
A N - P G de l a zona de Lugo h a 
hecho publ ica l a s iguiente no ta : 

" A Coordinadora da A N - P G da 
zona de Lugo, man i f es ta á op i 
n i ó n púb l ica galega a súa máis 
enérg ica, protesta pola proh ib i 
c ión, polo Gobernó C i v i l de Lugo, 
polo problema das tasas e pola 
escolar ización; a segunda, en V i 
veiro, con t ra da C e n t r a l Nuc lear 
de X o v e e por u n h a i ndus t r i a 
l ización rac iona l . Coidamos que 
os sucesos que poidan ocur r i r no 
país vasco non son motivo p r a 
que en Lugo se nos prohiba m a 
n i fes tarnos alegando razós de or 
den públ ico que, ademáis, non se 
especi f ican. U n dos dereitos m í 
n imos dun pobo é o de m a n i f e s 
ta r púb l icamente a i nxus t i c i a , d e -
reito que n o n pode n u n c a es ta r 
ó serv ic io dunhas poucas per 
seas, s inón ó serv ic io do pobo 
que a padece" . 

Desde hace a lgún t i e m 
po, u n a per t inaz y g rave 
dolencia ocular obstacu l i 
z a l a labor l i t e ra r i a de 
nuest ro hab i tua l co labora
dor A l fonso Gu izán. Hoy 
s i n embargo, superando s u 
e n f e r m e d a d , vue lve a 
nues t ras páginas l a a m e 
n a , c l a r a y ág i l p rosa de 
este a r t i cu l i s ta lugués. 

l l a r , Sant iago y l a H i s p a n i d a d 
1 

L a V i rgen M a r í a es el foco con
jugado del c r is t ian ismo. E l H i j o 
de Dios se E n c a r n a en sus e n t r a 
ñas pa ra san t i f i ca r a los f ieles, 
a legra r los hogares, como hizo en 
l a casa de S a n t a Isabe l , y p a r a 
nace r en e l P o r t a l de Be lén. E n el 
regazo de M a r í a , Cr is to recibe Ja 
adorac ión nav ideña, sube a l 
templo de Jerusalén, huye a 
Eg ip to y es educado p a r a ser e l 
modelo de todos los h i jos y h e r 
manos . M a r í a sigue a Jesús, e l 
Sa lvador , en su v ida públ ica, en 
Canaá, en l a Cruz , en el Cenácu
lo y K a l a subida a los cielos. 

L a mate rn idad de M a r í a es el 
común denominador de l as g r a n 
dezas m a r i a n a s . E s l a madre de 
Cr i s to , de l a Ig les ia catól ica y 
de c a d a cr is t iano. Jesús así 
lo confesó en l a Cruz , diciendo 
a l representante de todos los f i e 
l e s : " H i j o , ah í t ienes a tu m a 
d re ; mu je r , ah í t ienes a tu h i 
j o " . 

C r i s to resuci tado cont inúa l a 
Redención en el cielo y M a r í a -
A s u n t a está a su lado como co-
r redentora. Cr is to s a c r a m e n t a 
do está en l a Eucar is t ía comu
nicándose a l comulgante y M a 
r ía les acompaña como madre de 
los dos. 

M a r í a sensib i l iza s u ma te r 
n i dad p a r a a v i v a r l a fe del a u 
tént ico amor f i l i a l . Se aparece en 
e l Carmelo , en el P i l a r , en L o u r 
des y en P á t i m a pa ra cu ra r m i 
lagrosamente muchos ojos ciegos 
ft l a l uz de l a fe. 

M a r í a r e a n i m a a l apóstol 
Sant iago , desanimado en su p re 
d icac ión por l a tozudez de los 
aragoneses. E s dogma de fe que 
M a r í a aux i l i a a los predicadores 
y a los creyentes, aunque no 
s iempre sensib i l ice s u presencia. 

L a esencia del c r is t ian ismo es 
l a luz i l uminadora de l a fe, l a 
u n i ó n f am i l i a r de l a car idad y el 
mar t i r i o de las v idas que se con 
sumen en a ras de l a verdadera 
Redención. E l espír i tu cr is t iano 
impu lsa l a h is to r ia de España en 
l a cenf ra tern izac ión de los r e i 
nos medievales, de los señores 
feudales y de los pueblos congre
gados en u n imper io donde no 
se pone el sol , que, a l d isgregar
se po l í t icamente en d is t in tas n a 
ciones, conservan l a m i sma id io
s i n c r a s i a denominada por el con
cepto de H ispan idad . 

L a H ispan idad s ign i f i ca los v a 
lores rac ia les de u n pueblo que 
reconoce l a ident idad de l a es 
pecie h u m a n a y las d i ferenc ias 
can tona les ; que as im i l a las apor
tac iones extrañas y v i v i f i ca a 
otros con su propio carácter s i n 
perder l a ident idad persona l ; que 
t ienen l a m i s m a concepción c r i s 
t i a n a de l a v ida con caracterís
t i cas muy acentuadas, como son 
l a devoción a Mar ía y a l R o m a 
no Pont í f ice, y u n destino h is tó 
r ico común. 

L a H ispan idad no es España 
Bolamente; es l a herenc ia v i t a l 
de l a g ran pa t r i a const i tu ida por 
l a s Españas. No es u n s inc re t i s -
ino de íberos, cel tas, romanos y 
árabes; es u n a personal idad co
lec t i va que as im i l a y se comun i 

ca con los indígenas e invasores. 
No expresa el t rad ic ional ismo pe 
t r i f icado n i el absoluto deveni r 
evo luc ion is ta ; es l a expresión de 
u n a concepción permanente de l a 
v ida cana l i zada por l as coorde
nadas de l a ley n a t u r a l que f u n 
damenta los derechos del h o m 
bre y las opciones democrát icas 
en pr inc ip ios inmutab les s i n caer 
en los e r ro res ' de l pacto rousou-
n iano que legis la lo más i n h u 
mano, con el aborto. No es l a 
mendic idad de España en l as 
canci l lerías y univers idades e x 
t r a n j e r a s ; es l a personal idad de 
u n pueblo que actúa en los C o n 
ci l ios, en l as guerras y en l a 
evangel ización de cont inentes 
marcando e l sel lo del autént ico 
human ismo catól ico. 

S A B A 

• D O S F R A S E S D E M A O -
T S E - T U N G 

C o n la desaparición de Mao-
Tse -Tung se ha abierto un dra
mático paréntesis de inquietud y 
ansiedad en e l mundo entero. 

Poeta y f i lósofo, estratega de 
altos vuelos, estadista agudo, fá
c i l y elocuente orador que elec
trizaba a las grandes masas, dic
tador férreo, sanguinario y disci
plinado, soberbio art í f ice de la 
Nueva Ch ina que ha entrado en 
el diabólico campo de l a Tecno
logía con pasos lentos, pero se
guros. Es te era, a grandes rasgos, 
Mao-Tse-Tung. 

A través de las invisibles re
des del espionaje internacional se 
f i l t ran noticias más o menos f i 
dedignas acerca de la lucha sor
da , feroz, que se está librando en 
las altas esferas del Part ido ch i 
no por l a posesión del t í tu lo de 

Con motivQ del Año Santo de Compostela 

AGO APOSTOL EN PERU 
L a protección de Santiago Após

tol sobre los ejérci tos españoles 
no se ha c i rcunscr i to a las cam
pañas emprendidas sobre l a rese
ca p ie l de toro metropoli tana. P a 
rece haber coadyuvado también a 
las campañas guerreras aconteci
das en lugares tan distantes como 
los Andes Peruanos. Prec isamente 
para denotar esta escaramuza e l 
Apóstol Santiago contra los incas 
cuzqueños, optamos por cambiar l a 
denominación común de Mata-Mo
ros por la de Mata-Incas. 

U n autént ico Santiago Apósto l 
Mata-Incas aparece representado 
en un óleo del siglo X V I , que se 
conserva en e l Museo Nacional de 
His tor ia de L i m a . A l l í , e l Apósto l , 
en toda su. arrogante beligerancia^ 
arro l la con su espada y su caballo 
blanco a u n grupo de incas cuz
queños ataviados con túnicas, dia^ 
demás, escudos y armas de visto
sos colores sobre u n fondo de mu
ros incaicos. 

M cuadro t iene un va lor docu
mental de p r imera mano, y a que 
constituye un testimonio gráf ico 
contemporáneo de la conquista del 
Perú acerca de los vestidos y ar
mas incaicas. Pe ro a l va lor etno
lógico se añade e l de memor ia 
histór ica de un hecho tenido por 
milagroso, que acaeció durante e l 
asedio de los españoles en Cuzco 
por los ejérci tos del I nca Man
co I I . 

Desde la captura y muerte de 
Atahuaípa en Cajámarca, l a ocu
pación del antiguo Perú se redu jo 
a un paseo t r iun fa l de los espa
ñoles hasta Cuzco. Salvo la f rac-
mentar la de los generales quite
ños de Atahuaípa, el país parecía 
def ini t ivamente conquistado. Pero , 
inesperadamente, los cuzqueños 
desencadenaron una rebel ión que 
había de du ra r 36 años. T r e s su
cesivos reyes incas se mantuvie
ron en lugares inacesibles incluso 
para los medios actuales. 

E n 1536 Manco Inca se re t i r a di
simuladamente de Cuzco, y logra 
reun i r un e jérc i to que algunos 
calcularon en 20.000 hombres y 
otros reba jaron hasta 10.000. De 
todas formas e ran demasiados ene-

CRUZ;16 (Galerías^ 

Exc lüs i v i s ta d e P i p a s S A V I N E l ü y o t ras m a r e a s , t o d a s 
g r a n presíig5© 

(La C a s a d e d i c a d a e n t e r a m e n t e a i f u m a d o r ) 

migos para los 200 españoles en
cerrados en Cuzco con sus auxi 
l ia res indígenas. E l cerco de la 
ciudad por los incas sublevados se 
estrechó hasta reduc i r a los espa
ñoles a la plaza pr inc ipa l y a sus 
cal les adyacentes. L o s gruesos mu
ros pétreos admirablemente tal la
dos de las v iv iendas terminaban 
en techos de pa ja , ya que los in
cas desconocieron l a bóveda y e l 
^arco. De todo se aprovechaban los 
i ncas asediantes pa ra inieendiar 
las pocas v iv iendas que quedaban 
a los españoles. Duran te días y 
días e l jhumo del incendio moles
taba más a los españoles que a 
los mismos sit iadores. 

Pero e l único techo que no ardió 
fue e l de l a pr imi t iva capi l la si
tuada en e l actual solar de l a Ca
tedra l , a pesar de las muchas fle
chas incendiarias que sobre é l ca
yeron. Algunos españoles af i rma
ban haber v isto descender sobre 
e l templo a l a V i rgen María; el los 
y los incas sit iadores contempla
ron con asombro las correrías del 
Apóstol Santiago sobre las nubes 
de humo. E l mi lagro representa
do en e l cuadro que glosamos, for
taleció l a res is tenc ia de los espa
ñoles en tan feroz asedio. Po r f in , 
en agosto, los incas levantaron e l 
asedio de Cuzco, in ic iado en fe
brero, aunque l a res is tenc ia con
t inuó por 36 años consecutivos 
desde l a inacesible V i l acabamba 

E s t a apar ic ión de Sant iago Após
tol h a quedado muy enraizada 
desde entonces en la rel ig iosidad 
popular peruana. Apenas se en
cont rará a lguna iglesia en l a Sie
r r a de Perú que no cuente con 
una imagen del Apósto l a cabal lo 
blandiendo s u espada, o con una 
p in tu ra de l a escuela cuzqueña 
con idént ica representación. Y por 
supuesto que los numerosos pue
blos serranos que l levan e l topo
nímico de Sant iago de algo, t ienen 
l a f iesta del Apósto l con e l singu
la r atract ivo de l a insust i tu ib le 
cor r ida de toros real izada a cua
t ro mi l metros de a l tu ra sobre 
e l n ive l del mar , s i n que l a a l tura 
f rene e l ímpetu de las acometidas. 
M nar rador peruano López Hjú-
bar re f ie re un hecho semejante, 
no menos verídico, aunque algo 
más pintoresco. P a r a apaciguar las 
i ras incendiar ias de los moradores 
de nn pueblo vecino, enemistados 
a muer te con s u fel igresía por 
pleitos de t ie r ras , e l párroco de un 
pueblo ser rano del Perú no encon
tró remedio más ef icaz que apa
recer ante el los disfrazado de 
Santiago Apóstol , con l a espada, 
los hábitos y e l sombrero del de 
l a ig lesia, cabalgando sobre su 
ama de l laves cubier ta con u n pa
ño. An te tan s ingular apar ic ión de 
Santiago Apóstol , que salía de l a 
iglesia voci ferando lat ines, aunque, 
como es de suponer, cabalgase a 
paso lento, se aplacaron los inva
sores, y se produjo l a reconci l ia
c ión entre los dos pueblos. L o que 
de este hecho queda no es lo 
anecdótico, s ino l a profunda re l i 
giosidad popular peruana e n l a 
devoción a Sant iago Apósto l . 

ANTONIO SAN C I S T O B A l 
S E B A S T I A N 

Catedrático de la Universidad 
de Lima (Perú)! 

primer mandatario de l a Repú
bl ica Popular de Ch ina. 

Mao-Tse-Tung se sirvió del 
Ejérc i to de su país para alcanzar 
sus más grandes triunfos. Pero e l 
caudillo que le suceda no tendrá 
el car isma ni l a aureola deslum
bradora del gran jefe muerto. 

H e aquí dos preguntas que na
die sabría responder en estos mo
mentos: ¿Se alzará e l Ejérci to con 
las riendas del Poder? ¿Dónde es
tá e l hombre capaz de aglutinar y 
dirigir con mano diestr- y f i rme a 
las fuerzas armadas y a los enfer
vorizados miembros del Part ido? 

Po r ú l t imo, vamos a dejar aquí 
constancia de los frases de Mao-
Tse-Tung que condensan en bue
na parte el ideario polít ico-mil i tar 
del gran líder desaparecido: 

«E l poder político surge del c a 
ñón de un fusi l . Nuestro pr inci
pio es que el Part ido mande a l f u 
s i l , y que a l fusi l nunca se le per
mita mandar a l Partido». 

L a segunda frase se refiere a l a 
potencia demográfica de Ch ina : 

«Si la bomba atómica matase 
a trescientos millones de los nues
tros, aún seríamos los más nume
rosos». 

• D E F I N I C I O N D E L A E S 
T A D I S T I C A 

Aque l gran humorista y genial 
dramaturgo que fue Bernard 
Shaw def inió así la estadística: 

— L a estadística es una ciencia 
con l a que se trata de demostrar 
que si yo tengo dos automóviles 
y usted ninguno, cada uno tiene 
un automóvi l . 

• C U A N D O E L L O S S E 
A M A N . . . 

E n los lejanos tiempos de mi 
juventud, allá por los años trein
ta, cualquier persona sensata y 
prudente se cubría instantánea
mente de aprobio > vergüenza s i 
nombraba con cierta indulgencia a 
una pareja de homosexuales ena
morados. 

U n homosexual era , por aque
l las calendas, un ser perverso y 
maldito, un aborto de l a natura
leza, un hijastro de Satanás, un 
monstruo erótico, u n repugnante 
maníaco sexual . 

mmmmsmm 
¿ j l , s posible una alternativa 
democrática de centro? 

Ante l a apar ic ión de u n a 
a l i a n z a de derecha " I n f o r 
m a c i o n e s " dialoga en mesa 
redonda con conocidos po l í 
t icos españoles p a r a a u s c u l 
t a r su op in ión . Presentamos 
u n a síntesis de sus opinio- ̂  
n e s : 

" D o n M a n u e l F r a i l e ( P a r 
t ido P o p u l a r ) : 

" S i e l centro no sale con 
l a suf ic iente for ta leza, que
dará pulver izado en l as e lec
c i ones " . 

" E n t r e l a izquierda y l a 
derecha urge un i f i ca r l as 
fuerzas y personas modera 
d a s " . 

D o n Eugenio Nasar re ( I z 
quierda Democrát ica " : 

"Ser ía empobrecer e l c e n 
tro in ten ta r ag lu t inar en u n 
solo part ido pol í t ico l a r i -
qtfeza ideológica del centro 
democrá t i co" . 

Don Joaquín Ga r r i gues 
W a l k e r (A l i anza L i b e r a l " : 

" L a imagen de l a D C que 
se ofrece a l país es c o n f u s a " . 

"Creó que las a l te rna t i vas 
por ideologías son i m p r a c t i 
cables en u n a s pr imeras e lec
c iones " . 

Don Fe rnando A lva rez de 
M i r a n d a ( Izqu ierda D e m ó -
crá ta C r i s t i a n a ) : 

" S i e l social ismo da e l p a 
so, las fuerzas moderadas se 
legal izarán como part idos po
l í t i cos " . 

" H a habido u n f ranqu ismo 
sociológico per fectamente a s i 
mi lab le a l a democ rac ia " . 

D o n F ranc i sco Fernández 
Ordóñez (socia ldemócrata) : 

Los socialdemócratas nos 
s i tuamos entre l a izquierda 
y el cen t ro " . 

" P u e d e p lantearse l a n e 
cesidad de que los moderados 
monten u n a p la ta fo rma de
mocrá t ica que uni f ique ob
j e t i vos " . 

D o n Ignac io Camuñas 
(Par t ido Democrát ico P o p u 
l a r ) : 

" L a c i r cuns tanc ia h i s t ó r i 
c a española rec lama que los 
sectores l iberales, socialdemó
c ra tas y demócratas c r i s t i a 
nos l leguen a l a un idad de 
a c c i ó n " . 

D o n R a m ó n P a i s ( A l i a n z a 
L i b e r a l ) : 

" E l panorama pol í t ico del 
país no da más que p a r a c i n 
co soluciones ideológicas". 

" P a r a que ex is t ie ra u n p a r 
t ido conservador, l a sociedad 
espaftola debería ser l ibe
r a l " . 

D o n R a f a e l A r i a s Salgado 
(soc ia ldemócrata) : 

" L a s únicas fuerzas p o l í t i 
cas capaces de ofrecer a l país 
credib i l idad democrát ica son 
l a s que se ub ican en e l c e n 
t ro del espectro po l í t i co " . 

" E l centro debe ar t icu larse 
en u n a a l i a n z a que sea algo 
más que e lec to ra l " . 

D o n J u a n Anton io Or tega 
D íaz -Ambrona (Par t ido P o 
pu la r ) : 

" A q u í estamos todos en 
e l mismo part ido, lo que p a 
s a es que no h a habido aún 
u n a con f ron tac ión e lec to ra l " . 

D o n Car los B a u ( Izqu ierda 
Demócra ta C r i s t i a n a ) : 

" E n l as elecciones v a n a 
t r i u n f a r más las personas que 
l a s ideologías". 

" L o s part idos de igua l s i g 
no ideológico deben cense-
gui r u n esfuerzo un i f i cador " , 

"Así es la vida. Uno viene de Hongkong y el otro de Sylvia" 

Por Alfonso GUIZAN 

Hogaño, los homosexuales son 
irnos caballeros finos e impertur
bables que pasean su desdeñosa a l 
tivez junto a esos otros que pre
f ieren, con indudable buen gusto, 
el amor t ierno, ardoroso y caut i
vador de una hermosa mujer. 

E l moderno homosexual f l i r tea, 
por puro deporte, con l a explosi
va rubia del cuarto piso, pero a la 
hora de l a verdad prefiere las ca 
ricias y mimos de un congénere 
de barba y pelo en pecho. Y asis
te, claro está, a l C lub creado ex
clusivamente para varones. Y tie
ne, si su economía es boyante, un 
coquetón apartamento privado, 
con su boudoir y sus espejos com
binados. Incluso, para que nada 
fal te, e l homosexual de hoy está 
protegido por la L e y , como ocu
rre en la G r a n Bretaña. 

Por todo esto, no nos extraña 
nada l a recr iminatoria car ta que 
un londinense le escribió a l D i 
rector de una gran revista de M a 
drid quejándose de las acerbas crí
ticas y frases burlescas apareci
das en la publicación sobre los ho
mosexuales. 

E l indignado homosexual se de
fiende y razona de esta guisa: 
«...¿Por qué usa usted tanto l a pa
labra «repugnante» a l referirse a 
ted de los homosexuales? P a r a ha
blar de un tema y orientar bien es 
necesario ser conocedor del mis
mo». . . 

«. . .Yo soy joven aún, pero des
de hace quince años amo a un 
hombre con gran devoción, con 
quien disfruto e l acto sexual puro 
y l impio porque hay verdadero 
amor en ello. Igualmente amo a 
m i encantadora mujer y dos hijos, 
a quienes, cuando sean mayores y 
educados, dejaremos el i jan lo que 
ellos crean conveniente». 

Nosotros, simples espectadores 
de esta escabrosa comedia, sólo 
queremos dejar en e l aire esta pre
gunta: ¿Se prestará de buen gra
do a este sucio juego l a esposa de 
ese cínico desviacionista sexual? 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facil i tados por e l Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer : 

Presión, 714,9; temperatura máxima, 12,6; temperatura mín ima, 
4; humedad re lat iva de l a i re , 86%; dirección de l viento, S.O. ; velo
cidad del mismo, 58 ki lómetros por hora ; agua caída, 18 l i t ros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
H a continuado ayer el temporal de l luv ias en toda España, con 

precipitaciones intensas en Gal ic ia , Sistema Cent ra l y golfo de 
ICadiz, y moderadas en e l resto. Destacan los 60 l i tros por metro 
cuadrado recogidos en Tor tosa, 51 en Vigo, 47 en Pontevedra y 
Navacerrada, 44 e n E l F e r r o l , 43 en Santiago, 41 en Cádiz, 35 en 
Mann , 30 en L a Coruña, 27 en L a Molina, 26 en Huesca, 22 en 
Je rez y 20 en Madrid, Cáceres y Al icante. H a n soplado vientos 
fuertes de componente oeste en Gal ic ia y Cantábrico, y rachas en 
puntos del Duero, Guadalquiv i r , L a Mancha y Levante. 

Temperaturas ext remas peninsulares: Máxima de 25 grados en 
Tarragona, Al icante y Murc ia , y mín ima de 8 grados en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Serv ic io Meteorológico Nacional predice para hoy chubascos 

trecuentes en Cataluña y Baleares, que en algunos puntos serán 
de carácter tormentoso, disminuyendo las precipitaciones a lo 
largo del día. E n las demás regiones, nubosidad variable con algu
nos chubascos dispersos y e n general débües. Descenso de las 
temperaturas con vientos de l Noroeste. A ú l t ima hora, nuevo em
peoramiento por e l noroeste de l a Península, con l luv ias que 
posteriormente se i r án extendiendo a l Cantábrico y vert iente 
atlántica. 
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• A T E N C I O N A L P U E B L O 

Thomas Jefferson se hizo en 
1878 esta pregunta: 

«¿Qué país puede conservar sus 
libertades, si sus gobernantes no 
reciben, de vez en cuando, la ad
vertencia de que el pueblo con
serva e l espíritu de resistencia»? 

• L A S I N G U L A R H A Z A 
Ñ A D E U N I N G L E S 

Douglas M c M i n n , de Ches-
ham, Inglaterra, dw 64 años, ven
dió en 1964 un negocio de ferre
tería en 1.750.000 l ibras esterli
nas. 

Desde entonces, este ejemplar 
benefactor de los humildes se de
dica exclusivamente a regalar el 
dinero que obtuvo por la venta de 
su industria. 

L o primero que hizo M r . D o u 
glas fue repartir alrededor de 200 
millones de pesetas entre los dos
cientos cincuenta empleados que 
tenía. 

Después, fundó un espléndido 
Club de Anc ianos. También hizo 
importantes donativos a diversas 
instituciones benéficas, s in olvidar 
a los desgraciados que pululan 
hambrientos por los suburbios de 
Londres. 

Cuando se quedó sin un cént i 
mo, Douglas M c M i n n af i rmó con 
gesto sonriente: 

— N u n c a me sentí más feliz que 
ahora, cuando me quedé sin un 
chelín. Comencé pobre como una 
rata, y así quiero morir. 

12 D E O C T U B R E D E 1926 
— C o n l a celebración del do

mingo, terminaron los tradi
cionales festejos del patrón 
Por ser l lamado «.Domingo das 
Mozas» y por el excelente día 
que disfrutamos, l a animación 
fue extraordinaria. L a s calles 
céntricas preséntaban un im
ponente aspecto, siendo casi 
imposible dar un paso, ta l era 
l a af luencia de gente que vino 
a Lugo , de todos los pueblos 
de l a provincia. 

— A las tres de la tarde dio 
comienzo en el Campo Mun i 
cipal de la F e r i a l a anunciada 
romería gallega, que resultó 
concurridísima. A el la asis
t ieron, previamente invitados, 
los niños y niftas aislados en 
l a Benef icencia, los cuales fue
ron obsequiados con helados 
y churros por la Comisión de 
Festejos. Durante l a tarde se 
quemaron fuegos diurnos de 
art i f ic io, tirándose gran can
tidad de globos grotescos. A 
media tarde tuvo lugar el 
concurso de gaitas en e l que 
tomaron parte, Manue l Ote
ro , con su tamborilero M a 
nuel V i l lar , y Ange l Souto, 
con su tamborilero José F l o 
res, de Saamasas. También 
concurr ió fuera de concurso, 
por no ser gallega l a gaita 
que tocaba Manue l Lagarón, 
con su tamborilero José Mar ía 
fFernández, vecinos de San, 
Jorge de Piquín, en e l mun i 
cipio de Mei ra . E l jurado dic
tó fa l lo concediendo e l pr imer 
premio a Manue l Otero. 

—-Como f ina l de la semana 
deportiva que nuestro Spor-
ting C lub celebró durante las 
fiestas patronales, tuvo lugar 
e l domingo e l anunciado en
cuentro entre e l «Betanzos 
F.C.» y el Spor ting. Resultó 
vencedor e l equipo local por 
un elevado «score» de nueve 
a dos. F u e un partido intere
sante y de gran movil idad. 
Pese a l excesivo número de 
goals que marcó e l Sporting 
nos gustó mucho más el jue
go que desarrollaron los br i 
gantinas. 

— A n u n c i a l a subasta, e l 
Boletín Of ic ia l de Estado, pa
r a e l día 3 del próx imo mes 
de enero, las obras de cons* 
trucción del muelle de tras
atlánticos y del muro y terra
plén sobre l a playa de San 
Diego del puerto de L a C o 
ruña. E l presupuesto de con
trata es de 1 5 . 9 9 8 p e s e t a s . 
L a s proposiciones se admit i rán 
en e l negociado correspon* 
diente del Ministerio de F o 
mento, hasta e l día 29 de di
ciembre del presente año. 

— E l Ayuntamiento de E l 
F e r r o l recibió una val iosa 
placa que como homenaje de 
l a Repúbl ica del Uruguay se 
ha enviado a los aviadores del 
«.Plus Ul t ra». Será colocada en 
e l monumento que se cons
t ru i rá en esta ciudad. 

•—Una comisión del Consejo 
Superior Banear lo se ha en
trevistado con e l ministro de 
Hac ienda, señor Ca lvo Sotelo, 
dándole cuenta de l a profun
da a larma producida en to
dos los bancos privados de 
España, ante e l proyecto del 
Código de Comercio que se 
está elaborando por l a Comi 
sión de Códigos, A ju ic io de 
los comisionados, s i e l código 
se aprueba, llegaría a imposi
bi l i tar e l funcionamiento de 
todos los bancos privados que 
existen en España. 

—Cont inúan siendo de gran 
actualidad los temas referen
tes a l a cuestión de Tánger, 
acerca de l a cua l se están l le
vando a cabo conversaciones 
entre e l marqués de Este l la , 
e l ministro de Estado, señor 
Yanguas, y los señores Quiños 
de León y conde de Viñaza, 
embajadores de España en 
París y R o m a , respectivamen
te. 

Viejas y empolvadas terapias 
Aunque siempre hemos tratado de ocuparnos de todo aquello 

que perteneciese al mundo de las ciencias o de las artes, o al am
plio y variado universo de las nostalgias y las añoranzas; de lo inú
til y lo poético, que reflejan la actualidad; en ocasiones, dando 
rienda suelta a nuestros gustos, nos hemos encasillado, &e puede 
decir, en determinadas materias, por creer, precisamente, que di
chos temas además de inagotables, alcanzaban ese difícil equilibrio 
que consiste en mantener el Interés general. 

Así, bajo los más o menos agraciados títulos de " L a nueva me
dicina", "Patología al alcance de todos", "Sombras chinescas", 
"Puzzle mundial", " E l c ine" . . . hemos intentado recoger para uste
des todo aquello que de buena fe, pensábamos iba a despertar su 
atención. A veces, es verdad, más bien por pereza que por falta de 
noticia, hemos abandonado un poce este o aquel sector, por lo que 
pedimos, si no es mucho pedir, comprensión. 

Meditando, un buen día, sobre esos fantásticos avances de la 
nueva medicina, que nosotros adornamos, intentamos endulzar al 
menos, con el fin de hacerlos más amenos; se nos ocurrió la Idea 
de abrir un nuevo y nostálgico capítulo, lleno de bellos recuerdos, 
sobre la medicina de antaño bajo el título de "Viejas y empolvadas 
terapias"; "Viejas y empolvadas terapias" que nosotros sacaremos 
a la luz. Estamos casi seguros que sorprenderá a muchos y diverti
rá a todos. 

Nuestra única pretensión es contar de forma sencilla, en un to
no amable y, cuando la ocasión lo brinde, desenfadado. Ies anti
guos y sabios recursos farmacológicos y terapéuticos utilizados por 
los médicos de aquel entonces, que contaban aparte de con la ra
zón y la práctica, con unos medios y unos conocimientos de los 
más precarios. 

E n nuestras manos cayó hace tiempo el extracte de un librito 
bautizado con el nombre de "los secretos de la agricultura", tra
ducido a la lengua catalana y al castellano a principios del XV I I I , 
en el que se hablaba de las excelencias y del por qué los enfer
mos deben beber agua destilada. 

" E l agua destilada al baño de María -decía poco más o menos-
es más agradable al enferme para su propio uso, y mejor para re
medios oculares y hacer confecciones en el corazón e hígado, y 
para componer olores y curas odoríferas, tanto por le que convie
ne para medicamentos, como para el decore de la delicadeza del 
cuerpo y la limpieza, una vez hervida, de las llagas y heridas". 

Sirva esta inocente y casera medicina como muestra de ese 
rosario de terapias y fórmulas que con el tiempo, al igual que como 
dijo el premio Nobel Heisenberg: " E l Viejo Testamento llevaba 
escrito el Nueve entre sus líneas", alumbraren eras, come la de 
los antibióticos e la más cercana de la genética, que estaban fa-
ten tes. 

J O S E LUIS DE ECHARR1 
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C o n d e P a l l a r e s L U l j u 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte. s i quieres proyec
tar te a ios demás. 
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jueves, inauguración del 
en eí Seminario 

m» próximo jueves, día 14, a 
las 12 de l a mañana, tendrá Iti-
jtar en el Seminario Concil iar 
el solemne acto de l a inaugura
ción del curso académico. 

L a lección inaugural corre a 
cargo del profesor de Dibujo del 
Centro que versará sobre el te
í n a : "931 arte Infantil como ex
presión del desarrollo evoluti
vo y de l a creatividad". 

'EN E L R E S T O D E L O S 
C E N T R O S 

Aunque no tenemos eomuní-

curso 

„ oficial, a l menos hasta 
ahora podemos anticipar que las 
clases lectivas dan comienzo en 
taáo^ lós centros de enseñanza, 
moíifo y profesional, mañana día 
JS. 

* E N E L C O L E G I O U N I -
V E R S I T A Í U O 

E n el Colegio Universitario el 
curso 1076-T7, comenzará el pró
ximo Jueves. 

, p r i m e r p r e m i o e n 

A M U M C I O 

I R E S C O 
finstituto de Reforma de las Estructuras Comerciales) 

MÍNISTERÍO D E COMERCIO 

C O N C U R S O D E I N V E S T I G A C I O N 
O B J E T O : 

Ccmipmnmo de realaación de una investigación sobre materias 
relacionadas con las estruottíras comerdaies interiores y exte
riores. 

CUANTIA D E L PREMlOe 
500.000,-

M5QUISITOS: 
Quienes deseen cammitir, «emftmin ai IRESCO los siguienfee do-
mentos: 
1.°-—Instaneiit, «a la que constará üa füiación personal del con

cursante y de »<» colaboradores. 
25°—Memoria relativa a te investigación propuesta <5 ejemplaires}. 
í.0—"Curriculum vitae" del coacursante y de sus colaboradores 

r L A Z O : 
Hasta «4 día 2 de mvmatom dte 1976. 

M I G A R m PRESCMTAeiONc 
I B E S C O 
C / . Oreóse, 4 
MADRID-20 

P L A Z O P A R A L A RCALlZACtON D E L T R A B A J O : 
Xki año « partir de la fecha de notificación de la concesión. 

iWiWWWlll 

E n el Mercado del Ceao 

Exposición-venta de ganado vacuno selecto 
Hoy comenzará a entrar ganado en el recinto del AAercado 

Regional Ganadero del Ceao, inscrito para participar en la 
XIU Exposición Venta de Ganado Selecto Reproductor. 

Se recuerda a los ganaderos interesados en la adquisición 
de sementales de la Raza Rubia Gallega, novillas de esta raza 
o de Frisona a través de la subasta que tendrá lugar el próximo 
día 16, que pueden presentar solicitudes en la Jefatura de Pro
ducción Animal de la Delegación del Ministerio de Agricultura, 
hasta el próximo día 14, inclusive, siempre que reúnan las con
diciones exigidas por la Dirección General de la Producción 
Agraria. 

• P R O P A G A N D A S U B V E R S I V A 
Por agentes del Orden h a sido 

retirada en la mañana del do
mingo de los rosales del jardín 
del Museo, en la calle de la R u a -
nueva, una bandera nacional de 
algo más de un metro de largo, 
que en su parte central tenía es
crito eíi letras de unos 30 centí
metros de alto l a palabra " C e r 
dos". 

Y de la calle de la Cruz fue re 
tirada una pancarta de unos dos 
metros de largo y algo más de 
ancha en la que estaban escr i 
tos los siguientes "s logans": " P o 
bo Galego", "M . C . G.'V " G a l i 
cia Ceibe áocialista" y "Move-

mento Comunista de Ga l i c ia" . E n 
la pancarta había dibujados, ade
más, la hoz y el martillo y una 
estrella de cinco puntas. 

Por cierto que esta pancarta, 
a l caerse, antes de ser retirada! 
causó una herida inciso cortan
te en l a región submentoniana a 
Enrique Rodríguez Alvarez, de 30 
años, natural de Sober y vecino 
de Villagarcía de Arosa, quien 
pasaba por la calle en aquel mo
mento en compañía de su esposa. 
E l S r . Rodríguez Alvarez fue asis
tido en la Casa Municipal de S o 
corro, y siendo el pronóstico le
ve se trasladó a su domicilio. 

E L desfile de carrozas estaba 
señalado para que diera comien
zo a las siete y media pero a esa 
hora caía agua a cántaros. E n la 
Casa Consistorial se reunieron el 
alcalde y el, presidente de la Co
misión de Fiestas. ¿Se sale? ¿No 
se sale? L a s carrozas estaban ya 
en la Plaza de Bretaña. Y con 
ellas todos los grupos folklóri
cos que después habían de acom
pañarlas. E l teniente coronel de 
la Guardia Civil, Antonio López 

Si no ha reciliido directamente esta información 
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vivienda tipo B - B de unos 140 m.2 

POR FAVOR: ABSTENERSE NO INTERESADOS 

de Vicuña, ordenó que entraran 
todos en la cefetería del Cuartel 
de la Benemérita y allí invitó a 
las chicas y a los chicos. Sobre 
todo a bebidas calientes, porque 
estaban muertas de frío. Esto 
las reanimó y leis renanimó un 
poco. Mientras tanto seguía llo
viendo. "Definitivamente, que se 
suspenda el desfile", salió el pre
sidente de la Comisión hacia el 
lugar en donde se hallaban las 
carrozas pero en aquel momento 
dejó de llover. Entonces el señor 
García Fernández dispuso que sa
lieran. Mucha gente había aban
donado ya iais calles pero con 
todo y eso, en cuanto apareció 
la primera carroza, dé nuevo 
surgieron centenares, miles de 
personas para presenciar el paso 
de la lucida comitiva. 

Abrían la marcha las "majo-
rettes" de Valladolid, seguidas 
de los muchachos que tocaban 

De irquierda a derecha y de arriba abajo, carroza de ia Milagrosa, 
la representante del Comité Ejecutivo del Bímllenario, la del barrio 

de lia Ruanueva y la de San Roque. ~. (Fofos V E G A ) 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E E N R I B A D E 0 
Desde las primeras horas de ta mañana en: 

Gráficas Santiago, en c / . Rodrigue? Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en c / . San Roque. 1 

cornetas y tambores. Después la 
carroza del barrio de la Mila
grosa con una bella y rica esce
na egipcia. Seguían los explora
dores del barrio. Después la ca
rroza dé San Roque, con una 
alegoría romana. A continación, 
"Meigas e Trasgos" con la incom
parable Carmela al lado de sus 
pequeñas —¡así se puede dejar 
a las hijas que salgan de via
je! Inmediatamente después de 
carroza del barrio del Puente, 
con mucho trabajo, muy origi
nal y muy bonita. Representa
ba la parte de la Mosquera, con 
unas bellas muchachas asomadas 
a los arcos de la Muralla y des
pués una fuente luminosa y en 
medio el busto de César Augus
to, escoltado por soldados roma

nos. E n el centro, hecho todo 
de tierra de diversos colores, el 
emblema del Bimilenario y otras 
alegorías de estos dos mil años de 
historia de la ciudad. 

Después de esta carroza, gru-
por folklóricos, comparsas de gi
gantes y cabezudos, carroza de 
la Ruanueva, representando un 
hórreo y un crucero y con una 
lareira, de verdad, en el centro 
rodeada dé mozos e mozas, la 
Banda de Cometas y Tambores 
de la O J E de Lugo, legión de ro
manos de las inefables herma
nas Lourido, que también quisie
ron cooperar al mejor éxito de 
este desfile, y detrás la carroza 
realizada por el Comisariado del 
Bimilenario, con chicas bonitas 

sobre ella, y que representaba 
un patio o un jardín romano. 
Muy vistosa también aunque, na
turalmente, fuera de concurso. 
E r a posiblemente la carroza más 
grande que jamás haya desfila
do en las fiestas patronales. 

Desde ©1 balcón presenciaron 
el desfile el alcalde, con su es
posa; el delegado de Informa
ción ,• Turismo y comisario del 
Bimilenario, con la suya, así có
mo diversos miembros de la 
Corporación y, naturalmente, el 
presidente de la Comisión de 
Fiestas. E l desfile hizo después 
el mismo recorrido que a la ida, 

sólo que ai revés. 

E l jurado formado al efecto 
otorgó los siguientes premios: 

Primero.— A la carroza que 
representaba al barrio del Puen
te. 25.000 pesetas y diploma. 

Segundo.— A la carroza que 
representaba al barrio de la Mi
lagrosa. 20.000 pesetas y diplo
ma. 

Tercero.— A la carroza que 
representaba al barrio de San 
Roque. 10.000 pesetas y diploma. . 

Cuarto.— A la carroza que re
presentaba al barrio de la Rua
nueva. 5.000 pesetas y diploma. 

E n fin, un bello espectáculo, 
una masa impresionante de gen
te y, lo mejor, ¡que no cayó ni 
una sola gota de agua durante 
el desfile! 

O © © O 0 0 O O ® ® 0 

HORIZONTALES.- 1: Parte de una escalera entre dos mesetas. 2: 
Piedra consagrada del altar. 3: Senda por donde se abrevia el camino. 
4: Regla fija o móvil que sirve para dirigir visuales. 5: Parte inútil 
que se desecha de ia madera de construcción. Piedra preciosa, trans
parente y de color rojo vivo. 6: Rico, abundante. Legendario rey de 
Creta, juez de los infiernos. 7: Coloca. Mobiliario de una escuela. 8: 
Cargar en una cuenta una partida. 9: Salas donde sé enseña en las 
universidades y colegios. 10: Licor alcohólico que se saca de ia melaza. 
11: Sedimentos de un líquido. 

V E R T I C A L E S . - 1: Célebre fabulista griego. 2: Preposición insepa
rable que significa contra. 3: Cuerpo derivado dei amoníaco. 4: Sitio 
poblado de éramos. 5: Carga de un carro. Viento del Este. 6: Instru
mento de labranza. Cuadrúpedos nacidos de asno y yegua. 7: Mano 
de almirez. Banco de arena a flor de agua. 8: Odres de cuero de buey. 
9: Unir, confederar para algún fin. 10: Arbusto de las buxáceas, siem
pre verde. 11: Borde cortado oblicuamente. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. - 1: Si l . 2: Bulas. 3: Camarón. 4: Pesa. Esos. 5: 

Sanas. Savia. 6: Eme. Ana. 7: Tifón. Tutor. 8: Raro. Aras. 9: Sonetos. 
10: Secos. 11: Sos. 

V E R T I C A L E S . - 1: Set. 2: Pamir. 3: Cenefas. 4: Basa. Ores. 5: Su
mas. Nones. 6: lia. Eco . 7: Lares. Tatos. 8: Sosa. Uros. 9: Novatas. 10: 
Sinos. 11: Aar. 

NUMERO 18 

m 
2 5 5 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pastora 
joven, 2: Humedad que fluye de la 
boca. 3: Marchita. Apócope. 4: 
Odres pequeños para el vino. A d 

verbio de tiempo. 5: Están en de
terminado espacio o lugar. 6: Por
ción de uvas con un mismo pie. 7: 
Campeón. Palpitar. 8: Nombre de 
mujer. Doncella hindú enamorada 
de Buda. 9: Superior de un monas
terio. 10: Partes salientes de un te
jado. 

V E R T I C A L E S . — 1: Revolviera 
un líquido. 2: Patriarca bíblico. 
Posesivo. 3: Derribar. Semejaine. 
4: Símbolo del galio. Canoa meji
cana. Voz de la res lanar. 5: Mes 
del calendario hebreo. Exportación. 
Terminación verbal. 6: Artículo. 
Diáfano. 7: Interjección de dolor. 
Número cardinal. 8: Excitar amor 
en alguien: 

SOLUCION AL N." 17 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Obitos. 

2: Abas. 3: Jas. Ame. 4: Erato. Ut. 
5: Rasero. 6: Emenar, 7: iZa! Ani 
ma. 8: Alí . Col. 9: Dude. 10: So
nase. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ojerizas. 2: 
Ara . A I . 3: Basase. Ido. 4: Ib. Te
ma. U n . 5: ¡Ta! Orán. Da. 6: Osa. 
Onices. 7: ¡Mú! Amo. 8: Retámlo. 

H O R O S C O P O D E L P R O F E S O R S E S M A 
S E M A N A D E L 1 1 A L 1 7 D E O C T U B R E 

A R I E S 

D E L 21 D E M A R Z O A L 20 
D E A B R I L 

Importancia de una deci
sión. Lucha íntima o en el ho
gar. Pequeña aventura senti-
anental. Proyecto demorado 
Discusión familiar. Contrastes 
de humor. Cuide mucho los úl
timos pasos sin confiarse. 

T A O R O 

D E L 31 D É A B R I L A L 81 
D E M A Y O 

Ilusión pasajera. Contrarie
dad pronto superada. Avería 
enojosa. Dudas sobre determi
nada conducta. Contrastes con 
la suerte. Favorable para per
sonas o cosas de fuera. Cierta 
decepción afectiva. Actúe con 
conformidad. 

G E M I N I S 

D E L 22 D E M A Y O A L 21 
D E J U N I O 

Visita interesante. Cambio 
en la casa o lugar de trabajo. 
Necesidad de una rectifica
ción. Olvido que resulta afor
tunado. Nuevas amistades. 
Exito en una gestión. Oportu
nidades recreativas. A c ^ u e 
con agilidad. 

C A N C E R 

D E L 22 D E J U N I O A L 
D E J U L I O 

L I B R A 
D E L 24 D E S E P T I E M B R E 

A L 23 D E O C T U B R E 

Facilidades por una tercera 
persona. Dificultad imprevista w 
o de última hora. Avería o en
torpecimiento. Fallo de una ci
ta. Nuevos horizontes en sus 
actividades. Proyecto que hay 
que abandonar. Sea amplio. 

23 

Noticias favorables. Sorpre
sa en la esfera amorosa. Pro
yectos difíciles de realizar. E n 
cuentro inoportuno. Compra 
bien realizada. Dudas resuel
tas espontáneamente. Pasajera 
ilusión. Siga el camino fácil. 

DEL 
LEO 

23 D E J U L I O A L 23 
D E A G O S T O 

Necesidad de una rectifica 
ción. Exito amoroso. Armoma 
familiar. Ingresos mayores de 
lo calculado. Experiencia in
teresante o rara. Nueva orien
tación en sus aficiones. Pro
yecto de viaje futuro. Sea mo
derado. 

F I F G O 

D E L 24 D E A G O S T O A L 23 
D E S E P T I E M B R E 

Contrariedad por una peque-
ñez. Discusiones en la casa o 
la familia. Gastos mal realiza
dos o compra caprichosa. Inu 
tilidad de una insistencia. Cier
t a decepción íntima o senti
mental. Ausencia dé noticias. 
Sepa henar. 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

E S C O R P I O 
D E L 24 D E O C T U B R E AL 

22 D E N O V I E M B R E 

Evolución afortunada. Exito 
en el amor. Dificultad fácil
mente saldada. Dudas sobre 
una cuestión o iniciativa. 
Rompimiento con una amis
tad. Favorable acogida. Ilu
siones pasajeras. Fiesta o reu
nión grata. Sea firme. 

S A G 1 l A R I O 

D E L 23 D E N O V I E M B R E 
AL 2) D E D I C I E M B R E 

Facilidades para su propósi
to fundamental. Cambios en 
la casa. Oscilaciones en la 
suerte o en ios estados de áni
mo. Mejoramiento de alguna di- $ 
ficultad anterior. Discusión 
violenta. Novedad amorosa 
Guíese por la intuición. 

C A P R I C O R N I O 
D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 

Pesimismo injustificado. Fa
cilidades por parte de una per
sona poco conocida. Desen
gaño amoroso. Conducta ma! 
interpretada. Error que debe 
subsanar. Buenas noticias de 
fuera. Cuide del comienzo, 

A C L A R I O 
D E L 21 D E K N E R O A L 20 

D E F E B R E R O 

No se deje impresionar por 
las apariencias. Contrariedad 
imprevista de última hora. 
Fiesta o excursión. ; lueva 
amistad. Compra bien realiza
da. Contrastes de humor. Ri 
ña familiar. Actué con lenti 
tud. 

P I S C I S 
D E L 21 O E F E B R E R O A l 

20 O E M A R Z O 

Exito en una gestión. Cier
ta soledad íntima. Buen reci
bimiento o prueba de afecto 
Trabajo complicado o excesi 
vo. Aclaración de algunas du
das o cosas confusas Expe
riencia interesante. Evite 
inconstancia. 



12 d e O c t u b r e d e 1 9 7 6 P A G I N A 7 

yxTrrTrxrrrr*r*TTT±XTX*xxrrxxtxxxtxxiUX.XXrzXTT 
M 
M .ecargos en el consumo eléctrico 
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D E N T R O D E L O S 1 0 D I A S H A B I L E S A N T E R I O R E S A L A T E R M I N A C I O N D E S U V I G E N C I A 

Serán de 0,5 pesetas en las tarifas " A - 2 " y " B - l ti 

R e a c c i o n e s d e l a s c e n t r a l e s o b r e r a s a n t e 

l a s m e d i d a s e c o n ó m i c a s d e l G o b i e r n o 

Expresan sn desacuerdo por las decisiones tomadas 

M A D R I D , 1 1 . — ( C L f R A ) , . — E l 
«•Boletín O f i c i a l del E s t a d o " p u 
bl ica hoy u n R e a l Decreto co
rrespondiente a l a J e f a t u r a del 
Estado, por el que se establecen 
ftlgúnas medidas económicas. 

E l texto del Decreto dice lo s i 
guiente: 

Ar t íeu l0 Prunero-" - Uno-— E l 
Gobierno, antes del t re in ta de 
noviembre del presente año, f i j a -
, 4 por R e a l Decreto u n a l i s ta 
¿e productos básicos que serán 
objeto de control y tomará l as 
medidas necesar ias pa ra que l a 
media ponderada de sus precios 
ge mantenga has ta el t re in ta de 
jmoio de m i l novecientos setenta 
y s i e t e , por debajo del índice del 
^ t e de l a v i da . 

Dos . - - E l Gobierno actual izará 
ftntes del t re in ta de noviembre 
de m i l novecientos setenta y seis 
j a re lación de bienes y servic ios 
gujetos a l rég imen de precios 
autorizados. H a s t a d icha fecha 
j io se acordará por el Gobierno 
n i ngún aumento de precios. 

Ar t ícu lo S e g u n d o . — Uno . - -
j¿)s incrementos de precios y de 
ta r i fas de toda c lase de bienes 
y servicios, sujetos a l rég imen de 
fp rec ios autor izados" o de " v i 
g i lanc ia espec ia l " , sólo podrán 
recoger has ta e l t re in ta de sep
t iembre de m i l novecientos s e 
ten ta y siete l as var iac iones que 
en los costos de producción se 
ibayan or iginado desde el ú l t i m o 
precio of ic ia lmente aprobado o 
comunicado a l a J u n t a Super ior 
de Prec ios respect ivamente. E n 
n i n g ú n caso podrán recogerse 
elevaciones de costes anter iores 
a pr imero de enero de m i l nove
cientos setenta y seis. 

Dos.— H a s t a el t re in ta de sep
t iembre de m i l novecientos se ten
t a y siete, e l margen neto o be
nef ic io comerc ia l de toda clase de 
bienes y servic ios en l as d is t in tas 
íases de d is t r ibuc ión y comer
c ia l ización, no podrán ser objeto 
de var iac ión a l a l za en s u va lor 
absoluto respecto del que se v i 
n iese pract icando con an te r io r i 
d a d a l a f echa de v igencia de l 
Decreto - L e y . 

T r e s . — H a s t a e l t re in ta de sep
t iembre de m i l novecientos s e 
t en ta y siete, las revisiones de 
precios de los bienes y servic ios 
inc lu idos en los regímenes de 
"p rec ios au tor izados" y de " v i 
g i l anc ia espec ia l " no pod rán to
m a r en consideración, en n i n g ú n 
caso, entre sus componentes, u n 
incremento de costes sa lar ia les 
e n cuant ía superior a l c rec im ien
to del índice del coste de l a v i 
d a . 

Ar t icu lo Te rce ro . - - H a s t a el 
t r e i n ta y uno de diciembre de 
m i l novecientos setenta y seis 
queda suspendida l a expor tac ión 
de productos a l iment ic ios y p i e n 
sos con mercado exter ior no h a 
b i tua l cuando los precios de con 
sumo f i n a l sean superiores a los 
de l mismo período del año a n t e 
r ior . 

A r t í cu lo cuarto.— S e modi f ica 
« i texto del apartado dos del a r 
t ícu lo cuatro de l a L e y ciento 
d iez m i l novecientos setenta y 
t res , de veinte de ju l io , de repre 
s ión de práct icas res t r ic t ivas de 
l a competencia, que queda r e 
dactado como sigue : 

" E l t r i buna l de defensa de l a 
competencia o el Min is ter io de 
Comerc io podrán proponer y el 
Gobierno, en todo caso, decidir 
l a supresión o mod i f i cac ión de 
l a s s i tuaciones de rest r icc ión de 
l a competencia mencionadas en 
e l apartado p r i m e r o " . > 

C O N V E N I O S C O L E C T I V O S 
Ar t í cu lo quinto.— L o s convenios 

colect ivos s ind ica les de t raba jo 
suscr i tos h a s t a l a f echa de e n 
t r a d a en vigor de este R e a l D e 
creto - L e y y l as decisiones a r 
b i t ra les obl igatorias m a n t e n d r á n 
s u p lena v igenc ia t a l como h u 
b ie ran sido homologados o d i c 
tados, respect ivamente. 

Dos.— Desde l a f echa de e n 
t r a d a en vigor de este R e a l D e 
c re to -Ley , has ta e l t re in ta de j u 
n io de m i l novecientos setenta v 
siete, en los convenios colectivos 
no podrá pactarse reducción del 
t iempo de t raba jo efectivo, tanto 
por d isminuc ión de jo rnada , a u 
mento de días festivos o de v a c a 
ciones, o por cualquier otro con 
cepto, en cómputo anua l , respec
to del que r igiese desde el v e i n 
t idós de abr i l de m i l novecientos 
setenta y seis, f echa en que co
menzó l a v igenc ia de l a ley d i s -
c isé is /mi l novecientos setenta y 
seis, de ocho de abr i l , de r e l a 
ciones laborales, o el que estuvie
se f i jado por convenio colectivo o 
decisión a rb i t ra l obl igatoria, h o 
mologado o dictado, respect iva
mente, con anter ior idad a l a f e 
c h a de este R e a l Decre to /Ley . 

T r e s . - - H a s t a e l t re in ta de j u 
n io de m i l novecientos setenta y 
siete, l a del iberación de los con 
venios colectivos habrá de e fec
tuarse necesar iamente dentro de 
los días hábi les anter iores a l a 
íecha de te rm inac ión de l a v i 
genc ia del convenio o de l a de
cisión a rb i t ra l obl igatoria a n t e 
r ior , sa lvo que por l a autor idad 
s ind ica l se est imare aconsejable 
an t i c ipar e l plazo de negociación 
n n a vez e l convenio hubiere sido 
denunciado. 

Cuatro.— Du ran te el período 
comprendido entre l a f echa de 
en t rada en vigor de este R e a l 
Dec re to /Ley y el t re in ta de jun io 
de m i l novecientos setenta y s ie 
te, cuando en l a negociación de 
Un convenio colectivo s ind ica l de 
t raba jo no hubiese habido acuer 
do en las par tes, l a decisión a r 
b i t ra l obl igatoria a que se ref iere 
e l ar t ícu lo quince de l a L e y 
t re in ta y ocho/mil novecientos 
setenta y t res, de diecinueve de 
dic iembre, se d ic tará , s i n t r á m i 
te previo de arb i t ra je voluntar io 
0 de conc i l iac ión s ind ica l , en el 
plazo de diez días y los i n c r e 
mentos sa la r ia les que establezcan 
Bo p o d r á n rebasar los porcen ta 

jes de l a escala que se inc luye 
a cont inuac ión, que g i r a rán so 
bre los sa lar ios que e fec t i vamen
te v in iesen sat is fac iendo las e m 
presas en l a f echa en que hubie
se terminado l a v igenc ia no rma l 
del convenio colectivo o l a dec i 
s ión a rb i t ra l obl igatoria prece
dente, quedando prorrogados e l 
convenio o l a decisión, respecto 
de los demás extremos de su con
tenido. 

E s c a l a de sa la r ios : 
L a s pr imeras 35.000 pesetas a l 

año I . O. V . 2 puntos desde l a 
fecha de l a ú l t i m a revis ión (por
centa je de inc remento) . 

P a r a el t ramo comprendido 
entre 350.001 pesetas y 700.000 
pesetas a l año I .C.V. desde l a f e 
c h a de l a ú l t i m a revis ión (por
centa je de inc remento) . 

P a r a e l t ramo que exceda de 
700.000 pesetas a l año ninguno 
(porcentaje de incremento) . 

A R R E N D A M I E N T O S 

Ar t icu lo sexto. - - Uno . - - D u r a n 
te el año m i l novecientos setenta 
y siete, las sociedades o empre
sas no podrán d is t r ibu i r pa r t i c i 
paciones en los beneficios a f a 
vor de los consejos de admin is 
t r ac i ón o ds las j un tas que h a 
gan sus veces, que excedan en 
cuant ía absoluta de l a c i f r a r e 
par t ida en e l año m i l novec ien
tos setenta y seis, cua lqu iera que 
sea e l e jercic io económico a que 
se imputen y el número de per
sonas con derecho a pa r t i c ipa 
c ión. 

Dos.— E l incumpl imiento de l a 
no rma comprendida en el apa r 
tado anter ior , será sancionado 
por e l Min is ter io de Hac ienda 
con u n a m u l t a igual a l ochenta 
por ciento de l a d is t r ibuc ión que 
resul te i legal , s i n perjuicio de l a 
t r i bu tac ión que proceda. 

Ar t í cu lo séptimo.— Uno.— D u 
ran te el año m i l novecientos s e 
ten ta y siete, las sociedades o 
empresas, cua lqu iera que sea l a 
f o rma o na tu ra leza de las m i s 
mas , no podrán repar t i r d i v i 
dendos, par t ic ipaciones en bene
f ic ios y ut i l idades de na tu ra leza 
análoga cuyo importe por acción 
o par t i c ipac ión exceda en más 
de u n diez por ciento de l a c a n 
t idad d is t r ibu ida en m i l nove
cientos setenta y seis. 

S i en e l año m i l novecientos 
setenta y seis no hub ieren r e 
part ido dividendos o par t ic ipac io
nes en beneficios o se t ra tase de 
sociedades de n u e v a const i tuc ión 
éstos no podrán superar , en n i n 
g ú n caso, e l ocho por ciento del 
cap i ta l soc ia l desembolsado. 

L o dispuesto en los párrafos 
anter iores no será de apl icación 
a los dividendos y part ic ipaciones 
en beneficios que tengan señala
dos l ími tes especiales, pa ra los 
que seguirán en vigor dichos l í 
mi tes . 

E l incumpl imiento de lo d i s 
puesto en este apartado será s a n 
cionado por el Min is ter io de H a 
c ienda con u n a m u l t a igua l a l 
ochenta por c iento de l a d i s t r i 
buc ión que resul te i legal , s i n per 
ju ic io de l a t r i bu tac ión que pro
ceda. 

L o dispuesto en este apartado 
no será de apl icación a los d i v i 
dendos o ut i l idades presuntas, a 
que se re f ie ren los art ículos c a 
torce, quince y diecisiete del t e x 
to refundido de l impuesto sobre 
las ren tas del cap i ta l de ve in t i 
trés de diciembre de m i l nove
cientos sesenta y s iete. 

Dos.— S e prorroga has ta el 
t re in ta y uno de diciembre de 
m i l novecientos setenta y siete 
l a v igenc ia de las normas con 
ten idas en los art ículos seis, c a 
torce y ve in t iuno del Decreto-
L e y dos m i l novecientos setenta 
y c inco, de siete de abr i l . 

A r t í cu lo octavo.— Uno.— A 
pa r t i r de l a pub l icac ión del p re 
sente R e a l Decreto L e y y h a s t a 
e l t re in ta y uno de diciembre de 
m i l novecientos setenta y siete, 
l as ren tas de los ar rendamientos 
urbanos en s i tuac ión de p ró r ro 
ga l e g a r que h a y a n de ser e le
vadas por disposición de l a L e y , 
por de terminac ión del Gobierno, 
por rev is ión legalmente au to r i za -
dada o por pacto expreso de las 
par tes, no podrán su f r i r e leva
ciones que excedan del i nc re 
mento medio exper imentado, en 
los doce meses inmedia tamente 
anter iores a l a f echa de l a r e v i 
s ión, por el índice específico del 
coste de l a v iv ienda, incluido en 
el índice general del coste d t l a 
v i da , en el conjunto nac iona l , 
publ icado por el Ins t i tu to N a 
c ional de Estadíst ica. 

E s t a l im i t ac ión no afectará a 
los incrementos que procedan por 
repercusión del coste de los se r 
vic ios y sumin is t ros , obras de re 
parac ión necesar ias y demás c a n 
t idades as imi ladas a renta . 

Dos . - - E l l ím i te de aumento es
tablecido en e l apartado anter ior 
se observará t amb ién durante el 
período de t iempo f i jado en el 
mismo, p a r a l a rev is ión de las 
ren tas de l as v iv iendas de pro
tección o f i c ia l , prev is ta en e l a r 
t ícu lo veint iocho del texto r e f u n 
dido y rev isado de su Legis lación, 
aprobado por el Decreto dos m i l 
ciento t re in ta y uno /m i l n o v -
cientos sesenta y t res, de ve in t i 
cuatro de ju l io. 

R E L A C I O N E S L A B O R A L E S 
Ar t í cu lo noveno.-- E l número 

dos del ar t ícu lo t re in ta y cuatro 
de l a L e y d iec iséis/mi l novec ien
tos setenta y seis, de ocho de 
abr i l , de Re lac iones Labora les , 
queda redactado en los s igu ien
tes té rm inos : 

" A r t í c u l o t re in ta y cuat ro . - -
Dos.— L a va lorac ión de l as f a l 
tas y l as correspondientes s a n 
ciones impuestas por l a d i recc ión 
de l a empresa serán prev iamente 
revisables ante l a Mag is t ra tu ra 
de T r a b a j o . L a sanción de l as 
fa l tas graves y m u y graves r e 
quer i rá comunicac ión escr i ta a l 
t raba jador , hac iendo constar l a 

l e c h a y los hechos que l a mot i 
v a n " . 

D E S P I D O 
Ar t í cu lo déc imo.- - Uno.— D e s 

de l a f echa de en t rada en vigor 
del presente R e a l Dec re to /Ley y 
h a s t a e l t re in ta de septiembre de 
m i l novecientos setenta y siete 
queda en suspenso l a apücación 
del ar t ícu lo t r e i n ta y cinco de l a 
L e y d iec isé is /mi l novecientos s e 
ten ta y seis, de ocho de abr i l , de 
Relac iones Labora les , sus t i tuyén
dose, durante el expresado perío
do, por l a n o r m a s iguiente: 

" U n o . — Cuando en u n proce
dimiento por despido e l mag is t ra 
do de T r a b a j o considere que no 
hay causa j u s t a p a r a e l mismo, 
en l a sentenc ia que así lo declare 
condenará a l a empresa a l a 
readmis ión del t raba jador en l as 
m ismas condiciones que regían 
antes de producirse aquél, así co
mo a l pago del importe del s a l a 
r io dejado de perc ib i r desde que 
produjo e l despido h a s t a que l a 
readmis ión tenga lugar. 

Dos.— S i l a causa alegada por 
l a empresa p a r a e l despido, s i 
b ien no su f ic ien te pa ra t a l s a n 
c ión, merec ie ra o t ra de menor 
ent idad, por ser const i tu t iva de 
f a l t a grave o leve, e l magistrado 
de te rm ina rá en l a sentenc ia l a 
sanción adecuada a l a f a l t a co 
met ida, o de que, en su caso, pue
da ser impuesta por e l empresa
r io , s i n per ju ic io de condenar a 
l a empresa a l a readmis ión y a l 
pago de l as indemnizaciones com
p lementar ias , conforme establece 
el pá r ra fo anter ior . 

T res .— Cuando e l empresar io 
no procediera a l a readmis ión o 
efectuada ésta no tuv ie ra lugar 
en l as m i s m a s condiciones que 
regían antes de producirse e l des
pido, ei magis t rado de T r a b a j o 
sus t i tu i rá l a obl igación de r e a d 
m i t i r por el resarc imiento de per
ju ic ios y dec larará ext inguida l a 
re lac ión labora l . 

D i c h a indemnizac ión se f i j a r á 
atendiendo a l a ant igüedad del 
t raba jador en l a empresa, cond i 
ciones de l contrato de t raba jo 
que se ext ingue, posibil idades de 
nueva colocación y c i rcuns tanc ias 
personales y f am i l i a res del t r a 
bajador, s i n que l a cant idad r e 
su l tante e n n i n g ú n caso pueda 
ser in fer ior a dos meses de s a l a 
r io por año de serv ic io n i exce 
der de c inco anual idades. 

Cuando se t ra te de t raba jado
res t i tu lares de f a m i l i a numero 
s a dichos mín imos se mu l t i p l i 
carán por uno coma cinco s i es 
de p r ime ra categoría y por dos 
en los demás casos. L o s t r a b a j a 
dores mayores de cuaren ta y de 
c incuen ta y c inco años quedarán 
equiparados a estos efectos, r e s 
pect ivamente a l as categorías i n 
d icadas, e igualmente los m i n u s -
vál idos, según los coeficientes que 
reg lamentar iamence se establez
c a n . E n ta les casos e l máx imo de 
l a indemnizac ión podrá a l canza r 
h a s t a siete a n u a h d a d e s " . 

Dos.— L a n o r m a sus t i tu t i va 
anter io rmente ind icada será de 
ap l icac ión a los despidos produ
cidos desde l a f echa de en t rada 
en vigor de este R e a l Dec re to /Ley 
has ta el t re in ta de septiembre de 
m i l novecientos setenta y siete. 
L o s despidos real izados con a n t e 
r io r idad o poster ior idad a l i n d i 
cado período se reg i rán en su a s 
pecto sustant ivo y procesal , por 
l as normas vigentes en l a f echa 
en que tuv ie ra lugar. 

T r e s . — L a s normas re la t ivas a l 
proceso de despido aprobadas por 
R e a l D e c r e t o m i l novecientos 
ve in t i c inco -mi l novecientos s e 
ten ta y seis, de dieciséis de j u 
l io, quedan igualmente en s u s 
penso y no serán apl icables a los 
despidos producidos en el per ío
do a que se ref iere el número a n 
ter ior . S e autor iza a l Min is ter io 
de T r a b a j o p a r a que, mediante 
orden m in i s te r i a l , d icte l as no r 
mas ad je t ivas apl icables a los i n 
dicados procesos. 

A r t í cu lo once.— L a s empresas 
pod rán c o n t r a t a r , has ta e l 
t re in ta y uno de marzo de m i l 
novecientos setenta y siete, a p e r 
sonas e n s i tuac ión fe¿ desempleo 
o que accedan a s u p r imer e m 
pleo, con carácter eventua l , por 
plazo no super ior a seis meses, 
cua lqu iera que sea l a na tu ra leza 
del t raba jo a quw h a y a n de a d s 
cr ib i rse. 

S E G U R O D E D E S E M P L E O 
Ar t í cu lo doce.— S e autor iza a l 

Gobierno p a r a que, s i c i r c u n s t a n 
cias excepcionales lo aconse jan y 
h a s t a e l t r e in ta de j im io de m i l 
novecientos setenta y siete, pue
da acordar u n a n u e v a prór roga 
de seis meses de l Seguro de D e s 
empleo sobre l a s establecidas por 
el apar tado uno del ar t icu lo p r i 
mero dei R e a l Dec re to /Ley qu in 
c e / m i l novecientos setenta y seis, 
de diez de agosto, a conceder en 
su caso por períodos t r imes t ra 
les. 

A r t í cu lo trece.— L o s fondos que 
e l Es tado dest ine coyun tu ra lmen-
te p a r a corregir de modo espe
c i a l e l desempleo serán i nve r t i 
dos, p rev ia propuesta de l as C o 
misiones Prov inc ia les de S e r v i 
cios Técnicos, de l a respect iva 
prov inc ia . 

A r t í cu lo ca torce . - - C o n el f i n 
de ace lerar l a pol í t ica de des
arro l lo regional , se autor iza a l 
Gobierno p a r a regu lar por D e 
creto e l contenido, func iones y 
rég imen f i s ca l y f inanc iero de 
las sociedades const i tu idas o que 
se cons t i tuyan a aquellos efectos. 

A r t i cu lo quince.— Adscr i to a l 
Min is ter io de I n d u s t r i a se c rea , 
con el carácter de organismo a u 
tónomo del Es tado , el inst i tu to 
de l a pequeña y med iana empre
s a i ndus t r i a l , cuya organización, 
func iones y do tac ión serán r e 
guladas por Decreto. 

I M P U E S T O S O B R E L A 
R E N T A 

Ar t i cu lo dieciséis.— Uno.— L o s 
tipos de g ravamen de l a vigente 
t a r i f a de l impuesto general so 

bre l a ren ta de las personas f í 
s icas , correspondientes a los t r a 
mos de base l iquidable superior 
a u n m i l l ó n de pesetas, se e leva
r á n en u n diez por ciento de los 
mismos. 

E n n i n g ú n caso l a cuota ín te 
gra resu l tante por apl icación de 
los t ipos de g ravamen de l a t a 
r i f a con las modif icaciones seña
ladas en el pá r ra fo anter ior , po
d rá exceder del cuaren ta y c u a 
tro por ciento de l a base l i qu i 
dable. 

Dos.— De l a cuota del impuesto 
genera l no se deduc i rán l a s cuo
tas de los impuestos a cuentas 
exentas, desgravadas, boni f icadas 
o que correspondan a reduccio
nes de l a base imponible, excep
to l as correspondientes a los l í 
m i tes exentos del impuesto sobre 
los rendimientos del t raba jo per
sona l e impuesto sobre ac t i v i da 
des y beneficios comerciales e i n 
dustr ia les. Cuota por benefi ieos, 
dustr ia les. Cuo ta por beneficios, 
pendientes a los t i tu lares de f a 
m i l i a numerosa. 

As imismo, de l a cuota del I m 
puesto general se deduc i rán las 
cuotas proporcionales de l a con 
t r i buc ión te r r i to r ia l rús t ica y pe
cua r i a y del impuesto sobre a c 
t iv idades y beneficios comerc ia 
les e indust r ia les correspondien
tes a l as cant idades dest inadas a 
inversiones o gastos de inves t iga
c ión en las explotaciones agrar ias 
p a r a me jo ra de s u product iv idad 
y l a s dest inadas a l fondo de p re 
v is ión p a r a invers iones y a l a r e 
serva p a r a invers iones de expor
tac ión , respect ivamente. 

A r t í cu lo diecisiete.— E l Gobier 
no, a propuesta del min is t ro de 
Hac ienda , procederá por R e a l 
Dec re to /Ley por u n a so la vez y 
antes del t re in ta y uno de marzo 
de m i l novecientos setenta y s ie 
te, a l a rev is ión de l as tasas y 
tr ibutos para f isca les en vigor, 
cua lqu iera que sea su origen, de
terminando las que deban sup r i 
mi rse o re fund i rse y pudiendo 
elevar has ta u n m á x i m o del c i n 
cuenta por ciento de su ac tua l 
importe l a s de cuant ía f i j a que 
no h a y a n sufr ido cineración con 
poster ior idad a l uno de enero de 
m i l novecientos setenta y uno. 

L o dispuesto en el pár ra fo a n 
ter ior no a fec tará a las tasas de 
Correos y Telecomunicac iones. 
L a s tasas académicas con t inua
r á n reguladas por su legislación 
específica. 

E l Gobiérno podrá establecer 
t a r i f as boni f icadas en f unc ión de 
l a inc idenc ia soc ia l de l a e x a c 
c ión. 

Ar t í cu lo dieciocho.— L a s e m 
presas que adquieran y rec iban, 
desde l a f echa de en t rada en v i 
gor de este R e a l Decre to /Ley h a s 
t a el d ía t re in ta y uno de ju l io 
de m i l novecientos setenta y s ie 
te, maqu ina r i a y bienes de equi 
po de or igen nac iona l d i s f ru ta 
r á n , en re lac ión con los i n d i c a 
dos bienes y a efectos del impues
to sobre sociedades, impuesto i n 
dus t r ia l , cuota de beneficios y 
cuota proporcional de l a con t r i 
buc ión te r r i to r ia l rúst ica, de l i 
ber tad de amor t izac ión s i n nece
s idad de prev ia autor izac ión. 

Ar t icu lo diecinueve.— Uno.— 
P a r a tener derecho a l d is f ru te de 
los incent ivos que a cont inuac ión 
se ind ican , los sujetos pasivos de
berán estar sometidos a l rég imen 
de est imación d i rec ta o es t ima
c ión objet iva s ingu lar en l a de
te rm inac ión de sus bases impo
nibles : 

a ) Previs ión p a r a invers iones 
sa lvo gastos de invest igac ión en 
explotaciones agrar ias . 

b) R e s e r v a de invers iones p a 
r a l a exportación., 

c ) L i be r t ad de amor t izac ión, 
amor t izac ión acelerada y planes 
especiales de amort izac ión. 

d) Compensación de pérdidas. 
e) Apoyo f i sca l a l a invers ión. 
f ) Benef ic ios t r ibutar ios a l a 

concent rac ió i i de empresas. 
g) Benef ic ios t r ibutar ios a i n 

dust r ias de interés preferente, 
polos de desarrol lo, polígonos i n 
dustr ia les e interés tur ís t ico. 

n ) Otros incent ivos y benef i 
c ios t r ibutar ios que a estos efec
tos se especi f ican legalmente. 

S A N C I O N E S 
Ar t í cu lo veinte.— E l Gobierno, 

e n uso de l a facu l tad que le con
f iere e l ar t ícu lo t re in ta y c u a 
t ro-uno del texto refundido de 
l a L e y del Impuesto G e n e r a l so
bre e l T rá f i co de las Empresas , 
revisará, ampl iándo la , en e l p l a 
zo de dos meses l a l i s ta de a r 
t ículos de p r ime ra necesidad. 

A r t í cu lo veint iuno.— Uno . - - Se 
consideran in f racc iones comet i 
das en e l Impuesto G e n e r a l so 
bre l a R e n t a de las personas f í 
s icas , además de l as que d i rec ta 
mente i n f r i n j a n l a no rma t i va de 
éste, las rea l izadas por el propio 
sujeto pasivo contr ibuyente en 
los impuestos a cuenta de aquél. 

Dos.— Además de las sanciones 
prev is tas en l a no rmat i va v igen
te, las in f racc iones cometidas 
cont ra e l " I G R P F " se sanc iona
r á n : 

L a s de omis ión, con u n a m u l 
t a no condenable igua l a l a deu
d a t r i bu ta r ia ocu l tada. 

L a s de def raudac ión con u n a 
m u l t a no condenable igua l a l do
ble de l a deuda t r ibu ta r ia ocu l 
tada. 

T res .— S e sancionará con m u l 
t a de c incuenta m i l a doscientas 
c incuenta m i l pesetas a l a s per
sonas físicas que no i n c l u y a n en 
s u declaración signos externas 
que les sean imputados a tenor 
de lo dispuesto en e l ar t ícu lo 
veinte dei texto refundido del 
Impuesto G e n e r a l sobre l a R e n 
t a de l a s Personas Físicas. 

Ar t í cu lo veintidós.— U n o . — L a s 
sociedades y demás entidades j u 
rídicas no su je tas y no exentaf 
a l " impuesto sobre sociedades es 
t a r á n somet idas en l a cuota de 
d icho impuesto a u n recargo t r a n 
si tor io p a r a el tesoro, que cons is-

M A D R I D , 11. ( C I F R A ) ^ - E l "Bolet ín Of ic ia l del Es tado" publ ica hoy 
un R e a l Decreto sobre medidas a moderar e l consumo de energía eléc
t r ica promoviendo su ut i l ización nacional, l imitando e l uso de la misma 
y fomentando e i uso de energías alternat ivas. 

Se establecen los siguientes recargos en las tar i fas que apl ican las 
empresas de l a península y Ba leares acogidas a l s istema integrado, 
entre e l 1 de noviembre de 1976 y 31 de diciembre de 1977: 

— E n la tar i fa " A - 2 " , a par t i r de los consumos que excedan del se
gundo bloque, se aplicará un recargo de 0,5 pesetas k i lovat io/hora. 

— E n la tar i fa " B - l " , a par t i r de los consumos que excedan del se
gundo bloque, se aplicará un recargo de 0,5 pesetas k i lovat io/hora. 

E n la tar i fa " C - l " tanto para usos domésticos como para suminis
tros de carácter industr ia l , a par t i r de los consumos que excedan del 
pr imer bloque, se aplicará un recargo de 0,3 pesetas por k i lovat io/hora. 

— E n las tar i fas " C - 2 " , " D I " , MD-2", "D-3" , " E - l " y " E - 2 " a par t i r de 
los consumos superiores a l 95 por ciento de los de l mismo período del 
año anterior, se aplicará un recargo del 50 por ciento sobre los precios 
base oficialmente aprobados del segundo bloque del término de energía. 

Quedan exentos de estas medidas los usuarios acogidos a las tar i fas 
"A-0 " , " A - l " y " A - 3 " . Igualmente, quedan exentos los abonados a las 
" B - 2 " y " E - 3 " . Quedan también exceptuados los suministros destinados 
a usos agrarios acogidos a Itas tar i fas " C - l " , " C - 2 " , " D " , " 0 - 2 " y "D-3" . 

E l Decreto establece asimismo otras disposiciones sobre las instala
ciones industr iales, sol ici tud de nuevas industr ias o ampliación de las 
existentes y aprovechamiento de l a energía solar. 

La UXE.G. denuncia la actuación 
de la Inspección de Lugo 
L a U . T . E . G . (Un ión de 

Trábal ladores do E n s i n o 
Ga lego) , de Lugo nos r e 
mi te, con ruego de pub l i 
cación l a no ta s igu iente: 

" A U . T J E . G . (Un ión de T r á 
bal ladores do E n s i n o Galego (, de 
Lugo, orgaización de masas i n 
tegrada n a A N - P G , quere de
nunc ia r ante o pobo galego a a c 
tuac ión d a Inspección P r o v i n 
c ia l de Enseñanza P r i m a r i a con 
respeto á outenc ión do t iduo de 
Graduado Esco la r ñas zonas de 
Pedra f i t a , A s Nogais, Cervan tes , 
e Becer rea , facendo u n h a c h a m a 
da de sol idar idade a tódolos t r á 
bal ladores do ensino prr. lo i tar 
cont ra i s t r a mos t ra máis do aso-
bal lamento colonial das camadas 
populares galegas que, u n h a vez 
ma is , están a su f r i r as conse
cuencias dun ensino an t i cen t í -
f ico, ant ipopular , ant igalego e 
ant idemocrát ico. 

A N T I C E N T I F I C O : O fei to de 
que se in tente xuzgar (apo ián -
dose n u n h a Orden M in i s te r ia l , co 
que isto supón...) a unhos nenos 
por medio dun esamen que non 
reúne as máis mín imas cond i -
ciós pedagóxicas, posto que: 

a . — Valórase a unhos nenos 
cunha sóia proba, sen ter en c o n -
ta —cómo x a amosan as d e r r a -
deiras verbas, n a prensa, de I n s -
peción— tódalas evaluaciós do 
curso de octavo feítas ñas esco
las Un i t a r i as e Mis tas . 

b. — Aplícaselles unhas pi-obas 
que esquecen a real idade socia l 
galega dos pequeños, namen t ras 
que istes mestres — c u i a c a p a c i -
dade docente a Inspectora da zo
n a pon en dúb ida— coidaron con 
sumo ten tó diste g ran pr inc ip io 
pedagóxico que x a o s iña lón a 
L e i X e r a l . 

c. — Os nenos das zonas r u r a 
les están en f r a n c a desventaxa 
ante os demáis, entre outras cou 
sas por se, ter que desplazar mo i -
tos k i lómetros, facer as probas 
n u n local , ante persoas descoñe-
cidas polo que, como moi ben d i 
a Psicdloxía d a educación, o seu 
rendimiento escolar será in fer ior 
ó conquerida en condiciós favo
rables. 

A N T I P O P U L A R : Cómo most ra , 
abondan as verbas pronunc iadas 
pola Inspectora da zona, doña 
Eudos ia S a n z : " l o s n iños ru ra les 

M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — V a 
rias centra les sindicales obreras 
han hecho públ ica su desaproba
ción a l paquete de medidas eco
nómicas aprobado por e l Gobier
no en su reun ión del pasado día 8. 

L a "Un ión Genera l de Traba ja 
dores" en una declaración hecha 
públ ica hoy, cal i f ica como " insu
f ic iente" e l conjunto de medidas 
económicas para solucionar e l pro-
Mema de empleo, y señala que a 
consecuencia de éstas " e s de es
perar no sólo que se mantenga 
el n ive l de paro hoy existente, sino 
que incluso se acentúe". 

E s t i m a en su declaración la 
" U . G . T . " que la f i losofía que ins
p i ra las medidas se inscr ibe en el 
capital ismo l ibera l , y conceptúa 
como concesión a las grandes em
presas l a supresión del ar t ícu lo 
35 de l a L e y de Relaciones Labo
rales. 

F ina imente desaprueba el envío 
de l a L e y de Asociación Sindica l 
a l as Cortes. 

P o r su parte l a comisión perma
nente del secretar iado de "Comi
siones Obreras" ha hecho públ ico 
otro comunicado en e l que coin
cide con l a " U . G . T . " en cr i t i car 
lo que cal i f ica como "práct ica con
gelación de los sa lar ios" , "deroga

ción de l art ículo 35 de la L e y de 
Relaciones Labora les, con su c l a ra 
intención de fac i l i tar e l despido", 
y muest ra su disconformidad con 
el envío de la L e y de Re fo rma 
Sindical a las Cortes. 

UNION S I N D I C A L O B R E R A 
(USO) 

B A R C E L O N A , 1 1 . — ( C I F R A ) . — 
U n proyecto de resolución que 
considera "ant i -obreras" las ú l t i 
mas medidas económicas decreta
das por el Gobierno fue aprobado 
por unanimidad en la I Asamblea 
Genera l de delegados de seccio
nes s indicales de U S O , que a lo 
largo de hoy celebró su segunda 
sesión en Barcelona. E l proyecto 
rechaza las medidas por conside
ra r que imponen a los trabajado
res el despido l ibre y l a congela
ción sa la r ia l en un momento de 
gr-.ve c r is is económica. 

F u e aprobado igualmente hacer 
una l lamamiento a l a "Coordina
dora de Organizaciones Sindica
l e s " pa ra dar una respuesta pací
f ica de los t rabajadores a estas 
medidas, reclamándose "aumen
tos salar ia les suf ic ientes e igual i
tarios, puestos de t rabajo para to
dos, me jo ra de las condiciones la
borales, amnistía laboral y l iber
tades democrát icas". 

Precios de productos petrolíferos 

5 0 p o r c i e n d e i n c r e m e n t o e n e l e x c e s o 

d e f u e l - o i l y g a s ó l e o p a r a c a l e f a c c i o n e s 

L a medida no afectará a centros hospttalanos 

no neces i tan e l graduado escolar, 
con e l cer t i f icado de escolar idad 
pueden seguir l a enseñanza pro
fes ional , ¿por qué t iene que e s 
tud iar todo el mundo e l B U P ? 
¿Qué t iene de malo l a Fo rmac ión 
Profes iona l? " N a d a de malo ten 
prós axentes da colonización g a 
lega crear mao de obra ba ra ta 
e cua l i f i cada p r á emigrac ión, pro 
¿apl icaría, i s t a señora o mesmo 
método eos seus f i l los? Cando 
ademáis, esa é a m is ión d a esco
l a (concretamente n a P . P . , a 
que non re fu tamos) en G a l i c i a . 
Nament ras que hoxe a ma io r ía 
das masas populares (labregos, 
ensinantes, e tc . ) , conscentes do 
seu papel , lo i tan pola l iberac ión 
nac iona l e soc ia l do noso pobo. 

Ademáis, a recente medida da 
Inspectora , de anu la r d i s c r i m i n a 
tor ia e a rb i t ra r iamente as pro
bas dunhos nenos (os a lumnos 
das escolas U n i t a r i a s e M is tas ) e 
non as do Grupo escolar de B a r a -
11a, cando ámbalas dúas foron 
rea l izadas eos mesmos requisi tos 
pon en dúb ida, ent re ou t ras m o i -
tas cousas, a capacidade peda-
góxica de quén t r a t a de so lu 
c ionar diste xei to ta les situaciós. 

A N T I G A L E G O : P o r non ter 
en conta a real idade n a que se 
está a desenrolar o ensino en 
G a l i c i a hoxe, apl icando m i m é t i -
camente esquemas pensados pras 
grandes concentraciós españolas 
—imi tac ión das amer i canas—, 
esquencendo as escolas un i t a r i as n . , . 
e m is tas que en G a l i c i a supoñen r O f presunta talSlttCaCWn 
o 40 por 100. 

A N T I D E M O C R A T I C O : O ser 
u n h a medida au to r i ta r ia tomada 
un i la tera lmente pola inspección 
s in contar c a op in ión da ma io 
r ía dos mestres impl icados, dos 
país dos a lumnos e dos a lumnos 
mesmos, e por d i sc r im ina r os n e 
nos das escolas un i t a r i as e m i s 
tas . 

Po r todo isto e ante as con t i 
nuas most ras de autor i tar ismo ó 
que ten que recur r i r , an te a sua 
ine f i cac ia e incapacidade profe
s iona l , a máis do afogamento que 
quer facer ca l íngua e cu l t u ra 
galega, pedimos a súa inmed ia ta 
d im is ión e que non se leven a 
cabo as i nxus tas e d i s c r i m i n a 
tor ias represal ias anunc iadas , i n 
tentando a n u l a r as probas do 
Graduado escolar ñas zonas do
nan tes d i t a s " . 

M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — U n 
R e a l Decreto, por el que se f i j a n 
precios d i ferencia les p a r a los e x 
cesos de consumo de ciertos pro
medidas de control de rend im ien -
ductos petro l í feros y se establecen 
tos energéticos en indus t r ias , a p a 
rece hoy en el " B o l e t í n O f i c ia l 
del E s t a d o " . 

Según el ci tado Decreto los s u 
min is t ros de fue l -o i l y gasóleo 
t ipo " C " pa ra calefacciones en 
edif ic ios y usos domésticos que 
excedan del 90 por c iento de las 
cant idades entregadas durante los 

E m p r e s a r i o d e l a 

c o n s t r u c c i ó n 

de la firma de un 

tra or 
M A D R I D , 11 . — ( C I F R A ) . — U n 

empresar io de la construcción ha 
sido procesado por presunta falsi
f icación de la f i rma de un trabaja
dor en un recibo de finiquito. 

Se t rata de Diego González Nie
to quien, según indicios, simuló o 
hizo s imu la r la f i rma del trabaja
dor F ide l Agui lera Pascua l , que 
había sido despedido. 

Este reclamó, por su parte, ante 
la Magistratura de Traba jo nú
mero seis, y, posteriormente, e l 
Juzgado de Instrucción número 
diez ha procesado a l señor Gon
zález Nieto por un delito de fa l 
sedad. 

ú l t imos doce meses anter iores a l 
1 de octubre de 1976, se r e a l i z a 
r á n en el área del monopolio de 
petróleos con u n recargo del 50 
por ciento sobre el precio v i gen 
te p a r a cada u n a de l as cal idades. 

E s t a medida afectará i gua lmen
te a los sumin is t ros energéticos 
de igua l ca l idad pa ra usos i n 
dustr ia les. 

L o preceptuado anter iormente 
no será de apl icac ión a los c e n 
tros hospi ta lar ios y as istencia les 
n i a l fue l -o i l destinado a las c e n 
t ra les termoeléctr icas. 

Queda l imi tado exc lus ivamente 
el uso de gasóleo tipo " B " p a r a 
motores de combust ión i n t e rna , 
dist intos de los de automoción, 
estando prohib ida su u t i l i zac ión 
como combustible de ca lderas a 
excepción de los usos agrícolas. 

L a s cent ra les indust r ia les cuyo 
proceso product ivo requiera u n 
consumo energético equivalente o 
superior a 10.000 toneladas año 
de fue l -o i l deberán presentar , en 
el plazo máx imo de cuatro meses, 
en l as Delegaciones Prov inc ia les 
del Min is te r io de I n d u s t r i a co 
rrespondientes, u n estudio sobre 
los s is temas de combust ión y en 
general de consumo energético, 
con inc lus ión de los rendimientos 
térmicos que permi tan reduci r los 
consumos específicos de energía. 

A las sol ici tudes de nuevas i n 
dust r ias o ampl iac iones cuyo c o n 
sumo de energía supere el equ i 
va lente a 6.000 toneladas a l año 
de fue l -o i l , se deberá acompañar 
u n estudio específico sobre e l e m 
pleo de energía, con detal le de 
los rendimientos p a r a lo que las 
insta lac iones están proyectadas y 
cant idades de energía necesar ias 
pa ra el proceso indus t r ia l , desglo
sadas por c lases comerciales. 

W rnúM 
CONVOCATORIA 

C U R S O S U P E R I O R D E D I R E C C I O N D E 

M A R K E T I N G 
Convocatoria Oficial de la Promoción Num 214 

Promoción 260 I N I C I O : 18/10/76 ) 

G R A D U A C I O N A O B T E N E R : 
Técnico Superior en Dirección de Marketing 

6 * " P L A N D E E S T U D I O S : 
Rentabilidad v Precios 
Estudios de Mercado 
Psicología aplicada 
Dirección de Ventas 
Promoción de Ventas 
Gestión de stocks 

Dirección de Marketing 
Producto 
Previsión de Ventas 
Creatividad 
Publicidad 
Distribución 
Plan de Marketing 

CLASES: 
Lunes, Martes, Miércotes"? a 11 noche. 

I N F O R M A C I O N E I N S C R I P C I O N E S 
Cámara Oficial de Comercio e Industria y Navegación de Lugo 

C / . Conde Pal lares, 2 • Te l f . 21 65 45 
P A T R O C I N I O D E L A C A M A R A O F I C I A L D E CO
MERCIO , I N D U S T R I A Y N A V E G A C I O N DE L U G O 

ESCUELA SUPERIOR DE MARKETING Y ADMINISTRACION 

Córcega, 272 - Barcelona - 8 - Tels. 227 74 5 0 - 218 44 48 
Imparte su plan de estudios en 25 provincias españolas, 
con un Profesorado con amplia experiencia docente y 
en gestión empresarial. 

Por octavo día consecutivo 

S i g u e n e n h u e l g a d e h a m b r e d o s p r o f e s o r e s 

d e l C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o d e O r e n s e 

O R E N S E , 1 1 . — ( C I F R A ) . — Po r 
octavo día consecutivo siguen en 
huelga de hambre y enc ier ro vo-
luntar io los dos profesores del Co
legio Univers i tar io de esta capi
ta l . L a acti tud fue adoptada por 
ambos en protesta por haber sido 
despedidos. 

L o s dos profesores, que sólo to
man azúcar y agua, son reconoci
dos diar iamente por un médico 
en e l lugar del enc ier ro: Colegio 
Univers i tar io de Orense. 

E l sábado ú l t imo vera te profe
sores del mismo Colegio Univers i 
tar io in ic iaron un enc ier ro en so
l idar idad con aquellos dos despe
didos, encierro que f inal izó hoy. 
lunes. 

E S C R I B E N A L R E Y 
Diecis iete profesores del Cole

gio Un ivers i ta r io de Orense han 
dir igido un escrito a S u Majestad 
el R e y de España pidiendo l a in
tervención del Monarca ante las 
autoridades académicas de la Uni
versidad de Santiago y ante e l di
rector de1 Colegio Univers i tar io 
de Orense, "pa ra que se haga jus
t ic ia con cuatro compañeros des
pedidos a quienes se les niega l a 

renovación de su contrato para e i 
curso 1976-77". 

E N C I E R R O D E P R O F E S O 
R E S D E E . G . B . 

B I L B A O , 1 1 . — ( C I F R A ) . — A i r * 
dedor de 35 profesores de Educa
ción Genera l Básica, se han ence
rrado esta tarde, a las cinco y me
dia, en la parroquia de San An
tón de esta capital . 

E l motivo de la actuación es 
p i atestar por no habérseles conce
dido t rabajo este año a unos tres
cientos que el pasado año ya es
tuvieron ejerciendo sus labores 
docentes en colegios nacionales 
de la provincia de Vizcaya. As i 
mismo alegan que sus peticiones 
son: puestos de trabajo para to
dos, seguro de desempleo y esco-
lar ización total y gratui ta. 

Anter iormente, a las nueve de 
la mañan<t de hoy, un grupo de es
tos profesores in ic ió su enc ier ro 
en los locales de la Delegación de 
Educación y Ciencia, t ras haber lo 
así acordado en asamblea celebra
da el pasado v iernes en l a p a r r o 
quir de los Padres Franc iscanos. 
Pero los encerrados, hacia las dos 
y media de la tarde han sido de-
salojados por la fuerza públ ica. 

t i r á en e l diez por ciento de l a 
par te de l a base l iquidable que 
exceda del ocho por c iento del 
cap i ta l f i s ca l . 

Dos.— Es te recargo solamente 
se ex ig i rá por los beneficios co
rrespondientes a l p r imer e je rc i 
cio que se c ierre a par t i r de l a 
fecha de en t rada en vigor del 
presente R e a l Dec re to /Ley salvo 
que dicho ejercic io sea in fer ior 
a doce meses en cuyo caso se s u 
je ta rá también a l e jerc ic io s i 
guiente, pero sólo en l a par te de 
beneficios que corresponda pro-
porcionalmente a l t iempo que 
fa l ta re p a r a completar los doce 
Ineses. 

A r t í cu lo veint i t rés.— E l Gob ie r 
no, teniendo en cuenta l a a c t u a l 
s i tuación de nues t ra ba lanza co 
merc ia l , t o m a r á las medidas n e 
cesar ias p a r a inc rementar t r a n 
s i tor iamente los derechos de no r 
m a l apl icac ión del a rance l de 
aduanas. 

A r t í cu lo ve in t icuat ro . - - S e a u 
tor iza a l Gobierno pa ra reorde-
n a r las prestaciones de l a S e g u 
r idad Soc ia l en func ión de l a 
par t ic ipac ión del Es tado en e l 
coste de l a m i sma , quedando pro
rrogados los actua les t ipos y b a 
ses de cot ización has ta el t r e i n 
t a y uno de dic iembre de m i l n o 
vecientos setenta y se is . 
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Según los médicos santanderinos 

"Tenemos la medicina peor 
mundo, a la cifra de coste más cara 
@ "Con lo que está costando la Seguridad Social, 

se podría hacer una medicina óptima" 

S A N T A N D E R , 1 1 — ( C I F R A ) — E l Colegio de Médicos de Santander 
ha manifestado que "tenemos la Medicina peor del mundo, a la c i f ra de 
coste más ca ra " . 

E s t a consideración ha sido hecha en respuesta a la solicitud emana
da del Inst i tuto Nacional de Previsión, para la aportación de opiniones 
en torno a la preparación de un "L ib ro . B lanco" de la Seguridad Soc ia l 

" C o n lo que nos está costando a los españoles la Seguridad Socia l 
se podría hacer una Medicina ópt ima, pero hay muchas cosas que so
b ran y otras tantas que fa l tan" , se dice también en e l informe dai 
Colegio de Médicos santanderinos. 
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Uamamiento de la 0. E. T. para que se reúna 
la ejecutiva de «Coordinación Democrática» 
• ¿ N E L CONGRESO DEL P. S. 0. E. SE PIDE LEGALIZAR E l PARTIDO 

Y QUE m S E HAGA USO D E L A D J E T I V O « H I S T O R I C O » 

• ASÍ COMO RECLAMAR TOBOS IOS BIENES QUE El PARTIDO POSEIA ANTES DE IA GUERRA CIVIL 
M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . —Que 

»e allane e l camino para que se 
reúna la comisión ejecut iva de 
••Coordinación Democrática", ha si
do pedido por la " O . R . T . " en un 

María Ostíz representará 
a T V . E . en el Fest ivd de 

la O . T J . 

M A D R I D , I L ~ ( C I F R A ) . -
L a canción " C a n t a c i g a r r a " , de 
l a que es autora e in térpre te M a 
r í a Ost iz, h a sido seleccionada 
p a r a representar a R . T . V . E . en el 
fes t iva l de l a O. T . I . O rgan iza 
c ión de l a Televis ión Iberoame
r i c a n a . 

E l fes t iva l se celebrará el día 
t re in ta de octubre próx imo en 
Acapulco. 

L a selección se realizó entre 
trece canciones, env iadas por las 
casas discográficas nacionales 
Después de va r i as audiciones, los 
miembros del ju rado votaron la 
canción que representará a E s 
paña en l a O. T . L 

ona 

muerte de Francisco 

P A M P L O N A , 11 — ( C I F R A D — 
U n a asamblea se celebró esta no
che en l a ig lesia de S a n l u á n de 
B u r l a d a , p a r a t r a t a r el tema de 
l a muerte de F r a n c i s c o J a v i e r 
Alonso Cast i l le jos . 

As is t ieron a esta asamblea unas 
quin ientas personas, que t ras l a 
in te rvenc ión de var ios oradores 
acordaron celebrar mañana un 
f une ra l por e l a l m a del fa l lecido 
en l a m i s m a iglesia. 

A l a sa l ida , unas 200 personas 
se mani fes taron por l a car re te
r a de Pamp lona y fueron d isue l 
tos por fuerzas de l a Policía A r 
mada . 

sancionado con un 
mes de ssispensióe 

M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . — L a 
Magistratura de Trabajo número 
once ha sancionado al letrado 
José Ignacio Monte jo Ur io l con 
tin mes de suspensión del ejercicio 
profesonal en relación, a l parecer, 
con unas manifestaciones hechas 
en esa Magistratura e l pasado día 
1 de octubre. 

E l letrado laboral ista ha inter
puesto, a través de su defensa, un 
recurso de audiencia en just icia 
contra la sanción. 

comunicado difundido esta tarde. 
E n su comunicado, la "Organi

zación Revolucionaria de Trabaja
dores" (maoista) hace un l lama
miento a la responsabilidad de to
dos los partidos que "de un modo 
u otro impiden la reunión de la 
comisión ejecutiva de " C . D . " , para 
que sean retirados los obstáculos 
y pueda celebrarse en breve la 
reunión. 

E l comunicado de la " O . R . T . " 
considera que la actual paraliza
ción de " C . D . " crea la desorienta
ción entre las filas de la oposición 
democrática y señala, igualmente, 
la necesidad de que en las actuales 
circunstancias, " C D." no puede 
"permanecer quieta y callada. De
be — a ? r e g a — reunirse de inme
diato su comisión ejecutiva y pro
ceder a l a convocatoria de un ple
no en e l que se suscriban los 
acuerdos de Valencia" . 

CONGRESO D E L P.S.O.C. 
H ISTORICO 

E l congreso del P.S.O.E. (histó
rico) prosiguió hoy sus sesiones 
con la aprobación de var ias ponen
cias relat ivas a economía, relacio
nes con otras fuerzas políticas y 
sindicales, prensa y propaganda, 
reunif icación y asuntos varios. 

L a ponencia de asuntos varios 
sugiere a la comisión ejecut iva 
que trate por todos los msdios a 
su alcance de legalizar e l i Part ido, 
y mientras tanto, cuando se d i r i ja 
a las agrupaciones socialistas, no 
se haga uso del adjetivo histórico. 

También se pide que la comisión 
e jecut iva aproveche el momento 
oportuno para hacer la reclama
ción de todos los bienes que el 
Part ido poseía antes de la Guerra 
C iv i l . 

E n la ponencia de Prensa , In
formación y Propaganda, se esti
ma que debería crearse una em
presa paraestatal que comorende-
ría la T V , la Radio Nac'onal, la 
Prensa y Radio del Movimiento, 
la agencia " E f e " , el diario "Pue
blo", y todos les demás medios que 
sean hoy de propiedad más o me
nos estatal. 

Es ta emoresa económicamente 
estaría controlada, aunque no ad
ministrada, por e l Ministerio de 
Hacienda, y fobernada por una 
junta o patronato independieTite 
del Gobierno. 

E l patomato estaría constituido 
por los tres presidentes de las 
Cortes, el del Tr ibunal Supremo, 
los jefes de la oposición en ambas 
Cámaras y los de los organismos 
nacionales de mavor importancia. 

L a ponencia estima también ne
cesaria la imoresión en Madrid 
de " E l Social ista", como órgano 
del P.S.O.E. Se menciona también 
" l a camoaña de Prensa que favo
rece escandalosamente a los reno
vados y disidentes", en tanto que 
la mayor parte de los semanarios 
y diarios c ie r ran las puertas a las 
informaciones del sector histórico 

También se consideró imorps-
cíndible crear una e d i V ^ a l que, 
publique textos socia1Vas. 

E n la ponencia sobre la reunif i 
cación se pide que la comisión 
ejecutiva continúe los trabajos 
tendentes a la unidad socialista. 

L A F E D E R A C I O N DE PAR
T I D O S S O C I A L I S T A S R E 
P L I C A A F R A G A 

" L a Federación piensa presentar 
las acciones judiciales pert inentes 
contra e l señor F r a g a I r i bame" , 
dice una nota de la Federación de 
Part idos Socialistas en relación a 
las declaraciones hechas por Ma
nuel F raga a un vespertino madri
leño, en las que señalaba que los 
partidos socialistas españoles es

tán subvencionados por e l extran
jero. 

" E l ex-miiüstro del In ter ior —di
ce e l escrito— no puede hacer 
afirmaciones irresponsables, s in 
af i rmar y presentar datos en con
t ra de cuál movimiento social ista 
fie ref iere". 

" L a absoluta totalidad de los 
recursos económicos de la Federa
ción de Partidos Social istas —aña
den— son obtenidos en e l seno de 
nuestro pueblo, algo indispensable 
para garantizar la plena indepen
dencia política de la organización, 
fuera de personas ajenas a los in
tereses de nuestro país". 

Afirma la Oficina de Información Diplomática 

L A S E L E C C I O N E S 

¡CIALES 
M A D R I D . 11. — ( C I F R A ) . — E l 

"Bole t ín Of ic ia l de l Estado" pu
bl ica hoy un Rea l Decreto-Ley por 
©1 que se aplazan las elecciones 
municipales y provinciales. 

L a s elecciones que debieran rea
l izarse en 1976 y 1977 para reno
vación parc ia l de Ayuntamientos, 
¡Diputaciones Provinc ia les y Cabil
dos Insulares, se postponen a la 

celebración de las pr imeras elec
ciones generales. 

Los mandatos de concejales, di
putados provinciales y consejeros 
de cabildos insulares que ocupan 
actualmente cargos que deberían 
ser revenados en 1976 y 1977 que
dan prorrogados hasta que se cons
t i tuyan las nuevas corporaciones 
que resulten de las elecciones. 

MADRID , 1 1 . — ( C I F R A ) . — Con
sultado e l Minister io de Asuntos 
Exter io res acerca de l a veracidad 
de las informaciones publicadas 
en " T h e Washington Pos t " ded día 
de hoy, sobre la existencia de su
puestas cláusulas secretas en el 
tratado de amistad y cooperación 
entre España y Estados Unidos, 

En libertad unas diez 
personas relacionadas 

con la manifestación de 
la calle Barquillo 

MADRID, 11. — ( C I F R A ) . — E l 
Juzgado de Orden Público número 
dos, ha decretado en los últ imos 
días de la semana pasada, var ias 
órdenes de l ibertad, s in procesa
miento, a unas diez personas, en 
relación con los hechos ocurridos 
el 27 de septiembre ú l t imo y en 
los que perdió la vida el joven 
Carlos González. 

Todas estas personas, vincula
das a diferentes grupos de oposi
ción y con antecedentes penales 
por motivos políticos, fueron de
tenidas poco después de producir
se la muerte del joven citado y han 
permanecido en las dependencias 
de la Dirección General de Seguri
dad entre siete y ocho días en 
aplicación del Decreto L e y Antite
rrorismo. 

Cerca de dos millones 
de pesetas de multa a 

OMPÁCSA, por 
contaminación del Segre 

L E R I D A , 11 .—(C IFRA) . — Cerca 
de dos mil lones de pesetas tendrá 
que pagar O M P A C S A , fábrica de 
papel de celulosa si tuada en Ba -
laguer, a l comprobarse su culpabi
l idad en la pr imera de las dos con
taminaciones que ha sufr ido e l r ío 
Segre, desde Balaguer. 

L a noticia fue comunicada en la 
asamblea extraordinar ia de la So
ciedad de Pescadores Deportivos, 
a l dar cuenta e l presidente señor 
Costa, de un comunicado de ICO-
NA, que suponía una multa de 
10.000 pesetas, y una indemniza
ción de 1.687.620 pesetas en con
cepto de daños, así como las obli
gaciones de instalar los oportunos 
dispositivos depuradores. 

Queda pendiente ahora la reso
lución del segundo expediente ac
tualmente en t rámi te que corres
ponde a la segunda contaminación. 

//AGRICULTOR 
f e s t a e s 

o c a s i ó n / / 
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un portavoz de l a Of ic ina de In 
formación Dipiomátlca ha mani
festado a la agencia " E f e " que son 
falsas y carecen totalmente de 
fundamento. 

E l mismo portavoz ha añadido 
que, tanto el t ratado como sus sie
te acuerdos complementarios, su 
acuerdo de desarrol lo y sus 16 
anejos dr procedimiento son pú
blicos. 

Por otra parte, como puso de 
rel ieve el ministro de Asuntos E x 
teriores, Marcelino Ore ja , en su 
intervención ante la Comisión de 
Asuntos Exter iores de las Cortes 
el pasado 23 de ju l io , en v i r tud 
del tratado España no está obliga
da a tomar parte di recta ni indi
rectamente en situaciones de con
fl icto en el Medi terráneo que no 
afecten a sus intereses naciona
les. 

Finalmente, como también seña-
ló en aquella ocasión el min ist ro 
de Asuntos Ex ter io res , cualesquie
ra movimientos de las fuerzas nor
teamericanas a par t i r de las bases 
esoañolas en donde t ienen conce
didas facil idades, sólo son posibles 
"en cumplimiento de funciones 
autorizadas por el t ra tado" lo que 
impide la uti l ización de sus ins
talaciones en confl ictos localiza
dos y muy especialmente en Orien
te Medio. 

L A N O T I C I A " T H E 
W A S H ' N G T O N P O S T " 

WASHINGTON, 11. — ( E F E 1 . — 
E l diario norteamericano " T h e 
Washington Pos t " a f i rma hoy que 
España ha acordado secretamen
te permit i r a los aviones nor
teamericanos que transporten ma
ter ia l mil i tar a otros países, l a 
uti l ización de las bases conjuntas 
en territorio hispano y de otros 
aeropuertos españoles. 

E n una crónica de su corres
ponsal en Madrid, Miguel Acoca, 
el diario de la capi ta l estadouni
dense ci ta a " fuentes of iciales es
pañolas" en apoyo de su informa
ción. E l mencionado corresponsal 
subraya que ta l acuerdo constitu
ye un giro polít ico de importante 
significado, ya que el único país 
que permit ió a Estados Unidos 
hacer escala con los aviones mili
tares portadores de equipo bélico 
para Israe l , en l a guer ra de 1973, 
fue Portugal, y que en dicha oca
sión España se negó. 

Acoca af i rma que, según sus 
fuentes, el acuerdo adoptó l a for
ma de un compromiso oral a l que 
se l legó en enero pasado en las 
úl t imas negociaciones para la 
conclusión del t ratado Hispano-
Norteamericano entre e l secreta
rio de Estado nor teamer icano y e l 
ministro español de Asuntos Exte
r iores. 

Dice tambkn. e l corresponsal, 
ci tando a las mismas fuentes, que' 
e l memorándum, que sigue siendo 
secreto, no forma parte del trata
do Hispano-Norteamericano. 

I N C I D E N T E S E N L A S F I E S T A S 
D E D U R Á N G 0 ( V I Z C A Y A ) 

E n P o r t u g a l d a n p o r h e c h a a 

Provocados por 4 individuos armados 
de metralleta, porras y cadenas 

P O R G E S T I O N D E M A R I O S O A R E S 

D U R A N G O (Vizcaya), 11. — (CI 
F R A ) . — L a comisión de f iestas 
de Durango ha hecho públ ica una 
nota en la que protesta enérgica
mente por los incidentes provo
cados ayer en esta local idad por 
cuatro individuos no ident i f icados 
que causaron diversos daños y 
golpearon a unos jóvenes. 

Uno de los causantes de los in
cidentes iba armado con una me
tral leta y sus cómplices con po
r ras y cadenas. 

Ante estos hechos, la comisión 
de f iestas ha pedido a l alcalde de 
Durango, señor Amorror tu , que se 
esclarezcan estos hechos y que se 
detenga a los autores. 

V I G 0 : C O N T I N U A L A H U E L G A 
E N L A E M P R E S A " M A R , S . A . " 

• Paro parcial de 

en una auxi 
V I G O , 11. — ( C I F R A ) . — Unas 

ciento cincuenta productoras, apro
ximadamente, de la empresa "Mar, 
S.A. " cont inúan la huelga que ini
ciaron e l día 14 del pasado mes de 
septiembre por ciertas reivindica
ciones económicas. 

T r a s una reunión de las partes 
económica y social con e l delegado 
provincial de Traba jo , no se l legó 
a n ingún acuerdo. 

E n un escrito, f irmado por 121 
productoras, se censura la acti tud 
de la presidenta de la " U . T . T . " y 
del je fe de personal "que man
tienen una actitud de total iden
t i f icación con los intereses de la 
empresa". 

P A R O E N " S U P R E M O N " 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 

11. — ( C I F R A ) . — Durante t res 
horas se mantuvieron en paro 
unos 180 productores de la em
presa auxi l iar de "As tano" " S u -
premón". 

E l paro se produjo en la jornada 
de la mañana, en protesta por e l 
retraso en el abono del sueldo. 

P A R O E N L A C E N T R A L L E 
C H E R A V I Z C A I N A 

B I L B A O , 11. — ( C I F R A ) . -^Prác
ticamente la totalidad de los tra-

£n Santurce 

J o v e n a g r e d i d o p o r 

u 
ores 

con nita 
B I L B A O , 11. — ( C I F R A ) . — Un 

incidente se registró la pasada ma
drugada en una sala de fiestas de 
la localidad de Santurce, donde 
un individuo s in identi f icar, arma
do con una pistola, propinó una 
paliza a un joven que portaba una 
" i k u r r i ñ a " en su chaqueta. 

Cuando fueron a auxi l iar a l 
agredido, a quien tuvieron que 
apl icar siete puntos de sutura en 
una clínica de Santurce, otros tres 
individuos lo impidieron esgr i 
miendo sendas pistolas. 

Posteriormente, los cuatro indi
viduos se dieron a la fuga. 

E l alcalde de Cangas 

C A N G A S D E MORRAZO (Pon
tevedra), 11. — ( C I F R A ) . — E l 
hasta ahora alcalde de Cangas de 
Morrazo, Antonio Graña Giráldez, 
ha presentado a l gobernador c iv i l 
de la provincia de Pontevedra l a 
dimisión de s u cargo. 

E l señor Graña Giráldez se ba
sa fundamentalmente en s u actual 
estado de salud y señala también 
que había sido designado alcalde 
para u n período de seis meses y 
que l leva en e l cargo más de dos 
años. 

Antonio Graña Giráldez cuenta 
65 años de edad y durante su man
dato se han l levado a cabo en la 
v i l la numerosas e importantes 
obras de interés comunitario y 
público. 

C o n f i r m a d 

L A D O T A C I O N D E L 

S E R A D E Q U I N C E M I L P E S E T A S 

• Con efectos desde el 1 de septiembre 
M A D R I D , U . — ( C I F R A ) . — " C o n e fec to re t roac t i vo a ! pr i 

m e r o d e s e p t i e m b r e la d o t a c i ó n p o r s a c e r d o t e será d e q u i n c e 
m i l pese tas m e n s u a l e s " , a f i r m a la r e v i s t a " E c c l e s i a " e n su ú l t i 
m o n ú m e r o . 

La i n f o r m a c i ó n p r o c e d e d e l c a r d e n a l B u e n o M o n r e a l , p r e s i 
d e n t e d e la C o m i s i ó n E p i s c o p a l d e A s u n t o s Económicos y J u r í 
d i cos . 

Es ta m e d i d a , s e g ú n la r e v i s t a c i t a d a " n o r e q u i e r e t r á m i t e s 
e s p e c i a l e s d e p a s a r p o r las C o r t e s , p o r q u e s e t ra ta d e g a s t o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l p r e s u p u e s t o d e l a ñ o ac tua l . O t r a c u e s t i ó n 
será a part i r d e l p r ó x i m o a ñ o y s o b r e la a y u d a g l o b a l q u e , p a r a 
la I g l e s i a , p u e d a a r b i t r a r s e a par t i r d e las a c t u a l e s c o n v e r s a c i o 
n e s r e fo rma to r i as d e l c o n c o r d a t o " . 

" E l d e s e o g e n e r a l s o b r e e l f u t u r o e c o n ó m i c o d e los s a c e r d o 
tes y d e la I g l e s i a e s q u e s e i m p o n g a e l más jus to c r i t e r i o 
— c o n c l u y e la i n f o r m a c i ó n d e " E c c l e s i a " — : p e r o p a r e c e i n d u d a 
b l e q u e , al t r a t a r s e a h o r a d e u n a e m e r g e n c i a , se h a g a y a e f e c 
t i v a d e f o r m a u r g e n t e e s t a a y u d a q u e s e d i o po r b u e n a y c o m o 
c a s o s o l u c i o n a d o e n la e n t r e v i s t a d e los c a r d e n a l e s c o n e l p r e 
s i d e n t e d e l G o b i e r n o " . 

La n ó m i n a ac tua l d e los s a c e r d o t e s está f i j a d a e n c i nco m i l 
p e s e t a s m e n s u a l e s , y las p a g a s e x t r a o r d i n a r i a s d e 18 d e J u l i o 
y N a v i d a d po r u n i m p o r t e d e u n a s 1 .300 p e s e t a s . 

La m e d i d a q u e s e e s p e r a y q u e e s a h o r a c o n f i r m a d a p o r la 
m á x i m a au t o r i dad ec les iást ica e n la m a t e r i a — e l p r e s i d e n t e d e 
la C o m i s i ó n E p i s c o p a l d e A s u n t o s Económicos y J u r í d i c o s — 
v e n d r í a a s u p e r a r la s i t uac i ón e c o n ó m i c a d e los s a c e r d o t e s , e s -

, p e c i a l m e n t e los d e z o n a s r u r a l e s , c o n s i d e r a d a p o r los o b s e r v a -
j d o r e s como e x t r e m a d a m e n t e g r a v e . 

bajadores de la central lechera 
vizcaína han llevado a cabo desde 
las pr imeras horas de la mañana 
de hoy un "paro laboral reivindi-
cativo". 

De los 394 operarios de la em
presa, 354 no se han incorporado 
al trabajo y permanecían a la en
trada de la fábrica en espera de 
una respuesta, desde las cuatro . 
de la mañana. L a decisión fue to- 3 
mada ayer en una asamblea reali- A 
zada en la iglesia de Uretamendi, £ 
de Bi lbao. 5 

L a centra l lechera no repartí- % 
rá mañana leche en la provincia. 4 
Sin embargo, a l tener el producto ^ 
lácteo para tres días, anuncia que ^ 
quienes lo deseen pueden pro- £ 
veerse personalmente. ^ 

L I S B O A , 11. — ( E F E ) . — "Uni
f icación de los partidos socialistas 
españoles", es el t i tular de la in
formación de pr imera página con 
que e l lisboeta "Diar io de noticias" 
se ref iere hoy a las conversacio
nes del sábado entre socialistas 
españoles y portugueses. 

E l diario manif iesta que "los 
dos principales partidos socialistas 
españoles, el obrero de Fel ipe Gon
zález y el popular de Raúl Moro-
do, real izaron e l sábado en L is 
boa conversaciones para su fu
sión, por gestión de Mario Soares, 
que mantiene las mejores relacio
nes con ambas agrupaciones po
lít icas". 

E l mismo diario publica declara
ciones del Ministerio de Educación 
de Portugal y destacada f igura so
cial ista, Sottomayor Card ia , en e l 
sentido de que "e l Part ido Socia
l ista —de Portugal— se regocija 
con esta aproximación entre los 
socialistas esoañoles". 

R E F O R M A A G R A R I A 
L I S B O A , 11. — ( E F E ) . — Prose

guirá la reforma agrar ia portugue

sa , independientemente de corree 
cienes a la misma, asegura hoy ei 
ministro de Agr icu l tura, Lodm 
Cardóse. ^ 

E l ministro sale a l paso de ia8 
críticas que a la reforma y a i» 
gestión minister ia l se produjeron 
en la masiva concentración agrá-
r ia celebrada ayer en la localidad 
de Río Malor, cerca de Santaren 
al norte de Lisboa. * 

E n esa concentración, auspicia 
da por l a " C A P " —Confederación 
de Agr icul tores de Portugal— se 
insistió en la tesis de la constitu-
cionalidad de la re forma agraria 
y la necesaria revisión de la misma 
en la asamblea de la República 

L a mult i tud de propietarios 
agrícolas concentrada tuvo actitu-
des agresivas no sólo verbales: 
cortó el tránsito en la carretera 
Oporto-Lisboa y fue necesario la 
acción de la fuerza pública para 
proteger a personas que los con
centrados intentaron l inchar en el 
supuesto de que "parecían conm-
nis tas" 

MÜRIO EN ACCIDENTE DE CIRCULACION | 
El DIRECTOR GENERAL DE PUERTOS í 

Joven de 22 años 

absuelta de im delito 

También falleció la esposa del señor Marín 
García, y los dos ocupantes del otro 
vehículo con el que col isíonaron 

Z A R A G O Z A , 11. — ( C I F R A ) . — 
L a joven Inmaculada Benito, de 
22 años, acusada del delito de adul
terio, ha sido absuelta por el tri
bunal de la Audiencia que la juz
gó. 

L a señora Benito había sido acu
sada por su esposo, Carmelo Ca-
neiro y e l t r ibunal ha considerado 
que tal delito no es imputable a 
la procesada, para la que la acu
sación pr ivada solicitaba cinco 
años de prisión menor y cincuen
ta m i l pesetas. 

E l juicio, celebrado a puerta 
cerrada, había despertado gran 
expectación, que motivó una carta 
f i rmada por más de un mi l lar de 
personas dirigida al Ministerio de 
Just ic ia , en la que se denunciaba 
la discriminación del delito de 
adulterio en el Código Penal entre 
el hombre y la mujer. 

L a Mutua l idad Nacional de 

Empleadas del Hogar rad ica en 

las Sedes Prov inc ia les del I n s 

t i tuto Nacional de Previsión 

donde se podrá obtener toda 

clase de informaciones, asi co

mo en la Sección Femen ina del 

Movimiento. 

M A D R I D , 10 .—(CIFRA) .—Ha fa
llecido en accidente de circulación 
e l director general de Puertos y 
Señales Marít imas, del Ministerio 
de Obras Públicas, señor Marín 
García, de 51 años, ingeniero de 
caminos, que fue nombrado en no
viembre de 1974. 

E n el mismo accidente han pe
recido la esposa del señor Marín 
García, Carmen Herrerá Medilla, 
que le acompañaba, y e l conductor 
del camión contra e l que co listonó, 
Fél ix Guamaro Te jero de 30 años 
y su acompañante José Cubero 
Meri l la de 60 años. 

E l luctuoso suceso se produjo a 
las 11,40 de- ayer en e l k i lómetro 
79,200 de la C. N., I V . a la al tura 
de L a Guardia ( término de Oca-
ña), al colisionar e l turismo Seat 
1.200 M-2163-BG, con la parte tra
sera del camión Pegaso Z-2232-F. 
L a causa según el parte oficial 
de la sección de Accidentes de 
Tráf ico, leído a " C i f r a " , fue ade
lantamiento ant irreglamentario por 
parte del turismo. 

E n un pr imer momento no pu
dieron ser identif icados los cadá
veres de los ocupantes de los dos 
vehículos, pues resultaron calcina
dos por e l incendio de ambos. E l 
choque produjo además la colisión 
múlt ip les de otros dos turismos y 
dos camiones más. 

Los restos mortales del señor 
Marín y de su esposa serán tras
ladados a Mancha Rea l , donde se
rán inhumados. 

C U A T R O M U E R T O S P O R 
E X P L O S I O N D E G A S 

M E X I C O , 10. — ( E F E ) . — U n 
tanque de gas de 60 k i los a l que se 

le romp ió l a vá lvu la , provocó 
u n estal l ido en u n edif ic io y c a u 
só l a muerte a cuatro personas 
que, a l hacer explosión, or ig inó un 
incendio y el derrumbamiento de 
parte de un inmueble. 

E l s in iestro tuvo lugar cuando 
a u n a de las vecinas se le rompió 
l a vá lvu la del tanque cuando lo 
manipu laba. E l combustible se es
parció por toda l a vec indad e hizo 
explosión a los pocos segundos. 

L a explosión alcanzó a cuatro 
vecinos que perecieron en el acto. 

A for tunadamente el fuego no 
llegó, a otros cuatro depósitos de 
gas sitos en las inmediaciones del 
edif icio. 

S I E T E M U E R T O S E N 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — 
Siete personas resu l ta ron muer tas 
en u n accidente de t rá f i co ocu 
r r ido a mediodía de hoy, en l a 
car re te ra comarca l de C a r a b a n -
chel a Pozuelo, a l a a l t u ra del 
k i lómet ro 4,100, a l chocar u n t u 
r ismo con t ra u n microbús. 

Los fa l lecidos, todos ellos ocu 
pantes del tur ismo, son Isabelo 
Díaz García, de 37 años; H i p ó l i 
to León Muñoz , de 66; e n é s i 
mo León Nieto, de 34; J u l i a n a 
León Nieto, de 34; Angel Díaz 
León, de 6; Jesús Díaz León, de 
cuat ro ; y A n a Isabe l Díaz León, 
de t res. 

Su f r i e ron lesiones leves cinco 
ocupantes del microbús, que fue 
ron asist idos en un centro s a n i 
tar io inmediato a l lugar del s u -

leres mcos 
i 
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PAMPLONA 

"alto" de la Guardia Civil 
M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — L a 

521 Comandancia de l a Güardia 
C iv i l ha faci l i tado la siguiente no
ta: 

" A ias 08 00 horas del dia de 
hoy una pare ja de ja Agrupación 
de T i a f i c o de esta 52J comandan-
cia de la Guard ia C iv i . detuvo en 
el k i lómetro 2 de la carretera M-l 1 í 
termino de Pamplona, un coche 
"Sea t 124* matr ícu la de Vi tor ia 
que provocó las sospechas de la 
citada fuetza. 

Iba ocupado por Angel María 
Rodríguez, de 18 años de edad, 
soltero, vecino de Pamplona, y de 
Franc isco Alonso Castüleos, al ias 
" E l Paqui to" , de 24 años de edad 
soltero, residente en Bur lada , con 
numerosos antecedentes como de
l incuente habi tual entre los que fi
gu ran 42 di l igencias por sustrac
ción de vehículos y 16 por delitos 
de robo, quedando detenido e l pri
mero y dándose a l a fuga e l l la
mado Franc isco Alonso Casti l le
jos , pese a las numerosas int imi
daciones de l a fuerza actuante. 

Poster iormente miebros de la 
¡misma Agrupac ión , éont inuando 
las gestiones, local izaron a l hui
do sobre las 13,15 horas en la lo
cal idad de Bur lada , donde de nue
vo se le conminó a ent regarse 
repet idas veces con las voces "a l -
to a la Guard ia C i v i l " , que no fue
ron obedecidas por lo que la ci

tada fuerza hizo unos disparos 
en el momento en que e l fugado 
saltaba una ver ja metálica alcan
zándole uno de estos disparos y 
cayendo herido, siendo trasladado 
en una ambulancia al Hospital 
Prov inc ia l de Navar ra , en el que 
ingreso ya cadáver. 

E n el vehículo, que resul tó ha
ber sido sustraído en Vi tor ia el 
día 7 de los corientes y en el 
que v ia jaban, se hal laron diversos 
efectos al parecer, procedentes de 
robo. Se ins t ruyen di l igencias que 
serán entregadas a la autoridad 
jud ic ia l competente. 

Pamplona, 10 de octubre de 
l i* 

COLOCADA UNA "1KURRIÑA" 
E n e l lugar donde cayó muerto 

Franc isco Alonso Cast i l le jos, en 
Bur lada , y en l a huer ta de un 
pequeño chalet de l a cal le Gene
r a l Mola, fue colocada, horas des
pués, una " i k u r r i ñ a " (bandera vas
ca) , una car te la contra la Guar
dia C iv i l y unas f lores. 

Por la tarde hubo manifesta-
cionés, pancartas y canciones por 
las cal les dé Bur lada , que entor
pecieron e l t rá f ico de coches. Pos
ter iormente, cer ra ron bares y ci
nes en Pamplona y Bur lada . 

E n la, también próx ima tocali-
dad i e V i l l ava fueron suspendi
das las f iestas patronales, con cie
r r e de bares, cafeterías y barracas. 

y v e m l i c i i a l r o e e r i d a s 

BALANCE D E LOS 
EN ESPAÑA EN E L 

D E TRAFICO 
FIN D E SEMANA 

M A D R I D , 11 . — ( C I F R A ) . — 42 personas resul taron muertas y 
24 her idas de gravedad e n las car re teras españolas durante este 
f in de semana, según datos provisionales facil i tados por l a Direc
c ión Genera l de Tráf ico. 

L a s causas generalizadas de tales accidentes fueron adelanta
mientos ant i r reglamentar ios, c i rcu lar por la izquierda, peatones en 
la calzada y posible distracción de l conductor. 

Solamente dos de los accidentes ar ro jaron e l t rágico balance 
de once muertos. E n e l pr imero, ocurr ido en la provincia de 
Madrid, perdieron l a v ida siete personas y, en e l segundo, que se 
produjo en L a Guard ia (Toledo), cuatro personas. 

Los datos provisionales correspondientes a l pasado sábado día 
9, son: 15 accidentes, 21 muertos y seis heridos graves. Por lo 
que se re f ie re a l domingo lOj e l balance es de 12 accidentes, 
21 muertos y 18 heridos. 

CINCO DETENIDOS EN CARACAS POR 
E L S A B O T A J E D E L AVION CUBANO 

Tenían que cobrar 4ÚMÚ do a r e s 
C A R A C A S , 11. — <EFE) . — Cin-

eo sospechosos de haber planeado 
e l atentado contra e l avión cuba
no sin iestrado l a semana pasada 
cuando salía de Barbados, fueron 
detenidos en Caracas, a f i rma hoy 
d vespert ino " E l Mundo". 

E l d iar io caraqueño da l a noti
c i a en grandes t i tulares en s u pri
m e r a página, s i bien señala que 
cno l a pudo conf i rmar de fuentes 
autorizadas. 

L a s detenciones habrían tenido 
lugar en las úl t imas cuarenta y 

ocho horas y como consecuencia 
de reuniones realizadas en un ho
te l y un restaurante de esta ciu
dad, donde, " a l parecer" , fue pla
neada una presunta entrega de 
40.000 dólares a los autores del 
atentado, que costó la v ida a las 
73 personas que iban a bordo del 
avión cubano —añade " E l Mundo". 

Además de la ci tada suma —pro
sigue e l diar io—, los autores del 
atentado habrían recibido un ma
letín en Jamaica , con explosivos, 
para dejar lo en e l avión antes de 
abandonarlo a l l legar a Barbados. 

U E R T 0 S Á L C H O C A i 
D O S T R E N E S E N M E J I C O 

M E J I C O , 11 . — ( E F E ) . — P o r lo 
menos 17 personas mur ie ron y 15 
resu l taren con lesiones de grave
dad, "al chocar en Méjico dos tre
nes, uno de el los l leno, se In formó 
hoy. 

L a colisión se registró en e l 
estado mej icano de Chhuahua, s in 
que hasta e l momento se sepan las 
eausas. 

"Escuché un fuer te golpe, como 
e l hubiera estallado una bomba y 
m i esposa y yo salimos disparados 
hac ia los asientos delanteros, mien-

de .s 

t ras que los demás pasajeros lan
zaban gri tos", dijo uno de los so
brevivientes. 

E l lugar del choque es una zona 
montañosa de l a l lamada s ie r ra 
Tarahumara . 

Según informes prel iminares, e l 
choque fue ent re un carguero y 
u n t ren de pasajeros. De l pr imero 
quedaron descarri lados l a locomo
tora y uno de los vagones. De l se
gundo, una unidad cayó a un ba
rranco de aproximadamente quin
ce metros de profundidad. 

e s e a e l i n g r e s o 
o í ó n 

DECLARACION D E TAMAMES EN F E R R A R A 

F E R R A R A (I tal ia), 1 1 . — ( E F E ) . — 
E l economista Ramón Tamames, 
«tel Part ido Comunista Español, 
d i jo hoy en F e r r a r a que el " P . C . E . " 
es favorable a la entrada de E s 
paña en e l Mercado Común Euro
peo. 

Tamames habló en e l congreso 
Que in ic iaron en F e r r a r a los res
ponsables de l a polít ica agrar ia 
de los partidos comunistas de Euro-
ipa Occidental. 

A f i r m ó que e l " P . C E . " e s favo
rable a ese ingreso en e l Merca
do Común Europeo por las venta
jas que puede traer, "en e l caso 
de una re forma de este organis-
sno, a l a consolidación de l a d e 
Jtnocracia en España". 

E n e l congreso, part icipan re
presentantes de los partidos co
munistas de I ta l ia , F ranc i a , E s 
paña, Bélgica, D inamarca, F i n 

landia, A lemania, Grec ia, Inglate
r ra , Luxemburgo, Holanda y San 
Marino. 

Liz Tayior se va 
a casar otra vez 

V I E N A . 11. — ( E F E ) . — L a 
act r iz S e c ine, E l i zabe th Tay lo r , 
y e L ex secretar io de l a M a r i n a 
de los Es tados Unidos, J o h n W a r -
iiov, anunc ia ron su compromiso 
mat r imon ia l y aseguraron que 
se casarán " a n t e s de f ina les de 
a ñ o " . 

E l comunicado fue publicado 
a través del portavoz de prensa 
de L i z T a y i o r , J o h n Spr inger , 
quien señaló que " l a pa re ja de
c l inaba especi f icar el momento 
y el lugar de l ma t r imon io " . 

W a r n e r l legó el v iernes a V i e -
n a , donde s u promet ida se e n 
cuen t ra ac tua lmente t raba jando 
l a versión c inematográf ica de 
" A l i t t le la ight m u s i c " . 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación ds sangre e tres o ^atro meses eons-
«re un deber cívico, una costumbre normal en todos ios 

países civilizados. . 

í S U C E S O S I 

N E R I F E : D O S H E R M A N O S M U E 

A B á J A B M E l E L F O N D O 

t T O S C U A N D O 

D E U N P O Z O 

OCHO PERSONAS PERECEN ABRASADAS EN l!N INCENDIO, EN TROYES (FRANCIA) 

MUEREN LOS 89 OCUPANTES DE UN 
AVION QUE CAYO EN BOMBAY 
NUEVA DELHl, 12. — (EFE-REUTER). — (Urgente). — Un 

avión Caravelle de tas líneas aéreas de la India se estrelló hoy, 
martes, después de incendiarse al despegar del aeropuerto de 
Bombay, informó la agencia local Samachar. 

Según la misma fuente, funcionarios de la aerolínea señala
ron que no había sobrevivientes entre los 89 pasajeros y los 
seis miembros de la tripulación del aparato. 

Samachar dijo que el avión se dirigía a Madrás. Uno de ios 
motores del reactor se incendió al despegar y el avión cayó en 
la pista en una desesperada maniobra del piloto que trataba de 
aterrizar. 

NACIONAL 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 

1 1 — ( C I F R A ) . — Cuando trabaja
ban en las faenas de achique del 
agua de un pozo de doce metros 
de profundidad en e l pueblo de 
L a Punta , en el té rmino munici
pal do L a Laguna , resu l taron 
muertos los hermanos Gui l lermo 
y Manuel Alonso, de 28 y 21 años 
de edad, respect ivamente. 

Asimismo, resul taron con sínto
mas de asf ix ia cuatro obreros más. 

que ingresaron en un hospital de 
l a zona. 

Momentos antes de producirse 
el accidente, los dos fal lecidos ha
bían instalado en e l fondo del po-
20 un motor de gasolina pa ra ac
cionar l a bomba de achique y los 
gases que desprendió la máquina 
les afectaron y le« hic ieron per
der el conocimiento. 

EL JOVEN MUERTO POR 
LA GUARDIA CIVIL 

M A D R I D , 1 1 . — E l joven Franc is 

co Alonso Cast i l le jos, muerto 
ayer tarde por disparos de l a 
Guard ia Civ i l , en Navar ra , era 
buscado como presunto autor én 
un ión de otros var ios atracadores 
como presunto autor de un robo 
en l a gasol inera de Oizur Ast-
t rá in , de Pamplona, según fuentes 
oficiales. 

Franc isco Jav i e r Alonso nació 
en Imarcoain (Navarra) , e l 27 de 
ju l io de 1952, h i jo de Canuto y 
Antonia. E r a soltero y no tenía 
profesión conocida. 

Constan los siguientes antece
dentes del fal lecido —por hur to 
de galletas pasó a disposición del 
T r ibuna l Tu te la r de Menores en 
el año 1963. Dos años después pa
só a disposición de l a misma au
tor idad por hurto de rodamien
tos. 

Después de ser puesto a dispo
sición de la misma autor idad un 
año después, por hurto de ciclo-
motor, el año 1968 pasa a disposi
ción del Juzgado de Inst rucc ión 
de guardia por hurto de dinero. 

Ese mismo año pasa a disposición 
del Juzgado de Inst rucc ión de 
guardia por hurto de vehículo y 
estar fugado del domicilio pater
no, siendo puesto a disposición 
del Juzgado de Inst rucc ión. 

Igualmente, es redamado por el 
Juzgado de Instrucción de Aoiz 
por dos robos. 

F ina lmente, en el año 1971 es 
detenido por di ferentes hechos 
delictivos, fugándose del calabo

zo de l a Comisaría de Pamplona. 
F u e detenido el mes siguiente en 
San Sebastián ,resultando encarta
do en 42 di l igencias por delitos 
de sustracciones de automóviles, 
y 16 delitos de robo en las provin
cias de Navar ra , V i tor ia y San Se
bastián. 

EXTRANJERO 
T R O Y E S (Franc ia ) , 1 1 . — ( E F E X 

Una casa ru ra l , constru ida de ma-
( P a s a a l a página siguiente) 

Lo 
es 

bueno 
onocer 

r 

Porque siempre ío hemos visto 
junto a quienes demostraron ser 
nuestros amigos. En los buenos y en 
los malos tiempos. Y, por eso. nos 
evoca LEALTAD. 

Porque siempre estuvo firme. 
Inquebrantable ante riesgos 
temporales. Sin dar ocasión a 
desconfianzas. Y, por eso, nos 
comunica TRANQUILIDAD. 

Porque está sobre la puerta de más 
de 6.000 Oficinas, abiertas en toda 
España a nuestras necesidades. 
Con eficacia. Con diligencia. Con 
corazón. Y, por eso, nos dice 
SERVICIOS. 

Porque sabemos que está presente 
en cuantas obras suponen desarrollo 
y progreso. Y al lado de nuestros 
particulares problemas. Y, por eso, 
nos habla de FUTURO. 

Porque no tiene accionistas a su 
alrededor. Y su interés es el nuestro. 
Por eso conocemos este símbolo... y 
lo diferenciamos. 

ta 
oa 
te 
m 
< a» 
CM 
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LAS EMBAJADAS SIRIAS EN 
ROMA Y PAKISTAN OCUPADAS 
POR COMANDOS PALESTINOS 
9 Como protesta por el exterminio de su pueblo 

^ S e entregaron después de dos horas, tras 
herir a un alto funcionario de la embajada 

A En Pakistán fue muerto un t e r r o r i s t a 
R O M A , 1 1 . — ( E F E ) . — • U n 

pectacular asalto para Uamar k 
atención sobre «el exterminio a 
que está siendo sometido el pueblo 
palestino» fue realizado hoy, en i a 
embajada de Sir ia en R o m a , por 
tres «fedayin». 

B I comando, autodenominado 
«Junio Negro», entró en l a seda 
diplomática eludiendo e l cen t ro ide 
la patrul la de policía i tal iana que 
vigi la e l edificio. U n a vez en e l m-
terior, disparó una ráfaga de me
tral leta para amedrentar a los fun
cionarios. L o s disparos hir ieron 
gravemente a Hat im Humen, de 
45 años, consejero diplomático de 
Prensa de la embajada. Otras do>; 
personas resultaron con conmoción 
nerviosa y tuvieron que ser evacua
das. 

Mientras tanto los guerrilleros 
palestinos tomaron como rehenes a 
cuatro funcionarios de l a represen
tación diplomática. 

Después de dos horas de perma
necer atrincherados en el edificio 
mientras importantes contingentes 
de la Policía de Seguridad Pública 
asediaban e l mismo, los tres com
ponentes d d comando optaron por 
entregarse, con la condición de ha
cer públ ica una declaración en 
nombre del pueblo palestino. 

E l comunicado subraya que el 
«salto no tiene nada que ver con 
I ta l ia , sino que es sólo «una pro
testa» y una advertencia a l Gobier
no sir io, que .está exterminando a 
nuestro pueblo». Después, se con
sideran satisfechos de la acción, 
que tenía como objetivo llamar, l a 
atención de l a opinión pública ante 
e l drama de los palestinos. 

Mientras que los tres fedayin se 
entregaban, en medio de especíacu-
iares medidas de seguridad, a i a 
policía, el consejero de l a embajada 
era intervenido quirúrgicamente en 
u n hospital de R o m a . S u estado de 
salud —informaron en e l centro 
tanitario a «Efe»— es favorable, y 
se puede considerar fuera de peli
gro. 

L A O L P C O N D E N A E L 
A S A L T O A L A E M B A 
J A D A S I R I A 

R O M A , 1 1 . — ( E F E ) . — L a Or
ganización para l a L iberación de 
Palest ina ( O L P ) condenó hoy e l 
asalto realizado esta mañana a ' a 
embajada de S i r i a aquí por tres 
«fedayin». 

L a of ic ina en R o m a de l a «OLP» 
emit ió un comunicado en e l que 
condena «éstas y cualesquiera ac 
ciones terroristas, que son extrañas 
a l método de lucha de l a Revo lu 
c ión Palest ina y originan graves da
ños a l a causa del pueblo palesti
no». 

E l comunicado de Ja «OLP» sub
raya que i a acción terrorista de 
R o m a no puede nada más que «ser

v i r de pretexto a todos los que tie
nen interés en sabotear las conver
saciones en curso en E l Líbano pa
r a llegar a una tregua». 

L o s componentes del menciona
do comando son e l libanes Nabi l 
Hasnen, de 25 años, el palestino 
Ahmed Osseín, de 22 años, y e l s i 
rio Jaad Mohammed, de 20. 

L a policía ha dicho que los tres 
son estudiantes y habían llegado a 
R o m a el sábado pasado. 

L o s tres «fedayin» han entregado 
a la policía un mensaje escrito en 
árabe sobre la situación en E l Lí
bano. 

L O S « F E D A Y I N » T E N I A N 
L A I N T E N C I O N D E S E 
C U E S T R A R A L E M B A I A 
D O R S I R I O 

R O M A , 1 1 , — ( E F E ) . — L o s tres 
«fedayin» que hoy asaltaron l a em
bajada sir ia en R o m a tenían inten
c ión de secuestrar e l embajador de 
este país árabe y solicitar como 
rescate la l iberación de 100 presos 
de l a resistencia palestina. 

E n un mensaje que los asaltantes 
entregaron a la policía i tal iana es
tán las condiciones que habrían im
puesto si su proyecto hubiese teni
do éxi to. 

E N P A K I S T A N 
I S L A M A S A D , 1 1 . — ( E F E - R E U -

T E R ) . — U n joven palestino ha re
sultado muerto en un tiroteo con 
la Guard ia de Seguridad cuando 
tres estudiantes árabes irrumpían 
en la embajada de Si r ia en esta ca
pital, esta mañana. 

L a policía ha informado que los 
otros componentes del grupo han 
sido detenidos. L o s estudiantes se 
abrieron paso hacia e l interior del 
edificio de la embajada y arrojaron 
una granada de mano, a i parecer, 
en señal de protesta por la inter
vención s i r ia en E l Líbano. 

L a explosión rompió cristales de 
las ventanas, pero no hubo otros 
daños. L a autoridad se ha negado 
a faci l i tar más detalles acerca ds 
los asaltantes o si ha habido víct i
mas, en espera de ulteriores averi
guaciones. 

Testigos presenciales habían m a 
nifestado anteriormente que siete 
personas, incluyendo tres policías, 
¡resultaron heridas en e l tiroteo. 

L o s testigos han dicho que los 
estudiantes arrojaron la granada al 
cerrarles e l paso los guardias de 
seguridad, y que e l tiroteo empezó 
casi inmediatamente. 

Circule por la derecha. Si por 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a los 
demás, es preciso volver a la 
izquierda, realice ta maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

Los Reyes de España, puosamente 
recibidos en Cartagena de Indias 
• En su escala en Santo Domingo, inauguraron la 

Avenida de España y un puente llamado «Juan Carlos I» 
• E l VIERNES VISITARAN CARACAS Y EMPRENDERAN E l REGRESO 

LEFEBVRE: E L A M B I E N T E 
Y 

• S U 

S A N T O D O M I N G O , n . — 
( E F E ) . — F u e inaugurada hoy 
en esta cap i ta l , con motivo de l a 
breve v i s i t a de los Reyes de E s 
paña, l a Aven ida España y e l 
puente que l l eva el nombre de 
" J u a n Car los I " por los mona r 
cas españoles D o n J u a n Car los I 
y l a R e i n a Doña Bofía. 

L o s Reyes de España estuv ie
ron acompañados por el p res i 
dente Joaquín Ba laguer , el v ice 
presidente Car los R a f a e l Go ico 
Morales, e l min is t ro de Asuntos 
Ex te r io res español, Marce l ino 
Ore ja , el min is t ro de relaciones 
exter iores dominicano, R a m ó n 
E m i l i o J iménez Reyes , el e m b a j a 
dor de España en el país, F r a n 
cisco J a v i e r Oya rzun y sus r e s 
pect ivas esposas. Tamb ién m i e m 
bros del gabinete dominicano. 

L a señora E m m a Ba laguer , 
h e r m a n a del presidente de l a 
Repúbl ica entregó u n ramo de 
f lores a l a R e i n a Sofía. 

E l R e y J u a n Car los cortó l a 
c i n ta s imból ica p a r a de jar i n a u 
gurada l a Aven ida de España y 
luego descubrió l a láp ida del 
puente que l l eva su nombre. 

L a guard ia presidencia l r i n d i ó 
los honores mi l i ta res a los m o 
n a r c a s españoles a su l legada, 
in terpretando los h imnos de E s 
paña y de l a Repúbl ica D o m i n i 
cana . U n ba ta l l ón mix to de l as 
fuerzas a rmadas disparó u n a 
s a l v a ds 21 cañonazos. 

Luego fueron leídos los d iscur 
sos del s indico de San to D o m i n 
go, J u a n R a f a e l E s t r e l l a R o j a s y 
e l m in is t ro de Asuntos E x t e r i o 
res de España, señor Marce l ino 
O r e j a . 

L o s R e y e s de España par t ie ron 
a l a 1,30 (hora local) de l a tarde 
de hoy a B a r r a n q u i l l a , Colombia. 

M I S A E N H O N O R D E L O S 
B E Y E S D E E S P A S A 

E n l a catedra l p r imada de 
Amér ica , S a n t a Mar ía l a Menor 
fue celebrada u n a m isa tedeum 
en honor a los monarcas españo
les D o n J u a n Car los I y su espo
s a Doña Sofía. 

L o s Reyes de España estuv ie
ron acompañados en l a ca tedra l 
por e l presidente doctor Joaquín 
Ba laguer , e l vicepresidente C a r 
los R a f a e l Goico Morales, e l m i 
n is t ro de Asuntos Ex te r io res de 
España, Marce l ino Ore ja , el m i 
n is t ro de Re lac iones Ex te r io res 
dominicano, R a m ó n E m i l i o J i 
ménez R e y e s y miembros del G o 
bierno dominicano y e l e m b a j a 
dor de España en el país, señor 
F ranc i sco J a v i e r Oyarzun . 

(Tiene de la página anterior) 
dera , fue pasto ayer de l as l la
mas. Ocho personas, ocupantes del 
inmueble, resul taron muer tas a 
«onsecuencia del incendio. Cinco 
lie el los e r a n niños. 

M cuerpo de bomberos ha in-
lormado que e l fuego, que que-

0 s 

L a m i s a fue o f ic iada por e l 
ca rdena l domin icano Octav io A n 
tonio B e r a s asist ido por e l obis
po J u a n Fé l ix Pepen , y se encon
t raban presentes a l tas au to r ida
des eclesiásticas españolas y p ú 
bl ico en genera l . 

L o s R e y e s de España y demás 
autor idades domin icanas y es 
pañolas l legaron a l a catedra l 
bajo u n fuer te aguacero, por lo 
que fue necesar io proteger a los 
monarcas españoles y a l p res i 
dente Ba lague r con paraguas. 

E L P R E S I D E N T E O F R E C E 
U N A C E N A 

E l presidente Ba laguer ofreció 
anoche u n a cena i n t i m a en ho 
nor de los R e y e s de España, D o n 
J u a n Car los I y Doña Sofía. 

A l a cena, e fectuada en el co 
medor de l Pa lac io Nac iona l , a s i s 
t ieron 16 comensales, inc luyendo 
los R e y e s de España y el a n f i 
t r i ó n . 

Los demás inv i tados fueron e l 
v icepresidente Goico Morales y 
esposa, el m in is t ro de Asuntos 
Ex te r io res de España, M a r c e l i n * 
O r e j a Agu i r re y señora, los m a r 
queses de Mondé ja r , y el emba 
jador español en el país, F r a n 
cisco J a v i e r O y a r z u n y señora. 

E l teniente coronel Hered ia , 
ayudante de l a C a s a R e a l , e l 

- canc i l l e r dominicano, R a m ó n 
Em i l i o J iménez Reyes , y esposa; 
e l secretar io admin is t ra t i vo de l a 
Pres idenc ia , doctor José A . Que-
zada y e l secretar io de l as F u e r 
zas A rmadas , genera l J u a n René 
Beuchamps J a v i e r . 

L L E G A D A A C O L O M B I A 
B A R R A N Q U I L L A (Co lombia) . 

11. — ( E F E ) . — U n R e y de E s 
paña l legó hoy por p r imera vez 
a l cont inente sudamer icano que 
fo rmó par te de l a corona de C a s 
t i l l a , cuando J u a n Car los de 
Borbón pisó el aeropuerto de es ta 
ciudad ,a las 14,30 (20,30 hora es
paño la ) . 

E l "españó le te " , u n " D C - 8 " 
de I be r i a en e l que e l R e y y l a 
R e i n a Sofía l legaron a B a r r a n -
qu i l la , procedía de San to D o m i n 
go, en l a Repúbl ica Domin i cana , 
que los R e y e s v is i taban por s e 
gunda vez en cuat ro meses. 

L a s m a l a s condiciones a tmos
féricas en e l Car ibe , donde l lovía 
to r renc ia lmenté , obl igó a u n r e 
t raso en el av ión. S u l legada es 
taba prev is ta p a r a l a s 13,30, ho ra 
loca l . 

Pero cuando el " españólete" 
se pasó en B a r r a n q u i l l a , l as c o n 
diciones pa ra e l a te r r i za je e r a n 
" i n m e j o r a b l e s " . Seisc ientos espa -

mó a las víct imas mientras dor
mían, se debió probablemente a 
un origen acoidental. 

INTERVENCION DE 87 KI
LOS DE HEROINA PURA 

K U A L A L U M P U R (Malasia), 11. 
( E F E - U P I ) . — L a policía ha inter
venido 86,8 k i los de heroína p u r a 

y detenido a t res hombres, de los 
que dos se disponían a sa l i r por 
vía aérea hac ia Roma para l l evar 
e l estupefaciente, dice un porta
voz de las autoridades. 

E l portavoz añadió que l a heroí
na , oculta t ras bandejas de made

r a y en e l doble fondo de una ma
leta, representaba u n valor de 
2,24 mil lones de dólares (unos 152 
mil lones de pesetas) en e l merca
do local , y es e l mayor al i jo de 
narcóticos que se interv iene en 
el país. 

MIGO: Una mujer muerta y sus dos hijas heridas al salirse 
de la calzada, en Riotorlo, el turismo en que viajahan 
• PARAMO: Una vaca muerta tras chocar con un coche 

IOS TURISMOS, OBJETIVO PRMORDIAl DE IOS ROBOS EN MS FIESTAS DE SAN FR011AN 
E n el k i lómetro 35,500 de la 

N-640, de Vegadeo a Pontevedra, 
término municipal de Riotorto, e l 
turismo LO-7 .207-B , que conducía 
L i n a Mar ía Val l i lengua Novoa, de 
22 años de edad y natural de L o 
groño, se saltó de l a calzada preci
pitándose por un barranco. Con la 
conductora viajaban en e l turismo, 
su madre, Salomé Novoa Otero, de 
49 años de edad, y su hermana, 
Ju l i a Val l i lengua Novoa, de 22 
años. A consecuencia del acciden
te resultó muerta Salomé Novoa 
Otero y heridas sus dos hi jas. 

M U E R E U N A V A C A A L 
C H O C A R C O N U N T U 
R I S M O 

E n la carretera local de Puebla 
a Portomarín, municipio de Páia-
mo, e l turismo LU-6 .267 -B , que 
conducía Manuel Díaz Armesto, 
de 20 años de edad, soltero, estu
diante, natural de Vil larmostairo 
(Páramo), colisionó con una vaca 
propiedad de Jul io Moreira A rcos , 
de 52 años de edad, casado y l a 
brador, vecino de Moscán (Pára
mo) , a l sal ir el an imal a l a carre
tera de un camino lateral. L a vaca 
era conducida, junto con otras c in
co, y todas sueltas, por l a n iña A r 
gentina Carballo Ro jo , de 11 años 
de edad, también de Moscán. A 
consecuencia del accidente, e l co
che resultó con varios desperfectos 
y la vaca muerta. 

C O L I S I O N M U L T I P L E 
E n el k i lómetro 516, de l a N - V I 

de Madr id a L a Coruña, en e l tra
mo de F r i o l a Hombreiro, término 
municipal de Lugo , cohsionaron 
entre sí los siguientes vehículos: E l 
turismo LU-7 .026 -B , que conducía 
Pablo Ríos Díaz, de 25 años de 
edad, casado, dependiente y vecino 
d e L u g o ; e l «Land - Rover» 
L U - 0 4 6 3 - B , que conducía Aure l io 
Vázquez Gómez, de 35 años, casa
do, labrador y vecino de Mourel ie, 
Taboada; el turismo M-0654-E, que 
conducía Agust ín Sixto Seco, de 

49 años, casado, médico y vecino 
de Santiago de Compostela; e l tu
r ismo LU-30.206, que conducía D a 
nie l Sanjurjo Lozano , de 50 años, 
casado, conductor y vecino de L u g o ; 
y e l también turismo BI-100.962, 
que guiaba Manue l Prado Méndez, 
de 60 años, comerciante y vecino 
de Lugo. Pese a lo aparatoso del 
accidente no hubo heridos de con
sideración, aunque los daños de los 
vehículos fueron numerosos. 

C O L I S I O N A N U N T U R I S 
M O Y U N A V A C A 

E n el k i lómetro 540 de la carre
tera de Lugo a Orense, término 
municipal de Portomarín, el turis
mo LU-4 .282 -B , que conducía M a 
nuel Mar ía Lago Ortas, vecino de 
Lugo , colisionó con una vaca pro
piedad de Antonio Si lva Ares , de 
64 años, casado, labrador y vecino 
de Narón (Portomarín). L a vaca 
quedó malherida. 

A R D E N D O S C I E N T O S 
M I L P I N O S 

A las dos de l a madrugada del 
pasado sábado se declaró un incen
dio en el monte Grada de Fazouro. 
ardiendo una extensión de unas 
cien hectáreas repobladas con unos 
doscientos m i l pinos de 18 años. 
L a s pérdidas se calculan en unos 
cuatro millones de pesetas. E l in
cendio pudo sofocarse en ia maña
na del domingo, y se desconocen 
las causas que pudieron haberlo 
originado. 

C O C H E D E S V A L I J A D O 
E n la Comisaría de Policía de 

nuestra capital ha sido presentada 
una denuncia por Angel Carlos 
Maciñeiras Cal les, vecino de Lugo , 
de 27 años de edad» soltero y mú
sico de profesión, según l a cua l a i 
«Seat 127» de su propiedad, ma
trícula LU-3 .365-A , que había de
jado aparcado delante de su domi
ci l io en la cal le 18 de Ju l io , le fue
ron desmontados durante la noche 
dos faros antiniebla, e l tubo de es
cape y k»s limpiaparabrisafi, valo

rando los daños en unas cinco mi l 
quinientas pesetas. 

L E R O B A N E L C O C H E 
D E L A N T E D E L A S N A 
R I C E S / 

Benedicto Mart ínez López, de 
32 años de edad, soltero, empleado, 
vecino de Fonsagrada, estacionó e l 
«Seat-600», propiedad de su her
mana, en la Ronda de Cast i l la en 
frente de un hostal en donde se iba 
a hospedar. Bajó las maletas y las 
introdujo en e l hostal dejando las 
l laves de contacto puestas y por 
tanto e l coche abierto. Cuando sa
l ió a la cal le, e l coche había des
aparecido. E l denunciante va lora 
el vehículo en unas 60.000 .pesetas. 

O T R O C O C H E R O B A D O 
An te l a Comisaría de Policía de 

nuestra capital ha sido presentada 
una denuncia por Gonzalo López 
Rodríguez, natural de Fe r re i ra de 
Pantón, vecino del Bar r io de San 
Lázaro, según l a cual le fue roba
do un «Seat-600» de su propiedad, 
matrícula PO-38.979, que había de
jado aparcado durante l a noche en 
l a cal le de Santiago. E l denuncian
te valora, e l vehículo en unos 
40.000 pesetas. 

O T R O C O C H E D E S V A L I 
J A D O E N L A P L A Z A D E 
ESPAÑA 

Por Antonio Pombo López, na
tura l de Sar r ia , de 24 años de 
edad, soltero y dependiente de co
mercio, ha sido presentada en la 
Comisaría de Policía una denuncia 
según l a cua l había dejado aparca
do su «Seat-850» de su propiedad, 
matrícula M-825.165, en l a P laza 
de España, durante l a verbena del 
pasado sábado. E l coche a l parecer 
no había quedado cerrado. D e su 
interior, a l volver, e l denunciante 
echó en fal ta una «radio-cassette» 
y un reloj de pulsera, que había 
dejado en el asiento posterior del 
vehículo. E n cambio alguien dejó 
abandónadas dentro del coche unas 
gafas ahumadas de color verde. E ! 

denunciante valora l a sustraído en 
unas 23.000 pesetas. 

S E R E T R A S A E N E l 
P A G O 

Manue l Mar ía Ne i ra Rodríguez 
ha presentado una denuncia ante 
e l Juzgado de guardia, contra J a 
vier Santos Mar i ño , como conduc
tor del turismo C-3.180-E, con el 
que había colisionado el día 29 de 
jul io del presente año, cuando via
jaba con su turismo L U - 9 . 9 7 3 - B , al 
cua l causó daños por un importe 
total de 14.644 pesetas que todavía 
no ha satisfecho. 

R O B A N E N P A R G A L A 
N O C H E D E L S A B A D O 

E n l a noche del pasado sábado, 
tres desconocidos se pasaron algu
nas horas, hasta la madrugada, t ra
tando de robar en diversos estable
cimientos de Parga , s in cubrir to
talmente sus objetivos. Más de me
dia docena de cerraduras en dis
tintos establecimientos resultaron 
gravemente deterioradas con l a pa
lanqueta, pero sólo lograron pene
trar en e l restaurante Comba, don
de se apoderaron de unas diez mi l 
pesetas, y en e l local de l a Telefó
n ica, donde l a cantidad robada no 
llegó a k s quinientas pesetas. 

Fracasaron en cambio a l tratar 
de introducirse en l a farmacia y 
en un par de establecimientos de 
electrodomésticos. 

Asimismo trataron de robar en 
un coche que no había sido cerra
do, y a l no poder apoderarse de la 
radio se l imitaron a destruirla. 

E l día anterior se había celebrü-
do fe r ia , lo cua l pudo constituir 
un estímulo para los ladrones, que 
evidentemente, conocían e l terre
no. A lgu ien los vio cuando trata* 
ban de dormir en e l interior de un 
coche, pero no sospechó de ellos. 
Se trataba de tres jóvenes que han 
desaparecido, creyéndose que son 
los mismos que días antes intenta
ron robar del mismo modo en 
F r i o l . 

ñoles residentes en l a c iudad 
rompieron en aplausos cuando e l 
soberano apareció por l a esca le
r i l l a . 

Unos cinco m i l bar ranqui l le ros, 
desde te r razas y balcones del 
aeropuerto, hac ían ondear b a n 
deras de España y Colombia. 

" E s t o y n íuy fe l iz . Emocionado 
de estar en Colombia. L e s a g r a 
dezco este rec ib im ien to"—, d i jo 
el R e y a u n anc iano de V a l e n 
c ia que desde hace 37 años r e s i 
de en Colombia y había acudido 
a esperarlo. 

U n comité in tegrado por l a s 
pr inc ipales autor idades del D e 
par tamento del A t l án t i co , del que 
B a r r a n q u i l l a es cap i ta l , acudió a 
dar l a b ienvenida a los Reyes . 

L a gobernadora del depar ta 
mento, e l a lca lde de B a r r a n q u i 
l l a y el arzobispo, encabezaban 
el comité. 

E l R e y de España, después de 
sa ludar a los españoles que lo 
esperaban y de rec ib i r l a b ienve
n i d a de l as autor idades de l a 
c iudad y e l departamento, subió 
a u n hel icóptero de l as F u e r z a s 
Aéreas colombianas. 

E l aparato, ident i f icado por el 
número " 0 0 2 " , despegó del aero
puerto rumbo a l fuer te de S a n 
José de Bocach i ca , que c ie r ra l a 
ent rada, como gua rd ián de v ie jos 
t iempos de ataques de bucaneros 
y p i ra tas , a l a c iudad fo r t i f i ca 
da de Ca r tagena de Ind ias . 

E n el fuerte, los R e y e s sub i rán 
a l a f raga ta española " C a t a l u 
ñ a " , que escol tada por su gemela 
" A n d a l u c í a " , los l levará b á s t a l a 
base n a v a l de Car tagena , donde 
el presidente A l fonso López M i -
chelsen, de Colombia, había l l e 
gado u n a hora antes pa ra da r 
les l a b ienvenida o f ic ia l . 

Desde el fuer te de S a n José 
de Bocach i ca , uno de los dos 
guardianes de l a en t rada a l c a 
n a l de acceso a Ca r tagena , e l 
R e y fue h a s t a l a base n a v a l 
—donde le esperaba e l p res iden
te de Colombia— en barco. 

" D e b e saberlo el mundo ente
ro que España y Amér ica v u e l 
ven a encontrarse p a r a cumpl i r 
su des t ino" , d i jo en s u s a l u t a 
ción de b ienvenida e l presidente 
colombiano. 

" S i ot ras nac iones se agrupan 
por l a comunidad del lenguaje, 
es l a ho ra de que jun tos los que 
estamos imidos por , e l id ioma de 
C a s t i l l a comencemos a desandar 
los pasos perdidos y a buscar 
nuestro f u t u r o " , añad ió López 
Miche lsen. 

" N o queremos que G i b r a l t a r 
deje de ser español, señor " p id ió 
a J u a n Car los el presidente de 
Colombia. 

" E s t o y seguro de que España 
nos acompañará a los iberoame
r icanos pa ra re i v ind ica r las is las 
Ma lv inas , Bélice y sobre todo e l 
C a n a l de P a n a m á " , a f i rmó el 
presidente colombiano. 

E N C A R T A G E N A 
C A R T A G E N A D E I N D I A S ( C o 

lombia) , 1 1 . — ( E F E ) . — E n u n a 
p la ta fo rma de m a d e r a espec ia l 
mente acondic ionada, se posó el 
hel icóptero " 0 0 2 " de l a F u e r z a 
Aérea Co lombiana, en que l legó 
a esta c iudad desde B a r r a n q u i l l a 
e l R e y D o n J u a n Car los de E s 
paña . 

E n u n a fa lúa , desde l a p l a t a 
f o rma de a te r r i za je del he l i cóp
tero, el R e y l legó a l a f raga ta es 
pañola " C a t a l u ñ a " , anc lada en 
l a boca del estrecho c a n a l de a c 
ceso a Ca r t agena . 

E n l a " C a t a l u ñ a " , escoltada 
por s u gemela " A n d a l u c í a " e l 
R e y y l a R e i n a se d i r ig ieron por 
los c inco k i lómet ros de c a n a l 
—unos 20 minutos de navega 
c ión— h a c i a l a base n a v a l de 
Car tagena , donde les esperaba el 
presidente de Co lombia Al fonso 
López M iche lsen p a r a dar les l a 
b ienvenida o f i c ia l a l país. 

L L U V I A E N C A R T A G E N A 
E l sol sal ió hoy en esta c iudad 

jus tamente cuando los Reyes de 
España l legaron esta ta rde a l 
fuer te de S a n José p a r a i n i c i a r 
su v is i ta of icial de cinco días a 

. Colombia. 
A fec tada por l a fuer te o la i n 

ve rna l que reg is t ra el país, C a r 
tagena -de I n d i a s amaneció hoy 
con s u cielo totalmente cubier
to por un gr is plomizo, mien
t ras que l a l l u v i a caía i n c e s a n 
temente y con inus i tada fuerza . 

G r a n d e s zonas se inundaban , 
pero el sector de l a " V i e j a C i u 
d a d " , construido por los españo
les 450 años at rás, most raba el 
g ran contraste, y aunque h ú m e 
das sus ca l les, por e l las se podía 
t rans i ta r con l iber tad. 

L a "Ciudad Hero ica" , conoci
da así por l a f o r m a como se de
fend ió a los ataques ingleses, c u a 
tro siglos antes, most raba e l i n u 
si tado espectáculo de sus gentes 
corriendo raudas , resguardadas 
por paraguas y t ra jes no t rop i 
cales. 

L a fuer te l l u v i a prác t icamente 
paral izó l a ac t i v idad , y existía l a 
g ran expecta t iva porque cesara el 
aguacero, in in ter rumpido por más 
de ocho horas , p a r a que l a recep
c ión a los monarcas españoles no 
su f r i e ra contrat iempos. 

L A " S U I T E R E A L » D E L 
" C A P I L L A D E L M A R " 

E n l a hab i tac ión 1.911-A de l 
hotel " C a p i l l a R e a l " de C a r t a 
gena de I n d i a s técnicos de los 
Serv ic ios de Segur idad de l a P r e 
s idenc ia de l a Repúbl ica de C o 
lombia de jaron ins ta lado ayer u n 
teléfono gr is , s i n disco de n ú m e 
ros. 

S i se l e v a n t a el au r i cu la r a l 
m ismo t iempo que se pu lsa u n 
bo tón negro, por e l m ic ró fono de l 
te léfono s u e n a u n a voz que con 
testa: " A q u í L a Zarzue la" . 

E l te léfono serv i rá p a r a m a n 
tener conectado e n todo m o m e n 
to durante s u es tanc ia de cas i 
dos d ías-en C a r t a g e n a de I n d i a s 
a l R e y don J u a n Car los de E s 
paña con s u res idenc ia de M a 
dr id , a unos ocho m i l k i lómet ros 
de d i s tanc ia . 

L a " s u i t e p r e s i d e n c i a l " de l 
" C a p i l l a del M a r " quedó desde 
hace dos días ce r rada a ca l y can
to p a r a todo e l que no v a y a a c o m 
pañado personalmente por e l j e 
fe de los Se rv i c ios de Segur idad 
de l a P res idenc ia de l a Repúb l i 
c a co lombiana. 

L a " s u i t e " —se i s habi tac iones 
pr inc ipa les y ocho camas en c u a 
tro dormi tor ios— no h a recibido 
has ta a h e r a a n i n g ú n huésped. 
L a est renarán los R e y e s de I fe-
paña. 

L a decoración de l a res idenc ia 
es senc i l l a , elegante y f unc iona l . 
A l a en t rada , u n g ran salón con 
moqueta c r e m a y u n t res i l lo de 
p ie l oscura. 

E l p r i nc ipa l dormitor io de l a 
sui te, con moqueta azu l , t iene 
u n a amp l i a v e n t a n a desde l a que 
se domina todo e l azu l C a r i b e en 
l a bahía de Bocagrande . H a y otro 
dormitor io cont iguo con ot ras 
dos camas y moqueta verdegr is . 

H a y otros dos dormitor ios i d é n 
t icos en l a p ieza , cada uno de 
el los, complementado con u n 
cuar to de baño. 

E n e l salón, dos plantas interio
res en macetas c i l indr icas blan
cas y un j a r r ó n con cactus. U n 
biombo de madera labrada a ma
no en forma de rosas separa e l sa
lón de un pequeño comedor. 

Jun to a l comedor, una cocina 
funcional con f r igor í f i co de color 
mar rón , igual que todos los de
más muebles. L a s re j i l las de l a co-
cineta funcionaban con energía 
eléctrica. 

Sobre l a tapa de l fr isíoríf ico, va 
r ias botel las: r on de l a t ie r ra , 
vodka, coñac, ginebra y wisky. 
"Fa l t an vino y champán, que 
traeremos mañana" , di jo un agen
te de los servic ios de seguridad. 
" A propósi to" , añadió, ¿sabe us
ted qué clase de champán le gus
tará a S u Majestad?" , preguntó. 

Desde l a te r rac i ta de l a "su i te " 
hay una panorámica de ciento 
ochenta grados sobre toda l a zona 
de Cartagena, A l f rente y a l a 
izquierda, todo e l inmenso Car ibe, 
l a p laya de Maroel la y la bahía 
de Bocagrande. A l a derecha, l a 
ciudad v ie ja de Car tagena, que por 
las noches rebr i l la con l a i lumina
ción de sus mura l las . 

P R O G R A M A D E L A L A 
V I S I T A R E A L 

E n C a r t a g e n a de I n d i a s , p r i 
m e r a porc ión de t i e r r a con t i nen 
t a l p isada por Cr is tóba l Colón, 
t end rá lugar m a ñ a n a , 12 de oc 
tubre, los feste jos cent ra les de l 
D ía de l a H i span idad o D ía de 
l a R a z a . 

A M P L I O E C O E N L A 
P R E N S A V E N E Z O L A 
N A 

C A R A C A S , 1 1 . — ( E F E ) . — E l 
v ia je de los R e y e s de España, 
D o n J u a n C a r l o s I , y D o ñ a S o 
f í a a S a n t o Domingo y hoy a 
Colombia es objeto de especia l 
a tenc ión por pa r te de toda l a 
p rensa venezo lana , que desphega 
las in fo rmac iones correspondien
tes en sus p r i m e r a s páginas. 

L a s agenc ias in te rnac iona les 
de not ic ias " i n u n d a n " páginas 
y más páginas de los d iar ios c a 
raqueños dando cuen ta de cuanto 
se re lac iona con este v ia je de los 
monarcas , que conc lu i rá con bu 
v is i ta a C a r a c a s , c u n a del l iber 
tador S i m ó n Bo l ívar , e l p róx imo 
d ía 15. 

No sólo los d iar ios, s ino t a m 
b ién l a radio y te lev is ión i n f o r 
m a n cont inuamente , inc luso con 
" b o l e t i n e s " de l a s act iv idades 
de los R e y e s desde su sa l i da de l 
aeropuerto mad r i l eño con des t i 
no a este cont inente. 

As imismo, l a s rev is tas s e m a n a 
les dedican v a r i a s páginas a r e 
por ta jes sobre D o n J u a n Ca r l os 
re f iere a l a v i d a de ambos como 
y Doña Sof ía, t an to en lo que se 
Reyes , como en lo que respecta a 
otros numerosos aspectos, h u m a 
nos, anecdóticos, etcétera, de l a 
rea l p a r e j a y de sus h i jos . 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
J u a n Car los y su esposa a s i s 

t ieron es ta noche a u n a cena que 
le ofrecieron l a s autor idades lo 
ca les y con l a que concluyó e l 
p rograma de es ta J o m a d a . M a 
ñana se celebrará e l D ía de l a 
H ispan idad , o D ía de l a R a z a , 
ocasión en l a que p ronunc ia rán 
sendos discursos e l R e y de E s p a 
ñ a y el pres idente de- Colombia. 

A las siete de l a ta rde del m i s 
mo día se t ras lada rán por vía 
aérea a Bogotá, cap i ta l co lombia
n a , en l a que prosegui rán los 
actos of ic ia les h a s t a e l v iernes, 
quince. E s e m i smo día regresarán 
a M a d r i d con u n a esca la de ocho 
horas en C a r a c a s como inv i tados 
del Gobierno venezolano. 

M U E R E U N N I Ñ O 
S A N T O D O M I N G O , 11 . — 

( E F E ) . — Espe rando e l paso de 
los R e y e s de España, m u r i ó hoy 
u n n iño cuando, en medio de l as 
l l uv ias , u n a r o c a sobre l a c u a l 
estaba colocado, se deslizó, p ro 
vocando su caída y causándole 
t raumat i smo e n e l cráneo. 

M. Lefébvre nace en Toureo ing 
( L i l l e - F r a n c i a ) el 29 - IX -1905 , 
profesor de Seminar io , mis ione
ro durante cua ren ta años, a r z 
obispo de D a k a r , delegado apos
tó l ico de l a S a n t a Sede en e l 
A f r i c a negra durante once años, 
superior general de los Pad res 
del Esp í r i t u San to , l a más I m 
portante congregación mis ionera . 

E n t r ó en e l Conci l io Va t i cano 
I I con l a obsesión de que l a m a 
sonería y e l comunismo se h a 
b ían in f i l t rado en l a Ig les ia con 
absolut ismos democrát icos y bo-
c ia l is tas , sust i tuyendo l a ortodo
x i a catól ica por l a heterodoxia 
protestante. D e n u n c i a l as m a n i 
pulaciones de algunos conc i l i a 
res y l a presión centro-europea 
p a r a destru i r e l cent ra l ismo r o 
mano y c rear e l p lura l ismo de 
doctr inas. Ig les ias nac ionales y 
part idos. 

E L D O G M A 
L a teología protestante de p re 

ponderanc ia f i losóf ica, de r i va e n 
u n a re l ig ión puramente n a t u r a l i s 
t a de ta l m a n e r a que los dog
m a s cr is t ianos resu l tan meros 
símbolos del deveni r hegel iano. 
E l mister io t r in i ta r io de u n D ios 
en T r e s Pe rsonas : Padre . H i j o -
E n c a m a d o y Esp í r i tu San to , s i m 
bol izan l a tesis, antí tesis y s í n 
tes is , que l a moderna f i losof ía 
panmon is ta desarro l la . L o s s a c r a 
mentos s imbol izan l as d is t in tas 
etapas y categorías de l a evo lu 
c ión en los di ferentes aspectos 
religiosos, como e l doc t r ina l , téc
n ico y socio-polí t ico. E s t a idea 
impu lsa a los pensadores, gober
nan tes , m i l i t a res y medios de co 
mun icac ión soc ia l has ta hacerse 
obsesión de las masas m a r x i s t i -
zadas y democrat izadas, porque 

. la evolución puede empezar por 
el todo a l as par tes o v iceversa . 

Lefébvre se opone a esta c o n 
cepción, ca l i f i cando de heréticos 
a sus propugnadores, s i n d i s t i n 
guir adecuadamente l a p rax i s a c 
t u a l del magister io in fa l ib le , que 
permanece pura , y l a de ios s e u -
doteólogos y catequistas que caen 
en l a here j ía la i c i s ta , desmi t i za -
dora y desacra l izante. D ice en 
su homi l ía del 2 9 - V I - 7 6 : " N o s 
otros somos de l a re l ig ión de 
s iempre, nosotros somos de l a r e 
l i g ión cató l ica .. Nosotros no s o 
mos de esta re l ig ión l ibera l , m o 
dern is ta , que t iene su cul to, sus 
sacerdotes, su fe, sus catecismos, 
su B i b l i a . . . Nosotros no acep ta 
mos los catecismos que no a f i r 
m a n nuestro c redo" . 

Pau lo V I , en e l Consistor io de l 
ve in t icuat ro de mayo, re i v ind i ca 
l a ortodoxia de l a doc t r ina ca tó 
l i ca ac tua l , condenando los e r ro 
res de Lefébvre y los de sus c o n 
t ra r ios modernis tas, " q u e se h a n 
const i tuido en asesinos de l a f e " , 
y de u n he rmano m u y querido. 

L I T U R G I A 
L a teología na tu ra l i s t a t iene s u 

r i to en l a l i t u rg ia de análoga n a 
tu ra leza, de t a l m a n e r a que m u 
chas misas resu l tan s imples a s a m 
bleas socio-polí t icas, donde e l 
concepto de sacerdote es s u s t i 
tuido por e l de s imple f ie l que 
preside, e l sacr i f i c io desaparece 
y l a eucarist ía s imbol iza l a co i n 
c idenc ia sociológica de los a s a m -

' bleísta. I n v e n t a n l a s oraciones 
de cada celebración y usan como 
utensi l ios religiosos los i n s t r u 
mentos de cualquier banquete. 
Cua lqu ie r cr is t iano t iene conoc i 
miento de los grandes d isparates 
l i túrg icos, s i n necesidad de des
cender a descripciones inconve
nientes. 

Lefébvre obcecado por l a m a 
n ipu lac ión de los textos l i t ú r g i 
cos y por u n a p r a x i s t a n a n á r 
qu ica, confunde l a l i t u rg ia ense 
ñada por los doemnentos a u t é n 
t icos del magister io pont i f ic io, 
p rac t i cada por l a mayor ía de los 
catól icos, y l a l i tu rg ia de l a a s a m 
blea re fer ida . R e c h a z a g loba lmen-
te l as dos y p rac t i ca l a an ter io r 
a l Conci l io Va t i cano I I , d i c i en 
do : " y he aquí pox-qué pensamos 
que no podemos aceptar este rito 
nuevo, que es e l producto de o t ra 
ideo log ía" (hom. re f . ) . No cayó 
en suspensión por haber ce leb ra 
do l a m i s a en l a t í n , pues está 
permit ido y lo hace el P a p a , n i 
está ah í e l objeto de l a l i t is . 

A U T O R I D A D Y O B E D I E N 
C I A 

E l autént ico magister io ec le 
siástico conserva el teocentr ismo. 
T o d a autor idad v iene de Dios, 

cuyos v icar ios son los legi t imo» 
gobemantes. " E l que a vosotros 
obedece, a M í me obedece", dice 
e l Señor, que estableció l a esca la 
de Pontí f ice-obispos-sacerdotes-
f ie les. 

Pero e l apocentr ismo e x a g e r a 
do par te del hombre abso lu ta 
mente autónomo, que, aunque f i 
n i to , l lega a considerarse dios 
(superhombre) . L o s más i n f l u y e n 
tes en el pueblo obedeciendo c o n 
s ignas ant icató l icas, h a n de e le 
gir a los pastores que bai len a 
s u compás; éstos e legirán a los 
consejos presbiterales, que m a n e 
j a n a los obispos como mar i one 
tas , quienes const i tuyen las c o n 
fe renc ias episcopales, verdaderas 
ig lesias nac iona les y gaí icanistas, 
que pretenden confederarse p a r a 
man ipu la r a l R . Pont í f i ce como a 
u n t í tere. 

Lefébvre p roc lama l a au to r i 
dad pont i f i c ia con obl igación de 
s u ejercic io ortodoxo; pero o fus 
cado por el te jemaneje de los 
hombres, juzga que el Conc i l io 
Va t i cano I I y e l ac tua l P o n t í 
f ice no e jercen su propia au to r i 
dad, pues permi ten l as mayores 
aberraciones y cap i tanean s o l a 
mente e l movimiento progresista, 
rompiendo con l a perenne t r a d i 
c ión ec les ia l , y conf iesa su a n 
gust iosa a i t e m a t i v a . Defender l a 
fe de s iempre, con aparente de
sobediencia a l P a p a , u obedecer 
a l P a p a manejado, con l a p é r d i 
da de l a verdadera fe, optando, 
por lo pr imero (hom. re f . ) . 

Pau lo V I , en su refer ido d iscur 
so, r echaza este p lanteamiento, 
def iende l a autor idad del mag i s 
ter io conc i l ia r y pont i f ic io, y a d 
v ier te a Lefébvre, hermano m u y 
querido y b ien intencionado, de 
s u error , de s u f a l t a de obedien
c i a a l a cátedra de Pedro y de l 
peligro de estabi l izarse f ue ra de 
l a Ig les ia Cató l ica. 

S E M I N A R I O D E E C O N E 
E l Conci l io Va t i cano n y los 

actua les documentos pont i f ic ios 
enseñan l a doc t r ina perenne y 
l a d isc ip l ina adecuada p a r a f o r 
m a r a los seminar is tas . Pero a l 
gunos formadores cuest ionan e l 
sacerdocio de Cr is to , l a razón de 
ser e l sacerdote hoy, Bembrando 
el confusionismo, consiguiendo e l 
vacío de los teologados y l a s e c u 
la r izac ión de los sacerdotes j óve 
nes, poniendo l a Ig les ia en l a 
p ron ta a i t e m a t i v a de ex t ingu i rse 
por f a l t a de min is t ros o c o n s a 
g ra r sacerdotes a hombres c a s a 
dos, e l iminando e l celibato. 

E l magister io autént ico de l a 
Ig les ia resu l ta ine f i caz y l a l a 
bor demoledora campea por s u 
dominio. Lefébvre reacc iona c o n 
t r a es ta s i tuac ión, dir ig iendo b u 
seminar io de Econe , repleto de 
seminar is tas , conforme a l as n o r 
m a s de l Conci l io t r ident ino. P e 
ro el ambiente lo aco r ra la de t a l 
m a n e r a , que n ; s iqu iera consigue 
las le t ras test imoniales p a r a o r 
denar l í c i tamen l i a los eacerdo-
tes, consagrándolos s i n los r e q u i 
si tos exigidos bajo pena de s u s 
pensión " a d i v i n i s " , en l a que 
cae y l e imposib i l i ta p a r a el e j e r 
cicio de s u min is ter io sagrado. 

L o s promotores del ambiente 
demoledor con t ra el que Le féb 
vre l u c h a son los que p ropa lan 
sus desviaciones p a r a den igrar e l 
t rad ic ionahsmo, aunque Be m u e 
v a dentro de l a or todoxia y c a 
ca rean l a desobediencia a l P a 
pa , que ellos tan to anhe lan . P a u 
lo V I reservó personalmente to 
d a decis ión eclesiástica ace rca de l 
" h e r m a n o obispo" . Decis ión que 
h a r á pensar en los motivos de los 
errores. 

S A B A 

ESTO ES MARTE 

El pasado viernes, el brazo del "Vikingo M", que recoge mues
tras de Marte, logró extraer una roca de la superficie del Planeta. 
La muestra de la tierra que se encontraba bajo la roca será 
examinada para comprobar la existencia o rto de vida en Marte. 
A la izquierda, el brazo retira la roca para luego extraer la t ierra; 
a la derecha puede apreciarse ya la roca movida y la tierra es» 
parclda, tras conseguirse la muestra. - (Telefoto C I F R A GRA

F I C A - U P I ) 
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E 50.000 P E R S O N A S P R E S E N C I A R O N L A " F I E S T A D E L A S H O T O S " 
lafat y Gran, vencedores de las ñ k t m t w . J h t . alafat y Gran, vencedores de las distintas 
punluables para el campeonato de España DEPORTES 

Circuito es 

Sobre unas 50.000 personas p re -
jencíaí-on e l domingo en e l Po l í 
gono del Ceao l a ú l t i m a prueba 
puntuable p a r a el Campeonato de 
¡España en l as c i l indradas de 50, 
125, 250 y 750 c e . Todos aquellos 
que creían que a estas pruebas no 
asistiría t an ta gente como en las 
rondas se equivocaron totalmente 
ya que incluso se ca l cu la que h a 
bía más espectadores este año que 
el pasado alrededor de l a m u r a 
l la . E l t iempo soleado y ventoso 
con l a p is ta seca a pesar de l a l l u 
via caída l a nOche anter ior y g ran 
interés y an imac ión entre e l p ú 
blico, a pesar del f r ío , y a que se 
decidía el Campeonato de España 
en fó rmu la 750 y e l subeampeona-
to en 125, 250 y 750 c . c. 

E n e l palco pres idencia l e l go
bernador c i v i l , don Eduardo F e r 
nández Combar ro ; e l a lca lde, don 
Tomás Notar io V a c a s ; e l delegado 
de I n fo rmac ión y Tu r i smo , don 
José Luís Hernangómez S a s t r e ; e l 
delegado p rov inc ia l de Trá f i co , 
don Car los Fe r re i r o González; el 
presidente de l a Comisión de F i e s 
tas, don Narc iso García F e r n á n 
dez, y otras au tor idades . 'Muchas 
excursiones y coches de toda l a r e 
gión se desplazaron a Lugo con el 
f i n de presenc iar l a ca r re ra de v e 
locidad más impor tante celebrada 
en G a l i c i a h a s t a l a fecha. Segur i 
dad total p a r a espectadores y p i 
lotos y ef icaz labor l a l l evada a 
cabo por l a C r u z K o j a y fuerzas 
del orden. E l públ ico tuvo u n com
portamiento e jemplar en todo mo
mento siguiendo a l p ie de l a l e t ra 
las instrucciones dadas a través de 
los a l tavoces montados con este 
f i n . A l a vez se man tuvo a los es
pectadores cont inúamente in for 
mados sobre l as inc idenc ias que se 
iban produciendo a lo largo de las 
vruebas. 

E n los entrenamientos ce lebra
dos los mejores t iempos reg is t ra 
dos en l as d is t in tas categorías h a n 
sido los s igu ientes: E n 50 c e . 
G r a u dio l a vue l ta más ráp ida en 
r 4 2 " ; en 125 c e fue conseguido 
por Agust ín Pérez C a l a f a t en 
l ' S S " ; en 250 c e . Car los de S a n 
Anton io , en 1'29'V y f ina lmente en 
750 o.-«4 Jüán Bordons, en r 2 5 " . 

C o n cas i u n a ho ra de ret raso so
bre e l horar io previsto se dio l a 
sa l ida a los pilotos de 50 c e Sólo 
ocho én l a l ínea de sa l i da . E s t e 
número t a n bajo de par t ic ipantes 
se debe a caídas su f r idas por v a 
r ios pilotos en l a s ú l t imas c a r r e 
ras . T o r m o se coloca desde el co
mienzo en l a cabeza y no dejará 
y a este puesto h a s t a e l f i n a l , s a 
cando g ran v e n t a j a a G r a u que 
ee clasi f icó de segundo. F u e u n a 
ca r re ra s i n color n i emoción debi
do a l a g r a n super ior idad de R i 
cardo T o r m o desde u n pr inc ip io, 
a pesar de que todos los pilotos 
son de lo me jo r en esta categoría. 

E a c lasi f icación f i n a l quedó así: 
1) R i c a r d o Tormo, con K r e i -

dler ( V a l e n c i a ) . 
B e n j a m í n G r a u , con D e r -
bi ( B a r c e l o n a ) . 
Gaspa r Legaz, con Derb i 
(Ca r t agena ) . 

A cont inuac ión trece pilotos to
tean l a sa l ida en 125 c e . Agus t ín 
Pérez Ca la fa t , dorsa l número 26, 
se coloca inmedia tamente en c a 
beza, a lcanzando e l t r iun fo s in 
| r a n esfuerzo. A cuatro vuel tas 
del f i n a l se re t i r a Ange l del P o -
20 a causa de problemas mecá
nicos. F ranc i sco R o m á n Gómez 
de Va lenc ia se proc lama subeam-
Peón de España en esta c i l i n d r a 
da a l c las i f icarse en segunda po
sición. 

Agus t ín Pérez C a l a f a t , con 
Morbidel i i ( V a l e n c i a ) . 
F r a n c i s c o R o m á n Gómez, 
con Motobecane ( V a l e n c i a ) . 
Ramón Paño Sanz , con 
E m g h i n i (Madr id ) , 
prueba más emocionante 

«uizá h a y a sido l a de 250 c o. D i e 
ciseis pilotos h a n dado u n a a u 
tent ica exh ib ic ión corr iendo a 
g a n d e s velocidades y arr iesgando 
«lucho a lo largo de las 30 vne l -

dadas a l c i rcui to. Sa le G r a u 
* n cabeza manteniéndose un g ran 
nuelo entre éste, Pedro Cala ía t y 
o a m a r a n c h quienes se fueron p a 
sando mutuamente en rectas y 
«urvas, demostrando su g ran c a i i -
•Jad técnica y preparac ión f ís ica. 
^ f i na l en t ra G r a u de pr imero 
* - y a campeón de España-- y J a i -

e S a m a r a n e h a l quedar en ter -
«era posición se p roc lama sub-
«ampeón nac iona l . 

L a c lasi f icación f i n a l en 250 c e . 
Suedó a s i : 

B e n j a m í n G r a u , con D e r 
bi ( B a r c e l o n a ) . 
F r a n c i s c o Pérez Ca la fa t , con 
B í m o í a - Y a m a h a ( V a l e n c i a ) . 
J a i m e S a m a r a n c h , con Y a -
m a h a ( B a r c e l o n a ) . 

Como dato curioso diremos que 
Y Y a m a h a de J u a n Bordons 
'«orsai 23) fue l a máqu ina que 
^ s i g u i ó el subeampeonato 
«t t indo e l pasado año. 

y éxito de organización, 
i pación f e s p e c i a cion 

2) 

3) 

1) 

2) 

L a 

2) 

3) 

€ n el grabado superior, podemos observar a Grau recogiendo los 
laureles de campeón, que le son irtipuestos por el gobernador civil 
señor Fernández Combarro. Abajó, e! corredor con el trofeo 

(Foto VEGA) 

del 

A l a u n a y med ia de l a tarde se 
da l a sa l ida a los doce pilotos que 
par t i c ipan en l a f ó r m u l a 750 y to
davía se t iene que decidir quien 
será el campeón y subeampeón de 
España en esta categoría. B e n j a 
m í n G r a u p a r a proc lamarse c a m 
peón debe quedar entre los c u a 
tro pr imeros. E l subeampeonato 
está entre F r a n c i s c o Pérez C a l a 
f a t y J a i m e S a m a r a n c h , que pro
tagon izarán u n g ran duelo du ran 
te toda l a prueba. G r a n ca r re ra l a 
l l evada a cabo por Bordons que 
v a r i a s veces pasa a G r a u , colocán
dose en cabeza aunque a l f i n a l 
hubo de ceder puestos an te l a c l a 
se de sus competidores. E s desca
l i f i cado el pi loto Jo rge V i laseca , 
de B a r c e l o n a por no haber sal ido 
a t iempo y qu ién cas i provoca un 
accidente dada s u inept i tud y des
conocimiento del R e g l a m e n t o . 
G r a u f i na l i za de pr imero y se pro
c l a m a campeón de España. C a l a 
f a t t e rm ina de segundo y se a l za 
con el subeampeonato nac iona l . 

E a c las i f icación f i n a l f u e : 
1) B e n j a m í n G r a u , con D u c a -

t i ( B a r c e l o n a ) . 
2) F r a n c i s c o Pérez Ca la fa t , con 

Suzuk i ( V a l e n c i a ) . 
3) J a i m e S a m a r a n c h , con Y a 

m a h a ( B a r c e l o n a ) . 
A todos los ganadores les fueron 

entregados los correspondientes 
trofeos y copas. E l trofeo a l a de-
por t iv idad le fue concedido a l p i 
loto José R a m a l l o Sánchez, de L a 
Coruña. 

E a Peña Motor is ta Lucense or
ganizadora de este Trofeo de V e 
locidad S a n F ro i l án h a consegui
do u n a vez más u n g ran t r iunfo, 
F i io tos, miembros de l a F e d e r a 
c ión Española de Motocicl ismo y 
publ ico h a n elogiado l a per fecta 
organización y el g ran espectáculo 
ofrecido a los af ic ionados de toda 
G a l i c i a . E s t e Tro feo de S a n F r o i 
l á n h a sido u n a vez más e l gran 
" s h o w " de nuest ras f iestas a r r a s 
t rando cas i 100.000 personas pa ra 
presenc iar las pruebas j ún i o r y sé
n io r celebradas e l sábado y do
mingo en ei c i rcui to del Ceao. 

• B E N J A M I N G R A U C A M 
P E O N D E ESPAÑA E N 250 
Y 750 C .C . 

—¿Qué te h a parecido este T r o 
feo de Veloc idad? 

- -Magn í f i co . E s un buen c i r cu i 
to y Lugo cuenta con u n a g ran 

a f i c ión . E l piso es excelente pero 
quizá u n poco corto. Otro proble
m a es que debido a su t razado es 
muy d i f í c i l p a r a los pilotos y c a n 
s a mucho. 

—¿La organización? 

- - B i e n en genera l , aunque en 
var ios aspectos tengo dist intos 
puntos de v is ta a los de ciertos d i 
rect ivos de Peña Motor is ta. 

--¿Cuáles son las divergencias 
y dime los nombres de los d i rec
tivos a que te re f ie res? 

—No h a y respuesta p a r a n ingu
n a de tus preguntas. 

• R I C A R D O T O R M O S U B -
C A M P E O N D E ESPAÑA E N 
50 C.C. 

- -¿Lo mejor y lo peor de esta 
ca r re ra? 

—Lo mejor h a sido el públ ico. 
Fantást ico. Es toy m u y contento 
de haber venido a Lugo y espero 
volver. L a c a r r e r a h a sido fác i l 
pa ra m i . L a organización per fec
ta . L o peor es que e l c i rcui to ago
t a a los pilotos. 

• A G U S T I N P E R E Z C A L A 
F A T V E N C E D O R E N 125 
C . C . 

—¿Lo mejor de este G r a n P r e 
mio? 

— U n públ ico m u y entendido. L a 
gente aquí en Lugo es rea lmente 
marav i l l osa . Es te c i rcui to es m u 
cho mejor que en l as rondas. L a 
organización m u y buena. 

—¿Lo peor? 
- -No hubo n a d a malo p a r a mí . 

• A N T O N I O M A R T I N E Z , E X 
P R E S I D E N T E D E P E N A 
M O T O R I S T A 

—¿Echas de menos l a presiden
c ia? 

—Rotundamente no. Pero sí v i 
ne a ayudar a m is compañeros y 
amigos. Es toy muy contento de 
que l a Peña Motor is ta funcione 
tan bien y durante estas dos 
pruebas se h a demostrado que 
Peña Motor is ta no era Antonio 
Mar t ínez y que yo no era Impres 
c ind ib le 

—¿Qué te parece este c i rcu i to? 
— E s estupendo, aunque d i f í c i l . 

Los pilotos deben demostrar su 
clase y per ic ia . Aqu í u n a buena 
máquina solamente no gana una 
ca r re ra . 

—¿Algo negat ivo? 
—Nada. Bueno, h a sido u n a lás

t ima que sólo ocho pilotos h a y a n 
part ic ipado en 50 c e . Nada más. 

• J E S U S C A S T R O S A N E I Z , 
P R E S I D E N T E D E P E N A 
M O T O R I S T A L U C E N S E 

—¿Como presidente, qué fue, en 
tu op in ión lo posit ivo y negativo 
de este Tro feo? 

— L o posit ivo es que en lo que 
se ref iere a organización cas i no 
hemos tenido fa l los. Quiero rese
ña r que l a labor de equipo l l evada 
a cabo h a hecho que todo fuese 
t a n b ien. No hubo accidentes y 
mi les de espectadores de toda G a 
l i c i a sat isfechos por e l espectácu
lo presenciado. Es to es posit ivo. L o 
negativo es l a par te económica. E s 
nues t ra preocupación. Neces i ta 
mos ayuda y deseamos tener u n 

( P a s a a l a pág ina siguiente) 

| HOY, A PARTIR DE LAS CUATRO Y MEDIA. EN I 
I EL «ANGEL GARRO», C. D. LUG0-C0MP0STELA í 
I • Viesca con dos dudas en la alineación inicial \ 
i * 
| • 0RDAX: «EK UN PARTIDO DE RIVALIDAD, PUEDE GANAR CUALQUIERA > I 

Hoy, f ina l de las F ies tas de San Fro i lán, y a par t i r de las 
cuatro y media de l a tarde, e l Club Deport ivo Lugo tendrá una 
dif iei l papeleta que resolver ante e l Compostela, en e l nuevo esta
dio «Angel Car ro " , ttn plato demasiado fuer te para digerir lo con 
tranqui l idad. 

Se presupone que serán muchos los aficionádos santiagueses 
que se desplacen con su equipo, a pesar de que los días prece
dentes no fueron demasiado bondadosos con los festejos, lo que 
i r remisiblemente tendrá una repercusión directa en l a taqui l la, 
porque los ánimos del públ ico no estarán demasiado preparados 
para acercarse hasta el campo a presenciar e l encuentro. De 
todas formas, s i hoy e l t iempo colabora un poco, es posible que 
l a concur renc ia de públ ico sea est imable. 

Venimos hablando de este enfrentamlento con c ie r ta precau
ción, porque somos conocedores de lo que es capaz de hacer e l 
Compostela, por cuanto reúne un plantel muy cual i f icado para 
la T e r c e r a Div is ión. Pero , como qu ie ra que el part ido se juega en 
Lugo, no nos queda otro remedio que re i te rar en lo que les de
cíamos: e l Lugo debe ser e l t r iunfador en este comprometido en
cuentro de r iva l idád regional. Y a se sabe que e l resultado f ina l 
está supeditado a una ser ie de c i rcunstancias, muchas veces aje
nas a l a potencial idad de los jugadores, pero como e l Lugo nece
sita los puntos, por solera, af ic ión y " cancha " , t iene l a obligación 
de conseguirlos. E l tiempo nos dará l a solución. 

L A S AL INEACIONES 
A y e r por l a mañana, después del ú l t imo entrenamiento real i 

zado por los roj iblancos, nos pusimos en contacto con V iesca 
para t ra tar de que nos faci l i tase la alineación in ic ia l . Algo nos 
dijo,, pero fue un tanto abstracto en su in formación. T iene una 
duda en la por ter ía y otra en la delantera, que las disipará mo
mentos antes del partido. E s decir, que jugarán Moncho (V i ta) ; 
Fariña, Ordax, A lvarez , Ig les ias ; I r ia r te , Fal ín, Camue l ; Novo, 
Veiga y Palacios (Lugo). También están citados Fre i ré y Miguel, 

Por lo que respecta al Compostela, es probable que presente 
el equipo siguiente: Juanín ; José, V ida l , Lozano; Lucho , Casado; 
Bar re i ro , Sei jas, Orúe, Várela Pérez y Paco. 

ORDAX OPINA 
Con Ordax, se puede hablar de muchas cosas. De su paso por 

el Orense; del por qué de su estancia en e l Lugo. De inf in idad de 
temas, todos ellos interesantes. Pero como lo que nos ocupa y 
preocupa es el part ido de hoy, de eso precisamente, aunque con 
brevedad, vamos a hablar. 

—¿Cómo os encontráis? 
—'Dispuestos a ganarle a l Compostela. 
—¿Qué me dices del partido? 
— E s t o s encuentros siempre son dif íci les, porque hay mucha 

r ival idad, y cualquiera de los dos equipos puede ganar. 
—¿Tiene e l Lugo la suf ic iente potencia, en estos instantes, 

para ganarle a l Compostela? 

—Creo que s i . Todos estamos muy i lusionados; e l equipo l leva 
una buena racha y confío en que ganaremos. 

—¿Se notará la ausencia de Tapia? 
—Naturalmente. E r a un chico qué estaba en m u y buena for-

ma, y desempeñaba una importante labor dentro del equipo De 
todas formas, el que salga en su puesto procurará hacerlo tan 
bien como el . 

—¿Un pronóstico? 
—Ganaremos. 

¿PERJUDICA E L QUE S E A MEDIO DIA D E L C L U B ? 
Se viene hablando persistentemente de la postura de la jun ta 

d i rect iva de l Lugo a l señalar como medio día del Club, e l part ido 
ante el Compostela. K a y aficionados que han jurado que no i rán 
a l f ú tbo l por ta l razón, y otros, por contra, opinan que hay que 
ayudar a l equipo. Par t icu larmente no entro n i salgo en la cues
tión, lo ún ico que puedo decir es que e l presidente en la asamblea 
de socios se le ha dado autonomía para hacer lo que él creyese 
conveniente. Así que sobra cualquier queja. 

M. M. 

NOTA DEL C.D. LUGO 
Correspondiente a l Campeonato Nacional de L iga de Tercera 

Div is ión, se celebra hoy, martes, día 12, e l encuentro de 
fú tbo l S.D. Compostela - C.D. Lugo, en e l nuevo Estadio "Angel 
C a r r o " , a las cuatro y media de la tarde, e l cua l ha sido declarado 
como "Medio día de C lub " y para e l que reg i rán los precios que 
a continuación se detal lan: 

L O C A L I D A D PUBLICO 
T r i b u n a ... ... 400 
Tr i buna (fémina e infant i l ) _ 
Pre fe renc ia 
Pre fe renc ia (fémina e infant i l ) 
Grada ... . . . . 
Grada (fémina e infant i l ) ... 
Grada especial in fant i l ... 

300 
130 
200 
100 

50 

SOCIOS 
200 
200 
150 
75 

100 
50 
50 

Los señores socios de Honor y Protectores están exentos de 
esta medida. 

Como viene siendo habi tual , los niños menores de diez años 
tendrán l ibre entrada a l campo. 

A l objeto de dar las máximas faci l idades, tanto a los señores 
socios como a l públ ico en general , en cuanto a l a adquisición de 
sus localidades, los cobradores y taquil leros del c lub estarán en 
flll local social desde las doce a dos de la tarde. L a s taquil las del 
Estadio se abr i rán a las tres y cuarto 

í* - ~ z „ 

TORNEO D E FUTBOL JUVENIL 
E n l a j o rnada anter ior fue p a 

r a el día de hoy, mar tes , e l s i 
guiente encuentro : 

A l a s 12. S .D . M i lag rosa-UJ>. 
C h a n c a . 

Los resultados anter iores h a n 

DERBI sigue venciendo 
•y-,®11 e l G r a n Premio motorista S a n Fro i lán celebrado en Lugo 
t obtenido un br i l lante t r iunfo, y a que en 50 cc^ aficionados, 

^ o s :ios pr imeros puestos han sido ganados por Derb i . 
- E n 250 ce. puntuable para e l Campeonato de España l a D E R B I pi

tada por Benjamín G r a u ha obtenido el pr imer puesto con lo que 
1 se conf i rma como gran Campeona de España de 250 ce. 
También conviene recordar que D E R B I ha obtenido este año e l 

£ ^ P e o n a t o de España de 75 ce. C R O S S Júnior , lo cua l cal i f ica a 
, , ^ ^ ^ 1 como l a m a r c a puntera de 75 ce. C R O S S del mercado nacional . 

sido estos: Sagrado Corazón-Fe
r rov ia r i a 3-0; C .D . L u g o - S a n L á 
zaro 5-0. Creo que es u n tanto 
prematuro j uzga r a l Mi lagrosa ¡ju
ven i l , porque solamente h a j u g a 
do u n encuentro, s i n embargo es 
obligado decir que de los dos con 
tendientes de hoy cabía esperar 
más porque e l ci tado, campeón 
o no, s iempre estuvo como equ i 
po puntero y temib le ; y en c u a n 
to a l C h a n c a , porque a ú n le r e s 
t a n var ios jugadores que le d ie 
ron ei t r iunfo en l a pasada t e m 
porada, y con algunos más p a r a 
cubr i r l as ausencias de los que 
pasaban a l a cond ic ión de a f i c io 
nados, y a estaba l a cosa hecha. 
Pero parece ser que en esta f a 
ceta no hubo excesivo éxi to. L a 
verdad, s i vamos a ser rea l i s ta , 
aquí en Lugo p a r a hacer u n equ i 
po j uven i l , digamos de l a noche 
a l a mañana , y s i n contar con 
los nomina lmente mejores, entre 
todos los v inculados a l f ú tbo l I n 

f an t i l ̂  so lamente h a y u n a r t i s ta . 
P o r suer te p a r a m i Y a respecto 
a l par t ido en sí, pienso que l a 
Mi lagrosa aún puede jugar su 
baza en el To rneo ; ¡ a h ! , pero hay 
que empezar aho ra mismi to , pues 
quizá mañania fue ra tarde. C u a n 
do v a n dos equipos embalados, 
u n a segunda derrota los de jar ía 
más p a r a contemplar e l pa isa je 
que p a r a grandes proezas en el 
Torneo. Más pel iaguda l a cosa 
a ú n p a r a e l C h a n c a , porque y a 
solamente pensar e n u n a c l a s i 
f i cac ión decorosa, y con nuevo 
fa l lo , pues. . . y a me ent ienden. E n 
este grupo podría darse inc luso 
l a c i r cuns tanc ia de que muy en 
breve quedara l a cosa resuel ta , 
y p a r a el lo bas ta esperar el L u 
go-Nueva Rúa. E n e l otro no, 
porque h a y t res que no dan p a 
so atrás. Po r ello decía en m i 
crón ica anter ior que es más d i 
f í c i l . Y conste, ello no quiere de
c i r que v a a resu l ta r campeón 

f i n a l el del pr imero, eso no, por 
que todo se ven t i l a rá en u n e n 
cuentro, y y a se sabe cuan tas 
cosas pueden suceder en 90 m i 
nutos r pero es que l a s d i f i cu l t a 
des son mayores. Y y a pa ra t e r 
m ina r , voy a dar les u n conse jo : 
No se p ie rdan e l part ido del do 
mingo a l as 10 de l a m a ñ a n a : 
Saamasas -Sag rado Cora-íón. ¡ C a 
s i nada , amigos I Has ta no e s t a 
r í a de más pedir le a l amigo V a 
r a , presidente del Comi té L u c e n 
se de Arb i t ros, que piense t a m 
bién en ese encuentro a l a h o r a 
de designar a l cabal lero de t u r 
no p a r a d i r ig i r l a cont ienda. E n 
verdad que sería bueno 

C . D. 

Facil ite el adelantamiento de 
los que circulen más rápido que 
usted, manteniendo escrupulo
samente su derecha. 

Vega con sus grabsdes nos 
750 c e . Se puede apreciar la ofrece los momentos de salida/ de las cuatro pruebas 50, 125, 250 y 

dificultad que algunos participantes encontraron para emprender 4a 
marcha 

CAMPEONA D E L A S GRANDES C IL INDRADAS 

II GRAN PREMIO DE ¥EL0€!BAD 
SAN FROILAN 1976 

I.0 BENJAMIN GRAU 
Sobre D U C A T I de 750 c . e . 

PROXIMA PRESENTACION DE IA NUEVA V ESPERADA RICIIINDRICA 
A 4 TIEMPOS .MODELO 500 T W I N 

EN LOS PROXIMOS QUINCE DIAS PODRA VERLA EN EL 
DISTRIBUIDOR DE D U C A T I 

Repuestos MARTIN 
GERMAN AIMSO, 39 » Teléfono 211897 
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SPANá VENCIO A YUGOSLAVIA (1-0) 
ue conseguido por Pirri, de penalty 

pañoles, que no jugaron bien, pudieron perder 
E X T R A O R D I N A R I A S I N T E R V E N C I O N E S D E M I G U E L A N G E L 

S E V I L L A , 10. — ( A L F I L ) . — 
P o r u n gol a cero, marcado de 
pena l ty por P i r r i , a los 33 m i n u 
tos de l a segunda parte, España 
h a vencido a Yugos lav ia en e l 
p r imer part ido del grupo octavo 
de c lasi f icación pa ra el p róx imo 
Campeonato del Mundo de 1978, 
encuent ro disputado esta tarde 
e n el estadio "Sánchez P i z j u á n " 
áe esta c iudad. 

No se l l ena ron los graderíos del 
estadio sevi l lano. De su tota l a fo -
$o de más de 70.000 local idades, 

.Be cubr ieron algo más de l a m i -
J & d , por lo que puede est imarse 
^ « i e as is t ieron a l encuentro —¿e-
f|feyisado en directo por E u r o v i -
' " i l ón— unos 40.000 espectadores. 
, E l púb l ico asistente, con b a n -rr as coa los colores nac iona les 

numerosas pancar tas y e s c a r a 
p e l a s y gorros con los colores e s 
paño les , desde u n a hora an tes 
Óe comenzar e l part ido, a n i m ó 
c o n entus iasmo a l equipo espa -
feol. Pero especialmente en e l ú l 
t imo cuarto de hora , cuando más 
agobiante y pel igrosa e ra l a p re -
* i ó n yugoslava, levantó con sus 
gr i tos y su a l iento e l espír i tu del 
con junto español y puede a n o 
ta rse a s u favo r u n a g ran par te 
e n el t r i un fo f i n a l de los coio-
íes h ispanos. 

E n e l palco presidencia l p r e 
senc ia ron e l part ido, jun to a l 
delegado nac iona l de Educación 
Fís ica y Deportes, Ben i to C a s t e -
Jón, e l delegado especial de l a 
P J . P . A . , S tan ley Rous , el gober
nador c i v i l de l a prov inc ia , s e 
ñ o r R u i z de Gordoa, y los p re 
s identes de l as Federaciones de 
España y Yugos lav ia . 

A l ineac iones : 
ESPAÑA: Miguel Ange l ; C a 

p ó n , Cor tabar r ía , Camacho ; M i 
guel ! , P i r r i ; Q u i ñ i , V i l l a r , S a n t i -
H a n a , D e l Bosque y C h u r r u c a . 
A los 22 minutos de part ido J u a -
n i to sust i tuyó a x:oeaue y 
ft los 15 de l a "Sgyaoa torfce 
R o j o I reempLSó a Chu r ruca . 

Y U G O S L A V I A : S v i l a r ; M u z i -
ftic, Hadaiabdic, Peruzov ic ; K a t a -
l i n s k i , Eog icev ic ; Zungu l , Oblak, 
Pop ivoda, J e r k o v i c y S u r j a k . 

A los 26 minutos de l a segunda 
par te D jo rd jev ic sust i tuyó a Z u n 
gu l . 

A rb i t ro : 
E l colegiado húngaro K a r o l i 

P a l o t a i , aux i l iado en l a s bandas 
por los colegiados de su m i s m a 

wiifaawiii'ii 

Así, por la mínima diferencia y gracias a un penalty transformado por Pirri, la selección espa
ñola de fútbol venció a la de Yugoslavia en encuentro disputado en Sevilla, el pasado domingo» 
E n la foto, Camacho corta un rápido avance de un delantero yugoslavo. — {Telefoto C I F R A 

G R A F I C A ) 

nac iona l idad Laz le H a m o r i y A n -
t a l Baña. Muy protestado en a l 
gunas jugadas, especialmente en 
var ios fueras de juego señalados 
por el l in ie r de l a banda de pre
fe renc ia que per judicaron c l a r a 
mente a España. E n l a p r ime ra 
par te dejó s in sanc ionar Un c l a 
ro empu jón de Miguel i a l ar iete 
húngaro dentro del área. Most ró 
ta r je ta amar i l l a a Ro jo , segu
ramente por hacer le a lguna ob
jec ión. L a actuación del á rb i t ro 
húngaro no per judicó c ie r tamen
te a España, porque se inh ib ió 
en l a ún ica fa l ta grave que hubo 
y en esto sí que favoreció a l equ i 
po español. 

E l ún ico gol del part ido se 
marcó a los 38 minutos de l a 
segunda parte, en u n balón que 
cazó S a n t i l l a n a en fa l lo de l a 
zaga yugoslava y adelantó a 
Juan i t o , éste salvó l a en t rada de 
Bogicevic elevándole e l ba lón por 
enc ima y cuando se escapaba p a 

r a l a meta , e l propio Bogicev ic 
zancadil leó a J u a n i t o . E l i nd i s -
cutido penal ty fue lanzado por 
P i r r i en medio de g ran expec ta 
c ión y lo marcó, ent re u n a ve r 
dadera explosión de j úb i l o del 
público asistente. 

No h a jugado c ier tamente E s 
paña p a r a gana r este part ido, 
porque técnicamente fue dom ina 
da durante l a mayor par te por e l 
juego más coherente de l a se lec
c ión de Yugos lav ia . De sa l i da , 
e l equipo español se lanzó a l 
ataque, buscando u n gol que se 
renara su entusiasmo, y dos r e 
mates de P i r r i desde le jos y u n 
semifal lo de Q u i ñ i , contabi l izados 
en el p r imer cuar to de ho ra íue 
todo lo que hizo e l equipo espa 
ño l en l a p r i m e r a par te , fa l to 
de juego, cor tó en las acc iones 
de ataque, embaru l lado en l a de
fensa y sólo manten iendo e l t ipo 
en el centro del campo, por e l 
permanente esfuerzo de P i r r i y 
de V i l l a r , y a que D e l Bosque 
deambulaba s i n nor te y s i n el 
punto de velocidad suf ic iente p a 
r a montar los contragolpes, por 
lo que el equipo yugoslavo fue 
poco a poco tomando l a i n i c i a 
t i va en l a zona a n c h a , g rac ias 
a l a ac tuac ión de s u veterano 
jugador Oblak. 

Cuando K u b a l a se dio cuen ta 
de que. el juego se rompía y se 
inc l inaba del lado yugoslavo, or 
denó m a r c a r más enc ima a 
Oblak y en ello se apl icó V i l l a r , 
mient ras que a l sa l i r J u a n i t o a l 
terreno de juego encomendó a 
Quiñ i l a t a rea de f r ena r a J e r 
kovic, que no cumpl ía de n i n g u -
guna m a n e r a e l in ter ior m a d r i -
d is ta sust i tu ido. 

Algo se recompuso e l e n t r a m a 
do centrocampista con l a s u s t i 
tuc ión, pero no l a suf ic iente co 
mo pa ra que e l ba lón sa l i e ra j u 
gado desde esa acna. pues Q u i ñ i 
no es u n vir tuoso del ba lón , y 
sólo se contaba con P i r r i o con 
C h u r r u c a y J u a n i t o , que ba jaban 
a buscar juego, pero de jando a l 
equipo español s i n ataque. 

Yugos lav ia , con u n a defensa 
que no se a n d a con con templa 
ciones, acabó pronto cou e l í m 
petu de S a n t i l l a n a , y no w pro
dujo n inguna jugada del todo es 
pañol que permi t ie ra pensar en 
que el peligro se acerca ra a l a 
meta de S v i l a r . 

Por e l cont rar io , con u n Juego 
mucho más sensato, de mayo r 
imaginac ión y rapidez en l a s a c 
ciones ofensivas, poco a poco fue 
el equipo yugoslavo a p r o x i m á n 
dose a l área española, probando 
úna y ot ra vez a l a de fensa, en 
l a que Miguel i se alocaba, f a l l a 
ba Capón en l a contención del 
S u j a k y sólo Camacho , que s u 
jetaba bien a Zungu l o a P o p i 
voda, y Cor tabarr ía , ser io y c o n -

VES iUARIOS DEL ESPAÑA - YUGOSLAVIA 

Kubala: "Estoy contento por lo que han luchado mis ingadores" 
• Pablo Porta: "El echar almohadillas al eumpo, no procede» 
• BENITO CASTEJ0N: «ESTUDIAREMOS S I LOS E X T R A N J E R O S 

B E N F I C I A N 0 P E R J U D I C A N A L F U T B O L E S P A Ñ O L » 

tundente en su juego, ponían u n 
poco de t ranqu i l idad. 

L o s mayores peligros p a r a l a 
me ta española surgieron en l a 
segunda par te , en l a que l a f i 
gura de Migue l Angel fue a g i 

gan tándose h a s t a t e r m i n a r s i e n 
do coreado s u nombre por e l p ú 
blico como héroe indiscut ib le de 
unos veinte minutos de verdadera 
angust ia , los pr imeros de es ta 
segunda par te , en los que e l once 
balcánico se había adueñado de 
l a zona a n c h a y sus dos in te r io 
res l anzaban a los rapidís imos 
extremos y a Popivoda, p rodu
ciéndose jugadas de autént ico pe
l igro pa ra l a me ta española, en 
las cuales, por cuat ro veces, s u r 
gió l a in te rvenc ión de Miguel 
Angel deteniendo disparos enve
nenados de Zungu l , S u r j a k , P o 
pivoda y K a t a l i n s k i , con c u a t r a 
paradas de antología espec ia l 
mente la que hizo en dos t i em
pos a cabezazo del defensa c roa
ta . 

E l públ ico o l fa teó l a derrota. 
E n aquellos momentos, y f a l t a 
ban quince minu tos p a r a e l f i na l , 
con Yugos lav ia l anzada y E s p a 
ñ a s in juego y u n poco ato lon
drada , se alzó e l estruendo a n i 
mador de los graderíos, resur 
gió l a selección española que 
empujó , aunque de fo rma desor
denada, h a c i a l a me ta de Svilark 
logrando aco r ra la r a los yugos
lavos en unos minu tos épicos, en 
los que e l espí r i tu español se 
f und ió con e l a l iento incansable 
que le l legó de los graderíos. 

C o n e l gol a favor , cerró líneas 
España. S e había ganado de 
fo rma increíb le u n part ido que 
incluso pudo l l eva r perdido por 
más de u n gol. Pero es as i e l 
f ú tbo l . Y e l pobre juego de l a 
selección española encontró e l 
premio de u n tanto —el de l a 
v ic tor ia—, m ien t ras que l a i n n e 
gable super ior idad de los yugos
lavos se quedó a cero porque en 
su camino encont ró pr imero a 
u n Miguel Ange l portentoso, des
pués a l espí r i tu indomable de los 
jugadores, entregados de fo rma 
generosa aunque s i n ideas, y por 
ú l t imo , porque a l f i n , u n a vez 
más, se a l ineó con el equipo e s 
paño l e l " j ugado r número doce" , 
que supo l evan ta r cuando más 
hundido estaba e l espí r i tu y l a 
b ravu ra de l a selección española. 

HINCHA MUERTO 
ÑAPOLES (I ta l ia) , 1 0 . — ( A L F I L ) . 

L u i g i d i Da to , de 46 años, h i n c h a 
del equipo de f ú t b o l Nápoles, f a 
l leció hoy a causa de l a emoción 
con que siguió e l part ido de l c lub 
local contra e l Verona . 

E l Nápoles venció t res a cero y 
D i Dato había v ibrado durante e l 
encuentro con e l juego desplega
do por e l Nápoles. 

S E V I L L A , 10. — ( A L F I L ) . — E l 
vestuar io español, t ras l a v ic tor ia , 
e ra un autént ico maremagnum de 
informadores y personal idades. Y 
lo peor es que todos se agolpa
ban e n la misma zona. Así, de for
m a tan p recar ia , resul tó d i f íc i l 
hablar con Kuba la . Pe ro con bue
na voluntad de todos fue posible. 

—Menos mal que h a habido 
suerte, ¿no? 

—Mire, en el f ú tbo l también es 
muy importante tener suerte y 
saber contener los nerv ios. L a 
p r imera quizás la tuvimos, pero lo 
segundo no supimos hacer lo en 
principio y las cosas iban mal pa
r a nosotros. 

—Después varió algo la deco
rac ión. 

—Sí. Creo que con l a inc lus ión 
de Rojo logramos rea l izar u n jue
go más reposado. 

—¿También buscaba ese reposo 
con e l temprano cambio de D e l 
Bosque? 

— A l sacar a De l Bosque lo que 
in ten té fue re forzar e l cent ro del 
campo, porque al l í sólo había u n 
hombre para marcar . A l sa l i r J u a -
nito3 V i l la r , Capón y Quiñ i se de
d icaron a marcar a los yugoslavos 
más peligrosos. 

—¿Vio usted e l penal ty de Mi
guel i? 

—Sinceramente le digo que m i 
única preocupación era e l adver
sar io, los cambios de posición que 
hacía, la movi l idad de sus hom
bres. E s a era mi preocupación. 

— P e r o , ¿vio o no vio la fa l ta? 
— Y a le digo que eso no e ra lo 

que me preocupaba. 
No había manera de hacer le de

c i r o t ra cosa. 
—¿Qué ta l sus jugadores? 
—Mire, para mis jugadores ten

go todo mi agradecimiento por la 
fo rma en que han luchado. No les 
agradezco sólo por el t r iunfo, s i 
no p. i que son admirables. 

—¿Camino de Argent ina? 
—Todavía es pronto para hablar. 

Quedan t res part idos muy impor
tantes. 

— P e r o se ha comenzado con 
buen pie.. . 

—Sí. E s cierto que hemos em
pezado bien, pero no por ello de
bemos conf iarnos n i ser confor
mistas. Tenemos que mejorar mu
cho para seguir adelante. 

— B i e n . Ext raord inar io . Pe ro no 
nos ha sorprendido. Piense que 
por ser este públ ico así es por lo 
que hemos venido a jugar e l par
tido aquí. 

Andaba por los vestuarios Pa 
blo Por ta , presidente de l a Reí 
Federación Española de Fútbo l . 
Quizás era de los pocos hombres 
que al l í presentes estaban sólo 
contentos a medias. 

—Indiscut iblemente —decía— ha 
sid*" el jugador número doce e l 
que ha levantado el ánimo de los 
jugadores y les ha l levado a l a 
victor ia. E n e l ú l t imo cuarto de 
hora, cuando estábamos más apla
nados ha surgido esta af ic ión pa
ra levantar al equipo. Pero . . . 

—Malo debe ser ese pero. . . 
—Sí. H a sido lamentable que u n 

grupo minori tar io, con s u lanza
miento de almohadil las, haya po
dido empañar l a impresión de 
unos aficionados como estos. Pe ro 
la verdad es que esas almohadi
l las lanzadas deben haber hecho 
un efecto horr ib le en cuantos han 
visto e l encuentro. Y a se están 
estudiando medidas para ev i tar 
que en los campos se puedan pro
ducir hechos como éste. Hay que 
conseguir que la gente tenga más 
civismo. 

También estaba en e l lugar e l 
delegado nacional de Educación 
Física y Deportes, Benito Castejón 
que no andaba tampoco demasia
do contento con lo de las almoha
di l las n i tampoco con la actuación 
del equipo español, aunque sí con 
la victor ia., 

—¿No in f l u i rá en estos malos 
encuentros de la selección la abun
dancia de extranjeros? 

— E s o es algo muy d i f íc i l de de
f in i r . L o único que puedo decir le 
es que es algo que habremos de 
estudiar detenidamente en e l fu
turo. 

—¿El encuentro? 
—Creo que técnicamente ha si

do f lojo y España tal vez ha teni
do suerte. Pero en el deporte 
mucho depende de un momento 
afortunado. 

—¿El público? , 
—Ext raord inar io animando a los 

nues t r j s . L e s han levantado a i f i 
nal . Lást ima iC esas almohadi l las.. . 

L o s vestuarios yugoslavos resul 
taron más difíciles de conseguir . 

porque el ma l humor de l a derro
ta f i na l mezclado con las pr isas 
de l a rápida par t ida de retorno, 
hic ieron a Toplak, e l seleciconador, 
negarse a hacer declaraciones. Y 
se marchó dejándonos a todos con 
un palmo de nar ices. 

Sí fue posible hablar con algu
nos de los jugadores. E n t r e ellos 
el " ce rebro" Oblak, que comenta
ba: 

—He encontrado al equipo es
pañol muy bajo y malo él terre
no de juego. 

También ellos tenían pr isas y 
las declaraciones, conseguidas tan 
solo merced a los servic ios inter

pretat ivos de Pav ic , e l entrena,, 
malaguista, fueron breves. 1 

E l defensa Muzinic se lamem 
ba de la mala suerte que hah' 
tenido: lai 

—Yugos lav ia ha jugado meiri 
que España, pero no nos ha aJ 
pañado l a suerte. Merecimos ^ 
nar o, por lo menos, conquisf^ 
el empate. ar 

E n los mismos términos se 
presaba el ú l t imo de la serie, j X ' 
covic: 1 ^ 

—No hemos tenido suerte. Ad 
más, e l ter reno de juego estaif 
malísimo. E l públ ico, eso si , es 
ravi l loso. 

Campeonato Regional Juvenil 

El Raeing Villalbés no pudo con 
el Club Deportivo Foz (0-0) 

V I L L A L B A . — (Crónica de A N 
T O N I O R O C A ) . — A las cinco de 
la tarde del domingo, día 10, se ha 
jugado el partido correspondiente 
a l Campeonato Regional Juveni l , 
en el estadio R o c a , entre el Rac ing 
Club Vil lalbés y el C . D . F o z , f ina
lizando con el resultado de cero a 
cero. 

A r b i t r ó el colegiado lucense, se
ñor L e a l Fernández, que ha estado 
bien en su cometido. A sus órdenes 
los equipos han formado de la si
guiente manera: 

F O Z . — L u i s ; T i n o , Moncho, Ra. 
mudo; Tr is tán, Lestegás; Elíseo 
Balb ino, José, Gayo l y Cristóbal 

V I L L A L B E S . — Carlos; Insua, 
Pancho, Pa lomo; Carbal leira, Gus-
tavo; Servando, Ar tu ro , José, Alva. 
r iño y Mo rán . 

E n el descanso, entró Moncho 
por José, en el equipo local. Y en 
el F o z , Paco sustituyó a José. 

Destacados: 
Por los focenses, Gayo l , Ramu. 

do y Ba lb ino .Y por el equipo lo. 
c a l , Insua, A lvar iño y Carballeira, 

ificación de la Uga Italiana 
ROMA, 10.— ( A L F I L ) . — Clasi f i 

cación de l a P r ime ra División de 
L iga de fú tbo l de I ta l ia, después 
de disputada la segunda jornada: 
1 — Tor ino y Juven tus , 4 pun
tos. 

3. — Nápoles, Roma, In ter y 

Mi lán, 3. 
7. — F loren t ina , Lazio y Per» 

gia, 2, 
10. — Genova, Catanzaro, Fo 

ggia, Sampdor ia , Bolonia y Vero 
na, 1. 

16. — Cesena, 0. 

* LEA EL PROGRESO • 

LUGO 
EXHIBIO iE ARTES MARCIALES 

KU - DEFENSA PERSONAL) 

i 

Lo peor del circuito era precisamente esa curva que vemos coger 
• los corredores. Abajo aparecen saliendo de la misma. — (Foto 

V E G A ) 

(V iene de l a página anter ior ) 
c i rcu i to permanente que aca r rea 
r í a grandes beneficios p a r a Lugo. 
Pero , repi to: necesitamos ayuda. 
O t r a cosa negat iva es l a f a l t a de 
pun tua l idad en l a gente que nos 
h a hecho empezar 45 minutos 
ta rde . Po r otro lado, lo ayuda mo
r a l y ma te r i a l de los socios h a s i 
do insuf ic iente . Pero en general 
estoy muy sat isfecho. 

• M A R I O G A R C I A F E R N A N 
D E Z , T E S O R E R O D E P E 
Ñ A M O T O R I S T A Y S E 
C R E T A R I O D E C O M P E T I 
C I O N 

—¿Desde un punto de v i s ta eco
nómico , cómo h a ido? 

—Ma l . Hemos perdido dinero 
«on l a s t r ibunas y a aue a l a s e n 

té le pareció caro pag-aT 200 pese
tas por sentarse. Persona lmente 
no creo que sea tanto , cons ideran
do que el transporte y monta je de 
las gradas h a costado sobre c ien 
m i l pesetas y por otro lado h a y 
que darse cuenta que e ra un C a m 
peonato de España. 

—¿Hay déf ic i t? 
- -S í . E n f i n , todavía debemos 

hace r cuentas pero como no ocu
r r a u n milagro tendremos u n dé
f i c i t de unas 80.000 pesetas. 

—Podía ser peor, ¿no? 
— S í , podía ser peor, pero toda

v ía cuento con rec ib i r a lguna a y u -
d i ta . Veremos. 

- - S u e r t e . 
M. S . 

LABORATORIO FARMACEUTICO NACIONAl 
en fase de total reestructuración comercial e industrial, precisa 

R E P R E S E N T A N T E para LUGO y su provincia 

Disponemos de Vademécum de suf ic iente interés médico y comer
c ia l como para obtener de é l resultados interesantes. 

Ofrecemos absoluta l iber tad de acción en su norma l func ión co
merc ia l ; toda l a ayuda y e l apoyo que le podamos pres ta r ; total garan
tía de continuidad e inmejorable relación y trato. 

Nuestras condiciones habituales son a base de Comisión elevada, 
pero las aspiraciones de la persona que pensamos como idónea y de* 
finitiva para e l cargo, no serán obstáculo para e l entendimiento. 

Exig imos ampl ia exper ienc ia demostrable en Rep. Farmacéuticas y 
que sus relaciones profesionales y /o personales con l a clase médica 
y farmacéutica sean las adecuadas a ello. 

Efectuaremos l a selección f ina l en entrev is ta personal , con v is i ta 
posterior a l Laborator io, del candidato eeleccionado. 

Esc r ib i r U R G E N T E con n.» de teléfono y breve histor ia l profesional, 
a PUBLICIDAD V I T U . Avda. José Antonio, 439-1.°. BARCELONA-15. 
(Ref. «o 5.490). 

M A E S T R O S : 

i mm mu 
KIM JONG S0N6 

KIM SANG BEE 

UH S00 I I 

Y d ü l Y0UNG KAP 
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Y00N ¥ 0 BONG 
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B A L O N C E S T O 

PARA EMPEZAR, GRAN VICTORIA DEL VERSAUES SOBRE PELETEIRO (104-51) • HOY ALAS 
DOCE TREINTA, REVANCHA DEL BREOGAN FRENTE AI C. A. ü. • ALFREDO PEREZ EN LA 
SELECCION ESPAÑOLA QIE JUGARA EN E l HOMENAJE A ALFONSO MARTINEZ 

EL LIMOS NO PUDO ARRANCAR NADA 
POSITIVO EN ¥160, ANTE EL TURISTA (21) 
• FUERON EXPULSADOS SINDO POR WS LOCALES, Y GERARDO POR LOS VISITANTES 

r 

• E L G O L L E M I S T A F U E C O N S E G U I D O P O R M I G U E L í 

Los apremios de espacio y l a 
jaul t i fbrme var iedad de temas que 
bemos de abordar en el día de 
hoy, nos obliga a ser m u y con 
cretos en nuestro comentar io, con 
la esperanza de que más ade lan 
te podamos dedicar u n a mayor 
atención h a c i a los muchos segui 
dores con que cuenta en Lugo 
el deporte de l a canas ta . 

G R A N V I C T O R I A D E L 
V E R S A L L E S : 104-51 

Aunque l a ampl i tud del r esu l 
tado y los 53 puntos de d i fe ren 
cia obtenidos por e l Versa l les h i 
c ieran suponer ot ra cosa, lo c ie r 
to es que el Peleteiro compostela-
no fue durante l a temporada 
1975-76 uno de los equipos más 
destacados dentro del p r imer g ru 
po de T e r c e r a D iv is ión y h a s t a 
el extremo de que a l t é rm ino de 
la compet ic ión l iguera ocupó e l 
tercer puesto en l a tab la c l a s i f i -
cator ia. S i e l cuadro santigués no 
fue enemigo pa ra el Versa l les el lo 
conf i rma qUe el ' , equipo lucense 
puede asp i ra r a u n lugar des ta 
cado a lo largo del torneo. 

E l pasado domingo, en e l P a 
bel lón Mun ic ipa l de Deportes r e 
basó el Versa l les l a centena e n 
un part ido de neto dominio, que 
y a a l t é rm ino de l a p r ime ra pa r 
te se hab ia decantado a su favor 
por 51-25 y a que sus dos h o m 
bres más efectivos fueron F e r r e i -
ro (27 puntos) y P r a d a (31) , que 
hemos de ins is t i r podía tener c a 
bida en L a Casera-Breogán a c 
tua l . 

Deta l le digno de ser destacado 
es 'que el p i ragüis ta lucense, sub-
campeón ol ímpico, L u i s Gregor io 
R a m o s Mis ioné recib ió e l t í t u l o 
de socio de honor del C . B . V e r s a 
l les. 

¡ A h ! Y en cuanto a l a posible 
Incprporacióp de Al fonso M a r t í 
nez a l club dejémoslo e n u n a 
simple broma, porque n i a l ve te
rano jugador n i a l propio V e r -
sa l les debe. in teresar les t a n des
cabel lado f i cha je . O a l menos así 
lo pensamos —y decimos— nos
otros. 

D E F R A U D O L A C A S E R A -
B R E O G A N E N O V I E D O 

Perdió en el Pa lac io M u n i c i -

Aquí vemos al Versalles en su partido inaugural, que vapuleó al 
Peleteiro de Santiago por 104-51. E n el centro figura el famoso 
piragüista lucense Ramos Misioné, al que le fue entregado el título 

de socio de honor. — (Foto BARREIRO) 

pa l de los Deportes ovetense (88-
97) nuestro equipo representat ivo, 
pero lo malo del caso es que no 
produjo buena impres ión según 
nos i n fo rma persona de nuest ra 
conf ianza y ún icamente Car los 
Llobet, el jugador procedente de 
l a Un ivers idad venezolana de Mé-
r ida , que marcó 26 puntos, supo 
sobresal ir de l a mediocr idad ge
ne ra l , acredi tando de paso que 
es u n chico con autént icas posi
bil idades. 

Hoy, mar tes, a l as doce t re in ta 
de l a mañana tend rá lugar l a 
devolución de v is i ta por par te 
del equipo as tur iano y en e l l a 
los muchachos de L a C a s e r a -
Breogán, aún con l a f a l t a de A l 
fredo Pérez en sus f i l as , están 
obligados a demostrar su au tén 
t i ca categoría, esa categoría que 
cinco días después se verá pues
t a a prueba f rente a l Es tud ian tes . 

E l part ido creemos que va le l a 
pena presenciar lo y el Pabel lón 
debe regis t rar u n a buena e n t r a 
da. 

E L H O M E N A J E A A L F O N 
S O M A R T I N E Z 

Tamb ién hoy, pero a m i l k i l ó 
metros de d is tanc ia , en Bada lo -
n a , se celebrará el homenaje del 

baloncesto español a uno de los 
mejores jugadores de este depor
te de todos los t iempos. Nada 
menos que don Al fonso Mar t ínez , 
que f o rmará par te del equipo de 
l a A . E . B . I . , antiguos in te rnac io 
na les que se opondrá a los vete
ranos del J u v e n t u d a par t i r de 
las seis y media de l a tarde. D e s 
pués, el J u v e n t u d ac tua l se e n 
f ren ta rá a u n a selección españo
la , d i r ig ida por Antonio Díaz M i 
guel y que estará const i tu ida por 
estos jugadores: W a y n e B r a b e n -
der y Cr istóbal Rodríguez ( R e a l 
Mad r i d ) , J u a n Mar t ínez ( C . D . 

COPA DE ESPAÑA 

M a n r e s a ) , Miguel Ange l E s t r a d a 
( P . C . B a r c e l o n a ) , Manue l F lo res 
( F . C . B a r c e l o n a ) , Car los Luque -
ro ( B a s c o n i a ) , Antonio Nava 
( Y a n k o , de P a l m a ) y Al f redo 
Pérez ( L a Casera-Breogán). 

Y S I G U E N L O S P R O B L E 
M A S . . . 

E n e l momento en que redac ta 
mos esta i n fo rmac ión todavía no 
h a n l legado los papeles pendien
tes, e imprescindibles, pa ra l a 
fo rmal izac ión de l a f i cha de C a r 
los L lobet. 

Tampoco tenemos aún contes
tac ión de Buenos A i res en c u a n 
to a l telex que se d i r ig ió pa ra 
i n i c i a r contactos con Jorge M a r 
t í n . 

L a L i g a está en puertas y e l 
panorama de l Breogán Continúa 
siendo bastante oscuro. 

C A L Y A R E N A 
E n - l a presentación del Bosco 

coruñés, que perdió en L i r i a , f r e n 
te a l t i tu la r (68-83) y en l a del 
Obradoiro, que dio sat isfacción a 
los seguidores compostelanos, b a 
t iendo ampl iamente a l G rano l l e rs 
por 102-85. Y por cierto que Pepe 
Conde se al ineó nuevamente con 
las ac tua les huestes de Car los 
Lámela, consti tuyendo con A l f r e 
do Domínguez u n a buena repre
sentación de l a can te ra balonces-
t is ta luóense, que Manolo Ja to 
está impulsando a l máx imo en 
una labor que quizá no tenga e l 
oropel de otras pero que es f u n 
damenta l pa ra e l porvenir de es 
te deporte en nues t ra capi ta l . 

J . M G . 

V I G O , 10.— ( A L F I L ) . — E l T u 
r i s ta h a vencido a l Lemos de 
Monforte por dos goles a uno en 
part ido de Ser ie " A " jugado hoy. 
Es te encuentro corresponde a l a 
j o rnada del domingo 24 del ac tua l 
mes de octubre. 

A r b i t r ó Pardo Oca , de E l F e 
r ro l , m a l . Mostró ta r je tas a m a r i 
l las a Pablo, Novoa y E i r i z , en los 
tres casos por juego peligroso. 

E l colegiado decretó l a expu l 
s ión de S indo y Gerardo , por 
agresión mutua; también mostró 

tar je tas ro jas a Her rero y Cou ta -
do, parece ser que por igua l razón 
aunque s i b ien es cierto que el se 
gundo agredió a l pr imero, no se 
vio c l a r a l a f a l t a que pudiera h a 
ber cometido Herero: As imismo el 
á rb i t ro mostró ta r je ta ro j a a l de
legado del C lub Lemos, a l parecer 
por haber le insul tado. 

T U R I S T A . — Miguel Angel , M a -
nolito, Pau lo , A r tu ro ; Novoa, S i n 
do; Fe rnando Conde, Ben i to , J o 
sé, R a f a e l y Car los . A los 65 m i 
nutos Herrero entró por Car los 3 

CHISMORREO L E M I S T A 

E r a de esperar que f rente a l 
T u r i s t a en Ba r re i r o , podr ían s u 
ceder muchas cosas. 

Pero que sucediesen las que s u 
cedieron.. . no. 

— • — 

E n T e r c e r a o Ser ie A el Lemos 
sigue siendo el Lemos. . 

E l " F r e i t u x e " y e l "Vista A l e 
gre pueden empatar en Ba r re i r o 
con el T u r i s t a . Pero e l Lemos no, 
sea como sea . . . por las buenas. . . 
o por las otras. 

— • — 

Decíamos antes de comenzar el 
torneo, que, pa ra e l Lemos el 
" r e c o r r i d o " sería más d i f í c i l que 
pa ra otros conjuntos. 

Los jugadores del Lemos no 
deben de o lv idar que en el c a m i 
no hab rán de encont rar muchos 
Bar re i ros . 

Por OTERVALD 

S i el Lemos pudiese d is f razarse 
sería otro can ta r . 

Pero con l a ta r je ta de v i s i t a 
de ex T e r c e r a D iv is ión , l as cosas 
se compl ican y. . . los t renc i l las se 
a r rugan . 

— • — 

Miudo y a podrá jugar en C a m 
bados y Gerardo creemos que n i 
f rente a l S a n M a r t í n . 

E n t r e tanto el A n d u r i ñ a de 
Quis , a f i lando las uñas p a r a su 
p róx ima v is i ta a l L u i s Bodegas. 

— • — 

T a t á de nuevo con e l Lemos y 
y a f ren te a l T u r i s t a real izó un 
buen part ido. 

T a t á el discutido T a t á , puede 
ser pa ra Ba r r i en tes u n a p ieza de 
inest imable valor. 

Sólo neces i ta que el técnico lo
gre que se desprenda del " m a t e 
r i a l " sobrante. 

a los 74 Suárez sust i tuyó a Ben i to . 
L E M O S . — X a b a r d a ; Vázquez, 

Gerardo , Coque; S e a r a , T a t á ; 
Nando, Pa lac ios , Losada , E i r i z y 
Miguel , A los 29 minutos Contado 
ent ró por Vázquez. 

Go les : E l pr imero se produce a 
los 28 minutos. E m p u j ó n dentro 
del área a u n delantero v is i tante 
y penal ty que Miguel t rans fo rma 
e n el 0 - 1 ; a los 49 minutos saque 
de esquina a cargo de José y S i n 
do, de cabeza, logra el 1 -1 ; m i n u 
to 74 pase en profundidad de R a 
fae l , S indo recoge y a t rompico
nes dr ib la a dos defensas y t i r a 
batiendo por bajo a X a b a r d a y 
estableciendo el def int ivo 2 - 1 . 

Par t ido carente de br i l lantez de
bido especialmente a l m a l esta
do del terreno de juego. Imperó 
el f ú tbo l fuerza aunque hubo e x 
ceso de mar ru l le r ías degenerando 
en u n feo espectáculo. 

A T . O R E N S E . 0 ; N O Y A , 0 
O R E N S E , 9 .— ( A L F I L ) . — Aí íé-

tico Orense y Noya han empatado 
a cero goles, en partido correspon
diente a la Pr imera Regional , j u 
gado esta tarde en Orense, y que 
corresponde a l a jornada del pró
x imo día 28. 

Ma la labor del colegiado vigués 
señor Correa, que ha estado ant ica-
sero. Mostró tarjetas amari l las a 

El Alavés eliminó al Arenas 
de Guecho por 9-0 

E l OBRADOIRO SE IMPUSO Al GRANOLLERS POR 102-85 

CAMPEONATO D E AFICIONADOS 

El Taboada eliminado por el Milagrosa 

I E L EQUIPO LUCENSE EMPATO EN E L CAMPO 
•nv « i A m c n v i A » ( 2 - 2 ) 

T A B O A D A . — (De nuestro co
rresponsal, MAGIAS) . 

E l domingo, en e l campo de " L a 
Medela" de esta localidad, e l T a 
beada empató con e l Milagrosa 
de Lugo a dos goles. 

Terminó ©1 Campeonato de A f i 
cionados para e l Taboada. Con to
do honor ha caído ante e l Mila
grosa de Lugo. 

E l partido fue de nerv io y muy 
bien jugado por e l Taboada que 
hizo jugadas de verdadero mér i to . 
E l Milagrosa se defendía y ataca
ba a base de empuje y patadón. 

Al ineaciones: 
T A B O A D A . — Espíldora, Mon

cho, Mejuto, Plácido, Sepi , Isaác, 
Bolos, Lage, Castelo (Lu is ) , La josa 
y Zorro (Vales). 

M I L A G R O S A . — José L u i s , Mon
cho, Otero, López, Miguel, Váre la, 
Vi label la, Víctor, Manolo, Castro 
y Viñas. 

Los goles: A l comienzo del par
tido y de una forma inexpl icable 
el árb i t ro pita fa l ta contra e l T a 
boada y Viñas marca, pero cuan
do aún no se percataron los juga
dores n i e l árb i t ro que e l balón 

estaba en juego. A pesar de todo 
e l árb i t ro concede e l gol. 

Empata e l Taboada por medio 
de Sepi. 

E n la segunda mitad é l árbi t ro 
se saca un penalty de la manga y 
castiga a l Taboada. E s e l segundo 
gol marcado por Otero. Pocos mi
nutos después La josa logra e l de
f init ivo empate. E l Taboada estre
l laría un balón en e l larguero. 

A r b i t r ó e l señor Novo, auxi l iado 
por los señores V i l a y V izcaya del 
Colegio orensano. 

Señores, qué concierto de pito. 
Pi to del árb i t ro y pito del público. 
E s casi r idículo insist i r s iempre en 
este tema del arbi t ra je, pero la 
necesidad se impone. 

E n u n pueblo pequeño, como Ta-; 
boada, amante del deporte y en
tusiasta hasta el extremo, estas 
actitudes de los árbitres están 
consiguiendo que e l público se 
canse y que e l equipo desaparezca 
¡qué pena! 

E n estes partidos que debía rei
nar la mayor deportividad, pues 
es un campeonato de aficionados. 
Se perdonan las equivocaciones, 
pero no la poca disimulada mala 
intención. 

V I T O R I A , 10. — ( A L F I L ) . — 
Mien t ras l a mayoría de los equi 
pos h a n descansado este f i n de 
semana, a l haber retrasado l a 
j o m a d a of ic ia l de L i g a a l m a r 
tes, el Deport ivo Alavés, aprove
chó el sábado pa ra d isputar el 
part ido de vuel ta de l a Copa de 
España cont ra el A renas de 
Guecho, a l que e l im inó por el 
contundente tanteo de 9-0. 

E n este part ido Josei to al ineó 
•a más de l a m i tad de los j u g a 
dores con que contaba p a r a el 
lance del mar tes en S a n t a Colo
m a , contra el S a n Andrés, h a c i a 
donde el equipo emprenderá v i a 
j e mañana en las p r imeras horas 
has ta las cercanías de Madr id , 
p a r a a lmorzar y tomar luego el 
av ión que los deposite en l a C i u 
dad Condal . 

VOLEIBOL 

E s t a mañana, Joseito h a r e a 
l izado u n suave entrenamiento 
preparator io con quienes no j u 
garon ayer en l a Copa, h a b i é n - ' 
dose comprobado que B a e n a , 
aquejado de molest ias en los a b 
ductores no podrá, j ugar el m a r v 
tes. 

E s t a ba ja será cubier ta, como 
y a se suponía, por S a l a m a n c a , 
otro destacado ar iete, que demos
t r ó ayer ha l la rse en condiciones 
y con g ran i lus ión. 

L a a l ineación probable que 
fo rmará Joseito será a base de 
B l a n c h ; Cdr iozo la , B e a , Z u l u a -
g a ; M a r í n , Ig les ias ; Ba ldano, 
Morgado, S a l a m a n c a , Sánchez, 
M a r t í n y Urquía. 

Como suplentes se desplazarán 
el meta Rodr i , Goñ i , A r a m b a r r i 
y Ort igosa. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 10.— ( A L F I L ) . — E l Obradoi 
ro h a vencido a l Grano l l e rs por 
102-85 en part ido jugado en el P o -
l ideport ivo Obradoiro y cor res
pondiente a l a Segunda Div is ión 
nac iona l . 

E l part ido se in ic ió con l igero 
retraso por var ias causas : el p l a n 
te de los aux i l ia res de mesa, so lu 
cionado instantes antes del co
mienzo del encuentro y l a f a l t a 
de f lu ido eléctrico pOr u n a avería 
en las líneas de conducción de 
energía a l a zona donde está ub i 
cado e l pabel lón. 

Unos 2.500 espectadores y a m 

biente cál ido en los graderios p a 
r a ver el p r imer part ido o f ic ia l de 
la temporada. 

A rb i t ra ron G u i l l á n y Gómez, de 
Vigo y Z a m o r a , respect ivamente. 
B i e n . 

Anotadores: 
G R A N O L L E R S . — P u i g v e n t o s 

(4 ) , Delgado ( 7 ) , W i l l i s (29) , P o s -
t ius (10J , V i l a (14) , Marc iso M a r 
gan (15), Góngora ( 8 ) , Udaeta 
(2) y Rodríguez (6 ) . 

O B R A D O I R O . — G i l (29) , D o 
mínguez (6 ) , B o n i (10) , López C i d 
(9 ) , Powe 11 (24) , Caso (12) , C o n 
de (2 ) , Sa lvo (20) , Novoa, Be rná r 
dez y E c h a r r i . 

OSCAR DE ORO 1977 
L a colección monográfica "Cua

dernos de Publ ic idad e Informa
ción", de la que es autor-editor 
Rafae l Tor res Padia l , convoca la 
séptima edición de su Certamen 
Internacional, O S C A R D E ORO 

Victorias del R. Madrid, Covadonga, y Bomleros 
Se aplicaron las nuevas normas de la Federación Internacional 

CAMPEONATO ISSACiONAL JUVEKiSL 

BI Comercial empaló con 
Aguilas de Burgos a un ol 
E n el viejo «Angel Carro», a las 

*uatro menos cuarto de la tarde de 
eyer, se disputó el partido de la se
gunda jornada de la L i g a Nacional 
<Je Fútbol Juveni l entre el Comcr-
cial-Estudiantes y e i Agui las, de 
burgos. A l término del encuentro 
que fue presenciado por muy poco 
Público, el resultado era de empate 
a un gol. 

L o s tantos fueron conseguidos en 
J a primera parte, para el equipo 
«urgalés, al marcar en propia me 
• a Gal indo, tras disparo de Del f ín . 

E n la cont inuación, a quince mi
nutos del f ina l , el equipo comer-
cial ista empataría tras el lanza
miento de un libre directo por me
diación de Quique. 

Partido que se caracterizó en su 
Pr imer tiempo por dominio alter-
110 y, en la segunda mitad, ayudado 

el viento a favor, s) equipo w -
cense pasó a dominar la situación 
faciéndose acreedor a l tr iunfo. 

Destacaron, por los visitantes: 
Eduardo, Velasco y A y a l a ; por los 

locales, Gal indo, Castro Mart ínez 
y Manolito. 

A las órdenes del colegiado lu
cense señor Abelairas Fernández 
que estuvo bien en líneas genera
les, si bien omit ió dos claros pera l - . 
tys en el área del equipo visitante, 
uno de los cuales no vio por estar 
de espaldas, los equipos alinearon 
así: 

A G U I L A S D E B U R G O S : Equ is ; 
Ortega, Fede, Beni to; Oña, Eduar 
do; Del f ín (Or t iz ) , Alberto, Veias-
co, Aya la y V i la ín . 

C O M E R C I A L E S T U D I A N T E S : 
Río ; Fernando, Gal indo, Vázquez; 
Castro Martínez, Castelo; Manoü 
to, Quique, Abe l ( R e y ) , Ke i t a v 
Galán. 

C O R D I D O 
RESULTADOS 

Grupo primero: 
Comercial , 1 -Agui las , 1 
San Marcelo, 0-Deport ivo, 5 
Cel ta, 2 -Ens idesa , 3 
R, Sport ing, 2 . R . Oviedo, 0 
Burgos, 0 -Pabel lón, 1 
Miño, 1 - Pontevedra, 0. 

M A D R I D , 10.— ( A L F I L ) . — R e 
sultados y comentarios de los parti
dos de voleibol jugados en la jor
nada de hoy: 

A . C . D E B O M B E R O S , 3 ; 
U. D E V A L L A D O L I D , 2 

L o s parciales fueron 15-7, 15-2, 
13-15, 14-16 y 15-10. 

Al ineaciones: 
B O M B E R O S : Borrás, A r tuca , 

Jordán, Hermida, A lastuna, Gal la r 
do. Aguado, Pu jo l , Candés, Valí-
món, Fer rer > Beltrán. 

U N I V E R S I T A R I O : Beni to, D iez , 
Herrero, Menéndez, Tor ib io, Sán
chez, De Benito, Mostaza, Har ra -
gana y Mar t ín . 

E l tercer «set», el Universi tar io 
remontó un 10-0. E l cuarto fue 
igualado y en el quinto el resultado 
pasó de 8-7 a 15-10. 

C O V A D O N G A G I J O N , 3 
J U V E N T U D B A D A L O N A , 1 
Parciales: 11-15, 15-7, 15-2 v 

15-9. 
L a duración fue de una hora y 

16 minutos. 
E l partido fue arbitrado por Pé

rez, de Val ladol id, y Juan de G i -
jón. 

Muy buena actuación. Se aplica
ron las nuevas normas de la Fede
ración Internacional. 

Part ido muy disputado. F u e acu
sada la carencia de recursos en los 
delanteros de ambos equipes, tal 
vez debido a l nuevo sistema de tres 
jugadas más después del bloqueo. 

R E A L M A D R I D , 3; 
S A N C U G A T , 0 

Parciales: 15-10, 15,-2 y 15-7. 
L a duración de ios tiempos fue

ron 20 minutos, 10 y 15. 
Al ineaciones: 
R . M A D R I D : Vizcaíno, Ocon 

Hernández, Mayora l , Selles, Chu-
qui. Los cambios fueron en el pri
mer set, Hernández por Díaz y vol
vieron a deshacer e l cambio. E n el 
tercer set, Ocon por Sotillo y Her
nández por Díaz. Después volvió 
Díaz por Hernández. 

S A N C U G A T : Sarda, Hernán
dez, Puig, Cardus, Sánchez y Ló
pez. L o s cambios fueron Puig por 
Morato, Durán por López, que más 
tarde, se deshicieron. E n el según 
do set, L lovet por Morato y Her 
nández por Gancio. E n el terce^ 
set, jugaron Sarda , Ganc io , Pu ig , 

Cardus, Morato y Sanaj . L o s cam
bios fueron Puig por Durán , que 
se deshizo más tarde y Sarda oor 
López. 

L o s árbitros fueron Alberto A y a -
la , de Granada y José Parreno, de 
Madr id. L a actuación del segundo 
buena y la del primero discreta. 

E l primer set por parte del San 
Cugat con mucho ánimo. E n eí 
resto, el R e a l Madr id demostró su 
superioridad. E l San Cugat mala 
recepción y flojo bloqueo. Desta
can por e l R e a l Madr id , Selles y 
Mayora l , como rematadores y Her
nández, como colocador. 

Renavlt 5 TL, 956 ¿m3 Renault 5 GTL, 1.037 cmi Renault 5 TS, 1.289 cm* 

Tenemos las tres nuevas soluciones 
Renault 5: TL, GTL y TS 

Los Renault 5 son coches funcionales 
diseñados para resolver los problemas 
del automovilista: compactos y manio
brables, en las mejores condiciones de 
seguridad y confort. 

Está equipado con asien
tos anatómicos. Los de
lanteros son reclinables 
y como en todos los 
Renault fijan la posición 

del cuerpo en un ángulo de gran co
modidad. Dispone de calefactor y lim-
piaparabrisas de dos velocidades; es
pejo retrovisor exterior, con bordes 
negros; espejo interior pegado al pa
rabrisas; lunas coloreadas en verde; 
protectores embellecedores laterales. 

Sus característi
cas suponen una 
notable mejora: 
motor de 1.037 
cm3, luneta tra

sera térmica para desempañado, con 

limpia-lavacristal eléctrico; faros de' 
"marcha atrás" y llantas deportivas. 

En el interior, asientos anatómicos, los 
delanteros con reposa-cabezas regu
lables. Consola central, etc. 

Su motor de 1.289 cm1 
dispone de carburador 
de doble cuerpo y de
sarrolla una potencia da 
64 CV DIN. Incorpora 

servofreno; faros halógenos de largo 
alcance: cuentarrevoluciones electróni
co; luneta trasera térmica, con limpia-
lavacristal. Consola central. 

Sus asientos son "integrales" y envol
ventes, los delanteros con reposa-ca
bezas de agujero central. Los respal
dos pueden inclinarse para formar 
asientos cama. Además, sus llantas 
deportivas, etc., complementan la vi
gorosa personalidad del coche. 

Conózcalos en: 

Concesionario ABELLEIRA 
Carretera Sanüago, 346 - Teléfonos 221550-54-58 
Ronda Caídos. 64 - Teléfonos 211201 -213322 • LUGO 

D E L A COMUNICACION, que com
prende cuatro grandes apartados, 
en los que se engloba todo e l que
hacer y lat i r de la sociedad. 

L a s presentaciones, a cada uno 
de los cuatro apartados, deben en
viarse al Estudio Tor res Pad ia l , 
Avenida de Ar tu ro Sor ia, 187. 
Madrid-33. 'Te lé is . 457-12-25 y 
273-69-94. 

A este Certamen pueden pre
sentarse todas las organizaciones, 
empresas, personalidades, tanto 
nacionales como internacionales. 
E n la concesión de galardones a 
personas e insti tuciones, s i bien 
cabe la presentación a los mismos, 
el Comité de Selección, presidido 
por don Ra fae l Tor res Padia l , ten
drá l ibre facultad de elegir, entre 
aquellas personas de rel ieve, sin 
necesidad de que el las tengan que 
presentarse a l Cer tamen, si bien 
es absolutamente imprescindible 
aceptar por escrito l a propuesta. 

E l jurado, que se mantendrá en 
secreto hasta e l momento de pro
ducirse e l fal lo, estará presidido 
por don Ra fae l To r res Pad ia l , en 
su cal idad de creador y promotor 
del Certamen. 

A su vez, tanto los componentes 
del Comité de Selección como los 
miembros del Jurado tienen l ibre 
facultad para proponer a D I P L O 
MA D E HONOR a aquellas per
sonas u organizaciones que con
s ideren dignas del mismo, siendo 
sus apartados todo e l quehacer 
informativo en general , así como 
actividades cul turales, empresaria
les, comerciales, profesiones libe
rales, instituciones mil i tares y de 
orden público. 

L a s propuestas deben presen
tarse antes del 31 de marzo de 
1977, teniendo vigencia para esta 
séptima edición todas las activida
des l levadas a cabo durante 1976 
y el período de 1977, que alcan
za al 31 de marzo. 

E l fal lo y nombre de los com
ponentes del jurado tendrá lugar 
en Madrid, durante una comida 
a los medios de comunicación en 
fecha no superior a los veinte días 
de haberse cerrado el plazo de 
admisión. 

L a entrega of icial de los pre
mios tendrá lugar en Madrid, du
rante una cena de gala, la noche 
del 3 de mayo de 1977. 

Todos hemos de colaborar 
para cortar la cadena de acci 
dentes laborales que se produ
cen cada día. Cada peseta gas
tada en instrumentos de pre
vención, cada inmuto perdido 
en utilizarlos, pueden valer lue
go miles de duros y de horas, 
es una conquista y on triunfe 

Maneiro, por protestar,y a Severo 
por entretenerse con el balón en 
demasía, retardando los saques de 
meta. Asimismo mostró tarjeta ro
j a a Franc isco, por entrada violen
ta a Paredes. 

Al ineaciones: 
A T O R E N S E . — Dorr ibo; No-

velle, Núñez, Urbano; Cadahía^ 
García; Seoane, Moreno, E l i a s , T e 
norio y Casti l lo. A l iniciarse el se
gundo tiempo sal ió.Freiré por C a -
dahía, y a los 17 minutos de éste 
período, Francisco por E l ias . 

N O Y A . — Severo; Diez, Ber to , 
Vázquez; Segundo, Manei ro ; L e t s , 
Dav id , Maní , Paredes y Juanatev. 
A los 33 minutos del segundo t iem
po salió V i l la r por Le te . 

E i encuentro ha resultado entre
tenido y emocionante por lo in
cierto del resultado, si bien ha te
nido dos tiempos bien diferenciados 
en cuanto al juego, que si en el pri
mero de los períodos fue de buen 
fú tbo l por ambas partes, en el se
gundo el buen fútbol br i l ló por 
su ausencia. 

No merecieron los locales perder 
un punto, y a que dominaron nms 
y tuvieron más ocasiones de gol. 

Destacaron, por el Noya , Le te , 
Paredes y Juanatey, y por el A t !é -
t ico Orense, Novel le, Urbano v 
E l i as . 

Hoy el Lemos juega en Cambados 
M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 

nues t ra Corresponsalía). 
Hoy e l Lemos se desplaza a 

Cambados, t ras el part ido j u g a 
do el domingo en Vigo f rente a l 
T u r i s t a en el que los jugadores 
monfor t inos tuv ieron que d ispu
ta r u n a autént ica ba ta l l a c a m 
pa l e n l a que todos los jugadores 
sa l ie ron más o menos afectados, 
además de u n arb i t ra je pa rc ia l 
en e l que e l á rb i t ro bar r ía p a r a 
casa señalando u n gol que fue 
marcado en f ue ra de juego y que 
supuso l a derrota de los lemistas, 
pero olvidado esto h a y que pen
sar en el part ido de hoy f rente 
a l Cambados en e l que l as cosas 
no serán n a d a fáci les p a r a los 
jóvenes jugadores locales, y a que 
el Cambados es un buen equipo 
con veteranos jugadores en sus 
f i l as y p o n d r á n l as cosas d i f í c i 
les además está el campo de r e 
ducidas dimensiones y donde s e -

CATEGORIA REGIONAL 

r á más d i f í c i l dominar el balón. 
Puestos a l hab la con el en t re 

nador Ba r r i en tes nos di jo que 
cuen ta con l a p lan t i l l a j us ta y a 
que a las ba jas de Morande i ra y 
J a i v e r por lesiones h a y que s u 
m a r aho ra l a s de Contado y G e 
rardo por sanción, cuenta con 
Miudo quien volverá a l equipo, 
en to ta l se desplazarán 15 j u g a 
dores, eso sí, plenos de mora l y 
decididos a ganar , aunque h a y 
que contar con que les dejen j u 
gar , algo que el Lemos no con 
sigue, "pues en todos los campos 
debido a su f a m a se dedican los 
cont rar ios a l f ú tbo l dé l pa tadón 
y así las cosas resu l tan más com
pl icadas pero no dudamos de que 
los cachorros lemis tas consegui
r á n superar estos contrat iempos 
y b r indar xma v ic to r ia a los a f i 
cionados locales, m o r a l y ganas 
de v ic to r ia no les f a l t an , por lo 
que desde aquí les an imamos y 
deseamos suerte y ' buen juego. 

Hoy la Sarríana se desplaza a Noya 
S A R R I A . — (De nuestro cor res

ponsal , V I L L A R A B I D ) . 
Hoy se desplaza l a S a r r i a n a a 

Noya. A l l í le espera u n encuen 
tro m u y d i f í c i l , y a que es e l equ i 
po noyés uno de los líderes, a f i a n 
zándose más el domingo e n O r e n 
se donde empató a cero tantos 
en e l José Antonio, an te e l A t l é -
t ico Orense, encuentro ade lan ta 
do, y a que hab ia que jugar lo e l 
p róx imo d ía 28. 

Bo l i t a creo que l l eva a toda l a 
p lan t i l l a , s iendo b a j a C a s t e l l a 
no, por incorporarse a sus debe
res mi l i ta res. 

Como decíamos, e l encuentro 
no es n a d a f á c i l , y muchos de 
los af ic ionados que contaban 
acompañar a l equipo seguro se 
quedarán por e l cambio c l ima to 
lógico que hubo en las ú l t imas 
horas. 

No obstante, nos parece que si 
el equipo repi te l a actuac ión del 
domingo, día 3, en As I nsuas , 
ante el V i s t a Alegre, seguros e s 
tamos de que regresará con algo 
positivo, lo que le dar ía opción 
a con t inuar s i n conocer l a der ro
ta. 

J U V E N I L E S 

L o s juven i les de l a S . D . S a r r i a 
n a siguen su r i tmo ascendente 
E l pasado domingo ganaron e n 
As I n s u a s por uno cero a l T a b o a 
da, encuentro mañanero y con 
a lgún desconcierto en cuanto a l 
campo donde se debería j uga r es 
te part ido. 

L a colaboración p lena, algo 
m u y aplaudible, subsanó todo y 
eso es lo importante, así como 
lo es tamb ién esa segunda v ic to 
r i a del equipo de Aurel io . 

Lilio, un jugador de reconocida 
categoría, militando en el Lemos 
durante varias temporadas, así 
como en el Lérida. Lleva ahora 
ya dos temporadas figurando en 
la plantilla de la Sarriana. E n la 
presente aún no fue alineado, 
más que nada porque a principio 
de la misma, contrajo matrimo
nio. Se espera que de un momen* 
to a otro vuelva al cuadro titular. 
Siempre demostró merecer un 
puesto en el equipo. Puede su
ceder que ya hoy en Noya vista 
la camiseta blanca de nuevo. 

(Foto V ILLARABID) 

PIRAGÜISMO 

Hoy, primer Trofeo "Félix García Cobas" 
Hoy, a las doce de la mañana, 

se celebrará e l P r imer T ro feo 
' 'Félix García Cobas" que organi
za el Club Aneares. Como y a se 
t iene anunciado, tendrá lugar en 
el t ramo comprendido ent re e l 
l lamado "Puen te Nuevo" y una 
ciaboga s i tuada aguas ar r iba . 

Po r lo que se ref iere a l a par
t ic ipación, tenemos que señalar 
que han conf i rmado su asistencia 
los siguientes c lubs: F i r r e te de 
Cabañas (Pontedeume), Atope de 
Cacabelos (León), Club P i raguas 
de Oreóse, Club del Mar de V i l la -
garcía, Club Nava l de Pontevedra, 
Univers i tar io de Santiago y los 
clubs locales F l u v i a l , Náut ico 
O J E y Aneares. Teniendo en cuen
ta esta par t ic ipac ión considera
mos que v a a resu l tar una regata 
muy disputada y , desde luego, 

muy vistosa ya que la salida será 
conjunta para todas las catego
rías dando cuatro vueltas a i cam
po de regatas, sal iendo en p r imer 
té rmino las K-2 e inmediatamente 
las K - l . Entendemos que será u n 
lugar idóneo para la contempla
ción de la regata el citado Puen
te Nuevo, pues desde allí se di
visa todo el circuito de la regata. 

U n a vez f inal izada l a competi
c ión se procederá a la entrega de 
los trofeos que han sido donados 
por prestigiosas f i rmas comercia
les e industr iales de nuest ra c iu
dad a las cuales la organización 
expresa su agradecimiento. 

S e ruega a los responsables de 
los equipos real icen las inscrip
ciones a las once de l a mai-
ñana ante e l jurado que d i r ig i rá 
la competicióo. 
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E l buen tiempo y la temperatura 
calurosa hizo qüe, el miércoles 4 
de octubre de 1961, más de c in 
cuenta mi l personas se dieron c i 
t a en el circuito de la mural la pa
r a presenciar e l « I X G r a n Prem'o 
de San Froi lán» que fue seguido 
con gran entusiasmo dada la fuer
te lucha que, desde el principio pu
sieron los participantes. 

Hubo tres pruebí-s. Pr imero se 
disputó la Copa Ga l i c ia con la 
part icipación de diez pilotos que 
habían de dar doce vueltas a la 
mura l la . A l f ina l , un incensé, J . 
Váre la se impuso sobre «Bultaco» 
e n un tiempo de 17'20", dando pa
so a l también Incensé F . Larraña-
ga cuatro segundos más tarde con 
17 '34" . L a manga de 125 c e se 
presentaba muy interesante por el 
duelo que iban a establecer el bar
celonés Ramón Torrás y el madr i 
leño Checa juntamente con otros 
catorce participantes. A Valent ín 
Checa se le averió la máquina y 
aquí perdió interés la car rera sien
do e l triunfo para Torrás que so
bre «Bultaco» hizo un tiempo de 
2 0 ' 4 2 " ; segundo, Checa , y tercero 
C a u c a de Salamanca, los tres con 
l a misma máquina. 

E n la de fuerza l ibre, un total 
de 17 pilotos tomaron l a salida pa
r a dar 18 vueltas. Es ta vez. Checa 
se adjudicó e l primer puesto, dan
do además l a vuelta más rápida 
a l circuito a una media de 125 
k m / h . y dejando tras sí a Lunares 
y De l a To r re , los dos de Madr id 
sobre «Bultaco» y «Montesa», res
pectivamente. Otro éxito que se 
apuntaron los organizadores y en 
e l que participó Ramón Torrás que-, 
con sus 17 años, causó l a sensa
c ión de los lucenses por su habi
l idad y valentía sobre l a máquina. 

• L A D I N A S T I A D E L O S 
H E R M A N O S M I N U T O 

E l « X G r a n Premio de San F r o i 
lán» se presentaba con e l aliciente 
de l a part icipación de los herma-
¡nos Minuto que montaban unas 
«Bultacos», remitidas expresamen
te por l a casa central a Lugo . P a 
r a tratar que los lucenses no subie
r a n a l podium, pilotos de L a Co -
ruña , Vigo, Astur ias y otros pun
tos de España prestarían batal la. 
Ba ta l l a de máquinas y hombres. 

E s t a edición del Premio de San ' 
Fro i lán comenzó a las tres y me
d ia de l a tarde del sábado 13 de 
octubre de 1962 y fue un tr iunfo 
rotundo para los hermanos lucen
ses que en l a pr imera manga de 
125 c e sport se impusieron de 
u n a forma c la ra ocupando los dos 
primeros puestos. Minuto I en 
17 '7 " y dando paso a su hermano 
Car los Castro Sanf iz u n segundo 
más tarde y a l vigués Enr ique Vá
re la. Seguidamente se corr ió l a de 
fuerza libre en l a que sufr ió un ac
cidente, más aparatoso que grave. 
Minuto I que inmediatamente fue 
trasladado a la Casa de Socorro y 
más tarde a la Residencia del Se
guro de Enfermedad. L a fal ta de 
este hombre restó vistosidad a i a 
car re ra que a lo largo de dieciséis 
vueltas daría el tr iunfo a l salman
tino Carlos Hernández. 

Otro éxito que se vió mermado a 
ú l t ima hora por e l accidente de 
Minuto. L o s lucenses intranquilos 
por su suerte vieron el f ina l de l a 
car rera pensando en e l accidente. 
U n a vez terminada ésta, el gober
nador c iv i l , señor Azcárraga y B u s -
tamante, acompañado del alcalde 
García Siso, visitaron en l a Res i 
dencia a Jesús Castro interesándose 
por su estado, si bien e l piloto no 
sufr ió más que contusiones en di
versas partes del cuerpo y su pro
nóstico no pasaba de ser reservado. 

Quizás la prueba más f loja de 
todas cuantas se organizaron en 
L u g o , se llevó a cabo el martes 8 
de octubre de 1963, aunque en el la 
sobresalía la competición de karts 
Más de treinta mi l espectadores se 
apiñaron en los lugares más insó
litos. Antes de dar la salida a los 
participantes, desfiló una caravana 

publicitaria en la que l lamaba po
derosamente la atención un viejo 
modelo de Fo rd que portaba sobre 
su carrocería un moderno cohete. 

A l comenzar l a car re ra , se vo l 
vería a poner de manifiesto que 
l a dinastía de los hermanos M i n u 
to era l a más fuerte y así en las do 
ce vueltas de l a prueba disputada 
por motocicletas sport nacionales 
hasta 125 c e . Minuto I J hizo ©1 
recorrido en 18 '17" y c inco déci
mas, una menos que su hermano 
y cuatro menos que Várela de V i 
go. Estos tres mismos pilotos, pero 
invirtiendo e l primer puesto por 
e l segundo, es decir, primero M i n u 
to I y segundo Minuto I I vencie
ron en la de fuerza 'libre que se 
disputó antes que la car rera de 
karts en la que competían c inco 
vehículos pertenecientes todos a l a 
Peña Motorista de Astur ias y en 
la que vencería Eduardo T a p i a que 
supo ser primero sorteando con h a 
bilidad los obstáculos establecidos 
en el circuito. 

E l diario E L P R O G R E S O roga
ba a la Comisión de Fiestas que 
tratase de dar más bril lantez a l a 
Ksarrera para años suces ivo^ si 
bien no se atrevía a cr i t icar l a des
arrol lada en 1963. 

• U N M U C H A C H O L L A M A 
D O A N G E L N I E T O 

Efect ivamente, a l año siguiente, 
Lugo se vistió de fiesta para rec i 
bir a las primeras figuras que se 
presentaban en nuestra ciudad. R a 
m ó n Torrás que seis días antes se 
había proclamado campeón de E s 
paña; José María Alonso, campeón 
de Cast i l la , e l norteamericano Jess 
Thomas ; e l inglés A r t hu r R i c h a -
mond, y •—¡fíjense ustedes!— un 
muchacho de 17 años, l lamado A n 
gel Nieto que en una entrevista 
concedida a l periódico local decía 
que era capaz de poner su moto a 
130 k m / h . y que su gran ídolo e ra 
Ramón Torrás. 

A las nueve de la noche del día 
anterior todavía no se sabía la de
terminación que iban a tomar ios 
hermanos Minuto, en cuanto a par
t icipar o no. 

L a prueba estaba marcada p a n 
ei día 7 a las tres y media de l a 
tarde. Se suprimió la car re ra de 
velomotores porque no había ins-

' criptos más que tres hombres y se 
pensó en que éstos pasaran a l a 
de 125 c.c. con clasificación inde
pendiente. A las cinco menos cuar 
to se bajó la bandera que marcaba 
e l inicio de las doce vueltas de la 
prueba comercial de 125 c.c. Des 
de la sal ida, ocupó la pr imera plaza 
el vigués Várela G i l , pero en l a 
tercera vuelta. M inu to I I tomó la 
cabeza rebasando a l vigués y ven
ciendo. Tercero sería Ange l Nieto 
sobre «Derby» lo que le valdría e l 
primer puesto de velomotores. 

Seis corredores tomaron l a sa l i 
da en 125 c . c y Ramón Torrás se 
l levó l a carrera con facil idad de
lante de Jess Thomas y R a m i r o 
B lanco, los tres sobre unas poten
tes «Bultacos». Muy interesante se 
presentaba la de fuerza l ibre, pero 
l a caída de cuatro hombres le restó 
interés y Torrás se impuso de nue
vo en el recorrido de las dieciséis 
vueltas marcadas, siendo segundo 
e l americano Thomas y tercero P e 
dro Mil let. 

Más de treinta mi l espectadores 
salieron contentos por lo visto en 
e l circuito lucense, pero l a alegría 
de todos se vio turbada por la re
tirada de Minuto I I tras e l br i l lan
te tr iunfo de este día. S u hermano 
y a no había participado y él acha
caba su retirada a motivos fami l ia
res. 

• L A S D O S U L T I M A S C A 
R R E R A S E N L A M U R A 
L L A 

T ras un paréntesis de cinco años, 
e l motorismo volvió a Lugo el 
miércoles 8 de octubre de 1969. T o 
dos los que se colocaron a lo largo 
de las rondas de la Mura l l a tenían 
la pretensión de ver correr a l C a m 
peón del Mundo. E s e Campeón del 

HISTORIA DEL MOTORISMO iLUCENSE (Y III) 

EN 1964 CORRIO EN LUGO UN MUCHACHO 
DE 17 AfiOS LLAMADO ANGEL NIETO 
• La época dorada y la dinastía de los hermanos Minuto 
• SIENDO ESCENARIO DE OWNCE EDICIONES, E l CIRCI1IT0 DE LA MURALLA PASO A LA HISTORIA 

Por ERNESTO S. POMBO 

Mundo era un joven l lamada A n 
gel Nieto que había participado en 
la edición anterior del G r a n Pre 
m io de San Fro i lán como un chi
co de 17 años. Otras figuras como 
José Medrano, J u a n Parés, Bor -
dons, Da l iv ic viajaban también a 
Lugo . L a s fiestas de S a n Fro i lán 
se presentaban con gran animación 
y e l partido de fú tbo l que ese día 
debían de disputar el C . D . Lugo y 
e l R a y o Cantabr ia se adelantó a 
las doce y media de l a mañana 
para que los aficionados pudieran 
estar en e l circuito a las tres y 
media de la tarde, hora señalada 
para su cierre. L a carrera i'o fue 
retransmitida en directo por Tole-
visión Española como se di jo, pero 
sí por una emisora local que en las 
voces de Manuel Lombao y Paco 
R i v e r a l levaron los pormenores. de 
lo que allí ocurría a todos los pun
tos de la provincia. 

Después de que seis pilotos co
r r ieran catorce vueltas en la cate
goría de 50 c . c , Angel Nieto subió 
a l podium de los vencedores por 
haber hecho el recorrido sobre una 
«Derby» en 18'47" delante de Joa
quín Gaü y Juan Bordons. Nieto 
volvería a imponerse en la de 125, 
siendo segundo Medrano y tercero 
Antonio Mar t ín . P a r a terminar e! 
plato fuerte de las fiestas, se corr ió 
la categoría de 250 c.c. en la que 
once corredores dieron un total de 
veintidós vueltas. Medrano fue ori-
mero sobre, «Bultaco», Mar t í n , se
gundo, y R o v i r a , tercero. 

Toda la expectación se hab'a 
centrado en el campeonísimo Nieto, 
quien s in divismos ni tr iunfal is-
mos dijo una vez f inalizada la prue
ba: «El circuito es de lo más com
pleto y de lo mejor que he visto 
en mi v ida de corredor profesional 
( . . . ) Deben de estar orgullosos de 
él. Y créanme que aquí pueden 
montar carreras de tipo internacio
n a l y de la más alta categoría». 

S in embargo, estas esperanzado-
ras palabras no fueron suficientes 
para que el «Gran Premio San 
Froi lán» siguiera celebrándose en 
años consecutivos en nuestra dudad 
y hasta el pasado año en que íá 
Peña Motorista Lucense consiguió 
un presupuesto de setecientas mi l 
pesetas, los lucenses no tuvimos 
ocasión de presenciar otra carrera 
en el circuito de la mural la y esta 
vez hubimos de conformarnos con 
menos ante la negativa de Nieto 
que exigía una cantidad desorbi
tada para las posibilidades de los 
organizadores. No obstante los me
jores pilotos del ranking nacional 
se dieron c i ta con el afán de l levar
se el primer puesto de un trofeo 
que goza de todos los méritos en 
nuestro país. 

Var ios cambios se l levaron a c a 
bo pero e l de mayor importancia 
fue el de cambiar la línea de meta 
y sal ida, que hasta ahora había es
tado en la Puer ta de la Estación, 
y que se estableció entre la Puer ta 
de San F e r nando y la Ruano va, 
debido a la ubicación del parque 
cerrado, que de esta forma se s i 
tuó en la Plaza de E l Fe r ro l . 

L o s lucenses más madrugadores 
tomaron posición en los mejores s i 
tios a las doce y media de l a tar
de, a los que se unieron otros cien
tos de personas llegados de toda l a 
provincia y de diversos puntos de 
Ga l i c ia . Hubo un total desacuerdo 
entre e l número de personas que 

lante de Carlos de San Antonio 
de Madr id sobre «Yamaha» y Car 
los Morante de Barcelona con hH. 
Davidson». L a reina de 750 c.c. se 
corr ió sobre veinticinco vueltas v 
G r a n además de apuntarse la vuel
ta más rápida a 129,76 k m / h . se 
proclamó líder en 27 '43 " sobre una 
«Norton» que causó la sensación 
de los espectadores. Car los de San 
Antonio sobre «Yamaha» y José 
Mar ía Mayol l sobre «Ducati» se 
clasif icaron tras él. 

A las siete menos cinco de '.a 
tarde exactamente quedó abierto el 
circuito de la ronda de la mural la 

E s casi seguro que esta apertura 
haya sido definit iva y que nunc» 
más sea cerrado por un motivo de
portivo de este tipo. Este año el 
«Gran Premio de San Froi lán de 
Motor ismo» se celebra e n e l 
Polígono del Ceao. Sea como sea 
las viejas piedras que componen el 
monumento artístico de Lugo de 
la mural la han presenciado qumea 
ediciones de un premio de motoris. 
mo. L a tradición en Lugo no se ha 
muerto, y la antigüedad de las pie. 
dras pasarán a l recuerdo de todos 
los lucenses unida a la categoría 
de los Grandes Premios de Saa 
Froi lán que en Lugo se celebraron 

Campeonato Regional de Juveniles 

ese día se dieron cita en las rondas 
amural ladas. Se estiman en más 
de cuarenta mi l aunque para otros 
el número excedió con creces de 
los cincuenta mi l . 

A las tres y media en punto, se 
cerró el circuito y durante media 
hora las máquinas dieron vueltas de 
reconocimiento y calentamiento 
para dar la salida a la prueba de 
75 c.c. jún ior en la que se impuso 

B O X E O 

Miguel Yuste de L a Coruña sobre 
una «Derby» que hizo el recorrido 
en un tiempo de 14 '55" , siendo 
tercero el lucense Núñez Campo 
con la misma máquina. Cuando 
marchaba primero, tuvo un acci 
dente en la puerta de San Fernan
do, Giménez Serrano quien sufr ió 
la f ractura de un brazo. E n la de 
75 c.c. jún ior 2 y sénior se esta
bleció un interesante duelo entre 

Benjamín G r a n y Ja ime Alguer-
suar i , pero a l f inal la veteranía y 
habilidad de G r a u fue la que se 
impuso quedando segundo Alguer-
suari y tercero Pérez Calafat de 
Valenc ia . 

No participó G r a u e n la de 250 
c.c reservada a jún ior 2 y sénior 
y esta vez sí que Alguersuari se pro
clamó vencedor sobre una «Monte-
sa» y en un tiempo de 22 '22" de-

CastelM regresó a Buenos Aires 
• Fue ovacionado al descender del avión 

B U E N O S A I R E S , 10.— ( A L F I L ) . 
Poco después de las 13,25 (16,25 
gmt.) con dos horas cinco m i n u 
tos de retraso l legó a Buenos A i 
res, el boxeador argent ino Miguel 
Angel Cas te l l i n i . nuevo campeón 
de los super-wel ter . 

Cas te l l i n i se apoderó del t í tu lo , 
versión de l a "Asoac iac ión M u n 
d ia l de B o x e o " (A.M.B. ) el v ier 
nes, cuando se impuso por puntos 
en quince asal tos, en fa l lo d iv id i 
do, a l español José D u r a n , en M a 
dr id . 

Cas te l l i n i fue esperado en e l 
aeropuerto in te rnac iona l de E z e i -
za , a unos 40 k i lómetros a l sudoes
te de esta cap i ta l federal , por u n a 
nut r ida , concur renc ia , que le o v a 
cionó cuando le vio descender del 
av ión. 

S u v ia je dsde l a cap i ta l espa
ñola lo hizo a bordo de u n a p a r a 
to de l a empresa " L a n - C h i l e " , y 
acompañaron a l nuevo t i tu la r en 
su retorno, todos los in tegrantes 
de l a comi t iva que v ia ja ron con 
él a España. 
• T r a s cumpl i r con todos los t r á 

mi tes aduaneros, Miguel Angel 
Cas te l l i n i se confund ió durante 
largo rato en u n estrecho abrazo 
con su esposa G l o r i a Demars i , 
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quien se había mostrado muy i n 
t ranqu i la por l a demora de l a 
aeronave. 

De inmediato el nuevo campeón 
d i jo : " E s p e r a b a algo, pero no es 
to. E s demasiado pa ra mí , no s a 
be lo que le agradezco a l a gente 
su al iento, que fue e l que me dio 
fuerza cuando combatí en M a 
d r i d " . Con re lac ión a l a mul t i tud 
que le ovacionaba. 

E n t r e los que se encontraban 
en el aeropuerto esperando es ta 
ban el in terventor de l a F e d e r a 
ción A rgen t ina de B o x ( F A B ) , 
Raú l Amadeo, y el director de l a 
casa de l a p rov inc ia de l a P a m 
pa, de l a que es oriundo Cas te l l i 
n i , A l f redo Maso. 

T a n t o el " m a n a g e r " del c a m 
peón, Víc tor A rnau te i n como su 

N I K I LAUDA 
ENCABEZA LA 
CLASIFICACION 

MUNDIAL 
W A L T K I N S B L E N (Estados Uni

dos), 10.— ( A L F I L ) . — A fa l ta de 
disputarse e l g ran premio del J a 
pón, e l p róx imo 24 de octubre, la 
clasif icación por puntos del Cam
peonato del Mundo de conductores 
es la s iguiente: 

1. — N i k i L a u d a (Austr ia) , Fe 
r ra r i , 68 puntos. 

2. — J a m e s Hun t ( Inglaterra) 
McLaren , 65. 

3. — Jody Schekter (Sudáfrica) 
T y r r e l l , 49. 

4. — Pa t r i c k Depai l ler (Franc ia ) 
T y r r e l l , 33. 

5. — C iay Ragozzini (Suiza), Fe 
r ra r i , 29. 

6. — J o h n Watson ( I r landa), 
ir'enske, 20. 

7. — Jacques La f f i t te (Franc ia ) , 
uigier, 20. 

8. — Jochen Mass (Alemania Fe -
cteral), M c L a r e n , 19. 

9. — Mario Andre t t i (Estados 
Unidos), Lo tus , 13. 

10. — Gunna r Ni lson (Suecia), 
Lotus, 10. 

H . _ Ronnie Pe le rson (Suecia), 
Mach, 10. 

12. — T o m P r y c e ( Inglaterra) 
Shadow, 10. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a f a m i l i a del f i n a d o don 
S i lves t re Fernández Fernández 
(q. e. p. d . ) , da por nuestro con 
ducto las más expres ivas gracias 
a todas las personas que se dig
naron as is t i r a l f u n e r a l de ent ie
r ro y conducción del cadáver 
desde l a ig les ia parroquia l de R á -
bade a l cementer io par roqu ia l de 
Otero de R e y , y a todas aquéllas 
que, por otros medios, les tes t i 
mon iaron s u condolencia. 

entrenador J u a n Car los Pradei ro , 
se most raron muy sat is fechos por 
lo real izado por el púg i l y por el 
t ra tamiento de que fueron objeto 

en España. 

GRUPO 18,° 
P R I M E R A V U E L T A 

Septiembre, 19 
Jove Lago - Foz . 
Mindoniense - Ribadeo 
Bure la - Villalbés. 
Descansa: Vivero. 

Septiembre, 26 
Ribadeo - Jove Lago. 
Vil lalbés - Mindoniense 
Vivero - Bure la . 
Descansa:- Foz . 

Octubre, 3 
F o z - Ribadeo. 
Jove Lago - Villalbés. 
Mindoniense - V ivero. 
Descansa: Bure la . 

Octubre, 10 
Villalbés - Foz . 
V ivero - Jove Lago. 
Bure la - Mindoniense. 
Descansa: Ribadeo. 

Octubre, 17 
Ribadeo - Villalbés. 
F o z - Vivero. 
Jove Lago - Bure la . 
Descansa: Mindoniense. 

Octubre, 24 
Vivero - Ribadeo. 
Bure la - Foz. 
Mindoniense - Jove Lago 
Descansa: Vil lalbés. 

Octubre, 31 
Vil lalbés - V ivero. 
Ribadeo - Bure la . 
F o z - Mindoniense. 
Descansa: Jove Lago. 

S E G U N D A V U E L T A 
Noviembre, 7 

F o z - Jove Lago. 
Ribadeo - Mindoniense. 
Villalbés - Bure la. 
Descansa: Vivero. 

Noviembre, 14. 
Jove Lago - Ribadeo. 
Mindoniense - Villalbés. 
Bure la - V ivero. 
Descansa: Foz . 

Noviembre, 21 
Ribadeo - Foz . 
Villalbés - Jove Lago. 
V ivero - Mindoniense 
Descansa: Burela. 

C J ^ l E m A R l O 

Noviembre, 28. 
F o z - Vil lalbés. 
j ove Lago - Vivero. 
Mindoniense - Bure la . 
Descansa: Ribadeo. 

Diciembre, 5 
Vil lalbés - Ribadeo. 
V ivero - Foz . 
Bure la - Jove Lago. 
Descansa: Mindoniense. 

Diciembre, 12 
Ribadeo - Vivero. 
F o z - Bure la . 
Jove Lago - Mindoniense. 
Descansa: Villalbés. 

Diciembre, 19 
Vivero - Vil lalbés. 
Bure la - Ribadeo. 
Mindoniense - Foz . 
Descansa: Jove Lago. 
L a hora prevista para el comien

zo de los partidos, con carácter ge
neral , es la que sigue: 

E n el mes de septiembre: 5,30 de 
la tarde. 

E n el mes de octubre: 5,00 de 
la tarde. 

E n el mes de noviembre: 4,30 de 
larde. 

E n el mes de diciembre: 4,15 de 
la tarde. 

¿Te gusta el corte? ¿Te gus
t a l a coc ina? ¿Quieres mejo
r a r tus conocimientos...? As is 
te a l Cent ro de Formación Fa« 
mi l ia r y Socia l . 

E L SEÑOR 

t D. Daniel Marino López 
Falleció en e l Sanatorio de Calde, e l día 11 de los corr ientes, a los 
64 años de edad, después de rec ib i r los Santos Sacramentos y la 

bendición »de S u Santidad 

D. e . p. 
Sus apenados hermanos, Román, Manuel y Dolores (ausentes); 

hermanos políticos, Esperanza e Inés (ausente); sobrinos, sobrinos 
políticos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y demás personas piadosas una ora
ción por s u alma y l a asistencia a la conducción de l cadáver que 
tendrá lugar M A Ñ A N A , día 13, M I E R C O L E S , a las C U A T R O Y 
MEDÍA de l a tarde, desde e l Sanatorio de Calde a l cementerio pa
rroquial de F e r r e i r a de Pal la res (Guntín), y seguidamente, e l funera l 
de ent ierro que se celebrará en dicha parroquia. 

Calde (Lugo), 12 de octubre de 1976 

N O T A . — A las C U A T R O de la tarde de la Plaza del Ejérc i to 
Español, saldrán ómnibus de la Empresa L a Directa con parada 
en Calde. 

MISAS GREGORIANAS 

Por e l alma del señor 

Don Urbano Arias López 
(Jubilado del Hospital Provmc.ai) 
Fal lecido e l pasado día 9 de septiem

bre, a los 67 años de edad 

D. E . P. 

SU FAMILIA, 

A G R A D E C E la asistencia a algu
na de las Misas Gregorianas que 
por s u alma darán comienzo el pró
x imo v iernes, día 15, a las OCHO Y 
M E D I A de la tarde, en l a capil la 
del Hogar de Santa María. 

Lugo, 12 de octubre de 1976. 

L A SEÑORA 

D 0 M ERMELINDA GARCIA CRESPO 
(Vda. de Valdés) 

Falleció cr ist ianamente en L a Coruña, e l 1.° de octubre de 1976 
D. E. P. 

Su hijo, Eduardo; hija política, María Luisa Aguirre de Urcola; 
hermanas, Antonia y Dolores; nietos, Luisa, Eduardo y María; her
mano político, Tomás Pérez-Carro García; y demás familia, 

R U E G A N una oración por su alma y part icipan que a part i r de 
mañana, miércoles, día 13, se celebrará un Novenario de Misas a 
las -e^O de l a tarde, en la Capi l la del Asi lo de Ancianos (calle San 
Roque) y las Misas Gregorianas comenzarán e l próx imo día 25 de 
noviembre, a las 9 de la mañana, en la iglesia parroquial de San
tiago (La Nova). 

Lugo, 12 de octubre de 1976 

MISAS G E N E R A L E S 

Se celebrarán los días 14, 15, 16 y 
17 de los corr ientes, en la iglesia 
parroquial de Santiago (La Nova) 
apl icadas por el eterno descanso de 

E L SEÑOR 

D. Manuel García Blanco 
DE SU ESPOSA 

Doña Dolores Ouro Arias 
Fal lecidos el día 19 de diciembre 
de 1974 y el 6 de enero de 1975, 
respect ivamente, confortados con 

los Santos Sacramentos 

D. E. P. 

SU FAMILIA, 
R U E G A a sus amistades y perso

nas piadosas l a asistencia a alguna 
de dichas misas; favor que agrade
cerán. 

Lugo, 12 de octubre de 1976 

L A SEÑORA 

t DONA AMPARO RODRIGUEZ VAZ011EZ 
(Viuda de Nemesio Prieto) 

Falleció en día 11 de los corr ientes a los 71 años de edad, después de haber recibido los Santos 
Sacramentos y la bendic ión de S u Sant idad 

D. E . P. 
Sus hijos, Edita, Juan y Gilberto Prieto Rodríguez (Funcionario de la Excma. Diputación); hijos 

políticos, Bienvenido Janeiro, Concepción Fidalgo y Balbina López Ferreiro; hermanos; hermanos po
líticos; nietos, Juan Prieto Fidalgo, Juan Manuel Janeiro Prieto, Marta y Javier Prieto López y demás 
familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas la asistencia a los funerales mañana, día 13, miér
coles, a las C U A T R O de l a tarde, en la iglesia parroquia l de la Milagrosa y seguidamente, a l a con
ducción del cadáver a l cementer io de San F r o i l á n ; favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Calle Milagrosa, 40. Lugo, 12 de octubre de 1976 
NO SE R E C I B E D U E L O . 
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N U N C I O S P O R P A L A B 
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4rA i>^MIA A Ü T O G U I A Ap ren -
rfSaje garant izado en c iudad, en 
carretera. Muñoz Grandes , 73. 
Teléfono 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . Pída
me lo <lue necesite' en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145 Meira. 

AUTOS G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven ta -
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes faci l idades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
ña- 122- Teléfono 21-83-87. 

AUTOS M A M A 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 •« , LUGO 

t ü L D Á vende furgonetas D K W , 
estado impecable. L a n d - Rover . 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
S A V A seminuevo. Ma t r í cu la l e 
t ra Renau l t 4 - P . Var ios . T o 
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y s i n basculante. M a 
trículas le t ra . O t r a s marcas . 
Avenida Coruña, 164. 

A U T O Hermanos-Vázquez, com
pra-venta. Cambio automóvi les. 
P laza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z , 
vende automóvi les Mercedes 280-
S E y 240-3.0. Riguroso estreno, 
y var ios modelos más. P l a z a 
Obispo Odoario ( f rente Pue r ta 
Hospi ta l ) . Teléfono 21-44-26. 

B P O R T - A U T O , S e a t 132-1800 m a 
ravil losos, g ran ocasión. 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t 16, ú l t i m a 
matr ícu la , impecable. 

S P O R T - A U T O , S e a t 1430 F a m i 
l iar, toda prueba, 124 a elegir. 

S P O R T - A U T O , S e a t 600 y 850 to
dos modelos, baratos. 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t 12 S . s e 
minuevo, marav i l loso. 

S P O R T - A U T O , Renau l t - 6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

S P O R T - A U T O , Renau l t - 4 Super , 
R - 8 y T S a elegir precio - color. 

S P O R T - A U T O , Renau l t - 5 y S e a t 
127, l a mayor oportunidad. V a r i o s 

S P O R T - A U T O , S e a t 133, ú l t i m a 
matr ícu la , semiestreno. 

S P O R T - A U T O , F r a y Plácido, 9. 
Aven ida Coruña, 83 - Lugo. 

S P O R T - A U T O , a l compran paga 
a l contado y vende con las m a 
yores faci l idades. 

S P O R T - A U T O ^ S i m c a 1000 varios, 
Símeos 1200 a elegir. 

S P O R T - A U T O , C i t roen Dyane y 
2 C V . a elegir precio-color. 

A U T O S R A L L Y , compra - venta -
cambio automóvi les usados. G e 
nera l Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción A rena l , 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanizac ión C a n t a r r a -
na. V ivero. Teléfono 56-06-11. 

S U M E R C E D E S nuevo o usado 
véalo, cómprelo, condúzcalo, s e 
lecciónelo en Abu in . 18 de Ju l i o , 
28. Teléfono 21-47-40. 

V E N D O Sea t 1430-E, t ipo F U . 
In fo rmes: Mar t ínez. R o n d a G e -
nera l P r imo de R i v e r a , 40. 

S E V E N D E S i r x c a 1.000, par t icu lar , 
seminuevo. Teléfono 21-61-65. 

A U T O S " M E N O R " . Au tomóv i 
les de ocasión con garant ía y 
al precio más justo. Aven ida 

M a d r i d , 5. Teléfono 22-39-27. 

V E N D E S E bara ta , furgoneta D K W , 
«oble techo. Nicomedes Pastor . 10. 

TALLERES DOMÍNGUEZ: venden 
Seat 1430, 124-D, 127, 850-E (4 
Puer tas -Lu jo ) y N, 133, 600 D y 
fj; R e n a u l t - 1 2 S y N , 6, 4 - L y 4 - P , 
J^troen A . K . S . , Meha r i y D y a -
^e-6 , S imcas 1.200, D .K .W. y 
• ^ d - Rover - 1.300, Camiones 
Av ia (Ca rne t 2 . " ) , t ractores y 
«otocul tores (Pasqua l i y A g r i a ) . 
Teléfono 33-01-53. Me i ra . 

J A L L E R E S Dekavo l : L a n d R o -
®r ufados, todos modelos, re

l i a d o s en nuestros ta l leres 
VJr«z Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09 

V̂AUTO. R-12 S . R-12 N, R - 5 , 
«-8. 

^VAÜTO. 4 - L Super , 4 - P . 

V̂AUTO. Sea t 132-1.800 ú l t imas 
Matrículas. 

^AUTO. Sea t 1430 var ios, ú l t i -
mas matr ículas. 

Sea t 850 N, 850 D , 
b0 E , 2 y 4 puertas. 

V̂AUTO. C i t roen G S , 2 C V 6, 
^ 400. 

A U T O S P A B L O : Compra -ven ta -
cambio. Automóvi les nacionales 
y ext ran jeros. Ca l l e Sant iago, 5. 
Teléfono 22-18-92. 

A U T O S P A B L O : Automóvi les 
totalmente revisados. Todas 
marcas y modelos. Máx imas f a 
ci l idades de pago. 

A U T O S B E R N A R D O automóviles 
revisados y garant izados. Muchas 
fac i l idades. Teléfono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. P a g a más a l con
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra 
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda . Coruña, 69. Te l f . 21-87-61. 

A U T O S G O Y A . Regente/car . A u 
tomóviles s in tonductor. Coches 
impecables, 40 of ic inas en toda 
España E n G a l i c i a : Lugo, R u i z 
de A lda , 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21-18-71. L a Coruña, Sant iago y 
Vigo. 

C A S T A Ñ A L t iene el coche que us 
ted desea. Visítenos. Gene ra l 
Mola. 38. Teléfono 21-67-00. 

A L V A U T O . M i n i 1.275 G T . M i n i 
1.000. 

A L V A U T O . S i m c a 1.200 Espec ia l , 
S i m c a 1.000 y 900. 

A L V A U T O . Ser iedad, garant ía en 
compra - ven ta - cambio de 
coches usados. C a l l e C h a n t a 
da, 7. Teléfono 21-89-14. 

A L V A U T O . Vende más barato y 
con seis meses de garant ía . 

A L V A U T O . S i usted quiere com
pra r o vender u n coche usado, 
visítenos. Es tamos a su servicio. 
C a l l e C h a n t a d a , 7. Teléfono 
21-89-14. S a n Roque, 25 Ribadeo. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección únicamente 
podrán publicat sus anuncios 
\zz agentes >legiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Alquileres y1k 
A . L Q U I L A S E bajos y entresuek) 

comereiaies, venta de pisos. T e 
léfono 22-17-79. 

L A Y B E . Alqui lamos piso Aven ida 
Coruña, calefacción y agua c a 
l iente cen t ra l , ascensor y gara je, 

L A Y B E . A lqu i lamos piso en P u e r 
t a de Sant iago. 

L A Y B E . A lqu i lamos bajo 210 m. 

A L Q U I L O bajos, muy amplios. I n 
fo rmes: Doctor F lem ing , 5 - 1 . ° -
Izquierda. 

A L Q U I L A S E piso amueblado. I n 
fo rmes: Conde Pa l l a res . ( C a s a 
Díaz) . 

S E A L Q U I L A N habi taciones con 
derecho a cocina. Te l f . 21-79-28. 

N U Ñ E Z T O R R O N a lqu i la piso 
amueblado dentro de mura l las . 
Electrodomésticos. 

SOYÜVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Z o n a s : Res idenc ia , M u 
ñoz Grandes , R u i z de A lda , C a r 
los Azcárraga, R a m p a Claudio 
López, Aven ida Coruña, Or t lz 
Muñoz, Rúa Andur iñas , P r i m a 
vera . 

NO C O M P R E P I S O s i n v is i ta r a 
Rodríguez Lor ido, que le ofrece 
var ios muy céntr icos, a precios 
s in competencia. P l a z a Ramón 
Montenegro. Agenc ia . Teléfono 
22-04-92. 

V E N D O parcelas en Bon je , pega
do a l campo de t i ro, desde 1.000 
m2, S a n Pedro, 4-2.°. 

N U N E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, f i ncas , pisos. San to Do 
mingo, 1-1.°. 

V E N D O casa con 3.000 m2 S a n 
Pedro, 4-2.°. 

I A Y B E . Vende ext raord inar io piso 
totalmente exter ior , salón 26 
m.2, agua ca l iente y calefacción 
cen t ra l , ascensor, gara je y t r as 
tero, 4 ter razas. Muy soleado. 

L A Y B E . Vendemos pisos te rm ina
dos en Río Nav ia , calefacción 
ind iv idua l . Prec io interesante. 

L A Y B E . Vendemos piso en Or t i z 
Muñoz. 5 dormitor ios y s a l ó n -
comedor. 

L A Y B E . Pisos en ca l le P r i m a v e r a , 
14 m i . de f a c h a d a , calefacción, 
ascensor, gara je , t rastero. Aco 
gido. 

L A Y B E . B a j o en Doctor G a s a l l a . 

A L Q U I L O buhard i l la . 
28 - 1.°. 

Huer tas, 

S E A L Q U I L A piso céntr ico, nuevo 
de parquet, con calefacción i n 
d iv idua l y soleado. Te l f . 21-85-25. 

P A Z G O N Z A L E Z a lqu i la var ios 
pisos zona res idenc ia l , ca le fac 
ción y gara je. Teléfono 21-42-70. 

S O Y U V E a lqu i la bajo en cal le 
R u i z de A lda . Teléfono 21-13-26. 

A L Q U I L A S E piso céntr ico, ca le 
facc ión, ascensor y gara je . Te lé
fono 22-07-35. ( T a r d e s ) . 

N E C E S I T O en alqui ler bajo 75 a 
100 m.2. No impor ta s i tuación. 
Ofer tas Sagón Publ ic idad. 

A L Q U I L O chalet , ca l le Ponteve
dra , 43. I n fo rmes : 21-26-08. (De 
u n a a dos) . 

^ ^ W N V - V W V -

Fincas y Solares l i 
V E N D O bajos comerciales, pisos 

modernos, céntricos. Fac i l idades. 
I n fo rmes : R i o Ne i ra , 21 , ent re
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comerc ia
les, decorados, s i n decorar, a m 
pl ios: Pastor Díaz, G e n e r a l Mo
la , Avda . Coruña, Galerías R u a -
nueva, Lopo Lías, J u a n Montes. 

S E V E N D E N dos pisos a 100 m e 
tros de l a Mu ra l l a . Calefacción 
y gara je . I n fo rmes : Ca l l e C o n 
de, 3-bajo. 

V E N D O piso a estrenar. Ca l l e 
Dr . G a s a l l a . 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2 ) . 

L A Y B E . ¿Es usted un profe
s ional y neces i ta piso céntr ico? 
L A Y B E dispone de pisos e n : 
Estación de Autobuses, A v e n i 
da de L a Coruña, ca l le T u y , 
ca l le Mondoñedo, ca l le D i ñ a n y 
C iudad de Vigo. 

L A Y B E . Vendemos bajo dentro de 
mura l l as . Prec io interesante. 

V E N D O bajo 600 metros cuad ra 
dos y p lazas de gara je , en Doc
tor Balanzá, 19. R e y . Teléfonos, 
22-17-46 y 22-18-57. 

L A Y B E . P isos en Aven ida de C a 
r rero B lanco . Calefacción, g a r a 
je , ascensor, t rastero y acogidos, 

LAYB* í . Apar tamento en Travesía 
cal le P r i m a v e r a , gara je , ascensor, 
doble ven tana l y calefacción. 
Prec io 1.700.000 pesetas. F a c i l i d a 
des de pago. 

S E V E N D E casa número 16, de l a 
R o n d a G e n e r a l P r i m o de R i v e r a . 
I n f o rmes : S a n Roque, 1 2 - B a j o . 

V E N D O buhard i l la . C a l l e 18 Ju l io . 
I n f o rmes : Teléfono 21-62-81. 

P A Z G O N Z A L E Z vende o a lqu i la 
var ios pisos a est renar . Ampl ios, 
calefacción y gara je . Teléfono 
2 1 - 42-70. 

P A R T I C U L A R . Vende pisos nue 
vos, zona Mi lagrosa. P r imero 
amp l ia te r raza soleada. Cuar to 
y quinto con ascensor. Teléfono 
22- 14-46. 

" R I V A S " . Vende pisos en R o n d a 
de los Caídos. C inco dormitorios, 
salón comedor, dos cuartos de 
baño, excelente construcción, a s 
censor, calefacción, portero auto
mát ico. Super f ic ie ú t i l 120 m.2. 
Acogidos. 

" R I V A S " . Vende piso acogido en 
ca l le S a n Pro i l án , excelente 
construcción. Todos los servicios. 

" R I V A S " . Agenc ia O f i c i a l de l a 
Propiedad I nmob i l i a r i a en C a m 
po Cast i l lo , 18 - 1.° - C . Teléfono 
21-59-98. 

" R I V A S " . Vende g ran cant idad 
de pisos terminados y en cons
t rucc ión en d is t in tas si tuaciones. 
Visítenos en Campo Cast i l lo , 
18 - 1 . ' - C . 

V E N D O át ico. D r . F l e m i n g , 6-5.». 
Se is habi taciones, te r razas . P r e 
cio in teresante. Te l f . 22-28-53. 

S O Y U V E admin is t rac ión de f i n 
cas rúst icas, u rbanas , comun i 
dades, cooperat ivas. Nóreas, 15. 
Teléfono. 21-13-26. 

SOYÜVE vende extensa propiedad 
próx ima a Lugo. Nóreas, 15-2.°. 

V E N D E S E piso, amp l i a azotea, en 
S a n Pro i lán , 15-1.°. 

S O Y U V E . Vende apar tamento en 
A l icante . 

S O Y U V E . Vende pisos cal le P r i 
mavera , construcción inmediata, 
diversos tipos. Prec ios in te resan
tes con faci l idades. 

S O Y U V E . vende piso lujo, ampl io, 
completos serv ic ios, todo exte
r ior. Aven ida Ramón Fer re i ro . 

V E N D O f i n c a de 3.034 metros c u a 
drados, propia p a r a chalet , i n 
mediaciones del r io S a r r i a y 
conf inando con l a car re te ra de 
Célt igos a V i l l a m b r á n en 93,50 
metros. T r a t a r : Se r r ano Súñer. 
97 - 1.°. Lugo. 

S E V E N D E o a lqu i la piso pr ime
ro, con te r raza de 20 metros de 
fondo por 9 de ancho. P a r a i n 
fo rmes: Teléfono 21-49-03. 

V E N D O local 125 m.2, 10 metros 
f rente, propio cualquier c lase 
negocio. Agenc ia F a r o , Ca lvo 
Sotelo, 24. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares y f incas . Agenc ia F a r o . 
Ca lvo Sotelo, 24. 

S O Y U V E . Vende parce las e n B o n -
xe. Amp l i as fac i l idadles. Te lé fo
no 21-13-26. 

V E N D E S E casa . I n f o r m e s : Te lé fo
no 21-70-82. 

R I V A S " . Vende muchas f i ncas 
en l a s inmediaciones de l a c a 
p i ta l . 

N U í í E Z T O R R O N vende piso d e n 
tro de mura l l as , todos los ser 
vicios. Muy ampl io. Fac i l idades 
15 años. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
R o n d a Caídos. Acogidos, 6 h a b i 
taciones, 2 baños, calefacción. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso cal le 
P r i m a v e r a , ascensor, calefacción 
ind iv idua l . 575.000 pesetas e n 
t rada. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso Co« 
mandan te Manso, 6 habi taciones, 
2 baños, coc ina amueblada. A s 
censor, calefacción ind iv idua l . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso A v e 
n ida Ramón Fer re i ro , todos los 
servicios. Fac i l idades 12 años. 

P A Z G O N Z A L E Z sigue vendiendo 
buenos pisos en construcción, 
5 habi tac iones parquet, dos ser 
vic ios, balcones ambas fachadas, 
carp in ter ía a lumin io , calefacción. 
L l a v e s noviembre 1977. Invers ión 
segura. Mód ica en t rada . Te lé fo 
no 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z selecciona lo m e 
jo r p a r a s u invers ión s in posibi
l idad de problemas. P l a z a E jé r 
cito Español, 78 - 2.° - Izqda. 
Teléfono 21-42-70. 

S E V E N D E piso en ca l le del P r a 
do. I n f o r m e s : Teléfono 21-61-92. 

V E N D E S E casa pequeña, bajos, 
pisos. I n f o r m e s : Muñoz G r a n 
des, 18 - 2.°. 

S E V E N D E N , cha le t y solares, e n 
Pueb la de S a n J u l i á n . I n f o r m e s : 
Montevideo, 6 - 2.° - Derecha , 
Teléfono 21-71-92. 

S E V E N D E bajo comerc ia l en 
Aven ida Coruña. 200 m.2. I n f o r -

j mes: Sagón Publ ic idad. 

S E V E N D E bajo comerc ia l S e g u n 
da R o n d a . 425 m.2. I n f o r m e s : 
Sagón Publ ic idad. 

V E N D O piso abuhardi l lado. Prec io , 
475.000. Teléfono 22-08-34. 

V E N D O casa , con bajo y piso l i 
bres. Ca l le Becerreá, 3. 

S E V E N D E o a lqu i la piso p r ime 
ro, con te r raza de 20 metros de 
fondo por 9 de ancho. P a r a i n 
fo rmes: Teléfono 21-49-03. 

Traspasos j É | 

S E T R A S P A S A fonda. I n fo rmes : 
Teléfono 21-56-05. 

P A R A M A D R I D , c h i c a f i j a , con 
in formes. Ca lvo Sotelo, 12 - 2.°. 

S E N E C E S I T A empleado con co 
nocimientos de mecánica. P r e f e 
r ible ret i rado. I n fo rmes : Sagón 
Publ ic idad. 

G A N E dinero con direcciones mano 
o máqu ina p a r a Cruzada Verde 
I n t e m a c i o n a L Ba lmes , 246. B a r -
celona-6. 

S E N E C E S I T A asistenta. I n f o r 
mes : Ca l l e D ipu tac ión , 10 - 2.°. 

N E C E S I T O as is tenta por l a tarde. 
Chan tada , 39 - 41 - 1.° - Izqda. 

P E d S A M O S personas p a r a t r a 
bajos caseros, m u y rentables. 
Un ive rsa l A l tea (A l i can te ) . 

S E N E C E S I T A camarero de come
dor y chico pa ra recados. I n f o r 
mes : Res tau ran te Ver ruga . 

F A M I L I A respetable con u n h i j o 
17 años, desea s i r v ien ta f o rma l 
pa ra B a r c e l o n a ; 9.000 pesetas 
mensuales, seguros y dos pagas 
extras. Pagamos v ia je . Esc r i b i r 
a señores Forés L l a s a t , M u n t a 
ñer, 75 - l.0 - i * . Ba rce lona - 1 1 . 

S E N E C E S I T A as is tenta, todo e l 
día. Ca lvo Sotelo, 12-l .0~lzqda. 

G R A N O C A S I O N bajo comer
c ia l , 90 m.2, m í n i m a renta. 
I n fo rmes : " G o r a l v a " , Conde 
Pa l l a res , í. 

T R A S P A S O establecimiento muy 
ampl io, céntr ico, ren ta ant igua, 
m u c h a venta . Ocasión. Rod r í 
guez Lor ido. P l a z a Ramón M o n 
tenegro. Agenc ia . Te l f . 22-04-92. 

B U E N A ocasión t raspaso dos h e r 
mosos bares. B o n i t a ins ta lac ión, 
m u c h a venta . Uno de ellos con 
v iv ienda. Rodríguez Lor ido. P l a 
za R a m ó n Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

S E T R A S P A S A Mercer ía C o n c h i 
ta , por j ub i l ac ión . I n f o r m e s : 
Cedrón del Va l l e , 1 . 

S E T R A S P A S A l o c a l comerc ia l . 
Céntr ico, g ran aparcamiento. I n 
formes: Teléfono 21-81-09, 

S E T R A S P A S A Café - B a r Neno. 
Teléfono 21-60-47. 

Demandas JÉB 

I M P O R T A N T E E M P R E S A NA
C I O N A L , sol ic i ta vendedor. I n 
teresantes comisiones. Esc r i b i r 
a l Apar tado 43. Re fe renc ia 
Dono. L a Coruña. 

Enseñanza 

C . I . L . Inglés, f rancés, a lemán. 
R u a n u e v a , 25. Teléfono 21-89-31. 

I N G L E S : C l a s e s par t icu lares i 
E . G . B . - B . U . P . Teléfono 
2 1 - 62-66. 

M A T E M A T I C A S , Física, Química, 
B . U.P., 6.° Bach i l l e ra to , Revál ida, 
C . O.U. por l icenciado. Teléfono 
22- 03-74. 

C E N T R O D E E S T U D I O S S . A l 
berto Magno COU-Se lec t i v i dad , 
Oposiciones E . G . B . Magister io. 
Escue las Un ive rs i ta r ias B . U . P . 
Profesores l icenciados grupos 
reducidos. Obispo Agui r re , 11-1.°. 
Teléfono 22-20-35. 

A C A D E M I A Peluquería R e a . P r e 
parac ión in tens iva pa ra exáme
nes y profesión. Te l f . 22-26-51. 

Pérdidas 

P E N D I E N T E p la ta , ant iguo, desde 
P l a z a Abastos a R u i z de A lda . 
G ra t i f i ca rase entrega. R u i z de 
A lda , 23 - L V 

E X T R A V I O S E t í t u lo propiedad 
cementerio S a n Pro i lán , de D o 
lores Vázquez; Sección 5.n, se 
pu l tu ra 115. En t rega r Mon t i -
rón , J . R . 

11 
Televisión 

R E P A R A C I O N E S televisión. Te lé
fono 21-54-56. (Horas laborables». 

Varios 

P I N T U R A S en general. A l lonso 
Vázquez Ares. Ca l l e Por tuga l , 31 
Teléfono 21-55-97. 

D E T E C T I V E S " N a o o l e ó n " O f i 
c ia l 11 Diplomado en Inves t i 
gación C r i m i n a l . Cr iminología 
e Invest igación P r i vada . Corres
ponsales en toda España y E x 
t ran je ro tarqués de Amboage 
numeró 3-1.°. T e L 981-238252 
Serv ic io automát ico y perma
nente. L a Coruña. 

Huéspedes 

30.000 mensuales en casa , escríba
nos. Marcos. S a n Pedro Mesta-
l l ón , 3. Oviedo. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

ios anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

S E A D M I T E señor i ta empleada. 
L l a m a r : Teléfono 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados, ]ubi - J 
lados. Pensión completa. P r e - \ 
cios muy económicos. S a n R o - < 
que 46. \ 

A D M I T E N S E huéspedes o es tu 
diantes. C a s a par t icu lar . Recá
telo. Teléfono 22-21-79. 

C A S A cént r ica , con calefacción, 
admite estudiantes. Teléfono 
22-36-20. 

Ofertas 

C O N T A B L E , g ran exper ienc ia, so
lamente tardes. E s c r i b i r : A p a r 
tado 311. 

A T E N C I O N : P in tado de edif icios, 
fachadas , habi taciones, empape
lado. P i n t u r a s C. Conde. Agu i 
r re , 2. Teléfono 21-29-23. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia 
l idad en empapelados y s in t a -
sol. Teléfono 21-40-78. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Sol ic i te t a 
rifa y muestrar io Te l f . 21-26-79 

V E N D E S E coc ina de butano. T e 
léfono 21-30-83. 

V E N D O magneto fón Ko ls te r , nue
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
In fo rmes, esta Admin is t rac ión . 

S E V E N D E perro Pointer . L l a m a r : 
Teléfono 22-39-19. 

V E N D O p a j a b lanca. S i r vo domi
ci l io. Teléfono 27-08-30. Va l l ado -
l id . 

V E N D O cuerpo , cámara A s a h i 
P e n t a x modelo K X con T e l e -
Zoom de 45-125. Prec io in te re 
sante. P regun ta r en Potocine 
Ríaño, o l lamando a l teléfono 
21-20-17. (De 2 a 4 ) . 

S E V E N D E N muebles. I n f o r m e s : 
Teléfono 21-15-40. 

V E N D O h ierba verde en Saamasas . 
I n f o rmes : Teléfono 21-57-15. 

T U B O S f luorescentes, color sol 5 
de lu jo , propios pa ra peluque
rías de señora, carnicerías y co 
mercios de tej idos. Motor-bom
ba S iemens 1 C V . 250/450 W . 
Depuradores de agua. Expos i tor 
girator io p a r a escaparate. F r i 
gorí f ico 400 l i t ros cabida. T e r 
mos eléctricos a 150 V. , coc i 
nas eléctricas y m ix tas . Car re tes 
h i lo bordar. M á q u i n a - l a v a -
va j i l l as . Máqu ina coger puntos. 
Véalos en almacén; de B a z a r 
L o s Chicos. Travesía del JBanco 
de España. 

V E N D O dos p in tu ras tamaños m e 
dio. Teléfono 21-86-26. (De 12 en 
ade lan te ) . 

S O B R E L A M A R C H A 

S E N E C E S I T A chap is ta pa ra t a 
l le r de esta cap i ta l . Presentarse 
en S A G O N Publ ic idad. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , casa dos 
personas. Razón : S a n Roque, 58-
B a j o . 

S E x V E C E S I T A c h i c a fija. I n f o r 
mes : Calzados Dova l o ca l le 
Pontevedra, 47. 

R E S T A U R A N T E C A M P O S , p rec i 
s a ch i ca . 

S E N E C E S I T A ch ica . Aven ida 
R a m ó n Fer re i ro , número 3 - 3.°. 

P R E C I S A S E ch i ca fija. R e i n a , 
18 - 2.°. ( I n fo rmes mañanas) . 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . Te lé fo 
no 21-49-06. 

M A T R I M O N I O neces i ta as is tenta 
desde nueve y med ia a siete t a r 
de, o f i j a . I n f o r m e s de 8 a 10. 
R ú a dos Paxar iños, 4-2.0-Izqda. 

(Viene de última página) 
tante. E n 1965. Creo que f u s 
en junio de ese año cuando se 
publicó por primera vez e l 
Boletín componiéndolo con l a 
linotipia. 

—Pero ahora publican allí 
también «Lucus». ¿Qué opi
na de «Lucus»? 

—Que es una publicación 
muy buena. Oiga, cuesta m u 
cho dinero sacarla a l a calle, 

—¿Y tiene demanda? 
—Sí. Mucha. Siempre sue

len agotarse todos los núme
ros que se imprimen. Sale a ta 
calle e, inmediatamente, co
mienzan a hacer l lamadas so
licitando ejemplares. 

—Ot ra cosa, don Balbinos y 
vamos a terminar, ¿echa us
ted de menos el trabajo? 

—No. 
—¿Y 'os compañeros? 
—Tampoco. S i voy por allí 

casi todos los días. 
— Y le halaga a usted f l 

que le hayan concedido :sa 
medalla como reconocimiento 
de su labor? 

—Hombre, la verdad que sí. 
Y me parece justo como re
conocimiento no de mi labor 
personal sino de cuanto he
mos trabajado en una empre
sa durante casi toda la vida. 

N.D. 

C I T R O É N 
HISPANIA, S, A, 

P R E C I S A 

INGENIEROS 
TECNICOS 
MECANICOS 

para la Factoría de Orense 
Enviar "curriculum vitae" detallado a 

CITROEN HISPANIA, 5. A, 
Servicio de Personal - Ref. 439 

Apartado 1.509 - VIGO 

HOY, MARTES, DIA 12 DE OCTUBRE DE 1976 

Luna: Llena. Cuarto menguante el 16. E l Sol sale a las 
7,22 y se pone a las 18,40 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A " ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO DE OTERO DE R E Y " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA. Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño,*23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte do ; Ranchos ... 218825 
Barr" del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 2'.4504 
Tolda 222660 

SERVIC IO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
214502 
Ambul. "García". Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E i N I E S I 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 
8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) , 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao^ 

VMTA DE BILLETES BE ATM» Y T E E E ' 

" V I A J E S MIRANDA" 
Juan Montas, 3 

Aaencia de . Viaje* CG. B. T. 106) 
»' TaléfoiM>« 2113 42 - 21271 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 19,00 horas Boemg-727 
Diario a las 12,30 y a las 16,10 horas DC-9 

S A N T 1 A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 08,15 horas Boemg-727 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Martes, jueves y sábados, a las 09,10 horas Boeing-727 

S A N T i A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas Boeing-727 

SANT IAGO/SE V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia 
Lunes y viernes a las 15,45 horas DC-9 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 
Miércoles a las 17,35 horas DC-9 

LA CORUÑA/MADRID Aviaeo 
Diario a las 11,05 horas Fokker F-27 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35 horas Fokker F-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
permanecerán abier tas l as de: 
doña Angeles Pardo González, 
Aven ida Coruña, 183; doña Mer 
cedes Ramos Vivero, Ruanueva , 
110 y don Eu t im io López L a c u e -
va , S a n Pedro, 23. 

Desde esa hora pres tarán se r 
v ic io l as de: doña Angeles Pardo 

González y doña Mercedes R a 
mos V ivero . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l d ía 7 a l 13 de oc

tubre, permanecerá de guar
dia el Juzgado de Instrucción 
número 1 , si to en l a Aven ida 
de Rodríguez Mourelo 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
De A lcorcón, p a r a J u l i o C a s 

tado Ares , L a M u i ñ a , B a l e i r a , 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Ntra. Señora del Pilar.- Ss. Domnina, Evagrio y Prisciano, Edistio, 
mrs.; Maximiliano, Walfrido, Monas Saivino, obs.; Eustaquio, pb.; 

Serafín, cfs.; Amelio y Amigo, Fiera y Florencio, mártires 

TV COLOR 
L A V I S 

V I S I T E T E L E L U G O 
B. Rivadeneira, 14 



DIARIO 

B A L B I N O PRADO, 
MAS DE CINCUENTA 
AÑOS DE IMPRENTA 

Como ya sa jen nuestr&s lec
tores a don Balhino Prado 
Diéguei se le ha concedido ta 
Medal la del Mér i to en el T r a 
bajo, en su categoría de pla
ta, por su labor a l frente de 
la imprenta de la Diputación 
Provinc ia l de la que fue re
gente - corrector hasta enero 
de 1972. Don Balbino Prado 
es un hombre de gran presti
gio entre los tipógrafos lucen-
ses, gremio existente en don
de muy pocos y muy tarde 
merecen el calif icativo de 
maestros. Nuestro hombre pa
só en la imprenta de la D i 
putación más de medio siglo, 
bastante más, cincuenta y siete 
años concretamente. 

—¿Se acuerda usted del día 
en que empezó a trabajar 
allí? 

—Perfectamente. Fue el pri
mero de diciembre de. 1914. 

—¿Qué hacía usted enton
ces allí? ¿Por dónde empezó? 

— P u e s repartiendo el Bole
tín. Bueno, repartiendo el B o 
letín y, como suele decirse, 
haciendo mandados. 

—¿Contaban ustedes con 
muchos medios en la impren
ta? 

—Hombre, con los norma
les entonces. Con pocos, l a 
verdad. Se componía a ma
no. 

— L o de «componer a ma
no» dicho así, simplemente, 
a l a gente que no está un po
co en ¡os entresijos de la im
prenta les suena como a chino. 
E n dos palabras, diríamos que 
componer a mano es que, c a 
da una de las líneas que uste
des están leyendo ahora ha
bría que haberla colocando 
una letra tras otra, aparte de 
los espacios, para hacer e l 
renglón. L a linotipia, en cam
bio, es una máquina, con un 
teclado parecido a l de las de 
escribir y que, a l pulsar ¡ oda 
tecla, coloca en l a l inea el 
«molde» de ¡a letra o el es
pacio necesario para luego fun
dir la automáticamente. Así se 
han hecho estas que ustedes 
están leyendo ahora • mismo. 
Componer entonces era más 
lento, más complicado, qui
zá. Usted que opina, don B a l -
bmo, ¿será más difícil? 
•'-.„ —No. Cogiéndolo con car i 
no, no. Consiste mucho en có
mo le enseñan a uno. Cuando 
yo comencé en la Diputación 
el regente era don Tomás R e y 
una bellísima persona. 

—¿Cómo se le ocurr ió a us
ted esto de dedicarse a la ti
pografía? 

— F u e como una cosa de 
fami l ia. M i padre trabajó mu
chos años en l a imprenta de 
Gerardo Castro. 

—Buetto, pues cuando co
menzó a trabajar en la Diputa
ción «componían a mano», 
¿cuándo se instalaron las l i 
notipias? 

, 0 ~ H a c e bastante, hace bas-
(Pasa a ia página anterior) 

GALICIA EDITADO LUGO 

B U T A N O 
E S T U F A S • COCINAS • 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
Re ina , 8 

I MAS DE MIUON Y MEDIO DE MUIAS, CABAUOS} 
í Y ASNOS HAN PASADO POR IOS MATADEROS' 

0 Ha sido el tributo para 
mecanizar la agricultura 

<» SE m RETIRADO MAS DE 600.000 

CARROS, SUSTITUIDOS POR 300.000 

REM010MS DE TRACTOR 
Por R. CASAS 

A cambio de u n a progresiva y 
eficaz mecanización de nuest ra 
agr icu l tu ra estamos dejando to
ta lmente desmantelado el censo 
de equinos. Cabal los, muías y a s 
nos son los animales que se s a 
c r i f i can en beneficio del pro
greso. 

E n los ú l t imos quince añeis, es 
decir, entre 1960 y 1975 h a n p a 
sado por los mataderos más de 
m i l l ó n y medio de équidos, con 
i a par t i cu la r idad de que las m u 
ías h a n supuesto un número 
igual o mayor a l a suma de c a 
bal los y asnos. 

E n 1960 se censaron 506.000 c a 
ballos 1.158.000 muías y 686.000 
asnos. Es te mismo censo g a n a 
dero, refer ido a l año 1975, dio 
s implemente 251.000 cabal los, 
324.000 muías y 266.000 asnos. L a 
res ta de estas par t idas ind ica, 
pues, que e l consumo de carne 
equina, en líneas generales, h a 
sido de 155.000 caballos, 844.000 
muías y 420.000 asnos. 

Es te consumo de m i l l ón y m e 
dio de cabezas dividido por los 
quince años que median entre 
los dos censos que hemos c i t a 

do, nos dan l a c i f r a de. cien 
mi l an imales por año. Pero esto 
no r igurosamente cierto porque 
si en los pr imeros años hubo un 
mayor número de an imales des
t inados a los mataderos, ú l t i 
mamente las c i f ras v a n en c laro 
descenso. Así, por ejemplo, en el 
año 1973 se sac r i f i ca ron 98.800 
cabezas, cont ra 79.600 en 1974 y 
71.300 en 1975. 

Po r lo que se ref iere a los c e n 
tros con mayor consumo de c a r 
ne, ac laremos ante todo que 
u n a par te de l a carne proceden
te de estos an ima les se dest ina 
a l a a l imentac ión de otros a n i 
males, ta les como los alojados 
en los parques zoológicos, así 
como perros, e inc luso p a r a l a 
preparac ión de a l imentos pa ra 
perros. Pero son en rea l idad las 
partes peores de l a s canales y en 
cuant ía muy in fer ior de los con -
tengentes de ca rne que se c a 
na l i zan a l consumo humano. 

E n l a estadística correspon
diente a l pasado año 1975, M a 
dr id f igura en cabeza con un 
consumo de 12.230 reses equinas. 
Ba rce lona y V a l e n c i a s a c r i f i c a -

Una yegua con sus pequeños. Poco a poco, la mecanización del 
campo va reduciendo inexorablemente ia población caballar, mu

lar y asnal de España. - (Fofo E F E • F I E L ) 

wmmam 
Un hombre blanco golpea enérgicamente a un hombre negro. En 
Johannesburgo casi no es noticia. La capital sudafricana vuelve 
a ser estos dias escenario de grandes manifestaciones de ciuda
danos negros, protestando por el duro sistema d discriminación 

racial vigente. - {Telefoto CIFRA G R ^ -UPI) 

ron igual can t i dad : 10.000 cabe
zas cada u n a . L o s puestos c u a r 
to y quinto son pa ra Oviedo y 
San tander , con 5.560 y 5.370 c a 
bezas, respect ivamente. 

T a n espectacular descenso en 
unos an ima les que en cas i su 
tota l idad fueron dedicados t r a -
d ic ionalmente a las labores del 
campo, h a supuesto u n veloz des
arrol lo de l a mecanización a g r a 
r i a , enr iquecida ac tua lmente con 
400.000 t ractores y 150.000 moto-
cultores. 

Modi f icadas sus tanc ia lmente 
las condiciones agra r ias , l a f u n 
ción reproductora a l l evar a c a 
bo en el fu turo por las yeguas 
y bur ras será especialmente l a 
de fac i l i t a r an ima les p a r a e l 
abasto de ca rne , dando lugar 
así a un t ipo pecu l iar de exp lo
tac ión ganadera poco conocida 
has ta ahora en nuestro país, pe
ro que t iene l a v i r t ud de s u m i 
n is t ra r , no carnes procedentes 
de an imales de deshecho, sino 
cr iados en par t i cu la r pa ra f i n a 
l idad cárnica. 

A f a l t a de an ima les de t i ro, 
el carro agrícola pasando a ser 
u n a p ieza de museo. F recuen te 
mente nos encontramos con 
construcciones de v i l l as y c h a 
lets que se adornan en sus cer 
cas y ja rd ines con ruedas de J 
carros o con vehículos comple- £ 
tos. . í 

E n muy pocos años se h a n r e - > 
t i rado 600.000 car ros agrícolas, % 
susti tuidos por u n parque de ^ 
300.000 remolques de tractor. J 

E n el año 1962, en u n censo % 
muy completo real izando sobre t 
todo el conjunto de nuestro agro, 5 
se obtuvo l a c i f r a de 1.169.608 * 
carros agrícolas, de los cuales * 
66.442 disponían de l l a n t a de go- $ 
m a y el resto e r a n los t rad ic io- £ 
nales de l l a n t a de meta l . Pues, * 
en el censo de f ina les de 1975 so- % 
lo se inv i r t ie ron 376.898 carros, í 
de. los que u n a te rcera parte % 
corresponden a las cuatro pro- ^ 
v lnc ias gal legas. Y es curioso J 
ver, por ejemplo, que prov inc ias • 
t a n agrícolas como Jaén y G u a - < 
da la j a r a dispone de los menores * 
censos de carros, con 750 y 805, í : p 
respect ivamente, ú n i c a m e n t e ^ : É 

precedidas de Málaga, en don- \ 
de tan solo quedan y a 322 c a - ^ 
r ros camperos. 

/ O I C l / O I 
Prometer y cumplir 

Hace una semana publiqué en la "Hoja del Lunes" un articu
lo en el que me preguntaba cuál iba a ser la actitud del nuevo 
¡efe del Gobierno sueco, que ganó los votos necesarios para 
triunfar combatiendo las centrales nucleares que consideraban 
necesario construir los socialistas de Olof Palme. A mi juicio, 
los conservadores tenían que estar aún más interesados en ellas 
que ios socialistas. ¿Por cuánto tiempo serían fieles a las pro
mesas que les valieron el triunfo? 

La respuesta se produjo en menos de una semana. Ni siquie
ra sostuvieron su promesa siete días, y yo esperaba un respeto 
mayor a la promesa. Por eso Olof Palme estuvo sobrado de 
razón cuando le llamó traidor. A ver lo que le llaman ahora 
los que lo votaron porque no querían centrales nucleares. Y 
es que no siempre la imagen del campesino tranquilo, con apa
riencias de honrado y consecuente, responde siempre a la ver
dad. 

Aunque no es menos cierto que todos los capitalinos tampo
co garantizan un resultado mejor. E n esta ocasión, el que gana 
moralmente es el socialista Palme, aunque su sinceridad le 
haya costado el poder. 

A la larga puede que le resulte rentable. 

FUTBOL 
Da mucha pena, penita pena, ver a la selección española de 

fútbol. Si se considera que cualquier equipo de Primera Divi
sión juega mejor, incluido el Betis que vimos por la tele el 
domingo último, hay que atribuir la culpa a Kubala, que fue 
mucho mejor futbolista que seleccionador. Al doctor Toba se 
le despachó por mucho menas. ¿Cuáles son las agarraderas de 
Kubala? El domingo la selección española debió de haber per
dido por dos o tres goles de diferencia y ganó por un penalty 
cuya falta, si no vi mal, se inició fuera del área, aunque la 
caída ocurriese dentro. Un español cometió otro penalty más 
claro y no fue tenido en cuenta. 

Sugiero la idea de sustituir a Kubala por el Angel de 
Guarda, ya que resulta más eficaz y cobra menos. 

la 

FRAUDES 
Y ya lo que colma muchas cosas es lo de la carga de atúnido 

africano comprado para harina de pescado en Pontevedra a dos 
reales kilo y que fue enlatado para consumo como si fuera bue-
no. ¿A dónde llegarán las responsabilidades? SI usted paga 
por buena una lata de atún y resulta gravemente intoxicado 
porque un señor trata de ganar dinero dando a comer le que 
no se puede comer, ¿a quién le pide daños y perjuicios? 

^A mi juicio, el delito es demasiado grave para oue pueda 
solventarse con una multa. Los responsables podrán señalar 
con el dedo a otros peores y no les faltará razón, pero bueno 
sera empezar alguna vez y acabar con todos. 

Puede que a la larga sea positivo el descubrimiento de este 
escándalo. Son ya demasiados los que ocurren para que de una 
vez no nos tomemos el trabajo de descubrirlos y de c«tloarlos 
en seno. Cemento que no vale, casas que se caen 

Viene a cuento aquello de Catilina y ia paciencia nostra. 
Suena meior dicho literalmente en latín, pero ya no lo recuerdo. 

BOCELO 

LA vittll 
u n 

• L E C H E S O f i R . ^ 

P a r a reabsorber toda ic 
che sobrante que hay 1 le' 
Comun idad Económica ? 1& [ 
pea se pretende in ic iar ,0~ í 
gran campaña que obliga, ^ ' 
cuaren ta mi l lones de niñ a 
inger i r la en las escuelas a 

M ien t ras que millones I 
niños en otras áreas Z * * 
hambre, los bien a i w ? 
dos n iños comuni ta r ios 
verán obligados a beber T** 
che en. las escuelas si n.:e" 
pera l a demanda de ia p 
m is ión de l a Comunidari 

L a p r imera campaña n 
r a e l im inar le leche sobra* 
te fue i n i c iada hace m e s í , 

G r a n d e s cant idades de i \ 
che en polvo se pusieron a i 
ven ta a bajos precios 

e L ~ de las 
Como las vacas y l0s 

cui tes comerciales no per™ 
t a n más consumo, l a co™ 
sión - ó r g a n o que p r o p ^ 
de l a C E E propuso 
l a acción a los niños 

L a población in fan t i l de il 1 
comunidad está evaluada Z H 
cerca de cuaren ta millones 2 

L a Comun idad también en H 
t rega leche a l tercer mundó l 
pero en cant idades que Der' D 
m i t á n l a estabi l idad de w S 
mercados comerciales. 

Podr ían sacr i f i carse en un 
año u n m i l l ón y medio tie 
vacas y antes de tres años do. 
mi l lones y medio más. 

L a propuesta de l a comí 
sión tendr ía que ser.aproba 
da por el consejo de minis-
tros pa ra ser l levada adelan
te. 

• U N M I L L O N Y MEDlo 
D E A R B O L E S D E R R I 
B A D O S 

E n u n programa de l a TV-
Globo fue revelado que el nú. 
mero de árboles diariamente 
derr ibados en el B ras i l es 
calculado en un mi l lón v 
medio. 

L a propia se lva amazónica 
empieza a sent i r los desas
trosos efectos de l a devasta
c ión. 

• t i t 
» 

Como estiven de viaxe, hastra a tarde do lús non vin aos 
Peludez, cando ao pasar diante un portal, Pelúdez cunha voz 
laiona de vella con frato, me dixo: - ¡Pasa a iste velatorio! 
Os que van ser eleutores inda teñen que alexir entre tantos 
que agora din que van a amañar España, inda que "papas de 
muitos e o demo o que as chapa" ; pro eu non teño aquí máis 
que dous enemigos. 

Estaba a Filomena volta prá parede coa cara tapada con 
un chai branco e Peludeciño volta pra outra, zugando nun pi
rulí e dicindo: - ¡ E s t o xa non tén xeito! Esto xa non tén ama-
ño. ¡Cada día máis chocho! 

Expricou Pelúdez: — O Domingo das Mozas non se cabía en 
Lugo coas rapazas, mozos, vellos e cregos, e como deu en eho-
ver auga si Dios la tenía, vin a unha rapaza que... ¡bueno, non 
quería que se molíase! Arrimeime a ela ¡por tápala ¿sabes? e 
non por outra cousa!, cobrina co parayaugas e tivemos esta 
conversa: 

—Nena, e se te achegaras ben a min, secariaschese máis axl* 
ña a roupa coa calor. 

—Non quero achegos, que son nova e usté tén cara de ca
sado e de cansado. 

—Pois agora, según se lé ñas revistas, é moda que os casa» 
dos busquen arrechego fora da casa. , 

—Sí, pero ustede non é artista nín a sua muller sería con
sentidora, como os homes ou as mulleres de algús que se aso-
pararon e arrechegaron e que andan arretratados eos filies 
que tiveron de airío. 

—Por eso ti non teñas medo, que á miña muller non lie im
porta que lie pese un pouco máis a frente... 

Nesto dórenme un baldón que me asopararon da rapaza. 
Coidéi que fora un arangutango dos que hai ñas barracas e 
que escapara. ¡Era a Filomena, que sin vela chegou amodiño 
i escuitou a miña conversa coa rapaza! 

—Chégate a ela i exprícalle que estabas de groma —díxenlle—i 
Achegouse él á Filomena e pretendeu abrirlie o cha! con 

que él tapaba a cara. Ao mesmo tempo eantoulle con unha voz 
de Manquina ben feito: 

"¿Onde están teus bellos ojos? ¿Onde están 
de ontt, a noite no los v i ? " . que dendes 

M A D R I D A l D I A 

mwmmmmmmmmmm. 

m IOS AMAI.BES, PREOCUPADOS POR IOS MASONES 
ÍMIIIO ROMERO NO COBRARA INDEMNIZACION POR DESPIDO 

*̂̂ ?̂ ÍD' 11— ŝP̂ 'al para E L PROGRESO, por GUILLERMO 
GALVAN) . 

La clase periodística anda alterada en las últimas jornadas, des-
pues del follón creado por el "affaire" Palacio de la Prensa lle
garon los expedientes incoados a cuatro publicaciones de las de 
chicha y limona, lo que provocó en Madrid una general desbandada 
entre los asiduos y no asiduos, que querían hacerse con los últimos 
ejemplares, y ahora, e¡ Ayuntamiento de Burgos recurre ¡udleial-
mente contra los diarios " E l País" e "Infonnaeiones" por su inter-
pretaci6n de ciertos asuntos de infraestruct- ra urbana. 

Los traba ¡adores de la cadena de Prensa r Ra rio del Movimien-
to, por su lado, han Iniciado una campaña de Información interna 
a fin de ver en que queda su situación laboral. Ya se sabe que 
si las «sas se desarrollan como parece que se desarrollarán, el tér-
mino Movimiento quedaría reducido a su mínima expresión y lo 
natural es que j a s cabeceras pasen a pertenecer a sus antiguos 
propietarios, o bien se conviertan en una cadena estatal, con todo 
lo que esto implica a la hora de la multipHeÍdad ideológica. Cinco 
mil personas esperan. 

Los que no andan ni mínimamente preocupados son los mucha
chos de "Agustín de Aquinto Ediciones" —propietario de "La Jau
l a " — , tras ia resolución de un Juzgado de Madrid en su polémica 
con Emilio Romero. E l señor Romero, inicial director de la publi
cación, fue despedido, y con él marchó el grueso del cuerpo redac-
cional. E l señor Romero, insatisfecho con la cuestión, presentó de
manda por despido improcedente y solicitaba una indemnización 
de dos millones y medio. E l Magistrado ha desestimado ia denuncia 
por considerar que el cargo de director no es una categoría laboral. 
Alguna desventa ¡a han de tener los puestos directivos. 

• C E R V A N T E S , L O P E Y LOS MASONES 
E l domingo, Alcalá de Henares vivió una jomada histórica den

tro del ambiente cultural. Con motivo del aniversario del nacimien
to de Miguel de Cervantes, el "Grupo de Teatro Popular", estrenó 
un inédito entremés, atribuido al maneo de Lepante, titulado "Los 
Refranes". Como complemento al espectáculo, otro estreno, el tam
bién inédito entremés y también atribuido esta véz a Lope de 
Vega, "Los invencibles hechos de Don Quijote". 

E l fin de semana fue prolífero para los alcalaínos, ya que en 
sesión mantenida por el Gobernador Civil de Madrid, señor Rosón, 

con ios alcaides de casi cuarenta Ayuntamiento de ia provincia, se 
llegó a conclusiones inesperadas en un alto cargo de la Administra
ción española hace un par de años. 

Entre otras cosas, el señor Rosón aconsejó a sus subalternos que 
encabecen las manifestaciones de protesta de los vecinos si las 
reivindicaciones son justas, y que los masones son cosa de otro si
glo. Al parecer, algunos alcaldes madrileños están bastante preocu
pados por las infiltraciones masónicas en sus términos municipales. 

* IDEAS F IJAS 
— L a Confederación Católica de Padres de Familia y Padres de 

Alumnos ha puesto el grito en el cielo por la, según ellos, invasión 
de la corrupción sexual en nuestra impoi/lta sociedad. 

— L o s Antiguos Miembros del Frente de Juventudes quieren dar 
un paso al frente y convocan, como cualquier sociedad anónima, en 
las páginas de publicidad de les diarios, adhesiones a un Congreso 
a celebrar en noviembre. 

— L o s socialistas del P.S.O.E. renovado siguen recolectando mili
tantes, y ayer, en el barrio de San Blas, los vecinos pudieren asom
brarse de unas 1.500 personas reunidas en un mitin autorizado, con 
banderas y todo. 

I 

Volveuse a él a Filomena enrabexada coma unha gata que 
lie levan os gatiños, arrempuxounr que casi o fixo caer nunha 
chZZ a,í ^ b Í a ' e díxone: - íL ¡spa de mi V "<> ™ 
vengas con momeadas, que te doi un couce en., én onde máis 
te doa, que vas salir máis acentellado que la amoto de ise 
Grau que ganó las carreras! 

Peludeciño, escuitando á mal, parce que colleu gas tamén 
porque se encarou co pal e díxolle: - ¡Us tede tiña que ser!... 
O que pra burro nace non pode deixar de facer burradas. E 
xa se ve que pra ustede a mamái non é máis que unha agua 
de carga. s 

Ao escuitar aquelo, ergueu Pelúdez a mau e deulle ao filio 
unha bofetada, á vez que lie decía: - P o i s has de saber que o 
filio do burro e da égua chámase mulo.. 

¡Boa a fixo!... Tirou a Filomena de chai ao ver pegarlle ao 
filio e botouse a Pelúdez. E u tratei de asoparalos e díxolle ela: 

-¿Non te ahondó andar haciendo ei can con las mozas, que 
dodeme mas caso te fan que el que algús cregos y hastra 
obispos le hacen al Papa? ¿Non te abondó eso que aínda te-
mas que maltratar ai hijo de mis entrañas? Si arrepites la ao-
cion xuro por el loito que llevé que con la zurra que te día 
vas ver más luminarias y hastra mejores que las del Domingo, 
que de verdá fueron muy buenas. 

Eu, como fago cando vexo van que reñer, preguntones co
mo lies foi ñas testas. Pelúdez agarrouse á corda que lie botéi 
pra sálvalo, e dixo: 

—Se non fora a auga, que caeu xunta a que deixou de caer 
no vrau, todo estaría muí ben. (Falando polo baixo dixome: 
- C h a c h o , as mayoruelas de Valladolí, saben resolver os probe-
mas da enseñanza... do que se pode ensiñar. E seguíu en 
a l to) - O sábado pola tarde i o domingo choveu de multo pe-
rendello. Eu xa tlña medo de que o meu paraiugas me pedise 
horas extordinarlas ou que se encerrase nalgunha Igresia pra 
descansar. Pro, inda que prós das barracas o nagocio fol xi-
ringado, os derradeiros días foron os millores das fastas. Agora 
que tamén me andivo pola alma unha pouca de malinconia mix
turada de ledicia ao asistir ao auto de poñerlle a amedalla do 
Traballo ao meu amigo Balbino Prado, porque me lembréi dos 
anos que temos... e dos vasos que levamos vaieirados xuntos. 
3eille unha aparta, como si lia dera aos anos que eu tamén 
'eño. 

- A festa Infantil do Pabellón —comentou Peludeciño- esti-
o mui bien argallada. Los picores coa risas e berros deixan 
scuitar pouco, pro todo estivo ben como digo. 

—A mí —dixo a Filomena— me adivirtió mucho un peque-
lacho que me daría a mí por el ras del hombro, al que selque 
>or broma le llaman Torre. Llevaba en la cabeza un puche 
sito para dar i? talla y talaba o pulos como los paipai lares 
cuando cantan. ¡Muy simpáteco el cativo aquel! Selque M Y 
autro alto y barrigolo que con il estaba, din que andaban de 
guagua. ¡Y eso maldícare si es novedá, porque de guagua le 
hay muchos que están viviendo fai tiempo! 

—A min o que me adivertía —dixo Pelúdez— era ver o ben 
que os pequeños i as pequeñas o pasaban obedecendo a unha 
señorita guapa, ben millor do que obedecen a seus pais, por* 
que agora resulta que é un atraso abedeeelos, indo que non 
é gastarlles os cartos!... Pro a verdá e que eu tamén obedece
ría á señorita, pois... 

Vendo a cara que poñia a Filomena, dixo: —¡Non, Filóme-
niña das miñas entretelas, non!... ¡A úneca a que eu abedezo 
é a tí, miña prenda! A forza, pro obedezo. 

—No tomes a las andadas —dixo ela— y a ver si formalizas 
de una puñesquera vez y te decatas de que maná es Día de a 
Raza y mellora la tuya, y la educación también, y volves a la 
casa sin que el augardente te volva el siso, como lo ti veste re-
volto iste año en Lugo-. ¡Hala, nos imo-s que hay que ir ama
ñando las cosas que hay que allevar! 

Collerón camino, e diente, co ledo que iba porque a Filo
mena lie volverá a falar, iba Pelúdez xugando o parayaugas f 
dando pases a un lado 1 autro comas mayoretas de Valladolí-

TRAPACeRO 


